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I govarno britannico pensa em augmentar os effectivos do seu exercito
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FORCA CONTRA FORÇA
A SEGURANÇA DA FRANÇA ANTE

0 PERIGO GERMÂNICO
Paris, 3 (Havas) —* O sr.

Paul Reynaud, que presidiu o
almoço oferecido aos mem-
bros da imprensa estrangeira,
declarou qne só o principio de
segurança collectlva podia
.alvar a paz na Europa, e ao-
jcrescentou:"Uma vez terminada a guer-

H_*___-_-S*Ha^a^a^^>B>*^>" ¦
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Iwwllillilliii. _i ..._,.^__'.-:.
O sr.' Paul Reynaud

ta podia-se conceber duas po-
Uticas para a manutenção da
paz: levar o adversário da
véspera a. abandonar o espl-
rito guerreiro, on com elle
manter as relações de força
que nos permittiram a victo-
ria. Nossos amigos anglo-sa
fc6_s muito nos concitaram
a que enveredássemos pela

primeira via. Esse desejo de
approxlmação com a Allemã
nha era a expressão do senti
mento de "fair-play" que os
inglezes sempre nutrem em
relação aos vencidos, e corres-
pondia, de nosso lado, ao sen
timento de generosidade e ao
profundo desejo de pai defi<
nitiva, que foi a vontade dos
antigos combatentes dá gran
de guer». Todos estão ao
corrente dos sacrifícios que
consentimos para a realização
dessa política. Mas seja como
fôr, esta via nos está presen-
temente fechada. A Allemã-
nha afaston-se da Sociedade
das Nações e trabalha conti-
nuamente para se armar. Oe
que maneira restabelecer as
relações de força que nós de-
ram a victoria e são actual
mente a unica probabilida-
de de evitar a guerra ? Só-
mente uma idéa moral pôde
operar o agrupamento neces
sario: é a da defesa da victi-
ma contra o aggressor, e da
segurança collectlva. Esta
não pôde ser conseguida sé
não por intermédio da Socle
dade das Nações, mas convém
não esquecer que a Liga só
é forte em conseqüência da
força dos membros que a
compõem. Não se pôde espe-
rar a salvação do Instituto de
Genebra senão com a condi-
ção de estarmos preparados
para cumprir, em relação a
elle, o dever que nos compete.

Isolada a ilha pelos gelose a sua população ameaçada de ficar sem pão
BOSTON, 3 (Havas) — Partiu déstá cidade um avião; levando uma carga de setecentos tólos de viveres, com des-

tino á ilha de Nantuckét, situada a dez kilometros da costa do Estado de Massachussets. Os 3.300 habitantes da referida
ilha, que está isolada pelos gelos estão em risco dé ficar sem pão, que um vapor lhes leva diariamente. Às duas padarias
ali existentes são incapazes de supprir a necessidade da população da ilha.

UM BANDIDO
INTERNACIONAL

QUE ESTEVE
NO RIO

Sua'prisão1 acaba de ser
effectuada pela policia

biespánhoía
Madrid, 3 

"(Havas)—* 
A policia

hespanhola .prendeu, no. expresso
de sjevllha a Madrid José Krant,
de 85 annos, que viajava em com*
panhla da polonesa Faglia Kuy-
sak. Krant desembarcara em Lis*
boa, procedente do Brasil e dlri-
gia-se para Barcelona. Era por-
tador de dois passaportes, um dos
quaes fornecido a 6 de dezembro
de 1935 pela legação da Polônia
no Hlo dé Janeiro; Tratá-se de
um bandido Internacional conde-
mnado na Polônia, > Allemanha,
Bélgica e Hollanda', por falsifica-
ção ,'de' passaportes e' trafico . de
brancas, !_¦¦'•>

A reacçâo italiana contra as sancções
. —: ___—_—___ se_ ' . i '...— —-

0 Grande Conselho Fascista está preoccupado com as possi-
lidades da resistência interna do paiz

E A INGLATERRA VAE AUGMENTAR OS EFFECTIVOS
DAS SUAS FORÇAS TERRESTRES •

Londres, 3 (Especial) — O redactor diplomático do '-Ob-
.«_ií_r"~«screi*e-: qne- o governo ^br|t_i_i_ücOr:-_pr^_í__è .àn-.
gmentar os effectlvos do Império a meio milhão de ho-
men. completamente trenados, ou seja, um total equiva-
lente ao que o exercito allemão deve attingir na primave-
ta dè 1936. O articulista relaciona essa decisão com as ul-
tímas conversações políticas que se desenrolaram em Lon-
dres na semana passada e durante as quaes se, accentua»
que uma dás cansas principaes da insegurança européa re-
sidia na inexistência de nma defesa adequada do Império
Britannico. O jornal adverte ainda que o augmento das
forças militares da Grã Bretanha acarretaria automática-
mente o desappareclmento de alguns dos perigos com que
a Allemanha justifica o seu rearmamento.

A SAUDE DO
PAPA

S. Santidade suspendeu
as audiências

Cidade ão Vaticano, 3 (Havas)
— O'estado de.''saúde do Papa é
satisfatório, se bem que Sua San-
tidade não tenha dado as audi-
enclas marcadas para esta ma-
nhã. ¦'.'"

Pio XI recebeu na sala da sua
bibliotheca particular um certo
numero de 

'¦ 
cardeaes,

¦A' suspensão das audiências,
constltue, porém, simples medida
de precaução. ...

SO' UM FAZENDEI-
RO PERDEU MIL

CARNEIROS

Conseqüências funestas'de 
um temporal na Nova

Zeelandia .
W.HIníT-Oft. 8 (Havas) — O

restabelecimento parcial das com-
munlcações telephonlcas e tele-
graphlcaa permittem apreciar
melhor do que hontem, a exten-
são dos prejuízos causados pela
tempestade que desabou sobro a
parte norte da ilha.

A região de Auckland ficou
completamente Inundada depois
da mais abundante chuva regis-
trada nestes 24 últimos annos

Em *Wh"angarel as águas attln*
Elram a altura de 28 centímetros
tim 21 horas. Aa ruas da cidade
transformaram-se em verdadeiras
torrentes.'À região de Hawkes
Bay foi particularmente, áffecta*'
da e si um fazendeiro perdeu mil
carneiros em conseqüência das
Inundações. Em Pokowa oa po-
mares foram devastados e os pre-
juízos elevam-se a 60.000 libras
esterlinas e, em Manawatu, a
200.000. :¦_•,/.'

Em Wallclkurau o rio Tukltlkl
rompeu a barragem e Inundou as
propriedades dos arredores, for-
çando setenta famílias a abando-
nar os respectivos lares. Milha-
res de carneiros e outros animaes
pereceram afogados.

UM NOVO ACCORDO
COMMERCIAL EN-

TRE PORTUGAL
E O BRASIL?.;

Diz-se que se acham em
andamento estudos-Íem

— Lisboa —
Lisboa 8 (United Press) —A

United Press foi Informada de

boa fonte que tiveram inicio em
Lisboa os estudos no sentido, da
realização de um . novo accordo
commercial entre o Brasil e Por-
tugal, acerescenta-ndo o infor-
mante que esses estudos oulml*
narão com a vinda a Lisboa do'
sr. Sebastião Sampaio. ¦ •

O incremento da indus-
tria britannica do aço
Londres, 3 (UTB) --? Á-indüs-

tria .britannica . do aço acha-se
actualmente em seu máximo de
activldade, batendo.todos os "re-
oonds" anteriores.. ,... ..

¦Uma. prova desse grande. Incre*
mento estâ no áügrivénto notável
de minério importado para a ina-
nufac.ura desse produeto, impor-
tação,essa que attlr|glu, em _a-
nelro, o total de .5,263 toneladas,
contra, as 2.513 verificadas eni de-
setnbro, ultimo. , 

'.

Roma, 3 (Especial) —: A.
importância da ultima ses-
são do grande conselho não!
deve ser apreciada abaixo,
de seu justo; valor pela sim»1
pies circunstancia de serem
fornecidos poucos pormeno-
res sobre as deliberações,
no communicado: official
fornecido a 1.°,do corrente

O mesmo já se verificara
por oceasião da reunião de
18 de dezembro ultimo, mo-
mento em que o communi-
cado official declarava ape-
nas que o sr. Mussollni sau-
dará o marechal De Bono e
que a assembléa examinara
a situação politica em rela-
ção com as propostas fran-
co-britannicas. Ora, a re-
união de 18 de dezembro
constituiu uma manifesta-
ção de grande importância
para a politica internado-
nal, visto que o conselho
proclamou que, depois da
rejeição pelo governo de
Londres das propostas fran-
co-britannicas, a Itália es-
tava mais decidida do que

•se-
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MUITO RIGOROSO 0 IN-
VERNO NOS ESTADOS

UNIDOS

0 gelo difficulta o trafe-
go no porto de Nova

York

O. sr. Farlmuiel. qae falou diirun.
te a renulfio do Grande

Conselho

acção para attingir os fins
fixados pelo Duce.

Nessa sessão tomaram
egualmente a palavra vários
chefes' responsáveis entre os
quaes os presidentes da Ca-
mara, do Senado, da Con-

nunca a; jf.fosegt_i> • ná' ^É^ÉpV^Éástrláés;;

da Confederação dos Agri'
cultores, o ministro das Fl
nanças, o secretario geral
do partido sr. Starace, o ex-
secretario Farinacci, o ma-
rechal De Bono è o qua-
drumyiro de Vecchi.

Na ultima reunião, depois
da longa exposição apresen-
tada pelo sr. Mussollni, o
marechal De Bono, o homem
mais experimentado em ma
teria militar na África Orl<
ental e o sr. Dlno Orandi,
embaixador em Londres, 11
zeram também uso da pa
lavra. Essas duas interven
ções bastam a indicar que
se na sessão de 18 de de-
zembro haviam sido exami-
nadas principalmente as
possibilidades de resistência
interna do paiz, na de 1.° de
fevereiro prcoecupações de
outra ordem retiveram a
attençâo do grande conse-
lho, isto é, a situação do
desenvolvimento ¦ das ope
rações militares na África
Oriental, e quasi exclusiva
mente, o estado das rela
ções diplomáticas entre a
Itália' e st ;Gri BretantiB-.•-•

... ,,, , a-—-*————-

fpRlSÂQ- J^l
|6t O ¦ZH I

|VENTPE/^ír|

(31051)

VIOLENTÍSSIMO
INCÊNDIO NO BAI-

XO EGYPTO

Parece, entretanto, que
não houve victimas

pessoaes/
Cairo. 3 (Havas) -- Na povoa-

ção de Tantati, no Baixo Egypto,
declarou-se violentíssimo ' incen-
dio que destruiu completamente
trinta e cinco casas. Não consta

que haja desgraças pessoaes.

O rei Boris em visita ao

presidente da França
Pari», 9 (Havas) 

'.'¦*¦; O rei Bo*
ris, da. Bulgária, visitou hoje de
tarde, o presidente da Republica.

ROOSEVELT DE HA DOIS ANNOS
E ROOSEVELT DE HOJE

Houve uma tentativa revoluçio-

0 fracassado movimento -íoi chefiado por um coronel

..Monieyidéo,' 3 (Háyâ!?), — Os Jorriaes noticiam que o
corotfel Franco, tentou levar avante no Paraguay um mo-
vlmento para depor o presidente Euzebio Ayala. Falando á
Agencia Havas,'q ministro do Paraguay em Montevidêo não
contestou''a noticia; mas afiirmou que o facto não teve a
menor Importância. Acerescentou que reinava completa or-
dem no Paraguay. .

GYMNASIO ANGLO
BRASILEIRO

AV, NIEMEYER, 206 — RIO
Peçam estatutos pelo telepho-

ne 27-20S2, ou pelo correio.
(33570)

ABOLINDO TODOS
OS MONOPÓLIOS

NO MÉXICO

Òs preços máximos dos
produetos serão fixados

pelo governo
_¦/<.<_.co. 3 (Havaa).— O general

Lázaro Cardenas asslgnou o de-
creto que supprtme os monopo*
lios.

Nos termos do acto os produ-
ctores, Industrlaes e directores de
empresas deverão obter, para
exercido da sua actividade, auto-
rização da Secretaria da Eco-
nomia Nacional qué «xará. os
preços máximos dos produotos,
ãpprovarâ os vencimentos dos dl-
rectores o tara observações no
tocante ás despesas administra..-
vas.

Serão subvencionadas . a» «m-
presas Julgadas utels a.. p_iz._p
decreto regula também a materia
fle concorrência desleal. - - -
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Oito operários mortos e
cerca de vinte feridos
Los Angeles, 2 (Havas) — 8e-

gundo se verificou até agora, no
incêndio dos abarracamentos da
barragem de Parker, em constru-

^cção no rio Colorado, morreram'oito operários e ficaram feridos
cerca de vinte.

Um cruzador sueco na
Inglaterra

Londres, 3 (UTB) — Chegou
Me a Spitlieai-, onde foi rece-
bldo com as habituaes honras da
ordenança naval, d cruzador sue-
eo "Gotland". addido ao serviço
de aviação da Suécia, a que des-
loca 4.600 toneladas.

DESASTRE DE
AVIAÇÃO NA

RUMANIA

Morreram o piloto e os

oecupantes do apparelho
Biícoresf. S (Havas) — Foi en

contrado em Corneareva, nas
montanhas da província de Ba-
nat, a 1.700 metros de altura, o
avião postal que partira para es-
ta capital sabbado e cuja queda
foi recentemente annunciada. ;

Ao quo parece, o piloto ficou
desnorteado com o nevoeiro. Mor-
reram todos os oecupantes do ap-
parelho. entre os quaes tlgmaxR
o piloto Vanovlcl. considerado um
dos azes da aviação civil e que
ainda ultimamente fizera """

axlto um rald 4 África.'

Estas duas photographlas são-
do mesmo homem: mránkHn D.
Roowve.t em! raaroo de 1933 ao
entrar para a Casa Branca, e em
Janeiro de 1936, apds cerca- de dois
annos de trabalho ha; suprema
magistratura da sua terra.

Bllas demonstram, de maneira
bem visível, o cansaço enorme que
o alquebra.;Roosevelt-está velho
com'elncoèntare quatro annos de
edadel. Tão ingentes foram.os es-
forços' dlspéndldos .por elle e pe-
tos seus auxiliares nos primeiros
tempos de-governo, que o secreta-
rio do Thesouro, William Woodin,
morreii de" pura exhàustão, Fran-
klln- Delano enfrentou crises so-
bre crises e, tal como. outróra, seu
primo Téddy Roosevielt; foi ¦ um
extraordinário animador do seu
pais natal, üm creador de opti-
mismo, um vendedor-de esperan-
ças- — "homem do -destino" "—

verdadeü-amente Incubstltulvel.
numa das .poças mais dlfticeis
da historia dós Estados Unidos.

longo tempo. Emquanto ura está
na Casa Branca-o outro que saiu
continua vivendo. Quando ficam
dois de fira, -um morre. Assim
tem succedldo, desde muitíssimos
annos até hoje.

De facto, o. que exhaure, na
Casa Branca, é o trabalho a que
o-presidente em exercício se vê
sujeito. Mais nada. Olhem para
os; dois retratos acima. Apezar
das férias, com que Interrompe,
diversas vezes por anno, os seus
labores presldenciaes, Roosevelt
envelheceu um anno por mez.
Está cansado!

Entre nús, gozam.de esplendida
saude os srs. Wencesl&o Braz,
Epitacio Pessoa, Arthur Bernar-
des e Washington Luls. Daqui a
pouco entrara para o rol o sr.
Getulio Vargas, e poderão então
fazer, todos cinco; afim de se dis-
traírem, um pokerzlnho câmara*
da... Para se distinguir, o sr,
Getulio possue, entre os demais
presidentes do Brasil, desde Deo-
doro, üma singularidade: ê o-uni-
co de cara raspada. Todos os ou-

A POLÔNIA SATIS-
PARA'TODOS OS

SEUS COMPRO-
; ; MISSOS "/'¦.•'

Declarações categóricas
'do 

ministro das .
Finanças.

¦ Tdriovia; 3 (Havas)* — O mi-
nistro das. Finanças e .vlce-presi-
dente do; Conselho,.-sr, Eugene
Kwlatkowskl, oppbz 

"formal deá-
mentido, perante ;*jjí çomthlssão do
orçamento do Senado, aos ditfe-
rentes'boatos que circulam com
Insistência nos, meios financeiros
* respeito de importante moditi-
cação no Estatuto do ¦ Banco da
Polônia e salientou, em . parti-
cular, que o cargo de commlssa-
rio- do governo. junto do Banco
não seria súpprimido. Insiirglú-
se - egualmente' contra os boatos
concernentes • A conversão forçada
dos empréstimos .eestrangeiros.

Prosegrulndo, o ministro decla-
rou qúe" a Polônia satisfaria todas
a, ssuas obrigações e accentuou
que tinha- entabolado negociações
com a França e a Itália para a
reducção da taxa de Juros mas
não se cogitrla de nenhuma me-
dlda bl-lateral. Salientou mais
que o. capital estrangeiro collo-
cado na Polônia deve gozar da
mesma protecção que'o capital'polonesa. 

O serviço dos empres-
tlmos contrahldos no estrangeiro
pela Polônia eleva-se actualmen-
te a 110 milhões de zlotys.

Os meios financeiros admittem
como multo provável a nomeação
para- o cargo de presidente do
Banco do sr. Adam. Koc, sub-se*
cretarlo dò Thesouro e commis-
sario do governo junto do banco
de emissão. -

¦. Esta nomeação é Interpretada
como a prova de que o governo
continua fiel ft política de establ-
lldade da moeda.

UNS. O. S. MYS-
TERIOSO

Parece tratar-se de um
avião ou submarino

Jílaini, 3 (Havas) — A sstação
guarda-costa annuncia que o pos-
to' radlographico CocosI, no Pa-
narnü, interceptou um mysterioso
SOS assignado simplesmente:
'.'S 55".. , .; ¦'

Segundo informa a estação, po-
deria tratar-se de algum avião
oil submarino.

O Departamento de Marinha,
entretanto, declara que não exis-
te nenhum submarino com tal de-
slgnação.

Nova York, 3 (Havas) —•
Grandes blocos de gelo atra-
váncàm o porto desta cidade,
dl-ficu-tando a entrada dos
navios nas docas e atrazan-
do-os em muitos casos mais
de duas horas. O capitão de
um navio disse que nunca vira
blocos de gelo tamanhos se-
não multo ao largo da costa.

O rio Hudson está gelado
até á ponte de Washington,
no nível da ilha de Ma-
nhattan.

AGITA-SE, NOVA-
MENTE, NA ALLE-
MANHA A QUESTÃO

ESCOLAR

Os paes terão que optar
entre a escola unica e a

escola confessional
ilunlch, .3 (Especial) — Nas

vésperas da reabertura dos esta-
beleclmentos de ensino a questão
escolar reveste novamente actua-
lldade.•De facto atê 5 de fevereiro os
paes dos alumnos devem optar
entre a escola unlca e a escola
confessional. Os dois typos de
escola devem a sua existência sl-
rmiltanea é;!CnrlOEas: circumstan-
cias: o artigo 146 da constituição
dò Relch prevê Ss esi-òias úhl-
cas, más um decreto bávaro dè
1888, não revogíiflo, .<#H_fU.a Uu«
ás escolas pubjlcais da Bavlera
devem . sèr con-fesslonaes. O prl-
Ü_élw..:t«xto deveria'prevalecer se
a própria constituição não hou-
vesse disposto que as modalidades
de appllcai&o do' artigo 14« se-

, riam determinadas ulterldrmente
peíá lei escolar do Rélch.

Como os catholicos' estão em
maioria, í em Munlch" a' luta à fà-
vor das .escolas, confesslonaes re-
eò?n_|_á iò&ion osunnos: ¦

Os 
'iiltlerlariòs. 

por sua ves,- não
cedem 

'ft 
these cathollca e afflr-

mam que não poderia admlttir
què Carlos. Magrto, Luthero, Fre-
derlco o Grande, Bismarck' e
Hltler sejam apresentados aos
estudantes segundo es idéas con-
fesslonaes.

Os. hitlerlanoj não admittem,
éguálmentè,- o argumento de que
á concordata garante a manuten-
ção' das escolas confesslonaes e
afflrmam que essa' formula não
significa de modo nenhum que

ío' Estado seja obrigado a conser-
var um dado numero de escolas
confesslonaes.¦

Os naclonal-soclalistas af f ir-
mam ainda-qúe o direito da.com-
munldade tem primazia sobre o
dos-paes,

O dr. Bauer, conselheiro esco-
lar de Munlch, ¦ declarou a tal
propósito que conferenclou com o
sr. Kerrl, ministros dos cultos,
segundo o qual a doutrina da
escola unlca éBtá- piais de accor-
do com os princípios do nacional-
socialismo. O dr'. Bauer aceres-
centou: "Este,.principio é essen-
dal. A situação 'em Munlch ê
Insustentável. Impüe-se resolver
definitivamente o confllcto com
umà decisão de principio".

?

A CONFERENQA NAVAL
DE LONDRES

SURGEM NOVAS COMPLICAÇÕES EM TORNO
DA ADMISSÃO DA ALLEMANHA

Londres, 3 (UTB) •— A, Conferência Naval reunida nes-
ta capital parece ameaçada de nova crise,, motivada agora
pelas negociações anglo-germanicas, .anteriores á Cohferen-
c)a, mas posteriores a sua reunião. Qs juristas da Confe-
rencia acabam de verificar que, por aquellas negociações, a
Allemanha não esta obrigada à limitar a tonelagern de seus
navios, o que vem perturbar o equilíbrio já. anteriormente
abalado com as objecções japonezas. Como a Conferência
està agora entregue á conslde ração da limitação qualitati-
va, a situação está obrigando a Inglaterra a tnMstir na

admissão da Allemanha na Conferência, :em oceasião ade-
quada e conveniente. A França, entretanto, oppõs-se ener-
gicamente a essa possibilidade. Ào mesmo tèmpò, a França
ainda não entrou em accordo com os Estados Unidos a
respeito da tonelagem máxima a ser admlttid.-. para os na-
vios principaes, o que concorre ainda mais fiara dif .leu).ar
a situação geral das negociações em andamento. Sabe-se
que os Estados Unidos estão dispostos a conceder á Ingla-
terra a prohiblção, por esta ultima pleiteada, da suspensão
da construcção de novos cruzadores dé batalha, de grande
tonelagem, dentro de sua -categoria, sob à condição de ser
fixado em 35.000 toneladas o máximo de deslocamento dos
grandes couraçados. A França, entretanto, insiste na limi-
tação desse augmento em 27.000 toneladas. E! esse o pon-
to principal em- discussão, nos entendimentos particulares
entre as diversas potências. O unlco ponto hoje alcançado,
em proseguimento das negociações ém andamento, ,é o que
diz respeito á proposta americana de limitação a 26 annos
da vida normal dos grandes couraçados, proposta essa
que mereceu a approvação dà sub-commissào tèchnica da
Conferência.

As reservas que, por esses motivos, surgiram na Confe*
rencia, são corroboradas pelas noticias que chegam de Ber*
llm e que reproduzem.os pon-tos de vista adoptados pela
imprensa officiosa do Reich. Essas noticias dão conta da
anciedade que reina na Allemanha em torno do andamen*
to das discussões da Conferência, tendo . sido esperadas
com interesse as communlcações de Londres. O ambiente
se torna ainda mais annuviado com a publicação de rela-
torios officiaes allemães, segundo os quaes será immedia-
tamente iniciado um programma de construcções navaes, ao
par dos que o Reich já adoptou, e está executando, para.
as forças de terra e do ar.

0 SR. FROT E' POSt
TIVÂMENTE1HDE-

SEJAVEL

Assaltado e esbofeteado
no Palácio da Justiça I

Paris, 3 (Havas) — A pire-
sença hoje no Palácio da Jus-
tiça do sr. Eugene Frot, ei'
ministro do Interior, deu to'
gar a violentas manifestações

Segundo uma lenda nacional, a
Casa Branca t fatídica a todos os tros, desde o primeiro até ao sr

com-| seus oceupantes.--Nunca dois ex- Washington Luls tiveram Orna-
presidentes se conservara*» ¦ «Ivos mentos canillares¦ no rosto.

Não se realizará a con-
ferencia anglo-egy-

pciana •
Londres, 3 (Havas) — Ao con-

trarlo. das InformacSes publicadas
pela imprensa, não se realizará
uma' conferência anglo-egypciana
cm Londres.

Osclrculôs britannicos bem in-
formados - esclarecem com effelto
que as negociações não começa-
rão provavelmente antes da se-
gunda quinzena do mez corrente,

, ete__-zar-se-ão:8oCairoi

AFIM DE REALIZAR UM EN

TENDIMENTO COM

0 SR. ÉDEN

Fala-se nma próxima visita do
sr. Beck a Londres

Londres, 3 (Havas) — Acredl-
ta-se que o ministro- dos Nego-
cios Estrangeiros da Polônia sr.
Joseph Beck tem a intenção de
vir num futuro próximo a.esta
capital, afim de realizar um en-
tendlmento com o sr. Anthony
Éden.

O motivo do desejo dó ministro
polonez reside no facto do sr.
Beck não'ter podido vir a Lon-
dres por ocasião das exéquias do
rei Jorge^-V e aproveitar' essa op-
portunldude para conversar com
os ministros britannicos.- Os círculos diplomáticos, sall-
entam a importância que teriam
essas negociações em ' razão da
evolução da política poloneza, ma-
nlfestamente Inf lu enciada pela
vigorosa defesa britannica da se-
gurança collectlva sOb a égide da
Sociedade das NaçSes e pela crês-
cente ameaça de rearmamento da
Allemanha.
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O príncipe Paulo, da
Yugoslavia, chegou

a Paris
Poris, 3 (Havas) — O príncipe

Paulo da Tugoslavia chegou a
esta capital, vindo de Londres,
onde foi assistir ao funeral do
fel Jorge., . -. ..

O ASSASSINIO DO
REI ALEXANDRE

Tres aceusados compa-
recerãò hoje áo Palácio

da Justiça de Àix
,.Ate En Provençe, 8,(Havas) —•

Os tres croatas "bustachls", Pos-
pichil, Raltch e Krajl, cujo pro-
cesso foi Interrompido ém conse-
quencia dos incidentes de novem-
bro ultimo, comparecerão ama-
nhã ao Palácio de Justiça de Aix
pela segunda vez, sob a aceusa-
ção de cumplicidade, no assassi-
nio do rei Alexandre da' Yugos-
lavla.
. O sr. Saint Auban presidente
do Instituto da Ordem aos Advo-
gados, 6. o unlco patrono, até o
momento, escolhido pelos réos. O
sr. Saint Auban condicionou sua
Intervenção 4 designação de ad-
vogados ex-officio. .

Ignora-se a attitude definitiva
que os aceusados adoptarão. O
primeiro presidente Loison, vindo
da COrte de Appellação de Col
mar, substituíra o presidente De
La Brolse, aposentado. A aceusa-
ção serA feita pielo procurkdor
gerai Rold..Comparecerão 64 tes-
temunhas. O novo serviço de
transmissão installado consta de
numerosos apparelhos e - constltue
um'equipamento sem precedentes
na França.

a
MacDonald venceu as
eleições universitárias

na Escossia
, Londres, 3 (Havas) — Nas elel-
ções universitárias da Escossia,
saiu vencedora a candidatura do
sr. Ramsay MacDonald, que obte-
ve. 16.393 votos contra 9.043 al-
cançados pelo professor Denar
Blbb, e .3; 597 pelo candidato tra

.balhlsta Gleehorn Thomson.

O ar. Ensine Fro-

de protesto. O ex-ministro fô-
ra ao palácio da Justiça para
funcclonar como advogado
num processo perante a Ca-
mara Correccional. Desde que
se soube da sua presença, tor-
mou-se um ajuntamento. de
partidários e adversários seus
O sr. Frot permanece durante,
um quarto de hora no vestia-
rio. Grupos de manifestantes
davam gritos, registrando-se
varias scenas de pugiiato. AI-
guns manifestantes foram ex-
pulsos. O ex-ministro tentou
fazer-se ouvir varias vezes,
mas a sua voz era coberta pc*
los clamores. Ao descer a es-
cadaria o sr. Eugene Frot foi
assaltado e esbofeteado. Ro-
dcado de amigos, poude voltar
ao vestiário onde ficou alguns
minutos. Depois de sc ter fei-
to uma calma relativa, o cx-
ministro poude se retirar c.-
coitado pelo presidente da Or-
dem dos Advogados e por aml-
gos. Após ter vestido a toga,
o sr. Frot, ainda perseguido
por alguns gritos hostis con-
seguiu tomar um taxi. Obser-
vou-se que o ex-ministro tra-
zia no rosto os traços dos gol-
pes recebidos.

Paris, 3 (Havas) — Em con-
seqüência do incidente verifi-
cado com o ex-ministro Eu-
gene Frot no Palácio da Jus-

A PACIFICAÇÃO
DO CHACO

A reunião extraordina-
ria do Congresso da

Bolivia '
1À Pax, 3 (U T B)—- Com *

presença dè numerosos funecio-
narios públicos de destaque (d.
grande publico, realizou-se ho_e,
a' solenne abertura do Congresso
Nacional, convocado extraordina*
riamente pelo'presidente da Re-
publica pa,ra examinar o Proto-
collo de Buenos Aires sobre.a pa-
ciflcação' do Chaco. ¦!...'

' O'presidente dá'Republica en-
viou ao Congresso, como base
para essa discussão,' unia copia
official da acta final qué appro-
vou aquelle protocollo, acompa-
nhadá de extensa mensagem ém
que-encarecera'approvação do
mesmo.

Asjumpciio, 8 (U'T B) — Com
o apoio de todas as classes so-
ciaes e populares, foi organizada
uma commissão especial que está.
encarregada de promover uma
grande manifestação de sympa-
thla ao dr. Jeronlmo Zubizarreta,
no dia de sua chegada a esta ca-
pitai, procedente de Buenos Aires,
onde teve notável actuação na
Conferência de Paz.

. - ——n—  .

Em greve parcial os fer-
roviarios chilenos

'_,Santiago', 
3 (U-.T.-( B) — De-

•ílararam-se parcialmente em gre-
ve os ferroviários da zona Siil,
tendo o governo adoptado medi-
das especiaes de segurança e do
vigilância na zona affectada pelo
movimento..

Essa tarefa foi entreçíue ao re-
glmento de,ferroviários.

tiça, o juiz estabeleceu a cul-
pa de Françols Dáudet por
violências leves. Françols
Daudet que é filho de Leon
Daudet, ex-deputado c leader
da extrema direita, director
da "Action Française", fora
detido á tarde no meio de um
grupo de manifestantes, no
Palácio da Justiça, no mo-
mento em que estendia o bra-
ço par ao sr. Frot, tendo sido
por isso conduzido ao Com-
misariado de Policia. Inter ro-
gado, Françios Daudet, que
tem vinte annos de edade re-
conheceu que fora ao Palácio
da Justiaç para tomar parte
na manifestação e que de mo-
do algum tencionára puxar
os cabellos do sr. Frot. La*»
vrada a culpa foi posto em li-
bndade provisória. Por seu
lado. o ex-ministro declarou
qne pui duas vezes lhe puxa-
ram os cabellos, mas que não
pudera ver o aggressor. Ac»
rrescentou que recebera um
soeco em pleno rosto, que lhe
foi dado por nm advogado que
não conhecia.

0 SERVIÇO rELEGKAPHKG
CONTINUA NA 5,' ífriffl
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A política maliciosa do petróleo
A idéa de impedir que o Bi-

tado das Alagoas realize á sua
própria custa os estudos gcopliy-
sicos necessários á determina-
ção, no sub-solo, de campos pe-
troliferos, oecorrencias betumi-
noeas e pyro-bctumino6as, jazi-
das mineraes de qualquer espe-
cie c lençóes dágua potável mos-
tra, á plena evidencia, a espécie
clç mentalidade que existe no Ml-
nisterlo da Agricultura sobre
esse assumpto.

O mais interessante é que
ministro, que (oi constituinte,
esqueça a Constituição, cm ho
menagem aos despiques de «m
certo Departamento Nacional dt
Producção Mineral, cujos techni-
cos, nada havendo feito de pra-
tico até hoje na matéria, pare-
cem dispostos a embaraçar o es
forço alheio.. . .

Com effeito, a Constituição
admitte — e quasi mesmo pre*
screve — que os Estados exer-
çam, dentro de seus territórios,
as attribuiçSes da UniSo quanto
ás minas e ás demais riquezas
do sub-solo, com uma única exi-
gerida: desde que possuam os
necessários serviços technicos e
administrativos.

Ora, a providencia preliminar,
o primeiro passo para a organi*
zaçSo desses serviços, é o balan-
ço do sub-solo. Por conseguinte,
se impede, por qualquer meio,
e0m fundamento em qualquer
pretexto, os estudos geophysicos
contratados, o Ministério da
Agricultura está contribuindo
pira que o Estado das Alagoas
nio organize seus serviços tech
nicos e administrativos. Por
muito menos, o governador de
Minas Geraes fez o Sr. Odilon
Braga privar-se recentemente da
collaboração do director do De-
parlamento da Producção Vege-
tal, Ô governador das Alagoas
esti, assim, no direito de pedir-
lhè <_ue tnánde tambem, a ijovos
ares o director do Departamento
Nacional da Producção Mineral.
O critério que serviu para um
Estado deve ser applicavel em
todos.

Os estudos geophysicos abran'
gem •— note-se —¦ um trabalho
meramente seientifico. NSO è
nem sequer de pesquisas, no sen-
tido commercial ou industrial,
que o governo das Alagoas por
emquanto cuida. Razão a mais
para que se não diga, por exem-
pio, que o Estado procura iiiva-
dir attribuições federaes, uma
vez que não outorga autoriza-
ções ou concessSes.

De resto, só ha nas Alagoas
uma concessão, e esta mesma do

governo federal, que, por um
decreto de 1932, approvado pela
Constituição de 1934, autorizou
o engenheiro Edson dc Carvalho,
ou empresa que organizasse, a
explorar o sub-solo alagoano.

E', portanto, contra os obje
ctivos de unia concessão nítida-
mente federal que o Ministério
da Agricultura, órgão da admi-
nistração federal, se levanta. O
Estado interveiu no assumpto
apenas pari dar ao, concessiona-
rio isenção de impostos, por de-
terminado tempo; e agora, pelo
contrato dos estudos geophysi-
coa, se attribue a propriedade
somente dos relatórios, originaes,
plantas, cadernetas de campo,
perfis e cálculos, o que é de seu
legitimo interesse.

Nio ha, nestas condições, ne-
nhum interesse publico ameaçado
em nome do qual o Ministério
pudesse tomar a estranha attitu-
de que assumiu.

Elle nem. sequer poderá alie-
gar o zelo pelas attribuições do
serviço federal, pois esse servi-
ço proclamou em tempo sua in-
credulidade quanto á existência
de petróleo nas Alagoas,' funda-
do em uma perfuração desviada
da vertical, erro — ou crime —
que nunca apurou, Quando, em
junho do anno passado, appare-
ceu gaz de petróleo nas Alagoas,
em poço onde, pela primeira vez
no Brasil, oceorria essa manifes-
tação em caracter continuo, o
serviço federal, em logar de re
metter technicos encarregados de
estudar o phenomeno e secundar
o esforço particular, pediu a res-
tituição da sonda empregada, o
que eqüivalia á paralysação dos
trabalhos 1 Deante da revolta
que isto provocou, o Ministério
explicou-se allegando que não
dispunha de verbas.

O governo das Alagoas esta-
va, logicamente, Ao direito dé
tomar em mãos o problema. Foi
o que fez, E, só porque o fez,
vem hoje o ministro dizer que
ji possue verbas e que deve o
Estado desfazer o que se acha
feito. E' o cumulo da reinciden-
cia na politica maliciosa do pe-
troleo.

O governo das Alagoas tem
motivos de sobra para dar de
hombros e continuar o program
ma que encetou, e só encetou em
conseqüência da indifferença do
governo federal. O caso é tão
clamoroso que, adoptando este
a.vitre, elle não se defende a si
próprio: defende, por extensão,
e pelo exemplo, os demais Esta
dos onde idênticas manobras ve-
nham a surgir.

Costa REGO

PINGOS & RESPIM

SEGUE HOJE PARA MONTE*
VÍDEO A ESQUADRILHA

URUGUAYA
0 embaixador do Uruguay of*

fereceu um almoço á offi*

Deverá, deixar hoje a Guanaba-
va, com destino a Montevidéo, a
esquadrilha, de avisos de guerra
uruguaya, composta das unida-
dtjs "SaltA", "Paysandu" e "Rtò
Ké_ro", que aqui aportou, proce-
dente de Aticona, em cujos esta-
leiros foram construídas.

Entre as homenagens prestadas
a of fidelidade dos vasos dé guer-
ra uruguayôs, teve expressiva si-
gnlfiea-ão a que o embaixador
Juan Carlos Blanco lhe tributou
bontem com o almoço que lhe
offereceu rio ClUb Naval e 6. qual
se associaram tambem as nossas
autoridades navaes.
. Hontem, os officiaes uruguayôs
estiveram ás 6 horas da tarde no
Ministério da Marinha, em visita
ao mtrlatro Arlstldes Gullhem.

A esquadrilha uruguaya deverá
chegar ao porto de Montevidéo,
domingo próximo.

A A. B. I. E A FISCALIZAÇÃO
DO PAPEL DE IMPRENSA
Ao sr. Forjas Coutinho, chefe

do Serviço de Fiscalização do
Papel de Imprensa, o presidente
da Associação Brasileira de Im-
prensa enviou o seguinte offi-
c|ô:'¦Testemunha, como venho
sendo, do continuado esforço *
da dedicagão Incansável com que
o Serviço de Fiscalização do Pa-
pel, sob vossa chefia, vem dando
conta das comprovações do pa-
pel dc imprensa feita pelos va*
rios Jornaes e revistas desta ca-
pitai, sinto-me no dever' de vir
apresentar-vos, em nome da As-
sociação Brasileira de Imprensa,
os agradecimentos da classe pelo
modo como estilo sendo tratados
os seus Interesses na Alfândega
do Rio de aJnelro*

Graças â actuação do pessoal
qüe serve sob vossa direcção e
multo especialmente devido ao
vosso espirito de perfeito conhe-
cedor do serviço publico e das
attribuiçSes que vos foram con-
feridas, pede ser possível, num
diminuto praso de 15 dias, regu-
larizar perante a repartição fis-
callzadora a situação de quasi
duas centenas de periódicos qus
se publicam nesta capital. .

íieiterando-vos, pois, os agra-
declmentos que, Jft verbalmente
vós fiz, aprovelto-me de mais
este ensejo para apresentar-vos
os protestos de minha alta esti-
ma e dlatlncta consideração. —
Herbert Moses, presidente."

GARGANTA-NARIZ* OUVIDOS
MR. ANTÔNIO LESO VEI.I.OSO
I.lvre docente da Universidade
Chefe de Clinica da Potlellhioa de
Botafogo Kua UruKuayana. Si-
ST — Salas 48*43 - Usa. 14 áa IS
horaa - Tel.; 23 Wi

(335*.)
UM PEQUENO CRUZEIRO DO

"ALMIRANTE SALDANHA"
¦ Afim de emprehender um pe-
queno cruzeiro aos mares do sul,
indo atê a enseada de Ganchos,
em Santa Catharina. zarpará ho.
Je, á tarde, o navio-escola "AI-
mirante" Saldanha", do comman-
do do capitão de fragata Soares
Ptttra.

Ao contrario do que foi notl-
.-lado, o bello veleiro levará, em
viagem de instrucção, as turmas
de aspirantes dos 1° e 3° annos
do curso superior, devendo o
cruzeiro durar 18 dias, estando o
regresso do "Almirante Salda-
nha" marcado nara o dia 22 do
corren|e.

A COROAÇÂO DE
EDUARDO VIII

As felicitações do presidente
da Republica e a resposta

do soberano
1' Entre- -o. sr;--Getullo-"Vargas,
presldenfè 

!í^f'B^^6ÍI*ti'è o rei
Eduardo -VÍII,; foram, troçaidõs os
seguintes telegramma», por oc-
casião da ascensão'deste ao thro*
no. brltànnlcb:..

.."No momento em que começa,
o reinado ¦_»;¦•>.. m. e de todo-co-
ração què lhe dirijo meus mais
vivo sentimentos pela sua ventu-
ra pessoal e os votos mais calo-
rosos para que o seu reinado se-
Ja longo, feliz e prospero. — Ge-
túlio Vargas, presidente da Re*

; publica."
j 

"Multo apreciei, senhor presi-
dente ,a sua amável mensagem de
congratulações pela minha ascen-
slo ao throno e lhe agradeço mui-
to sensibilizado os seus cordlaes
sentimentos. — Eiieard, R. l."

DR. TIGRE'DÊ ÕUVEIRA
Gjueeoloirla — Visa Ortnsrlaa.

Consultório: Uruguayana, 101 —
Telephone SS-4816, I áa I.

._-._._ (»mi
ECOS DO FALLECIMENTO DO

REI JORGE V
Uma nota do embaixador Sir

Hngh Gurney
Slr Hugh Gurnéy, embaixador

da Grã Bretanha, enviou a se-
gulnte nota ao ministro das Rela-
ções Exteriores:"Senhor ministro — Tenho a
honra de aceusar o recebimento
da nota de v. ex. N. P|9|801.4
(60), de 24 do corrente, na., qual
houve por bem do expressar-me
a sympathla do governo e do
povo do Brasil por oceasião da
morte de s. m. o rei Jorge V,

Apresento a v .ex. m.""*10 8ln"
ceramente meus agradecimentos
por essa expressão de sympathla
na grande perda que eu e meus
compatriotas tivemos com a mor-
te do nosso amado soberano. Não
deixei de communicar ao prlnci-
pai secretario de Estado para os
Negócios Estrangeiros de s. m.
uma copia da nota, com o elo-
quente anntxo do "Diário Offi-
ciai", que veiu Incluso e estou
certo de que elle os apreciará
grandemente.

Quero prevalecer-me do ensejo
para Informa v. ex. de como me
sensibilizaram multo profunda-
mente as provas de nympatbta
que recebi, nio sô de s. ex. o
presidente da Republica, de v. ex.
t de outros membros do governo,
como de varias entidades publicas
e personalidades que me envia-
ram mensagens de condolências e
da Imprensa Brasileira, que pu-
bllcou os mais sympathlccs artl-
gos. Traz-nos um pouco de con-
solo ao meto da nossa grande dor,
sentir que cila foi tambem par-
filhada por toda a nação brasi-
teira.

Aproveito.o ensejo para reno-
var a v. ex. as garantias da
minha mala alta consideração. —
ffutfft Gurney."

Approrados os regulamentos
da Commissio de Promoções e

do Archivo do Exercito
O presidente da'Republica as-

signou, os decretos que approvam
os novos regulamentos da' Com-
missão de Promoçõe* e do Archl-
vo do Exercito. -

Roma, 2 — Monsenhor- R|ccs,
bispo do Trapanl, entregou ao
Banoo de Italla nove barras de
ouro e cinco de prata, provenlen-
tes da fundição de ex-votos daa
egrejas da diocese.

A diocese 6 "rica" e o bispo
Idem.

* 4
Os poHcudorcs du Ilha de Tan-

gler (Virgínia, E.U.A.) acham-se
bloqueados pelo gelo.

Com os nossos pescadores dft-
ue o contrario: acham-se elles
"gelados" pelo "bloco"... dos
açambnrcadores.

tft )jt jk
Annunclo de letras:
"Dansas modernas, de salão

para o próximo carnaval, senho-
rlta de família .ensina a moços e
cavalheiros. Preços módicos. Te-
lephone •**."

Não oremos que a senhorlta
arranje muitos discípulos; hoje
em dia, durante o Carnaval, a
unlca dansa em' moda • puxar
cordão.

? ?
VIenna, 1 ~> A polidadescobriu uma cellula oom-

munlíto numa- usina dt eel.
çados desta capital.

(Telegramma)
De VIenna a policia fina,
Andou com bastante argúcia
K achou quo na tal usina
Sô dava couro... da Rússia.

* *
Vao-se aos poucos apurando o

vulto do desfalque que deu Raul
Chaves no ouro confiado á sua
guarda durante a campanha cons-
tltucionaltsta de, S, Paulo.

Entre os objectos desappareçl-
dos figura um obelisco de ouro
masalço com que fora em tempos
presenteado o conselheiro Antônio
Prado.

Um obelisco! O que vale ao
edifício Marttnelll é não eer de
ouro. Do contrario...

Cyrano & Cia»
*m* m»

PENHORES? SC!*
O. B. ÁUREA BIIA11MÍ.1-M

187-Rna Sete da Seteaabro-181

(65817)

DESPACHOS Ê AUDIÊNCIAS
NO RIO NEGRO

O presidente da Republica fe?
cebeu em despacho, hontem, no
palácio Rio Negra, em Petropolis,

ministro da Educação e o,en-
carregado' do expediente do Mi-
nisterlo da Justiça.

Recebeu era audiência o mlnls-
tro Lourival Guilhobel e os srs.
João Silveira Marques e Yedo
Fiúza.

es» tm* m
0 general Descbamps parte

para o Sul em viagem
de inspecção

O general Dèschamps Cavai-
cantt, lnspector do 2' grupo de
regiões, parte amanhã, para* o sul,
em viagem de inspecção as uni-
dades subordinadas a 8" e 6* íe-
glão militar, respectivamente com
Jurisdlcção no Rio Grande do Sul
e no Paraná. O general Des-
champs embarcará no cães do
porto, a bordo do _"Italmbé" ¦ ¦

0 JULGAMENTO SUMMARIO
;^p&fgmisTAs
Dentro le um mez estarão

concliiiaoi os trabalhos do
juizado especial

"Ò: Juizado Especial Instituído
para apurar a culpabilidade dos
civis e militares In-pUcados no
movimento extremista de 2T de
novembro, neBta capital, o qual
vem funcclonando sob a preSl-
dencia do desembargador Barros
Barreto, Já tem os seus traba-
lhos bastante adeantados, devon-
do encerral-os dentro, talvez, dt
um mez.

Percorrendo os presídios, ou-
vindo diariamente dezenas de pes-
soas detidas, aquelle magistrado
reuniu, .até agora, cerca de tres
mil depoimentos, todos elles da.
ctylographadòs pelos escreventes
aue servem Junto a esse tribunal
especial.

A parte referente á actuação
militar dos Implicados no movi-
mento ficou affecta ao general
João Cândido Pereira de Castro,
que tambem desenvolveu um tra-
balho intenso, jã agora concluído.
Consta o mesmo de doze capltu-
los bem discriminados e conclue
pela culpabilidade dos seguintes
officiaes:

Do 3° Regimento de Infantaria:
capitão Aglldo da Gama Barata,
capitão Álvaro Francisco de Sou-
za, capitão José Leite Brasil; 1'
tenente'Celso Tovar Bicudo de
Castro, 1* tenente Anthero de Al-
melda, 1° tenente David Medeiros
Filho, 1° tenente Dávld Medeiros
Filho. 1" tenente Manoel da Gra-
ça Lessa, 1° tenente Durval Ml-
guel de Barros, 2° tenente Dlnar-
te Silveira, V tenente Joaquim
Silveira dos Santos, 2» tepehte
Mario de Souza, 2" tenente An-
tonio Bento Monteiro Tourinho,
2° tenente Francisco Antônio Lei-
vas Otero, 2o tenente Raul Pe-
drogo, 2° tenente José Gutman e
2° tenente Humberto Baena de
Moraes Rego.

Escola de Aviação Militar: ca-
pltães Sócrates Gonçalves da SU-
ca e Agltberto Vieira de
Azevedo; 1* tenente Benedicto de
Carvalho, 2os. tenentes Ivan
Ramos Ribeiro, Carlos Bruns-
wlck França, Dlnarco Reis, José
Gay da Cunha; aspirante Walter
José Benjamln da Silva.

Com excepção do capitão Socra-
tes Gonçalves da Silva, que está
foragido, todos os outros indicia-
dos se encontram presos.

, Encerrados os julgamentos dos
militares, serão postas em liber-
dade todas as praças que se
acham detidas na Ilha das Fio*
res.

Actualmente existem na ilha
cerca de 400 praças, Já excluídas
do serviço do Exercito, Como se
sabe, os serviços regulares da ilha
das Flores, que se acha sob a de*
pendência do Ministério do Traba*
lho, ficaram paralysados era vir-
tude da sua transformação em
presidio militar. Agora, com a
diminuição do numero de presos,
o Ministério vae retomar aquel-
les serviços.

Na Colônia Correcional de Dois
Rios encontram-se presos cerca
de 150 sargentos envolvidos na
intentona extremista, pertenetn-
tes uns ao extineto 3" R. I. e
outros á Escola de Aviação Mlli-
Ur.

Os referidos interiores, que
tambem Já foram expulsos das fl-
letras do Exercito, prestaram len-
gos depoimentos perante as au-
torldades mllltaree encarregadas
do inquérito especial. •

O CARVÃO NA
CENTRAL DO

BRASIL
Leio em Costa Rego — em um

de seus artigos do alto da 2' pa*
gina desta folha, mala um lu-
cldo commesitarlo do lllustre Jor-niilista — S. Excla,, o senhor so-
nador por Alagoas — referente
ao carvão nacional

15', reulmoiite, a utilização dcH*
h-j produeto brasileiro nas locoino*
tiras da Contrai e outro» ferr*
vlus o nus cuUüiiuii do Lloyd Bri*
sllelro e outras empresas do nuvo*
gação, ura problema JA teuhnlcu-
r.iente e thoorlcnntc-jita resolvido,
e, ainda mais, ja na pratica, om
2.800 kilomotros do estradas ile
ferro no sul ao paiz, solucionado
com a demonstração da capaclda-
de da hulha negra nacional paMa Industria de transportes.

Costa Rego reivindica para o
director da Central, coronel Men
dança Lima, a gloria de ter sabido
examinar opportunamonto o as-
sumpto e proclamar o valor do
carvão do Brasil, utilizando, sem
receios nem temores de criticas
tendenciosas, o produeto das uos-
sas minas nas locomotivas da
empresa official que administra.

Ainda ha poucos dlu os Jornaesdo Rio noticiaram a inauguração
do parque de carvão da Central,
no qual figurava o nacional em
proporção notável, merecendo a
Iniciativa do director Mendonça
Lima o apoio e os applausos de
(Ilustres engenheiros especializa-
dos no assumpto combustíveis
leso é animador. Serviços como
emts, é que devem de preferencia
Interessar a oplnlio do paiz.

O coronel Mendonça Lima la-
vrou um tento, como bom obser-
vsdpr e melhor eppllcudor daa
forças productivas.de paiz, defen-
ddildo brilhantemente a nossa
economia e encorajando os in-
dtistriaes brasileiros para . a ne*
ceEsarla e opportuna.articulação
da nossa riqueza, cujo regimen
precisa de animadores lntelligen-
tes. O esforço dos beneméritos cl-
dadSos que empregaram capitães
e trabalho para arrancarem dos
velos' oarbonlforos de nosso terri-
terio o pyoducto, ao começo mal-
slr ado e combatido por interesses
contrariados, ainda hoje,' bénéfl-
ciados pelo produeto estrangeiro,
que pos leva somma avultàda em
riossa balança de contas; esse es-
forço teve afinal quem o Compra-
htr.fleere, visando-o da altura dn
Interesse geral dà Nação. Que em
Outros sectores Ca. defesa de nos-
sa economia surjam combatentes
como o digno actual director da
Central •, certamente, teremos
enveredado pela estrada larga e
limpa de uma real e pemfazeja
comprehensão e resolução dos
grandes problemas nacionaes. '

A discussão do assumpto des-
pertou, por parte do senhor en*
genhelro Eduardo do Amaral
Gurgel, uma carta Catada de Pe-
tropoliB, de 21 do Janeiro corren-
te, publicada np Correio dá J/.i-
úhã, ha qual se 16 um tópico so-
bre o carvão nacional rebatendo
accuSaçóes Improcedentes e ca-
lumnloaas cm desfavor do carvão
do Brasil e de seus dignos defen-
sores. O lllustre engenheiro dã
noticia da patriótica Iniciativa
dos ex-ministros José Américo e
Protogenes Guimarães, do traba-
lho sclentlflco e technico das
ccmmtssües de especialistas que
estudaram e informaram sobre o
assumpto o presidente da Repu-
bllcâ que adoptou a providencia
depois de cuidadoso exame.

A digna communlcação do en-
fce-nhelro Gurgel do Amaral, dá
Intensa lüz ao assumpto. escla-
recendq os motivos de combate e
as razões da victoria do concurso
do elemento nacional na composl-
ção do parque càrbonlfero desti-
ntdo á industria de nosso paiz. —
¦4'lierto Maranhão".

0 PRESIDENTE dTÍPÜBU.
CA RECEBERA', HOJE, 0

O presidente da Republica' re
ceberá, hoje, no palácio Rio Ne-
gro, em Petropolis, o príncipe
D. .Pedro.

A audieneja está marcada para
âs 4 "»i da tarde

CmÕADASMÀES
OR. HARTINHO UA ROVHA

tlf em todas aa livrarias
(32529)

AINDA Õs"ÂTAQUES
DE LITVINOFF

AO BRASIL
Diz o presidente do Club
Nacional Russo, de São

Paulo, que Litvinoff é"um salteador de estra-
das e assassino"

O senador Waldemar FVilcão,
recebeu de São Paulo, a seguinte
mensagem, a propósito do dis-
C.:rso que pronunciou, no Senado,
rebatendo as iCfensHs de Litvinoff
cos paizes americanos:"Club Nacional Russo. Pr.
Princesa Isabel n. 22. N. 61.
São Paulo, 30 de Janeiro de .1930.
— x Com o coração cheio da
mais profunda gratidão lemos o
rtlato do discurso pronunciado
por v. ex. na reunião da Secção
Permanente do Senado em .27 de
janeiro, sobre nos-a pátria.

Dispersos, sem recursos para
dt-fendermoS, sem. direitos, nem
representantes officiaes para fa-
ler em nome do nosso povo que
se debate nas garra.* da. mais fe-
roz das tyrannlos até hoje conhe-
ctdas, sentimos aa lalavras de v.
e.-. como úm ralo de luz-nas tre-
vas.

JustlSBlma foi a expressão dl-
zetido que "não foi a voz do povo
russo que se fez .ouvir por Inter-
médio do - sr, Litvinoff", aliás
Wallach, alias Ftnkelstein, um
âftltêador de estradas e' assassl-
no. Doe-nos sempre ler ao ouvir
que o communlsmo é russo, que
eslste o "perigo slavo", e, 0U7
tros coisas pare/Idas. Não, mil
vezes, não...

Revolta-nos sempre saber que
aventureiros do todus as espécies,
sem uma gotta de sangue russo,
se apresentam assim, só por. te-
rem os documentes emlttidos pe-
Ias autoridades da Rússia Impe*
ria!.

Como v. ex. bem o sabe, ter
sido subdtto tusso, não' significa
ainda ser russo, ptls, o primeiro
6 conceito político' e o segundo —
racial. Da mesma firma é humi-
lhante • dolorido para nôs ver
confundida a Rússia com a U.
R. S. S., como acontece, todos
oa dias nas paginas dós ' 

mais
acatados órgãos da imprensa.
Este é o motivo porque as no-
bres palavras de vi ex. fazem
vibrar nossas almas. Acolhidos
pelo hospitaleiro e generoso Bra-
sil temos hoje mais o conforto
moral de saber quo a honra da
nossa pátria está defendida por
uni paladino brasileiro que é
v, ex.

Em nome de todos os membros.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
-I!*-

NAO SE COGITA DE REFORMAR
A CONSTITUIÇÃO FEDERAL

As iiotli.-lim relativas a uma rc-
forma constitucional, visando
itculiar com os liic:i.rn|>nt|bllldmlen
pnrn us olclçflii-i prciildenclaes, ca-
recom do fundamento. Tratando-
so de revlufi.), paru ser lavada a
offelto nece»sltar!u fossa votada
em iIiiiih 'hossScs legislativas, c,
UFHlm sando, não nttlnglrla aon
ol-Jeatlvos visados no momento. A
dtslncompatlbltldade dos gover-
nadores, ministros de Estado, etc.
dar-so-á um anno antes do piei-
to. Este. terá logar quatro meies
antes do termino dn mandato pre*
Nldcnclal, Isto ii 3 de janeiro'de
11*38. A revisão constitucional, na
hypothese do nor stiggerlde. e vo-
tada este anno, ficaria em melo,
pois semente em 1987 poderia ser
conclu|da, quando Já o prazo pa-
ra as destricompatlMUdades teria
passado. B' evidente, • pois, que,
não tendo finalidade Immedlata,
a revisão por emquanto não pas*
sa de boato.

O SR. MARIO CORRÊA DIZ
QUE O ACCORDO E* APENAS

UMA EXPLORAÇÃO

Declarou-nos hontem, o sena-
dnr Vcspusiuitu "Martins, a propo-
sito do accordo político cm Matto
Grosso, que continua a pensar
não ser possível chegar-se a uma
finalidade pratica sobro o as.
sumpto, acerescentando o seguln-
to: — Que ainda hontem rece-
bera telegramhias do seu Esta-
do declarando haver o sr. Mario
Corrêa para ali telegraplmdo dl»,
zendo que as noticias sobre o ac-
cordo eram aiienos exploração
âcs adversários.

E concluiu:— Como vê, tenho razão quan*
do digo, e repito que não creio
om nenhum accordo com o sr.
Mario Corrêa.

VAE AO CEARA'

Parte hoje, de avião, para o
Coara, o deputado Xavier de OU-
vétra, que dali regressará em
maio, para os trabalhos legisla-
ti vos.

AS ELEIÇÕES NO AMAZONAS

Deu entrada, hontem,. no Trl-
bunal Superior de Justiça Eleito-
ral, o recurso, para a Cflrte Su-
prema da decisão dai justiça elel-
toral sobre as elelçSes do Estado
do Amazonas, realizadas em 7 de
setembro do anno passado. O re-
curso é subscrlpto pelo senador
Ci-nlm Mello e pelo sr. Nestor
ííassena, como advogados dos drs.
Leopoldo Peres e Jullo César de
Lima e consta de mais de cem
paginas dactylographadas, funda,
mentando-se, principalmente, na
Incompetência do peder judiciário
eleitoral para, por melo de ins-
trucçBes, derogar o Código Elel-
Ural.

O recurso, recebido pela secre-
taria do Tribunal e devidamente
protocollado, foi remettido ab re-
lator daquellas elelçSes, o profes-
eoi João Cabral, que o vae man-
dai tomar por tenro, dando Vista
ás partes e ao procurador geral
Ida Justiça Eleitoral.

O relator foi voto vencido, ao
respectivo accordão, sendo acom-
punhado pelo ministro Laudo de
Camargo, tendo o er. Armando
Prado, procurador geral, se ma-
nlfestado, durante a discussão do
feito de accordo cm o relator.
Foi voto vencedor o do ar. Miran-
da Valverde, que evocou para o
Tribunal Superior a attribulção
de expedir instrucçtes para o car,'so 

dc preenchimento de vagas, sob
a allogação de que o Código Elel-
!toral não prove ao assumpto.

QUEREM ASSASSINAR UM
POLÍTICO EM MATTO

GROSSO

ladas e substituído o conteúdo.
Apresentudos os depoimentos

prestados em Juízo por varias
pessoas Idôneas, nfflrmando que
procuraram ver as urnas mas não
lhes sendo penhlttldo, beni como
o exame pericial, demonstrando
de uma saia do Palácio do Gover-
no que nio se podia passar para
a sala onde as urnas ficaram
guardadas sem vigilância pu-
blica.

pnnli», 2 (Do correspondente) —
Está terminada a apuração do
município de Joazelro, o mais
importante centro ferroviário do
sertão. Foi proclamado o se-
gulnte resultado: legenda Auto-
nomista, 1.504 votos e legenda go-vernlsta, 1.612.

Nio ha duvida, entretanto, de
que foram violadas algumas ur-
nas, ppls, nas aeccSes conhecidas
como opposIclonlsUa, appareceu
maioria para os governistas, ten-
do a opposlção recorrido com o
protesto • vae apresentar decla-
ração asilgnada pela maioria dos
eleitores Ias mesmas sscçdes.

Quanto á chapa do Conselho, a
oppoelção elegeu a metade.
REGRESSOU O GOVERNA-
DOR DE MATTO GROSSO
Pelo "Cruzeiro do Sul", partiuhontem para São Paulo, de onde

seguira para Matto Grosso, o go-vernador deitse Estado, sr. Mario
Corrêa.

DIRECTORIO DA PIEDADE
DO PARTIDO AUTONOMISTA

Na próxima quinta-feira, 6, ás
9 horas da noite, será realizada
Uma reunião dos membros dç dl-
reetórto da. Piedade do .Partido
Autonomista.

Nessa reunião, ao que se an-
nuncia, serio tratados assumptos
de ordem política e administra-
tlva.

REGRESSOU A S. PAULO O
SR. SALLES OLIVEIRA

¦ Bão Paulo, 3 (Havas) — A'b
10,45 chegou á São Paulo o trem
especial coih o governador Arman»
do de Saltes Oliveira e a comltl-
va que o acompanhou nas vlsi-
tas ás cidades - de São Carlos e
Araraquara. A viagem do regres-
so decorreu normalmente.

0 AVIADOR CUBANO ME-
NENDEZ CHEGOU A BELÉM

Impedido de proseguir viagem
por falta de documentos

BeWm, 3 (Havas) — Chegou a
esta capital o aviador cubano Me-
nendez.

Belém, 8 (Havàs) — O aviador
cubano Menendéz, que chegou a
Cita cidade, procedente de Trlpl-
dad, fól Impedido de proseguirviagem, devido â falta de do-
cumentos. O piloto Menendéz, lo-
go què pousou, foi interpellado
pelo lnspector marítimo, a quem
informou que não trazia nenhum
documento.

Menendéz, que ficou hospedado
no Grande Hotel, está Impedido de
falar a estranhos. ....

Espera-se. que a situação do
aviador cubano fique*'hoje escla-
rcbldá. ¦''* " : -;>""'¦

Dr. J. dé Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias urina-

rias. Assembléa, 57 — 22-7816.
3 ás 8 hCràs.

(65821)

CINCO PROCESSOS SOBRE OS
De Tres LagOos, receberam o

capitão Filinto Muller e o depu-
tado Generoso Ponce o seguinte
18«OsanZw 

advorsarios de San- tttthjft NÃO HOUVE ORDENStenna desejam por qualquer fôr- xv ¦*** **"" ¦•¦'¦*¦¦-¦'•*¦'"*--«
ma a eliminação do nosso amigo
coronel Lara. Procurando Justift-
car esse acto de selvageria lnven-
tam as maiores mentiras.

Pediram reforços a policia de
Campo Grande, Aquidauana e Ml-
randa para o assaasinio official.

Pedimos aos Ultstres amigos
providencias urgentíssimos no
sentido de evitar conflicto. Atts.
sauds. (a. a.) Ocfoulo Bigefredo
Korix, Benevenuto Garcia Leal,
Sebastião Vieira de Andrade".

TRANSCORRERAM IRREGU-
LARMENTE AS ELEIÇÕES

NA BAHIA
Bahia, 2 (Do correspondente)

— No resultado final das elelçSes,
o sr. Barreiras, da legenda Auto-
nomista, conseguiu 1.187, contra
694 da legenda governtsta, ele-
gendo a opposlção o prefeito com
grande maioria do Conselho.

No município de Bomfim, onde
além da compressão a toda or-
dem aquartelou ultimamente um
batalhão da polida com o pretex-
to de perseguir Lampeão, a le-
genda governtsta obteve 1.304
votos, contra 1)84 da legenda au-
tonomlsta. . .

Continua a vir publico em
grande numero dos municípios,
em virtude da intervenção das
autoridades policiaes, Intimando
os eleitores opposlclonlstaa a en-
tregarem seus títulos, sob pena
de prisão e deportação permlttl-
das no estado de sitio.

o Candidato avulso a vereador
da capital, João Luiz Barreiras,
apresentou recurso propondo an*
m-.llação do pleito. A petição tem
despertado interessa pela quantl-
dade de certidões que o recorreu,
te apresentou, demonstrando as
proporçSes aquer.tlinglu osubor-
no empregado pelo governo em
virtude do numero de pagamen-
tos, visivelmente eicitoraes, reali-
zados nas vésperas do pleito, so-
brttudó na Prefeitura cujo pre*
feito é candidato, bem como no-
meação em massa da mesma na-
tureza, sendo 62 na Caixa Eco-
nomlca Federal.

¦ O outro recurso foi apresenta-
do no mesmo sentido pelo verea*
dor autonomista Octavio Barret-
to, allegando, apezar da Concen-
tração autonomista não ter piei-
teado eleição e apresentando ape-
ia_ cinco dias entes do pleito á
lista dos nomes nos quaes pudes-

da nossa humilde tcsrcniiação e sem votar seus eleitores, a, In-
dos demais russos que pensam 1 transigentes, comparecessem áscomnoeco, pedimos a v. ex. ac- '
cetar a mais, sincera gratidão e
om mais vibrantes applausos pela
sua pobre attitude e nutrimos a
modesta esperança de que onom:
de "russo" será- livrado das tn-
Jursu nio - merecidas. •— (a)
Presidenta. TTIadír/tir Cfa-oi*/".

urnas, o governo não se conten-
tou e todos os abusos poa em
pratica. Até as . urnas ficaram
oceultas durante ca trabalhos da
apuração, conti» expressa dispo,
slção da let podendo ter aldo vlo-

DE PAGAMENTO

Nem tampouco qualquer deci*
sio do Tribunal de Contas

Ao Tribunal de Contas, foi no»
vãmente transmlttido o processo
referente ao pagamento á firma
J. Palermo & Cia. pelo forneci-
mento de moveis marca Palermo
& Commissão Central de Com-
pras, despesa essa a que foi re-
ousado registro em sessão de 10
de setembro ultimo. -

Havendo o Ministério da Fa*
senda feito ao presidente da Re-
publica a exposição que foi anne-
xa ao aviso, sobre o qual o mes-
mo presidente, proferiu despacho
ar provando a a Iludida despesa; e
tendo sido juntos ao dito processo
03 concernentes aos fornecimentos
destinados aos Ministérios da
Agricultura, Viação, . Justiça,
Educação e Fazenda respectiva-
mente das Importâncias de réis
16:313)000, 5171000. 18:001)000,
6:210)000 e 2:786)000, o Tribunal
resolveu: ¦' ¦•" -

a) — que se registra sob-re*
serva nos termos do I 2" do art,
101 da Constituição, a despesa
que o Tribunal recusou registro
cm aua sessão de 30 de setembro
do anno passado ;

. b) — que o presidente do Trl-
btmal, ao remattér o mesmo pro.cesso á Câmara dos Deputados,
accentue a impossibilidade em
que, infelizmente, se depara o
mesmo Tribunal de mandar apu-
rar o que possa haver de verdade
stbre a exposição da Commiasão
do Compras, no tocante a decl*'
saes contradictorlas por -elle to*
madas, de vea que o processo Ora
em «preço so lhe foi presente a
IS de Janeiro, quando não Ih» era
mais possível ordenar maiores ln*
degaeBes t

o) —que se-remetia ft Cama*
ra dos Deputados uma copia 1 au-
thenttcada do . voto do ministra
Camtllo Soares, «m que o caso
do processo foi claramente expôs?
to, de modo a não -deixar confim*
dlr hypotheses inteiramente dlt-
terentes como sejam as de marca
dc fabrica eom as patentes prtvl-legladas; -:¦¦-

d) —que, quanto aos cinco pro-ctssos sobre os qunes não houve
ordens de pagamento, e, a respel*
to dos quaes não houve qualquerdecisão do Tribunal, este mandadevolvel-os ao Ministério da Fa-zenda, declarando qve os mesmos
não poderiam ter-entrada no Trl.
bunal depois de lu de janeiro,ex-vi do que diaptfe o art. 3* da
lei n. 12 de 28 de dezembro de
11.34, o que occowu por lamen-
tavel equivoco;

e) — que Informe tambem ao
ministro da Fazenda que- ao Trl-
bunal ad é possível ordenar reglt-
tro sob reserva, nos termos do 12- do art. 101 da Constituição, e
hoje tambem do I 2- do art. 85
da lei n. 156, de dezembro de 1035,
depois que tenha recusado regia-
tro ft despesa, em processo : quelha haja sido opportxmamente
presente, o qus nio succtdeu com
todas aa contas incluídas nos cia*
00 Drooeseot o-* *_ev***i4u"_' __

0 NOVO EMBAIXADOR DO
BRASIL m CHILE

Como o sr. Gilberto Amado foi
recebido em Santiago

Santiago do Chile, fevereiro —
(Havas) — Por via aérea — O
novo embaixador do Brasil, sr.
Gilberto Amado, teve nesta capl-
tal cnrlnlioau rcoepçfto.

O lllustre ttrcrlptor o diplomata
chegou a Santiago no dia 31 do
.luiiuiru, ím 11 lioriin. Kol recebido
ua cHiaçiiu A.umciia pelo ajudun-
te de ordens do presidente da Ro
publico, representantes da chan-
cellnria chilena, todo o pessoal da
embaixada brnsllciiu e outras por-
sumilliliiileH dc desloque.

Entrevistado cm Temuco pelo
correspondente do Mercúrio, o sr.
Gilberto Amado declarou que es
tava encantado com as maravi
lhas que o Chile tinha nos seus
formosos lagos.. As suas impres*
sOes eram as melhores possíveis,

Todos âs jornaes fizeram oo no-
vo embaixador do Brasil as mais
encomlastlcas referencias.

O Mercúrio publicou a blogra*
phla do sr. Gilberto Amado, re-
cordando os prlncipaes episódios
da sua carreira literária, política
e diplomática e, principalmente, a
sua destacada actuação nas con-
íerencias lntemacionaesemque Já
representou o Brasil.

O imparcial, referindo-se á per.
sonalidade do novo embaixador
do Brasil, escreveu que "é tredl-
clonal, no mundo inteiro, que a
chansellarla do ltamaraty tem
cuidado e acerto especlaes na de-
slgnação dos seus representantes
nos diversos paizes. A carreira
diplomática não se faz sobre a
base de compromissos políticos e,
sim, eobre a. razão primeira do
mérito effectlvo, do valor pessoal,
dos serviços prestados ao paiz.
Dahi o prestigio e a autoridade
moral dos diplomatas brasileiros.
Servida, invariavelmente, sua re-
presentoção no Chile por homens
eminentes, vem agora oecupar as
elevadas funeções de embaixador
uma das personalidades mais des-'tacadas da intelectualidade e da
alta cultura de sua pátria. Pen
sador e philosopho, publicista e
professor, parlamentar e diploma-
ta, o sr. Gilberto Amado pertence
ao grupo escasso o selecto de es-
plritos superiores que trlumpham
na vida pelo Imperativo do aeu
talento, do seu preparo, da sua
vigorosa projecção Intellectual."

A Naclon reproduziu trechos de
um discurso recente do sr. GU-
berto Amado com referencias ao
Chile. Evocou os traços mais sa-
Dentes da carreira do lllustre
pensador brasileiro e escreveu:"O representante que nos envia
agora o Brasil e que tão bem se
manifestou sobre o nosso paiz,
tem em sua pátria uma brilhante
tradição/ de serviços tanto na
administração publica quanto no
ensino, nas letras e no Jorna-
llsmo.»

Os jornaes prestaram homena-
gem, por oceasião da chegada do
sr. Gilberto Amado, á acção dis
creta e efficlente do encarregado
de negócios do Brasil, sr. Carlos
Celso de Ouro Preto, de quem
disse o Imparcial que "soube
conquistar a amizade a conside-
ração geraes."'MINISTRO 

OLIVEIRA
SALAZAR

O ministro Oliveira Salazar
agradeceu expressivamente de
próprio punho ao ar. dr. Ascendi-
no da Cunha, depois de ter lido,
a conferência — PORTUGAL
CONTEMPORÂNEO, MINISTRO
OLIVEIRA SALAZAR E SUAS
REALIZAÇÕES.

Conforme noticiou toda a im-
prensa dé LlsbSa, o exemplar da
conferencla que o publicista bra-
sllelro destinou ao presidente do
Conselho Portuguez foi entregue
pessoalmente pelo heroe contem-
poraneo e grande amigo do. Bra-
sil, o lllustre almirante Gago
icóutlnho. _ _' _ (N 281)63)

DENUNCIA CONTRA UMA
1 FIRMA POR SONEGAR

IMPOSTOS
A diligencia effectuada pela

Recebedoria Federal' 
Há dias, o director da Recebe-

doria dó Districto Federal recebeu
uma denuncia contra a firma
Sadidy Irmãos, estabelecida á rua
do Ouvidor n. 148, com artigos de
seda.

O denunciante, um empregado
da casa, acousava a firma de não
possuir livro algum exigido por
lei, nunca registrando a féria dta-
ria devidamente. Ainda mais, que,
como proprietária de uma fabrica
de eédas em São Paulo, recebia
a firma mercadorias clandestinas,
sem guies de sello.

Inteirado da denuncia, o sr.
Xisto Vieira destacou para a res-
pectiva diligencia dois fiscaes do
imposto de consumo.

Hontem, estiveram elles no es-
tabeleclmento commercial de Sad-
dy Irmãos e, depois de varias
buscas, pelos comprovantes rela-
ttvos ao dia 80 de novembro f ln-
do, constataram qüe a casa ven-
dera nessa data 10:136)100. No
livro estava porém, registrado
apenas 2:900)000,

Proseguindo nas buscas, os fis-
cães exigiram a apresentação do"Llvro-Caixa'- e, bem assim, onde
se encontrava o cofre, Respon-
deu-lhes o Irmão Saddy que o
cofre estava fechado, achando-se
a chave em poder do soclo, em
São Paulo,.

Apés lacrarem o. cofre, retira-
rem-se os fiscaes, mandando que
se transferisse para a Recebedo-
ria todo o material apprehendido,
afim de ali procederem a uma ri-
gorosa fiscalização da escripta.

O director daquella repartição
communtcou-se ainda com as au-
torldades do fisco na capital vau-
lista, afim de que sejam ali pro-
cedidas a devassa e o exame da
escripturaclo da fabrica.

CONCURSO PARA EMPREGOS
DEFAZBiDA

Clamada para a prow oral
de hoje

No eoncurso de !• antrancla
para provimento de empregos, deFazenda que aa realiza em Ni-etheroy, serio chamadoa so melod|a de .hoje, terça-feira, para »
prova oral de geographla, 08 se-
gulntea candidatos:

Gabriel da Oliveira Ferreira,Francisco Queiroz Guimarães,José Bezerra de Menezes, LueidloVeiga de Almeida, Maurilio Au-
gusto de Magalhães Càlvat eMoacyr Rebello Freire.

Transferencia e classificação
de officiaes subalterno

Foram transferidos:
do Q. S. para o Q. O., sendoclassificado no Grupo Escola, o1» tenente Ruy freire Ribeiro, au-xillar do D. C. M, B.;
dó 7" B. C. para o 3» R. _, o1* tenente convocado Eurico Frei.re Torres:
do 30" B. O. para o 8. 8. M. da1*. p. M., o 1* tenente de admi-nlstraçap' Carlos da Cama Ben*tes;
do 5" G. A. C. para o 30» B. C,o 1* tenente de adm., JoSo Evan-gellsta da Silva Filho;da í« Cia. do 6» B. C. (Goyaz)P^,?.-YI2~ R c- D" o aspirantea oítlclal de adm., Eduardo Pln-to Véhla. sendo classificado riotortt de Itaipüs, o 3* tenente de•jdminlstraçáo Sebastião Alvas deSanfAnna. '

Como se entravou a segunda
estabilização

-::-
Bra 1931, o desastre completou-

ro, Para uma exportação de
17.860.872 saccas e o cambio de
67)421 por libra, otlveram-sé sô-
monte £ 34.103.507!

De .ondo se concluíra que não
foi uma restrlcçSo de consumo
mundial- - o que -. primordialmente
oceorreu, tanto assim que este
attingiu, na safra de 1030/31, seu
máximo até então de 25.949.000
sueca»,. O fiietor, por oxcellencla,
da baixa, foi Indiscutivelmente o
abarrotamento dos stocks, de par
com o desamparo do uma sã ea-
truetura monetária, bem como o
descrédito causado ao pais pela
crise política. A verdade ê tão
simplesmente esta. Quando aquella
estruetura existe e dá num bom
apparolhamento de credito, os ca-
pltaes alienígenas affhiom desas-
sombradamente ante a garantia
offercclda pelo manejo da conver-
são da moeda e os remuneradores
Juros Internos da mesma, As redes
bancarias augmentam, proliferam
pelos recantos do paiz, por meio
de bancos de todas as modallda-
des de credito, conto sejam os de
circulação, os hypothecarlos, eto.
On juros tornar-se-ão mais acces-
slvels. Cada produetor ss defen-
dera sozinho, como puder, sem
necessidade do burocrático am-
paro official. Bata a regra cias-
eica, de tradição, que se verifica
cm todos os paizes. É' triste
pensar que, entre nós, tal ainda
se não comprehendeu por motivo,
sem duvida, dos Inveterados pre-
conceitos financeiros que promo-
vem sempre embates contra qual-
quer governo dotado de melhor
orientação em questQes de moeda.
Haja vista o que se fez contra
a- recente tentativa de estabiliza-
ção cambial, que, como1 acabamos
de expor, não logrou Ir adeante,
de modo definitivo, por ter topado
empecilhos e estorvos maldosa ou
Inconscientemente creados.

Como expUzemos, em primeiro
logar, não se saneou desde logo a
espécie corrente, nela;via rígida
da conversão geral, 

'isto é de
todas as notas existentes,* clngln-
do-se, só possível, a um determt-
nado lastro metalllcó, de um ml-
nlmo considerado eutficlente pelas
regras da - pratica e da tradição.'
Não sendo assim, obtém-se o sa-
neamento pela conversão parcial,
transitoriamente, como se proce-
deu Com a antiga Caixa de Con-
versão, no governo Affonso Pen-
na e mesmo com a Caixa de Es-
tãbllização, recentemente extlnota,
sem, porém, os erros o falhas que
vimos de apontar. Ter-se-la, nes-
te caso, que esperar para o lastro
certa percentágem, de modo a
permlttlr estender o pagamento
a toda a circulação, mas, ô claro,
protegida pelas tres taxas- cora-
Cterlsticas da teehnlca estabiliza-
dora, em que é factor preponde-
rante a usada política da taxa de
descontos. Entre nós oceorreu o
contrario; ao Invés de se empre-

gar essa efficlente armn do dofía»dn lastro ouro, Instltulu-m. a „!*
loborrlma taxa de cimento armadade 6 57/64 pence, quer para a Cal.'xa de Estabilização,' quer parn nataxas movols, bancarias, Alc-mdlsBo, o Banco do Brasil, que nSoregulou coisa alguma, como lhecompetia • fazer, ainda fornecia
dollars pelo typo errado (erro -•
tabeliã!) do 8.359 réis, com umadifferença contra si meRmo <ie -•
réis! Sendo aquella taxa a mi.«(¦ualmcnte adoptou, por lei .
Caixa de Estabilização, é evidén.
te que semelhante disparate tor-nou-se, — até a demissão do pri.metro director Cambial do qua.drlennlo de 1926/30, — uma bat».relra quotidiana ao maior alfiuxo
de ouro á Conversão!

Só o facto do se não conceder
0 gold-potnt de entrada, qua.
pomo dissemos, representa a des-
pesa que os capitães amoedados
tém que fazer paia affluirem áconversibilidade, e ainda por cimao citado erro de tabeliã sobre umdoa prlncipaes elementos de at.
Itracção que é a moeda americana.
80 isso seria o bastante pan!atrapalhar qualquer iniciativa desaneamento monetário. Quem «eatreveria a Importar ouro paraconvertel-o a 8)359, quando esta
taxa, Já por si mesma lesiva, po;não reflcctlr a verdade, era damolde, a não supportar os gastosde importação?

Como Já notámos, essa anorma*
lidade perdurou até 7 de feverel-
ro do 1939, quando, então, foi sitaxa corrigida para 8)395.

A despeito desses absurdos, ta)o estimulo que desperta com a ee-tãbllização da moeda um paiz déInfinitas possibilidades como riBrasil, não deixou a Caixa de _t>tãbllização de accumular, embora
deficientemente, o ouro que ae
pretendia ter para Iniciar a con-
versibllldade, extensiva a todo enumerário em curso. Tanto 1<mé verdade que o benéfico app».
relho Já possuía em 81 de dézem-
bro daquelle anno 86,759 % ttmetalllcó. Como Informámos, fite.
parava-se, nessa época, a. como-
lldação do plano monetário.

Iniciou-se, porém, a agitação
política da Alliança Liberal. Logo
após, surgiu a crise do café. Ant»
tamanhas perturbações que se tm-
plantaram no paiz, resolverá e
governo relegar o complemento
do programma, que Justificada-
mente tanto o empolgara, para e
seu suecessor em 1930, o qual m
achava no firme propósito de íe-
var a cabo tão útil quão pátrio*
tica medida, considerada pelos es-
plritos calmos como a de legitima
salvação publica.

Pelo que acabamos de expSr, a
reforma monetária do governo
Washington Luis não fracassou
por si mesma: flzeram-na fracas-
sar, para enorme prejuízo da
Nação.

Culos Inglês de Souza

ECOS DOS ACONTECIMENTOS
DE NOVEMBRO DE W35

Providencias approvadas pelo
ministro da Viação

Ao Departamento de Portos e
Navegação o Ministério' da Via-
ção communlcou a approvação
das providencias tomadas, relatl-
vãmente aos diaristas da FlsCalt-
zação do Porto' de Natal envolvi-
dos nos acontecimentos extremis-
tas de novembro^ passado.

DR.ÃRÃMÍSf DE BRITO
, ADVOGADO )¦.-.

Mudou seu escriptorio para aRna Baenoa Alrea, 44,"_*! anüiir.
(Edifício da Italcàble). T. 33-0461

<32|B3>

A EXPLORAÇÃO* COMMER*
CIAL DO PORTO, DESTA

Foi approvado pelo presidente
da Republica o regulamento
O presidente da Republica as-

signou decreto, na pasta da Via-
ção, approvando o regulamento
para a execução da lei n. 190, de
16 do janeiro de 1936.

Esta lei é relativa á exploração
commercial e os melhoramentos
do porto do Rio de Janeiro, os
quaes ficarão a cargo de uma ad-
minlstraçâo autônoma, denomina-
dã Administração do Porto do Rio
de Janeiro e fiscalizada pelo De-
parlamento Nacional de Portos e
Navegação.

Os seus membros perceberão as
gratificações mensaes de cinco
contos para o superintendente, de
4 contos para p gerente e de um
conto e quinhentos mil réis para
os conselheiros.

NA SECÇÃO PERMANENTE DO
LEGISLATIVO

A maioria da Assembléa do
Maranhão dirige-se ao Senado

Presidiu hontem a reunião da
Secção Permanente do Legislar
tivo o sr. Medeiros Netto.

Approvada a acta, passou-se
ao expediente, que constou do se-
gulnte telegramma:"Presidente do Senado — Rio —
A maioria da Assembléa Legisla-
tlva do Maranhão leva ao conhe-
cimento de v. ex. as lnnomlnaveis
violências'do sr. Aqullles Lisboa
prendendo hoje os advogados
Wardick Trinta, Teodoro Rosa 0
Eduardo Correia Pinto, afim de
evitar que votassem na eleição
de delegado eleitor do Instituto
doa Advogados, não conseguindo
es» deslderato em virtude de In-
tervenção, para manutenção da
ordem do coronel Otto Feio, bem
assim communlca as demissões e
transferencias dos médicos Odo-
rico Mattos. Luis Vianna • José
Vianna Pereira, por. desconfiança
de que nio votariam com o go-verno sa eleição de delegado elel-
tor do Syndicato Medico e mais o
desrespeito ao habeas corpus con-cedido pelo juiz, de Codó e a pri-são do aèu escrivão.' Attenciosassaudações— (a.) Tònjtiinio Filho,
presidente da Assembléa". -'

A seguir, Como não' houvesse
oradores, o presidente' submétteua votos dois pareceres, um do sr.
Thomas Lobo e outro do sr. Joa-
qulm Ignacio, favoráveis aoa vé-tos parclaes do presidente da Re.
publl» appostos as resoluções le-
glelativas organisando o Conselho
Nacional de Educação e cones*
detido abono de vencimentos ao
funcclonall*—10.

Ambos os pareceres foram ap-
provados, sendo mandado publicaros vetos ¦¦ para que- opportuna-
mente sobre elles delibere a Ca-
mara. ¦

Para a ordem do dia de hoje
foram designados outros dois pa-recares, tambem sobre vetes, um
da autoria do ir. Abelardo Con-
duru e outro da do sr. Alfredo
da Matta. •..*..-¦..- •- ,. , ,

PAGAMENTOS

HO THESOTJBO NACIONAL — Ml.
fazadorta, 

do Xheiou-D terio -la-n hol*.
1 Kitilatu folhai do 3» dia nUl:—irtlaterio dâ Educac&o • Saude Ft*blica •-» Internato • Externato Pedro II,B_,liothea» Nacional, Faculdade de lie*.moina, Faculdade de Direito, Eecola deBellaa Artes, Instituto de Snrjo» Mu*

doi, Mueen Histórico Nacional e Cal*'reraldade do Bio de Janeiro.
Ministério da luatlca — Arcbl-o Kl.olonal, Cau de Detenção, Casa de Cor-

receio.,
, Ministério do Trabalho — Hoipetala
de Immlgrantél, Conielho Nacional dlTrabalho.- v- -

Ministério da As-lcultara — InstltiiUGeológico •' Mlneralorcõ. Serrigo MÁgua-, Instituto d* Biologia Vegstal.Depe-tamento Ntelonal de Froducclo -Hl>
nsràl, Escola Nacional de Agronomia «Escola Nacional de Veterinária.

Ministério da Vla.lo — Instituto tfMeteorologia. -. ,
NA PKEFEITDRA—, Serio n|ti_'hoje, ae seguintes folhas:•Na 1» See-iò — Pi-feito,fécrtta*Ul

geraes, gabinete da prefeito, nognlcM10: Secretaria da Câmara Municipal, w
guichet 2; Directoria de riscaliugls,no guichet 10; Flscses, dé A a I, te
guichet í; Fiscaes, de J á Z, no gnl-chet 8: Dlrectorlst do Interior, no guKchet 10.:

Na 2a BeccSo — Pessoal operário «o-meado — Portaria a Garage do Ôablnetido Prefeito, no guichet 10; Dli-ectnlaedo Becelta, Despesa e Tomada de Coa*tas, Contador— • Thesouraria, no nl<chet 6; Directoria de UtlUa.de Publica,
no guichet 10; Directoria do Patrlneiilo• Cadastro, na guichet 10; Dlrectorl*de Fisciliiiclo. ao guichet 12; Dirccteria do Interior, ao guichet 10.

Na S* Secclo — Aa seguintes reitl-tulcSss: Álvaro Machado Lopes — An>
feio 

Marquea Clamara — OonstutlotInto Coelho — Clrmènl Phlllppt de Za*ntrtr» — Celeste Dntra Silva — Oonllüouton — O. Vieira Iraloi —• Cornei!»Jardim — Costa a Dram—ond.— Cau*.miro Gomes Vieira — Carteiro. Pinto *
Ota. — Claro & Loureiro — Emílio Ele*
btrt ft Cia. — Travessa li Coelho.

NO THESOUEO FLUMINEJiSB •"
Serio pagas hoje aa folhss de venclai*»*'
tos do mea da Janeiro, relaUras ao J'-
dia ntll, na seguinte ardem: Depar-.mento de Educaclo e Iniciado do Tribe»lho, Directoria da Polida, Deiegtçlu,Instituto Medico Legal, Instituto 4s
Idontlficaçlo e Estatística Criminal, Pe-
nttenclarla a Casa de Detentlo. .'" 

LEILOGS

Realltarase ea wgulntet:- :
A SALVADORA Ltda. — PcíbOTi,no dia 8 do corrente, 1 ru» redre 1

n. Si; - ¦
CASA CAMPELLO — Penhores, uu-

nhl, 8, 1 avenida Passos s. 89. .
O. B. AUBBA BRASILEIRA (Becciede. Penhores) — Penhores, no dia 11 lt

corrente, * rua 7 de Setembro n. HT..
CASA JOSB' OAHEN — Peobona

a odla a da corrente.
LF-VX GOMES li Ota. — Penhor»na dia 10 do corrente, i trarew do Be-,

«trio s. 15.. '

DIA AO D. P. E.
Estío da dia aa Departamento de Ve*

soai da Eiercito, a sargento Eurico Fer
reira a o toldado Nagib Rocba.

POUCU CIVIL
.' DO DISTRICTO FEDERAL - b*de dia, hoje, 1 Repartitlo Central le
PoUcla, o S» delegado auxiliar. -

SERVIÇO POSTAL
! A Directoria Regional des Corwloi *
Districto Federal ezpedlrt malas **-*>
segulntea vapores:

Hoje:
•Cap Arcona', para Rio da Prati, t»

cebendo Impressos, até 11 horas; eele-
ctos para registrar, ate 10 heras; eaitil
pera a exterior da Republica, ati 1"
horas.-luquatll-, para Norte st» (Mm-
lo, recebendo impressos, ate 3 bom]
cartas para o Interior de BepubUca, ttl
6 horas.

Amanhi:
•General San Martin*, pira Bíb*

Recife, Madeira e Europa via -..tb».
recebendo impressos, até S horas; eel*
ctos para reglitrar, att 18 boras ds _cartaa para a interior da Repnbllct. I*
3 1|3; tdem, ldem, com porte <«f_
att 8 horta; cartas para a exterior •
EepubUca, ati 8 boras.

•Italmbl-, na» Rio Grande do Sal
recebendo Impressos, ati 10 lioras; ot)'-
ctoa para Ngittrar. ate u boras; cariai
para a Interior da Republica, ttl ".
Dora*."Arara-uara", para Rio Grand» *
Sul, recebando Impresws, att 11 Hera'*
objectoa. para registrar, atá 10 bers»;
cartaa para a Interior da Republica, tS
13 horaa."Ço-jmandanti A]cldioT, pera Sn M
•farto Alegre, r^bendó Imprãeee», I»
J. horaa; ebeersa .psra legittwr, ¦•"
t hora»- - . " .
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C0RKE10 DA MA^HA — Tci.a-reira, 4 de Fevereiro de'l».Mft

Inaugurados em S. Carlos o raonurnento dos ex-cómktehíes e
m Araraquara uma exposição agricola, pecuária, industriaiA\

Nesta ultima cidade o sr. Salles Oliveira assistiu, tambem, ao lançamento
das pedras fundamentaes de vários edifícios

NO BANQUETE QUE LHE FOI OFFERECIDO EM ARARAQUARA O GOVERNADOR PRONUNCIOU
UM DISCURSO ABORDANDO OUESTÓES RELATIVAS Á ECONOMIA PAULISTA

São Carlos, 3 (Do eorrespon-
dante) •- O sr. Armando do anl*
leu Oliveira, que n.ul chegou
hontem, ns 9 hora» da manha,
teve fcativa recepção por parto
daa autoridades e do povo suo-
carlense. Apôs a Inauguração do
monumento dos ex-eombatontes do
Silo Carlos realizou-se o almoço
offerecido ao governador, isendo
t. ex. saudado pclo sr. Thlago
llazngão. O sr. Armando de Sal-
!c_ Oliveira ao pronunciar o dis-
nurao de agradecimento fez lar-
gas referencia» ft polycultura ac-
cenluando entretanto, que apesar
dos seus magníficos resultados, o
café continuara a ser por multo
tempo 'a base da economia pau-
lista.e.nacional. Concluiu a sua
oração fazendo uma analyse do
plano de valorização do café e das
co.s-cquenclas que Jft começam a
se fazer sentir na lavoura do nos-
fo principal produeto de expor-
tação.

Xraraauoro, 3 (Do eorrespon-
dente) — Chegou a esta cidade,
procedente de São Carlos o sr.
Armando de Salles Oliveira. Du-
rante o dia o governador pai-tlcl-
pou das diversas festas presidin-
do, logo apôs á chegada, a ce-
rimonla inaugural' da exposição
agrícola, pecuária e Industrial. A
seguir assistiu s. . ex. ao lança-
mento das pedras fundamentaes
do palácio da Justiça, da Mater-
itidade e do 3* Grupo Escolar. Np
banquete offerecido pelas classes
conservadoras, autoridades e o
povo, foi o governador saudado
pelo deputado estadual Bento de
Abreu Sampaio Vidal.

O DISCURSO DO SR. SALLES
OLIVEIRA, EM ARARA-

QUARA
Agradecendo o banquete, o go-

«jeriiador Salles Oliveira pronun-
ciou o seguinte discurso:

Minhas senhoras, meus senho-
res — Recebendo com Inexprlml-
vel prazer a calorosa recepção
que me faz esta magnífica Arar
raquara, cabe-me agradecer aos
membros da commissao que a or-
ganlzaram a insistência que pu-
«ram no convite para esta vi-
sita, Essas expansões enthuslas-
ticas e sinceras são banhos re-
novadores em que a minha ener-
gla se revigora. Assim continuarei
sem desfallecimentos a obrigação
que me lmpuz — de consagrar to-
dos os meus instantes e todas as
minhas forças ao serviço do povo
paulista.

Desejo salientar, entre os que
são oredores da minha gratidão,
o meu velho amigo Bento Sam-
paio Vidal, tão intimamente ligado
â historia e ao progresso de Ara-
raquara que o seu amor a esta
terra, jâ constitue nelle uma se-
gunda natureza, E' um grande
agricultor, um enérgico defensor
das reivindicações de sua classe
e um homem dotado de alto es-
pirlto publico. Ninguém é mais
capaz do que elle de suf focar os
seus próprios impulsos e de re-
nunclar ãs Idéas, que defende com
tenaz convicção, desde que, para
leval-o a transigir, se appelle para
os seus sentimentos de homem
publico. E' um paulista a. moda
antiga, desses que sô ao traba-
lho pedem o consolo para as in-
quletações, para os desenganos e
para os revezes.

Tomando conta do governo em
agosto de 33, as minhas primei-
ras palavras foram a promessa de
um programma de equilíbrio orça-"
mentario como base principal
para-a administração. Confundin-
do com malícia, a intenção e a
decisão contidas naquelle Jâ dis-
tante compromisso, vários críticos
negam que se tenha chegado a
um resultado digno de apreço em
matéria de equilíbrio orçamenta-
rio. Mais, contestam que os no-
vos methodos adoptados para o
orçamento de 1936 sejam os mais
aconselháveis.

Um balanço na situação fi-
nanceira do Estado

O meu primeiro cuidado, em
agosto de 33, foi dar balanço na
situação das finanças do Estado
e das suas forças econômicas. As
despesas publicas, reduzidas em
alguns sectores a verbas Iri-lso-
rias, dificilmente poderiam sup-
portar cortes masslços. A despe-
dida em massa dos funccionarios
contratados e o augmento do im-
(posto sobre os vencimentos dos
effectlvos produziriam, se levados
a effeito, tres ou quatro dezenas
de mil contos de economias. Mas,
a. despedida traria a desorganl-
zação de serviços essenciaes e dis-
persaria ao desamparo um sem
numero de funccionarios, que em
nada tinham contribuído para as
sombrias realidades daquelle mo-
mento da yida de São Paulo.
Quanto ás obras publicas, valeria
a pena confinar-se o governo nu-
ma política de radical non pos-
«jímtK. suspendendo todas as obras
publicas começadas, e tendo co-
mo excellente pretexto o erro de
«.-oncepção de quasi todas ellas?
Poderia o governo, sem Incorrer
naincrepação de mesquinho e sem
critério, interromper serviços de
evidente importância s6 porquetinham sido iniciados por gover-
nos anteriores?

Não havia como fazer economias
rnasslças, tãci' consideráveis que
justificassem as dolorosas medidas
a que conduziriam, e não era pos-«ivel recorrer ao augmento de im-
postos quando ainda nos debatia»
mo.s na crise do café e mal emer-
ciamos de uma revolução que nos
deixara economicamente deblli-
tados e dilacerados. Segui por is-
«o a política de estimulo as for-
sas econômicas do Estado, de re-
ducção gradual dos deflcits e de
prudente desenvolvimento das
obras publicas. ,¦'¦'..»..

Mas eiia „j0 poderia ser rea-
lízada sem a parallela restauraçãodo credito, pois como promover a
regularidade dos pagamentos em
regimen de, déficit sem. o appello
para o credito? A minha acção,
por conseguinte, tornava-se essen-clalmente política. Para readqui-rir a confiança na solvabllldadode São Paulo cumpria, em pri-meiro logar, restabelecer a tran-
qulllldade nos espíritos.

Os ventos e os perigos que
tiveram de ser vencidos

«. povo não sabe ao certo, mas¦Jut-peita, dos ventos e dos perl-gos que teve de vencer o preca-no barco da minha lnterventorla,nos seus primeiros mezes. Difficillhe seria Imaginar por isso, a som-ma de perseverança, de paclen-cia e de dedicação a São Paulo;
que eu e os homens que me au-filiavam no governo dlspendemoswe coneeculr ancorar em fijruas

mansas. Começamos, afinal, atrabalhar, reparando o presente eolhando para o futuro. Se «ru
preciHo recuperar uma confiança
que se esgotava oodadla um pou-co mais, impunha-se a necessida-de de dissipar o mal estar que odéficit permanente o enorme e aconseqüente (regularidade da nos-sn vida financeira traziam paraa coiiimuiihão paulista.A receita para o exercicio de1933 foi orçada em 447.760:000$,
tendo a arrecadação produzido432.283:12(i$884. A despesa orca-
montaria do mesmo exercicio foifixada em 541.240:5688300, mas os
pagamentos não attiuglram senão
a 475.732:770»949. Houve, pòrtan-
to, a menos a despesa orçamen-
taria de 65.607:7971351. No mes*
mo exercicio, a despesa por cre-
ditos especiaes subiu a réis
2P.048:449»619. Addicionando-sc a
despesa por créditos especiaes fi
orçamentaria tem-se o total de
604.781:2201468 que, comparado
com a receita arrecadada, de-
monstra o excesso de despesa de
72.498:091)584, no exercício de
1933, quantia inferior ao deficit
previsto na respectiva lei orça-
montaria, o qual era de ríls
93.480:568)300.

A receita para o exercício de
1934 foi orçada em 490.600:000)
mas a arrecadação produziu réis
477.319:023)504.

. A execução do orçamento teria
naquelle anno correspondido ao
que o governo prevlra e a sua
marcha era plenamente eatisfato-
ria quando, promulgada a Con-
stltuição, passou a sor inconsti-
tuoional o Imposto de viação, um
dos principaes esteios da arreca-
dação. Julguei que a São Paulo
cabia dar.o exemplo do respeito
â lei, que elle ajudara a resta-
belecer ate com o sacrifício da
vida de seus filhos. Supprimln-
do o Imposto de viação, privei o
orçamento .de uma receita de réis
29.780:380)305. A Constituição
veda egualmente a tributação de
vencimentos da magistratura e do
magistério publico. Estendendo a
todos os funccionarios o beneficio,
supprimi tambem o imposto sobre
vencimentos, deixando assim o Es-
tado de arrecadar mais réis
2.626:500)000. Subiu por isso a
32.306:880)305 a somma que, con-
trariando a previsão orçamenta-
ria, deixou de figurar na arreca-
dação daquelle anno. i

A despesa fixada para o exerci-
ulo era de 492.600:000), mas os
pagamentos se elevaram a réis
602.781:252)904'. O deficit pro-
priamente orçamentário, foi, por
conseguinte, de 25.462:229)400.

Mos, além da despesa prevista
no orçamento, foi effectuada por
meio de créditos especiaes' a de
69.135:149)337. Sommada esta im-
portancia à da despesa orçamen-
tarla, chegou-se ao total de réis
571.916:402)241. O deficit total do
exercicio foi, por isso, de réis
94:697:3789737.

Sem a interrupção dos impostos
de viação e sobre vencimentos, o
deficit propriamente orçamentário
tornar-se,ia um superávit .oi.a-
mentario de' 6.944:652)905 e a
maior despesa total de réis
94.697:378)737 ficaria reduxida a
62.290:498)432.

A despesa effectuada por cre-
ditos ' especiaes refere-se sobre-
tudo a pagamentos decorrentes de
sentença judicial (3.885:836)820),
de despesas com a revolução de 32
créditos especiaes de 21.000:000))
de despesas com estradas de ro-
dagem (créditos especiaes de réis
21.200:000)), e de despesas com a
construcção e reconstrucção de
pontes (7.000:000)). Ás estradas
e pontes faziam objecto de con-
tratos regulares de administrações
anteriores e estes não podiam ser
annullados sem dar logar a inde-
mnizações. Além disso, verificou-
se que todas.as pontes e quasi
todas as estradas àttendiam a ne-
cessidades publicas. Quanto ao
pagamento das requisições feitas
durante a revolução de 32, não
podia São Paulo se esquivar a
elle. Tratava-se de dividas con-
traídas nas horas e nas condições
que vivem na memória de todos,
e a nôs nos cumpria honrat-a sem
hesitações.

.Todas essas despesas, de cara-
cter extraordinário ou com obras
de natureza pei-mamente, não pu-
deram ser previstas no orçamento.

Os deflcits verificados de
1926 a 1934

Foram os seguintes os deflcits
verificados de 1926 a 1934, ln-
cluindo os créditos especiaes:
1926  158.645:470)648
1927  190.763:803)619
1928  115.478:532)043
1929 . . . . . 179.976:114)244
1930 . . ... 215.992:805)639
1931  128.813:375)013
1932 .... . . 187.699:903)768
1933...... 72.498:091)584
1934 ......' 94.597:378)737

Se a receita do Estado não ti-
vesse sido desfalcada de réis
32.306:880)305, repetimos, o deficit
ae teria reduzido em 1934 a réis
62.290:498)432, e a curva descen-
dente seria mantida.

A .eloqüência deste quadro terá
o poder de convencer as pedras
mas não provavelmente o de fa-
zer cair as negras vendas através
das quaes alguns adversários vêem
os actos e julgam as virtudes do
governo.

O orçamento para o anno de
1935 apresentava-se cheio de dif-
fieuldades. Terminava o anno de
34 em pleno recrudesclmento de
todas as forças da actividade pau-
lista e com a volta da confiança
na estabilidade política do paiz. O
orçamento tinha de levar em con-
tá a minha política dé desenvolvi-
mento da educação e de estimulo
A producção, política que obriga-
va.a ura augmento de dotação
para certas despesas ordinárias do
Estado. Por outro lado, a Consti-
tulção que supprlmla desde logo
alguns Impostos, afl permittia que
fossem cobradas a partir de 1936
as novas fontes de tributação que
creava para os Estados. O unico
imposto de rendimento certo a que
nos restava recorrer era,o de ex-
portação. Mas, quanto ao café, as
taxas que o oneravam, a sua si-
tuação de. convalescente e a
firme política de desaggrava-
ção que segui desde os primei-
ros dias da interventoria, veda-
vam a decretação de qualquer no-
vo encargo, ainda que por um sô
anno. E quanto ao algodão, que'tão brilhantemente começava, a
sua missão de fortalecer a nossa
exportação, bastou a suspeita de
uma leve taxação.para quo lima
effervesoencta de protestos «gt-
tasse Instantaneamente ioãnm os

seus produetores. Os protestos flr-
mavam-se, em motivos de tão
ovldonte fundamento que não era
licito deixai- de ouvlt-os.

Com as despesas aiigincntadas
em virtude do próprio desenvol-
vlmento do Estado, com todas as
perspectivas da' receita' cortadas
pelos dispositivos constituclonaes e
tendo por outro lado de apresen-
tar um orçamento que Indicasse
o pi-oseguimento de uma delibe-
ração Inflexível dc reducçõo dos
deflcits, appellóu-se para outros
recursos. Foi elaborado um orça-
mento em que os despesas, ele-
vando-se a 671.971:139)300, appa-
reclain iiei-feitamente equilibradas
pela receita prevista. Muito ata-
cado quando se tornou publico,
esse orçamento jâ continha a -il-
nha mestra do que acaba de ser
promulgado para este anno, e que
era a discriminação fundamental
das despesas em duas categorias:
as que têm caracter effectivo e
os que devem ser levadas â con-
ta de capital porque revertem em
augmento do patrimônio do Es-
tado,

. Introduzindo este preceito em
nossos methodos financeiros, se-
guiu-se a reforma feita em vários
paizes e procurou-se dar uma so-
Iução justa para o que constituo
a base de um systema financel-
i-o: a distribuição dos encargos
públicos entre a geração presente
e as gerações vindouras, isto ê, a
justa combinação entre o recurso
ao imposto e o recurso ao em-
prestlmo. Peça-se ao imposto tu-
do que seja necessário para at-
tender âs despesas ordinárias, de
caracter effectivo, para custeio
dos órgãos administrativos. Nem
se poderia, sem faltar & problda-
de, lançar sobre os hombros das
gerações futuras o peso de em-
prestimos contraídos para pagar
despesas correntes de manuten-
ção do Estado. A annuliação de-
flnltlva do déficit nos orçamen-
tos ordinários do Estado constitue
o objectivo do meu governo no se-
ctor financeiro. Seja pela com-
pressão das despesas, seja pelo
desenvolvimento das rendas, seja
pelo aperfeiçoamento dos appa-
relhos de arrecadação, precisamos
manter o equilíbrio entre as ne-
cessidades do governo e as (or-
ças contribuintes de São Paulo.

O que seja necessário para as
obras de caracter permanente

Pedimos e pediremos ao em-
prestlmo o que seja necessário
para as obras de caracter, per-
manente que impliquem augmento
do acttvo publico e para aa de ca-
racter diiectamente reprodüctivo,
como as de serviços públicos re-
munerados por taxas especiaes.'
As obras da linha dé Mayrlnk a
Santos, cuja conclusão não podia
ser suspensa por um imperativo
da dignidade do governo paulista,
seria justo que as fizéssemos â
custa exclusiva do imposto, pago
pela geração actual? ...

A grandiosa obra da adductora
do Rio Claro, com todos. os seus.
conhecidos defeitos de- concepção,
não devia ser Interrompida sem
damno para o nosso patrimônio,
pois o volume de agua effeotivo
que por ella sera transportado
para o abastecimento da nossa ca-
pitai, explica convenientemente a
despesa necessária para a sua con-
clusão. Não paralyzâmos um mo-
mento os serviços da adductora,
ainda que prescrevendo-lhes uma
marcha mais lenta. O abasteci-
mento'total de agua da capital ê
de 242 milhões de litros e serve
a um milhão e cem mil habitan-
tes. A adductora do Rio Claro,
terminadas as obras em vista, po-
râ & disposição de São Paulo, mais
250 milhões de litros e attenderá
por muitos annos âs exigências
do seu desenvolvimento. Seria jus-
to exigir dos homens do presen-
te que pagassem sozinhos a lm-
mensa despesa dessa construcção?

As rãdes de águas e esgotos
da capital e de Santos exigem
constante renovação de verbas,
para a sua ampliação. Trata-se
de obra eminentemente reprodu-
ctlva, que crea rendimento, as
vezes excellente rendimento, &
medida que novos domicílios vão
sendo providos daquelles serviços
Para o empréstimo e não para.o
Imposto ê que cumpre recorrer
quando se cogite de trabalhos
dessa natureza.

O mesmo critério se teia de
adoptar quanto aos serviços de
águas e esgotos, que o Estado esta
financiando para os municípios,
As cidades, sobretudo as cidades
novas, que se formaram nos ulti-
mos annos com uma íapidez ma-
gica, exigem que os governos
olhem por ellas e attendam aos
seus problemas. Commodo seria
prometter e agradável realizar de
uma sô vez os melhoramentos pu-
bllcos pelos quaes ellas ancelam.
Os riscos para o Estado são nul-
los, dada a prudência com que o
seu auxilio é concedido. Essas
obras, de uma produotivldade cer-
ta e fácil de ser prefixada, dão
origem a novas receitas fiscaes,
suf ficientes para cobrir os encar-
gos totaes do capital appllcado.
Mas são das que sô se devem exe-
cutar por miio do empréstimo e,
por conseguinte, o vulto da sua
realização depende do acolhlmen-
to que os mercados dispensem aos
títulos do Estado.

A propósito de equilibrar o
orçamento de 1935

-Não renunciando, a despeito de
todas as difficuidades, ao proposl-
to de equilibrar o orçamento de
1935, inscrevemos na receita a
importância de 73.485:139)300, de
um credito liquido que o Estado
tinha fará receber do D. N. C,
Procedemos com rigor technico,
porque esse credito, quando nos
fosse pago, seria sempre levado a
conta da divida activa • escri-
pturado, portanto, como receita
ordinária. Inscrevemos ainda.na
receita, para fazer face a obras
reproductlvos, a Importância de 75
mil contos, a ser obtida por' uma
operação de credito a largo praso,

A melhor maneira de respon-
der as criticas é apontar-lhes re-
sultados concretos. O orçamento
de 1935, tão discutido • maltrata-
do, foi cumprido. A receita, orça*
da em 671.971:139)300, produziu
672.246:474). Collocftmos em ti-
tulos do Estado, até 31 de de-
zembro ultimo, não 76 mil con-
tos, mas 114.074:640)700, produ-
cto liquido. Recebemos do D. N.
C. a Importância de 73 mil contos,
em títulos de cuja.liquidez nln-
guem duvida. Quanto âs outras
parcellos da receita — Impostos,
taxas, rendas industriaes • ren-
das diversas — se nem todos de-
ram o aue ss esperava, muita» ex-

cederam ft > expectativa,
neste caso as .seguintes:

Estão

Imposto dc trans- »', Or-
; wiiísáo • çado

Inter-vivos . . , .14.500:000)000
Idem cáuso-inoi- ...

tis .. . ¦'.". . ".' Tô.000:000)000
Imposto pi-edi.l . 23.500:000)000
Imposto de «om-

mercio . . . . 25.500:000)000
Imposto sobre con-

sumo de agua-
ardente .... 6,500:000)000

Imposto sobre ga-
zollna  13.000:000)000

Imposto sobre ma-
tança de gado . .3.500:000)000

Imposto de trans- Arreca-
missão dado

Inter-vlvos . . . 41.829:072)271
Idem causa-mor-

tis ..... . 17.607:009)237
Imposto predial . " 25.824:017)682
Imposto de com-

mercio .... . 29.875:623)104
Imposto sobre con-

sumo de agua- ,ardente . . . . 7.596:087)344
Imposto sobre ga-

zollna . . . .-, 14.027:862)000
Imposto sobre ma-

tança de gado . 4.556:190)850

VAE ASSUMIR O
COMMANDO DA 9.'

BRIGADA DE IN-
FANTERIA

Parte sexta-feira o gene-
ral Leitão de Carvalho
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O augmento' ria arrecadação
dessas rendas foi menor do que a
diminuição verificada em outras.
Os dados da arrecadação encerra-
da em 31 de dezembro passado aln-
da estão sujeitos a uma ultima
verificação, mas esta não os alte-
rara sensivelmente. Tambem não
se encerraram as contas relatl-
vas â despesa, tanto a orçamen-
taria como a que se fez por meio
de créditos especiaes. Jâ se Babe,
porém, que essas despesas ultra-
passaram âs previstas no orça-
mento. , •

A Importância paga pelo D. N.
C, o Thesouro sô a recebeu em
dezembro, e recebeu em titulos.
E' natural, por isso, que se te-
nha feito um maior appello ao
credito para attender âs necessi-
dades ordinárias do Estado, cuja
receita estava desfalcada de tão
grande somma. Mas, no ponto de
vista estrlotamente financeiro,
que é o que nos interessa, o au-
gmento da divida fluctuante no
correr de 1935 ' estft contrabalan-
çado.pelos titulos do D. N. C, de
liquidez certa. Por isso, apesar de
uma menor arrecadação e de
uma maior despesa do que as or-
codas, o exercicio de 35, estran-
guiado pelas difficuidades que
mencionei, chegou a seu termo
mareando mais um passo para o
nosso saneamento financeiro.

O orçamento de 1936
- Quanto . ao orçamento de 1936,

Justificado na exposição de mo-
tivos do secretario da Fazenda e
amplamente divulgado, não me de-
terei aqui em analyzal-o. Conten-
to-me em assignalar que com elle
Inicia o Estado uma nova phase
na sua administração. Os metho-
dos racionaes e precisos, agora in-'traduzidos na technlca orçamen-
tarla e na contabilidade publica,
dão ao governo um Instrumento
poderoso . de commando das re-
celtas e de fiscalização das des-
pesas. Esse instrumento não se-
râ ainda perfeito,. mas Jft consti-,
tue um progresso de largo, alcan-,
ce da administração paulista.

j Na nova discriminação de rem-
das foram creados ou mantidos, ao
todo,: oito. Impostos». Simplificou-
se assim o nosso systema tribu-
tario, abandoQándo-se uma série
do impostos que pouco produ-
zlam. Desaggravou-se completa-
mente o café, pela suppressão não
sô da taxa de emergência como
da própria taxa de expediente.

Tambem o systema tributário
terá de receber aperfeiçoamen-
tos, nem cremos que em matéria
fiscal se chegue um dia & per-
feição. Nenhum povo conseguiu
ainda fixar a linha, por sua na-
tureza movei e Incerta, em que o
campo da Justiça fiscal acaba e
começa.o da Injustiça, O Impor-
tante é que. a política dos gover-
nos tenda sem cessar para essa 11-
nha Ideal. E o espirito que domi-
nou a elaboração do orçamento
de 1936 foi o de distribuir com
justiça os encargos tributários.

O governo vê na confiança pu-
blica, indispensável para o oredl-
to do Estado, a unlca,fonte de
uma. restauração financeira e or-
comentaria duradoura. Mas sabe
que essa confiança se exhaure se
os governos não se esforçam em
mantel-a e em renoval-a. Um dos
meios de conserval-a é assegurar
em bases estáveis o equilíbrio das
finanças do Estado. Esta é e será
a direotriz Inflexível da política
financeira de meu governo.

A um governo, como o actual,
que não visa senão cuidar hones-
tamente do patrimônio paulista e
estimular com energia todas as
forças econômicas e moraes, a um.
governo: desses não poderia faltar
a confiança do povo. E o povo
a vem dando sem restrlcções.

Adversários ha que reconhecem
uma alteração para melhor no am-
blont« econômico • financeiro de
São Paulo. Attribuem-na, porém,
não ao governo, mas âs qualida-
des do admirável povo paulista.
Com lato fazem-me elles, sem
querer, o mais. lisonjeiro dos
cumprimentos. Pois, com quem se-
não com o povo podia eu oontar
para a libertação j de São- Paulo,
no seu corpo a corpo eom a trl-
plice crise — a- crise econômica,
a crise política e a crise moral?
Quem.senão o povo paulista, que
eu conheço até áo Intimo de suas
cellulas^ poderia alimentar o opti-
mlsmo da minha fé, em face de
um scepticismo dissolvente que
chegava a se manifestar nas pro-
prlas ante-salas do palácio? Com
que braços, com que cérebro e
com que coração conto eu para
governar senão com os braços, o
cérebro e o coração do nosso po*.
vo? Quando, portanto, se atiram'
sobre a sua cabeça os louros da
recompensa, as minhas mãos são
as primeiras par» applaudlr • as
minhas palavras. H mais sinceras
para proclamar a Justiça do pre-
mio. O meu unico mérito 6 o de
ter confiado, aem um Instante de
duvida, na comprehensão, na ca-
pacldade e na energia do povo
paulista.

As eleições municipaes
Este mesmo povo, a IS de mar-

ço, vae revelar mais uma vez dc
que lado pende a sua escolha so-
berana. As eleições municipaes
asslgnalarão a definitiva victoria
do nosso partido e o fim de mais
uma etapa da nossa'organização
política. Oom-. dois annos de exis-
tencia, o partido floresce em pie-
9» maturidade.: O segredo desse

(i ener ti t IjpHAii «le Carvalho

Por ter de seguir para Curity-
ba, afim de assumir o commando
da 9' brigada de infanteria, apre-
sentou-se hontem fts altas auto-
ridades do Exercito o general
Estevam Leitão its Carvalho, ex-
commandante da Escola de Esta*
do-malor. • ¦•'.¦

A partida do general Leitão de
Carvalho serft no dia 7 do corren-
te, pelo "Campos Salles".

REGRESSARAM, PELO
"CUYABÁ", DOIS OFFICIAES

DO EXERCITO

Menores repatriados pelo con*
sul brasileiro em Lisboa

Vindo de Hamburgo e ésca|as
aportou â Guanabara, ante-hon-
tem, o "Cuyabá".

No i paquete do Lloyd Brasilel-
ro, regressaram o capitão Hora-
cio dos Santos e o primeiro te-
nente Jair Jordão Ramos» instru-
ctores da Escola de Educação
Fliislca do Exercito.

Estes dois officiaes estiveram
na França, onde se aperfeiçoaram
cm esgrlma e educação phlslca
na Escola de JoInville-le-Point.

Repatriados pelo cônsul do Bra-
sil em Lisboa vieram no "Cuya-
bâ" os menores José Gaspar, Eva.
risto Gaspar e Manoel Gaspar, que
foram entregues â Policia Mári-
tlma pelo commissario do, navio.

A Policia Marítima impediu o
clandestino Manoel Rodrigues,
portuguez, de 23 annos, embarca-
do em Lisboa.

AS DIVIDAS 
'DÊ 

EXERCÍCIOS
FINDOS DO MINISTÉRIO

DA FAZENDA

A competência do director da
Despesa para reconhecel-as
O ministro da Fazenda commu-

nicou ao presidente do Tribunal
de Contas haver resolvido' manter
a delegação de competência ou-
torgada ao director dà Despesa
para reconhecer tocas as dividas
de exercidos findos do Ministério
du! Fazenda, tesalvádos os casos
em que o preenchimento dessa
formalidade caiba aos chefes das
repartições subordinadas, de ac-
cordo com a legislação vigente e
oa de compromissos assumidos
além dos limites dos créditos'con-
cedidos ou sem crédito, cuaj li-
quidação, na conformidade .do art.
78 e respectivos paragraphos do
Código de Contabilidade, continua-
rá a depender de decisão minlste-
rlal.

0 ABASTECIMENTO
DE GAZOLINA EM

NICTHEROY

A Prefeitura municipal
resolveu abastecer a

praça
A municipalidade de Nictheroy

resolveu tomar a seu cargo o
abastecimento de gazolina, em vir-
rude de haver o serviço sido aban-
donado nelas companhias Impor-
tadoraa, pelo iacto de terot» ni<io
contrariadas tia tcntutlva de ele-
vação do preço desso carbui-onle.

Diversas bombas foram retira-
das, dlfflcultando. a medida a tn-
dos os consumidores.

Ouvindo o sr. Stephune Viuinici-,
societário da prefeitura, ronios
lnfoi-mudos dé que foi logo cor-
i-lglda u falia da bomba de álcool
motor, localizada nu praça Mar-
tim Affonso, sendo o forncvlmen-
to feito pula garage municipal.

Adeo.ntou mais que o prefeito
vae installai- bom bus em outt-oH
pontos, e dendo jâ, um na rua
Visconde do Uiuguuy e outros no
Fonseca. ...

I Na espectativa de uma greve
i geral dos chauffeurs, as autorl-

dades municipaes desmentem a
noticia, pois esperam afastar ns
difficuidades com que vêm lutan-
do esses profissionaes.

O stock do carburante nacional
é sufflclente para abastecer a
praça e durante oa dias de Carna-
vai será augmehtado.

Por outro lado o sr. Alonso
Otliero, presidente do Centro Be-
nefleente dos Chauffeurs de Ni-
ctheroy, entende que a situação
é affllctlva, achando que o stock
não s a 11 s f u z, as necessidades
prevendo mesmo que a classe se-
jâ levada a uma greve. -

Comtudo a -Prefeitura estft for-
necendo alcool-motor a 1100 o li-
tro e espera vencer todos os obs-
taculos levantados pelas compa-
nhias de gazolina.

0 MINISTRADATÃZÉNDA E
SUA FAMÍLIA PASSARAM

MOMENTOS DE PERIGO
NA BAHIA

0 plano educacional da Municipalidade visto
atravéz a palavra do cheíe de Divisão

de Predios Escolares
-WJ-

A PREFEITURA NA VANGUARDA DO MAIOR MOVIMENTO DE CONSTRU-

ÇÕES DE ESCOLAS POPULARES—0 DR. MARIO CABRAL ENTREVISTADO
SOBRE 0 IMPORTANTE ASSUMPTO

crescimento está no gigantesco es-
forço que elle desenvolveu, abs-
tendo-se das attitudes commodls-
tas e inertes, habituaes nos par-
tidos que estão no poder. Longe
de evitar os embates, o partido
busca formar uma unidade lndes-
tructlvel, aquecendo, agitando e
assimilando todos os grupos e to-
dos os homens que nelle entram.
Por.isso, logo se tornará o que
deve ser: um grande corpo com
um so e grande espirito. :

Se nõs, os homens do Partido
Constituclonallsta, temos a certe-
za do triumpho ê porque não so-
mos um agrupamento de pessoas,
mas uma condensação de vonta-
des, promptas para a acção/ Se
não interrompemos as obras co-
meçadas por outros, é porque não
nos domina' nenhum personalismo
e porque temos um progranima
essencialmente construotivo. Se
somos capazes de sustentar os
nossos ideaes ê porque.não mal-
baratamos a nossa, força nem nos
deixarmos enfraquecer, permittin-
do que Interesses particulares ou
facciosos prevaleçam sobre os in-
teresses collectivos, Se somos res-
peitados por todo o paiz ê porque,
como todos os homens, no mundo
dos nossos dias, somos subjuga-
dos pela Idéa nacional e não crê-
mos qúe possa subsistir uma de-
mocracla que não saiba defender
a idéa de nação. Se acreditamos
na capacidade da democracia bra-
silelra de proteger a r nação, é
porque confiamos no regimen pre-
sidencia] e no principio da auto-
ridade e do prestigio para o Exe-
cutivo, que lhe ê lnherente. Se
temos a certeza do futuro e do
papel que nos caberá representar
no progresso político do Brasil 6
porque temos a convicção de que
as democracias sô se sustentam
nos hombros dos partidos polltl-
cos. Se falamos de cabeça ergui-
da em nome de São Paulo 6 por-
que somos a expressão de uma
maioria todos ob dias mala nume-
rosa do povo paulista e porque
em nossas mãos nunca se man-
charft o seu eivo pennacho.

E porque queremos uma' de-
mocracla robusta, dirigida por
uma forte autoridade, fiscalizada
por uma assembléa vigilante e as-
sldua, e apoiada numa forte or-
ganlzaçâo militar, ê que queremos
que o nosso partido cada vez mais
poderoso — um dos pontos de
apoio em que a democracia se flr-
me para repellir os botes da de-
magogia e os assaltos do com-
munlsmo.

Nos nos sentimos seguros da
nossa acção e da nossa-vontade.
Por isso, se o Attila bolchevlsta
de novo nos atacar, não precisa-
remos pedir que se reprodüza o
milagre da lenda e que uma cor-
tina de nuvens dissimule as nos-
sas cidades ao olhar do bárbaro
As nossas cidades poderão conti-
nuar o seu labor pacifico e per-
manecer abertas, indlfferentes,
bem visíveis, porque, na primei-
ra fiia dos seus defensores, os
soldados do nosso partido estarão
a postos para bradar aos iniml
gos da pátria e da civilização
chrlstã: aqui não se passai"

Apôs o banquete realizou-se
um grande baile, em honra do go-
vernador e _l sa» comitiva,. y—

Quasi sossobrou a lancha na
qual realizavam um passeio
O ministro Souza Costa e sua

familia passaram, ante-hontem,
momentos de perigo na bahia.

Em lima lancha pertencente ao
industrial sr. Darke de Mattos, o
titular da Fazenda, acompanhado
de sua familia, resolveu, na ma-
nhã de domingo, fazer um pas-
seio aos pontos mais bellos da
Guanabara.

Suecedeu, porém, um accidente,
pondo em sério risco as vidas do
ministro e das pessoas de sua fa-
milia.

A embarcação na qual realiza-
vam o passeio navegava normal-
mente, quando, ao defrontar a Ilha
Comprida, desprendeu-se, não ee
sabe porque, uma das taboas do
fundo da mesma. ¦ -

A agua começou a Invadir a
lancha que, em pouco, adernou
e teria naufragado se não fossem
os soecorros prestados por uma
embarcação da "Atlantic," que,
felizmente, passava na oceasião.

O funecionario dessa empresa de
combustível, sr. Oscar Gonçalves
Pecego, apercebendo-se do perl-
go em que estava a lancha que
conduzia o ministro, determinou
ao mestre da embarcação em que
viajava que fosse ao encontro da-
quelia, â toda velocidade.

Conseguiu, deste modo, soecor-
rer o sr. Souza Costa e as pes-
soas de sua família, quei passaram
para a embarcação da "Atlantic"
e foram transportados para a Ilha
Comprida, ali permanecendo por
pouco tempo, seguindo, ..depois,
para a de Paquetá.

A lancha do sr. Darke de Mat-
tos não chegou a sossobrar, tendo
sido rebocada para aquella ilha,
onde serft reparada.

0 CASO DÕs'SELL0S FALSOS

0 major Cados Chevalier foi
transferido de prisão

Havendo o juiz'federal subsll-
tuto da 1* vara deferido a petl-
ção em que o major Carlos Che-
valler pedia a transferencia de
prisão, da Detenção para uma
praça militar, foi offlclado ao mt-
nistro da Guera, que contestou
designando para tal fim a Porta-
leza de. Santa Cruz.

Hontem mesmo, o juiz Ribas
Carneiro mandou officio ao dire-
ctor da Casa de Detenção, sendo
que o major Chevalier, que se
achava 'na 1* vara, foi acompa-
nhado por dois officiaes de jus-
tiça, que o levariam ainda ao pre-
sldlo de Santa Cruz.

O SUMMARIO FOI ADIADO

O prosegulmento do. summarlo
dos sellos falsos, em que são ac-
cusados o major. Chevalier, Euge-
nio Lamoure, Pigati, Sylvio Vlel-
ra, Raul de Barros, Jorge Abdon
e Sonla Veiga, e que se deveria
ter effectuado hontem, foi adiado,
porque a testemunha Abelardo
Tavares; apregoada, não compa-
receu, "apezar de ter estado nas
proximidades da sala de eudlen-
cia, momentos antes.

O juiz Ribas Carneiro designou
sexta-feira próxima, para que se
prosiga na formação da culpa.

POR FALTA M AMPARO
-LEGAL-

Nío obteve pagamento de
]a de custo

De tudo que no tom apreciado
no ainlilto desta capital, dis-
cutldo pela imprensa e coninieii-
tado até no estrangeiro, ainda
assim, nfio- tivemos oceasião de
esolarecer do uma fôrma; justn ;
e completa sobre as gi-audc li-
nhas do magno certame» dc
construcção do escolas com que
a Prefeitura do Dlsti-lcto Federal
vae empolgando a Iodou como
um verdadeiro acontecimento
histórico na vida da metrópole
que irft sei vir de exemplo a
qualquer administração que
queira engrandecer o patrimônio
nacional na sua formação edu-
cativa.'

Procuramos em seu gabinete
do trabalho o chefe da Divisão
de Predios e Appai-elhamentos
Escolares — Dr. Mario Cabral
— que com sua justeza de argü-
mentos nos prendeu a attençâo
sobre os pontos essenciaes dos
serviços sob sua direcçao.

Disse-me S. Senhoria, como
uma revelação, que a Prefeitura
desta Capital acha-se na van-
guarda do maior movimento de
construcções de escolas popula-
ros para fins de educação e ins-
trucçâo primaria, secundaria e
profissional, em numero corres-
pondente ao censo de população
escolar, com todos os caracte-
ristlcos mais modernos no ge-
nero -

Fizemos sentir a S. Senhoria
que muita gente ignora que aci-
dade esteja francamente na pos-
se de tão decantado emprehen-
dimento.

O dr. Mario Cabral com um
sorriso de convicta satisfação,
declarou-nos que não fosse a in-
sistencla da reportagem da nos-
sa imprensa sempre ávida de
noticias que digam respeito ao
bem estar collectivo, não dese-
jarla antecipar tão resumida-
mente uma exposição de factos
que vae ser apresentada ao pu-
bllco com bastante ' detalhes.
Brevemente e sô com o unico
escopo de prestar um concurso
ao interesse geral pelo proble-
ma máximo da educação e ins-
trucção do povo, não sô nesta
capital como em todo o paiz, vou
iniciar uma demonstração dos
vários aspectos dos trabalhos In-
tensivos desta Divisão por meio
de notas para a imprensa, map-
pas, graphicos, exposição de tra-
balhos, planos, etc.

A administração da Prefeitura
não se accommoda fts gran-
des publicldades espalhafatosas
quando a própria essência dos
problemas, por si sô, deixa pa.
tente a sua expanslbllidade. En-
tretanto, é tal interesse e as po.
lemicas em torno dos assumptos
Inherentes que não poderá dei*
xar de vir a lume, nas apresen
tações dos trabalhos respectivos
com toda a sua bagagem de es
tudos, estatísticas, programmas
e realizações. Nesta documenta-
ção publica a exemplo dos pai
zes como a America do Norte,
AHemanha, Itália, México, etc,
o nosso patriotismo soffrerâ os
influxos de um calor de um no-
bre, pela verificação das Inicia-
Uvas que, como' esta de constru-
cção de escolas; por >processos
modernisslmo de rãçTonãtlíação','
nada deixa a dçsejift 'àbs pai-
zes acima lembrados como os
baluartes da cruzada santa da
educação Infantil dentro dos no-
vos recursos aperfeiçoados con-
forme prescrevem os grandes
congressos de educação. Para
centralizar o esforço nos resul-
tados satlsfactorlos jâ obtidos,
o dr.. Pedro Ernesto organizou
na Prefeitura com technlcos e
archltectos especializados, um
serviço modelar de padronização
que merece a attençâo das pes-soas estudiosas nestes assumptos
do qual assumo eu, actualmente,
a chefia.

No Intuito de apreciar alguns
aspectos predominantes destes
serviços devo-lhes citar alguns
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ajuda
O director geral da Fazenda in-

deferiu, por falta de amparo legal,
o requerimento em que o enge-
nheiro da Administração do Do-
minto da União no Estado do
Amaozmas, Murillo Amorlm Cas-
tello Branco, pede pagamento de
ajuda de custo por ter sido desl-
gnado para servir provlsorlamen-
te no Estado do Para.

EXEMPLARES wfoRÇAMEN*
TOS DA UNIÃO

Remettidos á Bibliotheca da
Fazenda da Argentina

O Thesouro Nacional fez re-
messa de exemplares dos orça-
mentos da União ao director da
Bibliotheca da Fazenda da Re-
publica Argentina. /

A Leopoldina vae cons*
truir o muro e o passeio

A' Inspectoria Federal das Es-
tradas o Ministério da Viação.
remetteu copia do parecer presta-
do. pelo consultor jurídico e do
officio da Directória de Engenha-
ria da Prefeitura desta capital,
solicitando aquella, Inspectoria
providencias afim,de que, de ac-

' cor_o com o decreto municipal

Ur. Mario Cabral

que constituem parcellas prell-
minares: .

1) — Um plano geral, deno-
minado regulador, que
analysa as escolas exis-
tentes e por construir e
estabelece por melo de es-
tatistícas previsões e es-
tlmatlvas de accordo com
com o desenvolvimento da
cidade uma norma.cal-
culada e que automática-
mente mantém a popula-
ção escolar do Rio de Ja-
neiro com escolas moder-
nas e confortáveis. Por
outras palavras — não
mais faltará escolas ft po-
pulação, conforme Irão
comprehender na proxi-
ma exposição annunclada
de trabalhos technlcos.

2) — Vae acabando paulati-- namente com as escolas
infectas e inadaptaveis de
predios de aluguel e pro-
prlos municipaes em rui-
nas, sempre . decrescente
pela substituição de no-
vas escolas. Estes an-
tigos predios pugnavam
contra o ensino e a saude
das creanças e professo-
res seriamente prejudica-
dos pela falta de hygiene

e conforto de taes espe-
luncas que constituem o
maior numero das escolas
desta capital.

3 — Uniformizou-se o typo dos
predios escolares para ca-
da finalidade, sô dlvergin-
do na capacidade do nu-
mero de alumnos. Estas
escolas têm salas especia-
lizadas para cada gênero
de ensino da matéria cor-
respondente, quer seja
sclencia, artes educação
physica ou musical; optl-
mas installações hygie-
nicas proporcionaes ao
numero de alumnos e
professores, serviços me-
dico e dentário e quasi to-
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áudÍtório'e piscina.' ?|,';,

I JAcha'm-sé'Jft '8Í escolas côVis-'¦thildàs-e- outras em--construcção'
semeadas por todos os recantos-,
da cidade, como sejam Copaca
bana, Santa Criiz, Olaria,' penha,'Anchieta, morros', circumvizi--
nhos, etc. Ehi qualquer ponto
da cidade, 'especialmente nos
bairros humildes brilham.ao sol
da cidade maravilhosa as mas-
sas amplas e serenas do typo
padrão.

Outro característico entre..to-
dos obtidos como resultado da
racionalização: '

A estupenda cifra do baixo
custo destes prédios cons-
truldos allfts com material
de primeira ordem pro-
cessos e Installações as

muls apeiTolçoadns nos
tempos actuaes o segulii'»
do o aspecto architecto-.
nica resultante de estudo
1-itclonnl dan nossas con-- - dlções cllmatei-icas e so- ¦
ciaes.

Para se ter uma noção desta
capacldddo de rendimento eco-,
noinico que allfts colloca a Fre-
feitura em condições de atten».'
der em massa o numero do és-
colas exigidas pelo seu plano es-
colar, vou citar-lhe um exem-•¦•
pio frlsante: o predio da Escola
Normal, hojo Instituto de Edu-
cação, custou aos cofres da Mu-'
nlcipalidade 10.000 contos oom
capacidade para 2.000 alumnos.
Em.perfeita cgualdaãe de con-.-'.
forto e apparelhamento peda-
goglco o novo plano racional jft,'
tem executadas 27 escolas com
todos os característicos de peda-
gogia moderna para abriga .
32.000 alumnos tendo custado ál
mesma Prefeitura 10.000 con-
tos. E' explicável essa digressãoj
chocante na falta de estudo apu-
rado na economia do espaço •
no emprego da exhuberancla de«
coratlva de archltectura bar<
rocas, resultantes da applicação!
de estylos de eras decadentes.

Os grandes trabalhos da Dl«
visão technica da Prefeitura;
abrangem um conjunto vastlssl.
mo do edifícios que Irão suppi-ir
o patrimônio municipal de gran-:
de numero de escolas; play;
giounds em vários pontos .
da cidade para educação phy-
sica e recreativa da creança.
e de que aqui no Brasil não exis- :
te ainda um unico exemplar; o
play ground ê um campo recrea-
tlvo onde ha jogos, gymnaaio,
clubs infantis, refeitório, pisei-
na, auditório para representa-
ção e festas, controlado por um
systema administrativo de tech-
nicos especialistas na matéria.

Estão sendo iniciados 4 des-
tes em vários pontos da cidade;
além do play ground os prédios
de scolas secundarias e profis-
sionaes para ambos os sexos,
constituem um dos maiores con-
junetos do plano geral.

Seguem theatros de grande
capacidade, stadlums auditórios,'
etc.

Fizemos sentir ao dr. Mario
Cabral o nosso enthusiasmo pela
grandeza das Iniciativas e sua.
senhoria nos forçou a acreditar
com segurança no dynamismo
de suas palavras. E fiquem sa-
bendo os senhores que o tempo
marcado para estas realizações',
serão estes dois annos que sè
seguem.

. Uma vez por todas o Districto
Federal terá a gloria de leade-
rar todos os emprehendlmentos
de construcção de escola' perfel-
tas e completas e em grande es-
cala que porventura se venham,
a proceder por todo o paiz e que
constituirão um justo orgulho
para administração de dr. Pe-
dro Ernesto..

Aguardemos os intuitos de
maiores documentações que for-
necerei opportunamente confor-
me lhes disse a principio e que
anteciparão uma grande expo-
slção de trabalhos geraes:
! 1) — as escolas do Districto'.¦ Federal antes de 1930;•2) — a distribuição cahotica
|.. das escolas velhas em des-
{.., . accordo com a população
j.; escolar;
, .8) — o plano racional em exe-

cução, as primeiras reali-
ações e o bureau de con-- . trole com sua secção

;,.. technlca especializada, of- -
ílclnas, etc

Nesta mesma ocasião, em vK
sita aos serviços e planos apre. -
sentou-nos o dr. Mario Cabral,
muitos professores e technlcos
de outros Estados, jornalistas
argentinos e uruguayos e diver. -
sos membros da alta adminis-
tração do paiz.

(30761)/

0 "Ávila Star" passou
pelo Rio

Viajam a seu bordo mui-
tos turistas inglezes que

vão* a Buenos Aires
! A's primeiras horas de hontem
o "Ávila Star" fundeou no porto
desta capital, vindo de Londres.- Pouco apôs, desembaraçado pe-
ias autoridades marítimas, tendo
a Saude verificado serem optlmas
as condições sanitárias de bordo,
foi atracar ao Caes do Porto.

. Realizou rapida e magnífica
travessia com crescido numero de
passageiros.

Destacam-se, entre os que che-
garam no luxuoso transatlântico
inglez, os srs.: Harry Brender e
familia, John Herbert Dudle?
Harrowbly e senhora, Reglnald
Joseph Haynes e senhora, Henry
Ernest Taylor Burburg, Arthur
Évelyn Brooke e senhora, Ernest
Wilfred Barron e senhora,. Guy
Reynell Wats e senhora, Thomas
Henry Haggas e senhora, John
Nunro, Jacques Henrl Leonard
Sweerts de Landas e senhora.

No grande transatlântico da
Blue Star Line viajam para mais
de' clncoenta turistas inglezes.

São figuras de destaque nos
meios intellectuaes, sociaes, In-
dustrlaes • commerciaes da In-
glaterra, que realizam uma via-
gem puramente de recreio t, Ame-
rica do Sul, aproveitando um
periodo de férias.

Estes turistas permaneceram no
Rio apenas o dia de hontem,
porquanto o "Avlla Star" zarpou
ft tarde para o sul.

Vão, agora, a Buenos Aires,
onde se demorarão cerca de quinze
dias, e, depois, virão & capital
brasileira, especialmente para as.
sistir aos festejos carnavalescos,
e aqui permanecerão, tambem,
mais ou menos o mesmo tempo.

Entre os turistas que viajam
no transatlântico da Blue Star,
notam-se lord Frederick Clarles
Rendleshans e senhora, majores
L. BardweU, Douglas Berensford
Ash e senhora, e H. Backer, este
do Ministério de Transportes da
Inglaterra, conde e condessa Har-
roukey, barão de Swertslands, ca-
pitão F. Stanton, lady Moore
Gugglsbey, James Carreithers,
Rlchard Wfllamll, pianista Mury
Allarton Jardine, William Henry
Mi'rles e senhora, William Joseph
Mirles e senhora, William Joseph
Breggen, Wanda Charlotte Bu-
chorn van Dorssen e outros.

que menciona, sejam construídos
muro e passeio em frente ao ter-
reno de propriedade da Leopoldi-
na Railway, situado entre aa «se-
tac.es de Bomtuocesso , Ramos..

0 PROBLEMA DE
DICANCIA

Como o delegado Jayme Praça
visa solucionai-o

O delegado Jayme Praça, que
superintende os serviços de re-
pressão ft mendicância, acaba de
elaborar um ante-projecto de lei
em que procura solucionar, em
parte, esse problema social, com
o estebelecimento de medidas
que julga opportunas e capazes
de afastar da cidade os mendi-
gos.

Nesse projecto, que aquella
autoridade jâ fez entrega ao che-
fe de policia, fica regulamentada
a fiscalização e repressão ft men-
dicancia, estabelecendo penali-
dades não sõ Ôpara os mendigos
como para os que os forneçam
soecorros, dando-lhes esmolas
que incorerão na multa de réis
200*000.

Os mendigos serão fichados,
cabendo & policia, o controle da
situação econômica do estabele
cimento de assistência social,
para o que lhe fornecerão estes
balanços semestraes e relatórios
annuaes em que se consignem os
resultados obtidos em cada exer-
ciclo.

Os funccionarios da Cen-
trai do Brasil não rece-
beram o abono provisório

Embora tenha sido distribuído
o credito necessário e registrado
pelo Tribunal de Contas, até hoje,
os funccionarios de todas as di-
visões da Central dó Brasil não
receberam o abono provisório.
Allegam alguns chefes de serviço
que a demora 6 devido ao pedido
de credito feito pelo director que
não esta de accordo com o do
abono concedido. O certo â que
o pagamento não se fez e as fo-
lhas jâ se encontram promptas
esperando a ordem do "pague-se"
do director Mendonça Lima.

0 (INIíNÀrTo DO NASCI-
MENTO DE QUINTINO

BOCAYUVA

Um pedido feito ao presidente
da Republica

Um grupo de republicanos his-
toricos dirigiu um telegramma ao
presidente da Republica lembran-
do a cunhagem da efígie de Quln-
tino Bocayuva nas moedas de
prata da próxima emissão, afim
de commemorar a passagem do
centenário do nascimento do gran-
de republicano, r T

¦

TRIBUNAL SUPERIOR DA
JUSTIÇAJLHTORAL

Os feitos hontem julgados
O Tribunal Superior de Justiça

Eleitoral esteve, hontem, reunido,
sob a. presidência do minitsro
Hermeneglldo de Barros e com a>
presença dos demais Juizes.

Foi julgado o Recurso Eleito»
ral n. 253, de Parahyba, do qua)foi relator o dr. Miranda Vai*
verde • que fora adiado da sessão-
passada. O Tribunal negou provi-
mento, contra o voto do profes-
sor João Cabral.

O' presidente declarou que os
candidatos a prefeitos e vereado-
res municipaes e juizes munici-
pães, què tiverem seus diplomas,
contestados, podem exercer o
mandato em sua plenitude.•ut ss»s mm
Duas novas marras de

cerveja da Antarctica
. Da Antarctica, a conhecida fa
brica de cervejas de S. Paulo,
acabam de lançar no mercado
duos novas marcas daquelle pro-dueto — "Pilsen Extra" e "Pin-
guim", escura. Como todo o pro-dueto da Antarctica, as cervejas
Pingüim e Pilsen Extra hão de
rapidamente se impor nos nossor
mercados,' pois são manufactura.
das com esmero e ambas de ex-
cellente' sabor, do que podemos'
dar testemunho. E' que os agen-
tes da Antarctica nesta capital
tiveram a gentileza de nos pre-
sentear com uma caixa de cada
uma dellas, gentileza que muito
nos penhorou.

1.500 HABITANTES
DE UMA ILHA

AMEAÇADOS DE
MORRER DE

FOME

Um idirigivel conseguiu
salvar a situação

Nova Tork, i (Havas) — Com-
municam de Tangier Island (Vir-
ginia), que devido í melhoria das
condições atmospherlcas, um di-
rlglvel carregado de viveres lo-
grou pousar naquella ilha e soe-
correr 1.600 habitantes ameaça-
dos de fome. Um navio quebra»
gelo abrira uma communicação
até ao ponto onde se encontra a
ilha bloqueada, a cerca de vinte
kilometros da costa, onde avi&ea
de bombardeio não nudaram'dè_-

jer.'

1
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AN «ossos suliosntt» psdlsios mai*
dai wlorrasr ss hh «islli.itorss anta»
do tsrmtnaram, stlm ta avltar a lotar
iiipslo das rcmossss.
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Toda ootraspoaíaacla aa* aa taferlt a
•st» assumpto, -usr ordinária, quar ra*
«Istrada t bem assim os vala» mstasa,
ds>* aar dirigida ao 4l-*s.ti-r*-tr«t* bali
?jrua, i ma aoagalna Dlaa a. t.
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-erenela ......'.....,.. aa-WI»?
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(alves Ula», 5 ,, SJ.-lDO
Oanlabllldnd  43-SSn
Dlrtetor proprietário ., xt-Uin
Dlrt e tor  13-8**8
nadacter.ckaf» ......... «a-SO-lfi
NaoretarU ..,,,..,,,,,,*.•¦ a_-.ll.7H
It^dneçBO *\<i••*«£«•?•¦_¦_•¦. W-IM8
Almsxaritad» ,.....,,„ K-OIOI
Ofllelaas ai-t-teas. .... 1--01I8
rortarla — Oosaea Freira ..SKMSIBI

AOINOUS OB ARNUNOIOI ' '''

AÜTOB1-A.AS
-elaatlo». Afanei» Wlll. Uloasop A O.,

/aralga Awrlni, BchllUnt. Hllle l> 0.,
O. Waltar Ihompso» OK Lstta .AOMrleaa
O», listas Ltda., A rfarrara, «tandard
Ltda.. Editora -atara, N.;,W. àjv<
Aisncte Fattlnatl a Astaeta Modarts da
FgblIcatSaa. ¦» ¦-¦:.:-::.-¦'¦

AVISO IMPORTANTE
«a aoaaoa snooncUntes daata praça

.risanoa «a* s.ouou aatt aatarlaada a
•aesbw a» aoaaaa eoatas • ar,. AT»
UNO HBVES, ssndo eoosldsradoa falsos
«aaaaaaa* outroa gua ea tal «oalldsdt
aa apreaeatam,

ESTADOS DE MINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Est* percorrendo os Estados
de Minas, Elo e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Faria.

EVANDRO S. THIAGG
TRES PONTAS - BUNAS

* Queira comparecer, com ur-
gencia, a esta Gerencia paraconferir aa suas contas, reíe-
rentes aos srs: Antônio C. Vil*
leia e Ângelo Villela.

ÓSWALPÒ DE OLIVEIRA
PITTA

PARAHXBA DO SUL
Deixou.de ser n/agentè em

Parahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pltta.

Assembléas...
As . assembléa. legislativas têm

uma sina triste.na vida das na-
fiOes. Fatalidade... Mas é a lição
da historia: em todos os logares,
naa graves crises Internas, *por
motivos diversos que variam de
época a época,' de povo a povo, de
pais a paiz, ellas sâo, inevitável-
mento, as primeiras sacrificadas.'As razões psychologicas do facto
pertencem ft phllosophla da hls-
toria. A historia pura e simples
registra os acontecimentos,' como
èlles ee passaram, sem-*' outras
considerações subjectivas. Ella dizao homem: ahl estão ás 'scenas,
eis ahl como as coisas'oceorre»
ram; cabe-vos; agora, interpre»
tai-as, tirar as conclusfies e' os
ensinamentos.

Mos é curioso, onda quer quea' nossa vista se ponha, nà Fran-
ca. na Aílemanha, na Inglaterra,
na Italia, na Polônia, mesmo no
Brasil, — tivemos quatro parla-mentos dissolvidos revolucionaria-
mente, em 2S, em 89, em 91 e
em SO — a dlfflculdadè reside,
apenas, em escolher, entre vários
exemplos, os que-sejam mai. _•_»¦'
teressantes em si mesmos é mais;
uipressivos como lição histórica'. |
• As circumstancias são sempre!
differentes e os parlamentos sup»'
cumbem de varias maneiras. No
IS do Brumarlo, por exemplo, .o-Congresso dissolveu-se na chaco-
ta, os soldados empurrando os
deputados, uns se escondendo pe-]Ias mesas, outros correndo pelos!fundos...

Começa, pela phrase de Murat,
virando para tropa, em tom de
deboche:. • ••¦> •/•-.¦ '.,..

. — Meus f ilhos,. despejem "ti 
sala!

A "sala" era o recinto da as»
sembléa. Seus "filhos", os grana-delros embalados... •* >,*"Os homens desatam a rir —
conta Emll Ludwlg — e, de< balo»
neta calada, mas sem ferir pesspaalguma, alegres e gracejando, eac-
pulsam os deputados que ainda
querem defender-se. Ao crepus-
culo é uma Indeecriptivel confu-
são: de gorros, de togas verme-
lhas, de bonets policlaes. Os ul-
tlmos deputados fogem pela ja-nella."

Jft de outra fôrma foi a disso-
lucão de 1816 ordenada por Luiz
XVIII,' A legislatura correra és»
terllmente. Multa discussão inútil,
nenhuma deliberação Importante,
fluando se chegou ao ultimo dia
de sessão, ume. pergunta corria
em toda parte. Pierre dé Ia Gor-
pe resume-a nessa phrase:Os que.hoje se separam vol-
tar&o a reunir-se?¦Tal o descrédito,' tal o des»
prestigio do Congresso... Com
effeito estava-lhe ' reservada a
sorte de morrer durante o somno.
A 14 de agosto, reunindo os
eeus conselheiros, commuhicou»
lhes Luis XVIII:'".—¦ "Ha tres mezes estava re»
.olvido a conservar a Câmara. Era
ainda a minha opinião ha um
mez. Tudo o que eu tenho visto,
porém, tudo o quei' eu vejo ainda,
me persuade* que seria perigoso
conservai-a. Poderels então' con-
blderal-a dissolvida.-í* .'>'.'

Alguns dias depois, a 5 de se-
tembro, publicava-se o decreto de
dissolução.

Não houve "resistências, hão
houve conflictos, não'houve nada.' A situação nacional era dè si
inesma dlfflcll e confusa*. Pierre
de Ia Gorçe asslgnala os dois
grandes entraves qué sé antepu»
nham ao rei: os exageros dos
amigos e os golpes dos inimigos.
Luis XVIII defendeu-se admira-
yelmente de uns e de outros. Seu.
reinado prolongar-se-â, ainda, por
oito annos e so terminará, com a
morte natural do soberano ém
setembro de 1824.

Com 9 dissolução de 1816 con»
traeta chocantemente a de 2 de
dezembro de SI. Desferindo, então,
o. golpe de Estado, o futuro Na-
poleáo III dissolvera, como uma
conseqüência do mesmo, a assem-
bléa' nacional. Suas ordens for-
mães eram que se evitasse ao
mínimo possível as violências a
praticar. Quando o duque de Mor-
uy apresentou ao chefe de policia
nma lista de prisões Indispensa-
Vels, Napoleão aparteou:

Eu teria querido evitar essas
prisões, mas o sr. de Morny me
declarou que ellas são -Indlspen-
caveis.

Ao general Salnt-Amaud, ml»
nlstro da Guerra, es recommen-
dações eram expressas:

Espero que não haja sangue
derramado. Sobretudo que não
haja mortos, que nâo haja mor»
tos.

E tornava a repetir:' — Nada de mortes, eu não
quero!

O duque de Morny. passava
«deante as InstruccOc* dd _r__l.

dento, JA oom o ounho dt sua
personalidade:— Kloii do trop, mus iioiiez,
.Presos aomunto alguns iliiiiu-
todos, reduzidas no ostrlotamonte
imposinirlo as medidas onorglcas,
os, reprosentanto* do povo putlo»
rum rounlr-so o ofíorocor ronecão.
O Pulai* Bourbon fOrn cercado
pala tropa, mas uma porta, por
Uflqtioclmonto, flcAra aborta. Os
daputndoB. passnrum í por alil o
abriram a sowiiln, o commanilan»
to da guardu entrou no roolnto
o convidou-os a sair, Levantou-
so um dos presantos e leu o ar»
tlgo'68 da Constituição:

"Toda a medida pola qual
presidente da Republica dissolva

a .Assembléa Nncionnl, proroguo-a
ou ponha obstáculos ao exercido
de seu mandato, 4 um crime de
alta traição. Por esse unlco fa-
Cto, o,presidente perde o manda»
to; oa cidadãos são prohlbldos do
lhe obedecer, i o poder exeoutlvo
passa de'pleno direito A Assem-
bléa Nacional."

O offlclul ouviu 9 leitura do
dispositivo, constitucional e res-
pondeu que estava tudo multo
bem, mas elle faria cumprir as
ordena reoebtdiiH.Um soldado grita:
i —»: Vamos acabar com esta
fareal

Os gendarmes approximam-se
dos deputados e os vão empur-
rando para* fora. Apparece nesta
hora o sr. Dupln,. presidente da
assembléa»; E' sacudido por um
dos guardas e s&e aos solavancos
como os outros,,..

Os,-• deputados dissolvidos não
se dão, porém, por achado, Ex-
pulsos do Falais Bourbon, correm
a Salnt-Germaln e procuram re-
uhlr-séfna prefeitura. São quasi
301) deputados, Berryer —• um dos
mais notáveis oradores parlamen»
tares de Franca — profere um
discurso sensacional de combate. A
restauração bonapartlsta. A as»
sembléa começa, então, a dellbe-
rar: Luis Bonaparte é declarado
deposto, de accordo com o art. 68
da. Constituição; o presidente da
Suprema COrte ê convocado para
Julgar o presidente pelo crime de
traição; uma .ordem ê expedida
ao director das prisões para que
sejam-.postos em liberdade, os
deputados presos; o general Oudl-
not. é nomeado commandante em
chefe das tropas, v.

Os deputados vociferam. As
propostas suecedem-se umas ás
outras. ... A - assembléa aglta-se
desesperadamente.:

Neste.momento, um grito mais
alto atrõa o recinto: ¦ '

A forca se approxima!
B logo exclamações de ainda

maior desapontamento:
"C*e8t un sargent qu'on en-

volé!» 
A.tropa entra. Apupos. Gritos.

Protestos. O presidente IS de novo
ó artigo 68; da Constituição. Res
posta firme de quem tem uma
missão.e vae executal-a:

•*— Recebi ordens de meus che-
fes e vou cumprll-as.

Agora é um officlal que fala:
Em nome do Poder Executi-

yo. convidamos os senhores a se
dissolverem immediatamente:

Bois soldados tiram da mesa
improvizada o presidente da as-
sembléa. Os deputados são leva-
dos presos pela tropa.

Mas as mesmas scenas se re-
produzem mais ou menos eguaes
em todos os logares.

Cromwell, . na Inglaterra, em
circumstancias semelhantes, não
foi mais delicado que os grana-
delros de Nepoleão III. Em 1653
a Câmara dos * Communs havia
esgotado a paciência do Lord Pro-
tector. Impopulares, os deputados
se excediam. Cromwell, então, —
palavras' textuaes do historiador
Inglez' John Drlnkwater — "con-
sclente do perigo que corria a
nação, resolveu agir".

A Câmara discutia um projecto
quando Cromwell entrou no re»
cinto, tomando assento na as-
sembléa.- O projecto foi posto a
votos» Cromwell levanta-se e co-
megá a falar. "Nunca os hon-
rados membros do parlamento —
dis Drinlçwater — ouviram ver-
dades tão desagradáveis.. Um dei-
l.'s, '"VVeritworth 

traduziu a emio-
cão da assembléa; elle disse tfuan-
.to.>Bl'a^.-peBosu' ouvir-se .uma lln-
ftuj^sm..,..t&o..Aggresslva, no selo.
do parlamento' e da parte dé jiifihomem tão respeitável."
I.X^td^U);>*'iIprj$tt.ir:; não* estava

máls„jiA((r .'palavraB, Ergueu-se
colérico.] Com" um grito. rétUm-
banrt,.jc£orf<>t? a; palávré.'ao ora-
dor.' Elle esta. agora, de pé,- no
meto do rècirito. Utna pagina nova
se escreve'nâliistorla de Inglfi-
terra.---"Vamos, vamos, .brada o ge-
neral. Tenho supportado demais!
Vou põr um fim a essa pérola-
gem»,
;"Fez uni signal. Abriu-se a por-
tá. Os soldados entraram.' — "Os senhores dão a isso o
nome. de parlamento — proseguo
Cromwell, mas Isto não é nada!
Há,' 'entre os senhores, homens
corruptos e Injustos. Vão embora,
ê o'qué eií digo, é que não ouça
mais falar dos senhores. Em nome
de Beus, i-etlrem-se!"
¦ Pegou na "massa"- symbollca
do parlamento é ainda perguntou
com desprezo:
i —¦ Que. farei agora com esse
brjijquedo? '.-'.,

Cromwell dissolveu, ainda, mais
dois parlamentos» Da segunda
vez, entretanto, elle se conduziu
com mais calma e moderação. Foi
ft' Câmara dos Communs é com
serenidade declarou dos manda-
tarlòs:

"Não. convém nem ao inte-
ressé da nação, nem ào bem pu-
bllco, que continueis aqui por
mais tempo,; Eu vós declaro, en-
tão, que dissolvo o parlamento."

Curioso.£ como ob factos hlsto-
ricos se reproduzem. em épocas
diversas e 

' 
logares differentes.

Vimos como Cromwell em 1653
dissolveu 'a Câmara dos Com-
muns,, é os termos com que elle
se referiu aos deputados. 275 an-
nos .mais. tarde, ná Polônia redl-
mlda. apfis um longo e heróico
captivelro, o general Pllsudsky,
heroe nacional, chefe todo pode-
roso da hacüo, assim se refere
ao. parlamento:

"Eis aqui as minhas duvl-
das: a Dieta, dita soberana, a
Dléta dos prostitutos, deverei eu,
vencedor, repellil-a a ponta-pés
como ella merece..." "Esses se-
nhòres empregam em seu traba»
llio o methpdo perfeitamente in»
sensato dás creanças quando le-
vam uma colher de sOpa ft bOca
de uma*boneca... O processo mes»
mo do trabalho que consiste em
falar, é uma das mais monstruo»
sas Invenções que- j&mais viram
o dia. Os deputados comportam-
sé como em uma taverna... Todo
deputado tem o direito do proceder
como um porco, ou como um ca-
nalha... ao passo que os mlnls»
tros são obrigados a fingir gran-
de respeito por esta sala."

Pllsudsky não dissolveu logo O
parlamento.' Durante dois annos
elle arrastou, na expressão do
próprio marechal, uma vida de"verme", até que em 1930 foi
proferida officialmente pelo pre-
sidente da Republica a sua dis-
solução.

Na Italia, Mussollni comparece
no Congresso para falar ao povo
e dar uma explicação & nação,
más, para que os .deputados não
se enganem a respeito de suas
Intenções, adverte-os com gravl-
dade:

"Senhores, o que eu cumpro
hoje, nesta sala, é um acto de
deferencla formal a vosso respel-
to e pelo qual não vos peco .ne-
nhum testemunho dé particular
reconhecimento."Desde alguns annos ou melhor
desde muitos annos, as crises go»
varnamântAAJl «ãn falta ¦ * *_-_u>i-

vidas pela Câmara atnvli ai
manobras e os embustes mais ou
manos tortuosos, a tal ponto queunia crise ora qualificada do as»
•nlto oo ministério," -"Agora-so, orgunlia-so um go»
verno fera, acima o em sentido
contrario do toda a Indicação do
parlamento,"

Os daptitudos ouviram slloncio»
nos o Mussollni foi calorosamente
applaudldo.

Heitor Monli

& NOTI
0 tempo

noi.wriM mamo no o.i>arta.
Mli.NTO Dl! AKItO.NAUTIUA UIVII.

rrarlsOts psrn o twrloilo das 6 horas
da tarde do dia S ís 0 lioras ds tsrdt
do dln 4:

lilotrlcto roienX o SMherov —¦ Tsra*
I» Inctar»! eon rhuvss « trosoailas pos*
svluls. Teiiiiwraturn estável. Ventos va*
•lavei* com roladas, do (roscas a multo
(rrsen*.

. H-lmlo io Blo to JoJnoiro .— Tampa
Instável com chuvas e trovoadee. Tempo*
ratura ostavel.

1'itetios to Sul — Tempo InetaVel, Nl-
ro nó Itlo Orando do Sul onde será bora
passando a instável; chuvas • Irovoadaa,
Temporatura estável, salvo aa Blo' Oran*
do ondo se elevará, Ventos varlnvele
com rajadas de frescaa a multo (reeçaa.

tfyncpie do tempo ocoorrtdo- mo IHitrkY-
oto federal (das 2 horaa da tarde do dia
2 áa là horaa da tarde do dia il) i

O tempo tel Instável, com chuvas á
noite, A temperatura (oi estável. A* me*
dias du* temperaturas «tremas obser»
vndaj noa posto* do Distrlcto Fadoral,
foram: maslma 3S°7 * mínima 51'8 o
as temperaturas extremas revlstradaa So
Dliscrvatorlo Matcoreloilco da Avenida
das Nações, (oram: máxima 28»* • ml-
ulma 9»»0, respectlvamenta áa 18 horas
o 20 minutos e 5 horas o SO minutos.
Os ventos sopraram de sul a leste, (ras»
cea por vetes, reinando, por vesss, cal*
mnrla.

Hymno io (empo oceorrido om totó o
pais (das S horas de dia 2 ás S horas
do dia 3):

Zona Nort» — Nüo é (sita a a-nops*
por (alta de informações.

Zona Centro — O tempo naa 34 horaa
(ei em geral perturbado com chuvas *
trovoiul.is c_par-na. A'p 0 horm da boje
o tempo era Incerto, A temperatura (oi
estável. Os tintos (oram variáveis pre-
dominando os de norte n lente,

i Zona Sul — O tempo naa 24 horas (oi
bom no Itlo Ornnde do Sul • Santa Ca»
tliarlna e perturbado com chorai noi de-
mais Estados, A'* 9 horaa de hoj* o
tempo era bom aalvo era TaUOei onde
chuvlm-nva. A temperatura soffreu Usei.
ro declínio. Os ventos sopraram de aul
a leste, frescos.

flota — A presente sjrnopse (oi :1a»
Itomda com os dado» da rede mateorolo*
tlca recebidos atfi ás 2 horaa da tarde.

ProvisSn nomes para rolas aéreas va-
lidas at/-- tt 8 Horas da tario to nojo:

llloSão raulo — Tempo Instável cora
chuvas o trovoadas. Visibilidade aoHrl-
vel. Ventos variáveis, de frescos a muito
frOBCOB.

B. Paulo-Campo Grande-Oorumbá-Oar*-
bá —¦ Tempo instável com chnvaa a tro»
voadas. Visibilidade aoRrlvel. Ventos va-
riu vela, de frescos a multo frescos,

São Pnulo-Qoyat — Tempo Instarei
com chuvas e trovoadas. Viulbllidado iof-
frlvcl. Ventos variáveis de (rescos a
multo frescos.

Hão Faulo-Curltjln — Tempo Insta-
vel com chuvas e trovoadas. Visibilidade
aotfrlvcl. Vento* variáveis, d* frescos *
multo frescos.

Klo-Uecife — Tempo perturbado com
ebuvas e trovoadas. Visibilidade de sof-
(rivel a (raça. Vento» variáveis com ra»
Jada* do frescas a multo frescas até
Bahia.

Kio-Buenos Alrea- — Tempo Instável
atfi Santa Catharlna • bom passando a
Instável no resto da rota; chuvas a tro-
voadae. Visibilidade soffrlvel atfi Santa
Cathorina e boa a aoffrlvel bo nato da
rota. Ventos variáveis cem rajadaa de
fresca* a multo (roscas,

As primeiras suggestões

Em torno do plano de propa-,
ganda do cate, a ser elaborado
com a collaboração das classes
Interessadas, começam a appare-
cer as primeiras suggestões. Cb-
mo em regra acontece, para estu-
do e solução de problemas dessa
natureza, e sobretudo dé tamanha
Importância para a economia na-
clonal, os pontos de vista diver-
gem, sem embargo de se apresen-
tarem coherentes em face da íl*
nalidad» da campanha econômica
ém. perspectiva.

A Associação Commerclal' de
Santos, por exemplo, suggere que,
pi-llmm_rmente, sejam divididos
ém tres classes os países consu
mldoresde café. Mos, como se
dividiriam conveniente e pratica-
mente essas tres classes, antes de
bem. examinada ! ¦ a situação dos
mercados .'dos paizes em apreço?
Um plano de- propaganda com»
mercial, principalmente tratando»
se de'um prodúcto cujo consu-
mo mundial, como o café, anno
por anno passa por grandes flu-
ctuaçCes, em virtude da concor-
renda dos cafés colonlacs, esse
plano é mais complexo do que A
primeira vista se afigura. O que
mais deve preoecupar, aos que ti-
verem de o organizar, como servi-
co definitivo e permanente, 6 a
Instabilidade dos mercados.'

A Associação Commercial de
Santos, como representante nata
da mais Importante praça de ex*
portação cátedra do paiz, deve
estar, sem' duvida, em condlçdes
de fundamentar com segurança
as suas suggest-cs. Mas nem
por isso deixará, de ficar obriga-
da a esclarecimentos mais ppsi»
tivos, a propósito das Indicações
que apresentar.

O café na Bélgica

Dos paizes da Europa, que con»
somem café, ainda ê a Bélgica
um dos que mais apreciam essa
bebida. Durante o anno de 1935
os belgas consumiram 49 milhões
de kllos de café, mas a sétima
parte dessa importação teve ac-
cesso ao mercado belga por in-
termedio de portos hollandezes.

Bis porque o governo belga es-
tuda, presentemente, o problema
econômico relacionado còm o ca-
fe que entra no pais, pretendendo
fazel-o Ingressar apenas por An-
tuerpla. E' uma Iniciativa de
grande interesse para o Brasil,
porquanto, não obstante a impor-
tacão do café do Congo Belga, o
nosso prodúcto ainda é o mais
procurado.

O vintém de São Pedro

Durante o ultimo Anno Santo,
os catholicos allemães contribui»
ram para auxiliar as obras pias
de Sua Santidade, com a impor-
tancla de vinte milhões de mar-
cos. Na terminologia ecclesiastl-
ca, chama-se a esse dinheiro "o
vintém de São Pedro".

Quando chegou a hora de trans-
ferir para Roma os vinte milhões,
Hltler oppoz-sei Nãol Da Alie-
manha não sairia um marco, ou
mesmo um centimo de marco, pa-
ra auxiliar obras pias de quem
quer que fosse. A obra mais pia
que todos tinham a fazer era au-
xlllar a Aílemanha.

E os marcos lá ficaram, credl»
tados naturalmente a Sua SantI-
dade, em conta bloqueada. Mar»
cos de compensação.

Sabedor do caso, Mussolini en-
trou no debate: propôs ao Papa
dar-lhe. tia Italia. a aaulvalencla

__aS_-___-_-BR_B___H__WHH_i
em llnu deita quantia, • f|çar
com ella pa Aílemanha, afim de
comprar munlcOes para a guerra
contra _ Abyulnlm N&o perten»
condo A i»lga du N.o6.t e nto
sondo, por conseguinte, pala
«ancalonlita, podia multo bem p
Estado Totalitário transformar-se
no maior fornecedor -strangelro
do Katado muasollnlco,

Impossível a Sua Santidade dei»
*ar de acceltar *S suggestões do
Fasolo. Inlclaram-se, portanto,
conversações diplomáticas com »
Alfc-pianha, e entrou»-» a dlaoutli*
o assumpto,

Surgiram, sobre este facto, com-
mentarios d«sa|rosoe em toda a
parte. Cremos, porém, qua Sua
Santidade nio podia agir dé
outro modo, dadas aa clrcum»
stanolas em qus se encontra."

trafego ;Kmn'(Horlo

A chuva que caiu hontem na
cidade servlg. para caracterizar
9 Ineffloacla do serviço de regu-
larlsacão e fiscalização do tráfego
de vehiculos, deixando prever e
chãos que será dentro de poucos
annos, quando o movimento nor-
mal fõr como o dos dlaa da
actualldade em casos excopcio-
naes,.

A barafurida foi tremenda. A
maioria.dos inspectores demons-
ti _ra cabalmente lmpericia, o que
sé se pode explicar pela multi
plioidade desses funcclqnarios, re-
crutados ao mesmo tampo entre
os Inspectores da vehlovlos, entre
os guardas üItis e as praças da
Policia Militar, ee bem que a
natureza do serviço exija unlfor»
mldode lio dsaem|>(<r,ko da fun-
ccão, confáda a v«sdadelros Pé-
ritos,, com a attensSo educada
pela'pratica, revestidos da calma
e sempre dispostos a faser exe-
cutar t, risca as instrucções ml-
nlstradas pelis dirigentes.

Quem obseivoti A tarde de hon-
tem os atropejps contínuos quç
fizeram, paralysar o trafego nas
vias publicas de maior movlmen-
to, foi levado A conclusão de que
o serviço esta carecendo de uma
reforma radical, urtindu qua se
jam adoptadas normas fixas,
cuja execução nio pflíe ser oon<
fiada IndlBtlnctamente a pessoas
que não possuem capacidade e
visão exacta das funeções.

0 communismo e
os indesejáveis

Os contratados

O ministro da Agricultura re
solveu tomar a seu cargo a si
tuação dos funcclonarios contra-
tados do seu Ministério. Auxilia*
do pêlos vários dlrectores geraes,
o sr. Odilon Braga, decidido a
fazer Justiça aoa serventuários
ainda não effectivadoe, iniciou o
estudo do assumpto, JA tendo
realizado a. primeira reunião.
Nella foi examinada a padroniza-
cão dos contratados, Isto A sua
classificação dé accordo com fa»
ctpres diversos. Entre esses, na-
turálmente avultam a capaclda-
de technlca, revelada am traba»
lhos a provas, títulos proflssio»
naes e tempo da serviço.

Essa decisão do ministro da
Agricultura, que certamente se»
rA seguida pelos outros membros
do governo, é tanto mais Justlfi-
cavei e necessária quanto é cer»
to que, com as reformas que se
fizeram no ministério, vários ser-
vicos novos'-"foram creados. To-
dos alies, ou quasi todos, exigem
pessoal especializado e, eom a
exiguidode do quadro effectivo,
em muitas repartições a maioria'
doa funcclonarios A composta de
contratados.

Em virtude da varlabilldode da
verba, entretanto, os yenclmen»
tos dessa classe de serventuários
não são uniformes • est&o aquém
das responsabilidades de muitos.
Ha serviços em. que esses tech-
nlcos t6m remuneração inferior
A dos contínuos do quadro.

Ora, essa disparidade da situa-
ções, qua subverte, alias, a pro-
pria hlerarchla, A qua deve ter
Influído principalmente no esplrl-
to do sr. Odilon Braga. Dahi
seu propósito do corrigir todas as
falhas a Injustiças, por meio da
padronização que estA empenha-
do em levar a effeito antes da
abril, afim de que nesse mez se»
Ja o abono aos contratados uma
realidade.

A.ttt ndo lia pressa..
o ministro aa --oionia junto ao

governo do Brasil acaba dé che-
gar de uma excursão ao longin-
quo Estado de Qoyas. B' esta
mais uma viagem feita pelo sr.
Xhadeu Qrabowski, que é um
amigo do nosso paiz, As regiões
mais promissoras da nossa terra,
para o estudo daa possibilidades
que ellas offereçam A localização
dos seus compatriotas que dase-
Jem prosperar aqui, collaborando,
também, na nossa prosperidade.

O diplomata polonês trouxe
uma excellente impressão da pu-
Jança do selo goyano e as suas
observações são, nada mais nada
menos, a confirmação do que
sempre se soube e sempre se
disse 9 respeito daquella unidade
da Federação. Go-ras possue ter*
ras vegetaes virgens em grande
extensão • a natureza também
lha foi multo pródiga no qua dis
com o reino mineral.

Isto, o representante do pala
amigo pôde. comprovar multo dé
perto, a dahi o aeu enthuslasmo.'
Todavia, o seu silencio sobra a
possibilidade de um plano colo-
nlzador A expressivo. A terra é
admirável. Maa estA Isolada do
inundo. O sr. Grabowskl 

"fe* 
a

penosa viagem até IA a ha de
preferir o silencio que os hábitos
diplomáticos impõem, A franqueza
de estranhar que • natureza nos
fosse, ali, tio dadlvosa, a oa noa-
soa governos, seguindo uma poli-
tlca de desenvolvimento apenas
da faixa llttoranea, estejam pre-
ferindo qua o Estado central
continua- a sei- uma simples ex-
pressão geographlca, cada ' vez
mais distante dos nossos centros
de progresso pela falta absoluta
de meios de communlcação.

Mas aqui não ba pressa a to-
doa tlm 9 certeza da qua Deus,
A noite, trabalha neio _ra_u... .1

Nossa legislação acerca dc
indesejáveis data já de alguns
annos. Mas s&o opportunas
algumas considerações a seu
respeito, porque ,se .encontra-
ram, entre os indivíduos que
prígatn. e pretendem impor
b credo communista aos bra
sileiros, alguns estrangeiros
conhecidos como perigosos
inimigos da ordem social vi-
gente, e que, entretanto, aqui
desembarcaram, sem encon-
trar empecilhos. Isso prova
que nem as autoridades bra*
sileiras no èitterior, sóbrétn-
do nossos representantes con
sulares, nem as policiaes aqui,
agiram como determina a lei.
Se,, realmente, da parte de
umas e outras, houvesse o pro-
posito de" observar a lei, esses
indesejáveis — e, além de
tudo, communistas — não trá*
riam em ordem seus papeis,
e aqui não desembarcariam
Se, pois, a despeito de tantas
exigências legaes e régulamen-
tares, destinadas a garantir a
communhão brasileira, elles
puderam invadir nosso paiz,
os funecionarios não deram
conta de seu recado, por ne
gligencia ou incapacidade. :

Quando se votaram as leis
sobre indesejáveis, ficou esta-
belecido que as autoridades
consulares tomariam parte
activa no serviço de preser-
vação da sociedade. Consta
mesmo dos regulamentos que
os dispositivos attinentes á ma-
teria seriam dados a conhecer,
çom especial attençao, aos con-
sules da Brasil no estrangeiro.
Portanto, esses representantes
do paiz estavam.obrigados a
participar da repressão. Não
o fizeram. O mesmo suecedeu
com as autoridades policiaes,
aqui. £, desse modo, o Brasil
vae sendo a presa fácil de cri-
minosos e obsecados.

A policia tem em mãos os
nomes de muitos indesejáveis
que se estabeleceram no Bra-
sil com o propósito de reduzir-
nos á condição em que se'en-
contram os antigos subditos
do Tzar, hoje sujeitos a uma
submissão muito maior e mais
dura. Deverá, por isso, ana-
lysar cuidadosamente seus dò-
cuttientos, para ver quem foi
que contribuiu, por inépcia,
preguiça ou interesse, para
lhes abrir as fronteiras do
paiz* Sim, porque não será
impossível .adm.ttiç que se.-te-
nham feito negócios vanta-
josos á sombra das leis de
prohibição da immigração. E'
bem possível que se encontrem
surpresas e decepções de todo
gênero- Admitíamos que os in.
fractores venceram a prohibi-
ção das leis em virtude do
desleixo das autoridades. Mas
talvez haja explicações menos
Hsonjeiras do que essa, sobre-
tudo em terreno onde os in-
teresses se chocam, dando lo-
gar a possíveis transacções,
feitas naturalmente sem a me-
nor consideração pelos interes-
ses do paiz e pela preservação
da família brasileira. E isso
deve ser apurado.

Durante a vigência das leis
que prohibem a immigração
indesejável, tanto do ponto de
vista social e policial quanto
sanitário, foram feitos vários
contratos para a vinda em
massa de estrangeiros. E ai-
guns ficaram em meio do ca-
minho, como o dos soldados
do general Wrangel, por se
ter gritado muito.

Analysádas as coisas, pôde-
se quasi dizer que teríamos
andado mais acertadamente
deixando vir esses soldados
com seu typho exanthematico,
de preferencia a acolher, eomo
fizemos, indivíduos communis-
tas e que trouxeram o propo-
sito firme de subverter a or-
dem social no Brasil.

Tres conclusões se impõem
ás considerações que fizemos
linhas'acima: saber como agi-
ram as autoridades consulares
e policiaes em face das obri-
gações que lhes crearam as
leis sobre indesejáveis; conhe-
cer os contratos de immigra-
ção e a distribuição de immi-
grantes pelo território nacio-
nal. O primeiro esclarecimen-
to deve ser dado pelo Minis-
terio do Exterior e pelo da
Justiça, e o segundo pelo Mi-
nisterio do Trabalho. Uns e
outros devem agora explica-
ções ao paiz, cujas portas abri-
ram aos indesejáveis propa-
gandistas do credo de Mos-
cou.- •

Relativamente á collabora-
ção que os serviços diplomar
ticos e consulares deveriam
prestar á preservação da socie-
dade brasileira, ella seria mui-
to grande, se nossos diploma-
tas e cônsules tivessem nma
concepção mais elevada e útil
de suu funeções... Infelizmen-

te, ainda estamos no tempo
em que a regra, para os que
nos servem no estrangeiro, c
demonstrar o mais ostensivo
divorcio das coisas brasileiras
de real valor. Elles vivem,
em grande parte, para as
exterioridadbs agradáveis da
"carriére", com o que acaba-
rão por provar sua inutili-
dadcl Se soubessem e quízes-
sem trabalhar, poderiam pres-
tar grande serviço ao seu
paiz. E' uma questão de com-
prehender o valor da funeção
que o Estado lhes deu.

Nitti, o grande político li-
beral italiano, conta um in-
teressante episodip que se pas-
sou çomsigo, em Roma, quan-
do vigorava Ò regimen da de-
moeraçia liberal, de que foi
esteio. Desejando que uma
filha sua. aprendesse bem os
idiomas estrangeiros, fe]-a fre-
quentar collegios da nacional»-
dade cuja língua estivesse es-
tudando.' Certa vez, ímtri-
culou-a num gymnasio allemão
e num francez. Dias depois,
recebia a visita do embaixador
da Aílemanha, que vinha tes-
temunhar a satisfação que lhe
dava o facto de ter uma des-
cendente daquelle ministro fre-
queniando uma escola allemã,..
Isso prova que ò representante
da Aílemanha estava attento,
com seus olhares postos sobre
tudo quanto,.de longe ou de
perto, pudesse interessar as
relações de seu paiz com a
Italia.

Se, desde 1919, data em que
começou a vigorar nossa legis-
laçãp sobre indesejáveis, os
funecionarios encarregados de
zelar por ella, especialmente
nossos representantes consu-
lares no estrangeiro, cumpris-
sem seu dever, a esta hora tal-
vez não tivéssemos que lamen-
tar o levante communista de
novembro ultimo, que deixou
o luto e a desolação em tantos
lares, até hoje inconsolaveis...
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O projecto tobre a mendicância

O delegado Jayme Praça, en-
carregado do serviço de controle
e repressão da mendicância,
apresentou ao chefe de Polida,
para ser encaminhado ao Legts-
íatlvo, unt projecto que visa re-
solver o problema a que aquella
autoridade se .tem dedicado,' *.'

Houve tempos em. que a poli-
cia, de um momento pars outro,
resolveu cair de rijo sobre os fal-
sos ou verdadeiros mendigos es-
palhados pela cidade e, depois de
certos actos de injustificada vio-
lenda, deixava tudo ficar como
dantes, pela Impossibilidade em
que se achava de ter onde abri-
gar os miseráveis que apanha-
va nas ruas e praças.

Agora, o problema tem sido
examinado e resolvido com mode-
ração e com vontade de acertar,
e esse projecto de que temos no-
tlcla bem demonstra que ha uma
orientação nova capaz de condu-
zlr tudo a bom termo.

O sr. Jayme Praça suggere
disposições de caracter repressivo
contra os pedlntes e contra os
que derem esmolas, Mas, essas
disposições, que sõ se Justifica-
riam com a existência de asylos,
colônias de trabalho, escolas de
readaptação, etc, apenas serão
postas em pratica quando taes
estabelecimentos exlsUrem.

Isto A o que se deprehende da
suggestão formulada e da acção
até aqui desenvolvida pelo autor
do ante-projecto, porque o con-
trario disto seria Inadmissível.

Vejamos, porém, até qug ponto
encontrará éco essa iniciativa, dl»
gna de apoio por todos os moti-
vos, ainda, que sujeita a modifi-
cações que a restrlnjam ou a
ampliem. Vejamos, sobretudo, co-
mo a receberão os legisladores a
todos quantos têm o dever de a
amparar • a tornar uma reall-
dade, numa terra em que os mais
fartos, a bem fartos, proclamam
que não ha miséria, mas em que,
para o proclamarem, precisariam
dizer, com verdade, que os mise-
ravels, os poucos miseráveis que
existem, são amparados pelo zelo
do poder publico.

Augmento ie Impottot

Com o louvável objectlvo de
Impedir augmentos exagerados
naa tributações, o legislador da
chamada Republica nova limitou
essa Iniciativa, estatuindo a per-
centagem máxima. O que se VA,
porém, da parte de alguns Esta»
dos • até de municípios, A que
esse dispositivo estA sendo impu-
nemente burlado. Ainda ha dias
mostramos um caso typlco desse
abuso: em Nictheroy, a industria
de formlcida foi alvejada com a
majoração de' cerca da 700 %.

Maa esse não A um caso unt-
co. De todo o pala chegam cia-
mores contra a* aggravação de
impostos • taxas, havendo sem-
pra um pretexto para burlar o
que a Constituição preceltua. Ex-
plica-se essa tendência para exl-
glr. sempre do povo novos sacrl-
fidos tributários, por' se haver
tornado habito equilibrar orça-
mentos apenas por dois preces-
sos: lançando empréstimos ou au»
gmentando * arrecadação com o
lançamento da soves tributos ou

mojorondo sem poso noro modlda
os Impostos existentes:*

Antos da providencia oonstltu»
donal, va quo se abusa-mo de
qustnuer dessas processos. Abo-
ra, porím, em .'plana vlgoncla do
uma medida fundamental, como
lei, as adtnlnlstraqnas perdulários
ou incapazes devem procurar no»
vo.rumu para se' livrarem de seus
apertos,

Os abusos, porém, sé cessarão
quando algum prejudicado bator
6, porta do poder judiciário, re»
clamando a effoctlvação da lei
burlodu.

O café da Colômbia

Segundo uma estatística . da
Federação de Càfelcultoras Co»,
lomblanos, o prodúcto da nossa
maior concorrente devera tar ai»
cançado um total de 3.000.000
saccas durante o anno civil ..da
1985.' M).

Essa estatística nllude a prodü-
cçãp brasileira, fazendo -notar
que, embora a nossa exportação
soffresse uma reducçâo no.perio-
do de 1934-1936, verificou-se;- nos
quatro primeiros mezes' do pré»
sente safra,' uni suftmeptQ de
1,100.000 saccos. O café colom-
blano, porém, registrou um au-
gmento de exportação proporclo»
nalmentè SUpsrlor ao da expor»
tacão brasileira. -.

O futuro da cttrlcultura

Quando ao allude ao futuro dá
cltrlcultura brasileira não ee pré»
tende, é claro, desconhecer o
grande esforço já desenvolvido
em prol dessa nova fonte-de ri»
queza, Quem visita, porém, qual»
quer centro de cultura e exporta»
cão de laranja, se não fica pro-
priamente decepcionado, desde lo-
go reconhece que ainda teremos
multo o que realizar, no sentido
de fazer da preciosa fruta, cuja
exportação, alias, 6 jâ multo
avantajada ou regularmente com-
pensador», uma fonte de riqueza
compatível com a capacidade de
producção.

Nas casos da laranja, mantidas
por iniciativa particular, ainda ha
lacunas sensíveis, por deficiência
dos machinismos. Dahi, as con»
seqüências lamentáveis nos tra»
balhos de seleccão, preferencia de
typos e acondiclonamento. Não foi
o mesmo erro quasi secular quan.
to ao café? O Brasil poetaria es.
tar produzindo, ha muitos annos,
cafés finos, qualidade de aue se
faz agora tanto cabedal... depds
que os nossos concorrentes nos
deram uma dura lição.

Alludlr-se, portanto, ao futuro
da cltrlcultura, não é desconhecer
as conquistas jâ realizadas, mas
estimular os citrlcultores, mos
trando-lhes a possibilidade de
maiores surtos.

Serviço telephonlco official

A suspensão,' por tempo lnde
terminado, do serviço telephont-
co officlal, quer na zona urbana
quer na suburbana, mereceu de
nossa parte repeUdas reclama-
CÕes endereçadas aos poderes pu-
bileoR. Evidenciámos mais de
uma.vez a falta que faz'& vida
da cidade, principalmente aos jor»
naes,. esse importante serviço, a

.cargo da Directoria.Regional dós
Correios e Telegraphos. •

O ministro da Viação compre»
hendeu os fundamentos daa' nos»
sas reorimlnações e tomou provi»
denotas, mesmo junto ao chefe de
Policia, afim de ser restabeleoldo
o UU1 • imprescindível serviço.

A resolução daquelle titular
acaba de ser conoretizada, segun-
do communlcação que recebemos
do sr. Raul de Azevedo, director
regional dos Correios e Telegra-
phos.

Os telephonemas pelos appare-
lhos officiaes Serão restabeleci-
dos em toda a cidade, de hoje sm
deante, e desde hontem as reda-
cções jã se utilizaram desse ser-
viço.

Burocratas literatos

A burocracia entre nõs, como
se sabe, ê uma verdadeira cala-
mldade. Quando a esta se junta
a literatura, o caso torna-se aln-
da mais sério. Foi o que se deu
no Ministério da Educação, rela-
tivamente 6. Interpretação da lèl
do abono. Todas aa folhas das
repartições subordinadas Aquella
Secretaria de Estado foram ter,
sob pretexto de uniformidade, &
uma das suas directorias, a de
Contabilidade, e ali distribuídas,
para estudo, a um funccionarlo
dado à literatura e até presiden-
te de uma academia dita de.le-
trás.

Como era de prever, a exegese
da lei, feita pelo burocrata»Íltem-
to, apresentou aspectos curiosos e
que custa crer tenham sido ado-
ptados pelos seus superiores. On-
de primou no absurdo foi com
relação ao pessoal da Reitoria dá
Universidade. O quadro dessa re»
partição 6 pequeno a o burocrata
das letras achou de appllcar ali o
abono de accordo com as suas
sympathlas. Por exemplo: o se»
cretarlo e o chefe de Contábil!-
dade da Reitoria chegaram a es».
ses cargos por promoção, no mes»
mo dia. Um teve abono • o ou-
tro não. Para o qua não teve, o.
motivo da recusa allegado foi a
promoção, que para o outro se
não levou, entretanto, em conta,
nem o poderia ser, uma ves que
não estava na lei essa restrjeção
para ninguém. E o mais curioso
ê que Justamente o cargo de dl-
rector da Contabilidade tinha sido
reduzido, em 1983, de 2:000*000
para l:BO0$000, facto esse que
constituiria uma .razão a mais
para o abono.

, Outros funcclonarios da mesma
repartição foram egualmente pre»
Judicadçs pela Interpretação do II»
terato, que assim feriu o esplrl-
to de uma lei que ô da caracter
geral e não pessoal, como parece
tèr sido encarada* pela Contábil!-,
dade daquella* Secretaria; ' *! ¦ •

Estamos certos de que o sr. Ca-
panema, ao tomar conhecimento
da questão, dará as providencias
necessárias no sentido de que nio
seja prejudicado o direito de
funcclonarios do seu Ministério.

AINDA PERNAMBUCO
lia dlns, tlnlift «u.oi|v.do*qi!a».

tro discursos' o assistido ú, varias.
Inaugurações, ha dlos, ile volta a
Mií 

"bairro das •rt.nó-é.rils," «In
J0R0 Pessoa, bairro todo luz e
¦Himbriii! 'àjnomts, ;ç'(jmn*'éi. .p .:'DI«-
rio da Manila'*, do ncclfe.' Pa-
Bual os 40Q réis. O automóvel
dosllsou. 'B Vau. embrenhei-me
niimii descrlpção do lago Tona,
açoldspte gepgruphlco quo fica
multo longe, n* Abysslnia;. nus
nílo lnteres»»' nada ¦ ao Brasil o
soitro..- qua), por Isto mesmo,
pqde;'-io dlssértoi' a. Vontade; 'Não
¦lia'^qi*lgp'"_é íotítésiáçOes. D*-*-
trlòls, 

"J& roí' cas*, acoommodsdo
nó escrlptorw, sentindo a presen-
ça amiga, dos meus livros, dss-
dobro "o Jornal, leio outras coisas
o de súbito nie deparo cpm' Q*moíl
nome! citado' multas vezes, em
profusão, como nunca fo| citado
em' época alguma da minha vlw,
mesmo no- mais solenne». IJorrl,
coromOVIdo. B arrepiei carreira,
immedlatomefite, pois s». tratava
do utna túnda.. for.mlíayel,; dada
íjor mão. de «nestre * ppm; todas
ás regras, a. propósito dt, u*a mo»
dòstá chronlca »~ .í'Salvando. psr»
nami.uco", * .'.'.:.¦ ¦ ,..¦'".'..::

Digamos, df principio» que- a
palestra houve. Não âs onze da
noite.' Mas aos bocados, em pre»
dlos públicos; em reuniões de
agrofiomós. A. phráie.. fatal; a
phraso. quo mereceu ataques mais
violentos.foi pronunciada por um
querido coHega, o Lamartine (con»
sòrvárel o iiome,.de*.fámllla ém
slloncio), companheiro de bancos
escolares:em Ptráclcabae.fle brln-
cadeiras terrfveis . nò lairánte. *
noutros logares egualmente sua»
vos. Foi elle que enxugou à chi»
cara de café, disse que o de São
Paulo era melhor (o Lamartine
â paulista) e declarou pedagógico
(o 'Lamartine é de uma família
de professores): "O"niãl- de Per
nambuco são as suas 70-usinas
de assucar" —. e continuou pro»
ourando demonstrar a these. B'
errada? E' certa? E' ü*a opinião,
Deus me livre de endossal-a In»
telráménte. Dizer porém que a
canna' de assucar, a monocultura,
tem prejudicado o desenvolvimen-
to do grande e glorioso Estado
nordestino ê dizer coisas que to.
dos sabem e sabem timbem que
o rendimento cultural por unidade
de - superfície, em Pernambuco, é
multo inferior ao de Cuba, Java
e Ha^voil. --:-.^n

O pessimismo do Lamartine tt»
nha como razão, certamente, Jul»
gar que se parte dá actlvidade
pernambucana a» desviasse d»
canna de assucar,- cultura que
atravessa um.grande eclypse, para
lavouras outras, ..melhores seriam
as condições econômicas do Es»
tado. Esta decadência .8 reconhe-
clda por pernambucanos illustres.
Citemos, por exemplo, ò sr. João
Cleopbas. Copiemos trechos do
offlclo 846, de 21 de novem-
bro de 1033, enviado pelo sr. João
Cloophas, no momento secretario
da Agricultura pernambucana ao
então interventor -federal sr. Lima
Cavalcanti: "Vê-se, por. exomplo,
pelo quadro apresentado, que;
para uma quantidade média, em
peso, multo Inferior á 10 vezes o
peso do assucar, o algodão pro-
porclona annualmente, uma cifra
média, de exportação apenas ln
ferlor cerca de 80 % do valor
officlal dá exportação do assu»
car". E adeante: "Realmente, o
assucar ê um.producto.de super
producção mundial, não havende,
por conseguinte, poesiblildade do
exportação senão através do dum-
ping, dos iotes-de-sacrifício, ists
é, das partidas multo abaixo di
preço de'custo".-..-* Prova-se claramente aa d|fft»
culdades actuaes, *» lavoura can,
navlolra.e as vantagens que sobro
ella apresenta o plantio do ai»
godão,- -. i.,- -,-. .

A producção de caAna por he»
ctare, em Pernambuco é baixa.
Pelo menos é o que. diz todo •
mundo. Citemos õ dr. Àppollònlo
Salles,'. especializado; em canna "da
assucar, professor na Escola do
Agronomia de "Tapera e um en
thuslosta. ,da lavoura pernambu
cana. Mão. grado' isto, elle reco-
hhece a pequenez. da safra por
unidade de superfície. Fazendo
umas. "Razões dá fé",.aps agri»
cultores pernambucanos, 

'. disse:"Não me.. .íáni|o'.dè. lêmprsir que
ms-Ior .cOrteza de" victoria,' certo,
não, poderão ter do qúé juptamén»
te o.motivo'que sealtega* pára
armar ;o desanimo fla classe: a
proí-ucçJo rt-íctíZa de colmo» porttíiiSáde de' terreno'. " '" ..

Sei de Uma exploração agrícola
de Pernambuco.que. conseguiu fir-
mar em dados Concretos a pro»duesão ridícula de 30 toneladas
pór hectare.' Ora, senhores, se com produ»
cção tão.minguada ainda ê ppsst-vál vlver-se em Pernambuco,- aln»
da aceusar-se . saldo; minúsculo
mesmo, na balança : agrlcola-ln-
dustrlal dá .canna,'. proronipamos
nas exclamações de victoria por-
que a technlca vos Indica as pos-slbllldades formidáveis de 3, de
4, de B vezes estes números"
(Boletim da Secretaria de Agri»
cultura de Pernambuco, n. i,
tomo III).

Resumamos: a producção de
canna por hectare, é pequena, at»
tingindo, ás vezes, a 30 toneladas,
quando o Javanez, pela mesma
unidade de superfície, não rotlra
qualidade multo inferior de assu-
car. A technlca pôde qulntupllcaresta producção. A chronlca ln-
feliz dizia que.n&o se dava _ la-
voura os cuidados, de qua ella
necessita» O maior technlco. per»-nambucano o confirma.',, Sou um-
exagerado?

•—Mas. o governo- dó.. Estado
estft vivamente empenhado em
resolver este.problema. 

' .—. Sei que ha technicos, hoje
trabalhando para este fim.. Que alavoura tende a melhorar senst».
velmente» Que Pernambuco em-
penha-se fortemente no alevanta»
mento.de sua economia. -É,isto'
um dos quo dialogavam -reconho-
cia* na; chronlca. E' lel-a. ...Pernambuco não. tem .gado* suf-
tlclento para o eeu consumo. Per-nambuco Importa. , grande copia
de produetos.* que poderiam • ser
produzidos em seui solo fértil e
bem regado, W Isto mentira?
Pois consultem as estatísticas.
Pois visitem os açougues de emer-
gencia que a Secretaria de Agri-
cultura Installou em Reolfe, açou-
sues que vendem carne do sul.
E o "Annuario Estatístico" per-nambucano, publicado . em 1S84,fala na Importação de milhares
de contos de.feijão, milho, arroz,fump, taptoca, etc., produetos es-tes -que poderiam ser. produzidosem Pernambuco — o Estado prl»vileglado do .nordeste. Estes e
muitos outros. A aona dá Matta
tem uma axhuberancla extraordl-
narla, exhuberancla que eu não
encontrei, em regra, nos planai»tos do Brasil central (agora osbrasileiros do centre me desças»cam a lenha!). Garanhuns e mu-niciplos outros do agreste, «mes»
mo sertanejos, * como Trlumpho,
possuem clima suavíssimo da Eu-
ropa Meridional, onde se atrope-
Iam aa culturas doa climas tem-
peradoa e quentes. Arno Pearse
escreveu em •Bnudilan Çottòn"espantado, a propósito d» -Gara»
nhuns: "lt iaa most epriòus slght
to see cotton «elds, palm trees.
European vegetables such ãs po-tetoes.(not.«weet potatoes), cab»
bagès,: cauliflowers, áppje.and
pear-*. trees growlng flelda dose
together. The cllmate hera owlng
to the altitude, 1» quite temperate
and braclng". Admirável Pearse.
NSo queria qne Pernambuco pro»_u___e.. bataUnhal.. Esclawoa a

Ingleü, ..quanto n -aitrarilio». sncutio — "not sweiil pot«toiis"'|E ha o algodão. Resplgande
â offlclo do' ür. Joio Clouphai
oiicontraroinoM; FEsfs quadro In.tltca que a nossa producçSo i:.,-nor.
tada vem decaindo. E1 voMníí
.que a secca concorreu como fB.otor preponderante nu diminui,
ção das safras nestas tios ultimou
annos. Mns, assim mosmo, a In.ferlortdado ila Pornnmbuco nlcoidoolro se accontOa mais (me no,outros Estudos, porí|up, -nrani»
•multo teitipo, nós fomos os mala.res plantadores e exportadores toalgodão. Os outro» ftiotoroç comoa falta do boa somonto o dtcombate ts pragas...

• Emquanto tecemos liymnoVi
nossa decantada situação, os nos,sos concorrentes se munem timeios technicos e lavam-nos dtvencida.
• ••<»|HM««t*IM.«ll.l «IIIH

B' qua. nós atemoriza a ameacà
da perdermos gradatlvamente a
nossa situação apôs cedermos alogar A Parahyba e por vezes uCeárft, attra a Bão Paulo, qu*ultrapassou, na ultima safra, a
qualquer dos Estados algodoelroi
do Nordeste. .

... ou Pernambuco cuida se.veramente, do seu problema tíftt
doelro, oú ficara unicamente cir.cumscrlpto ao consumo do Eata*
do, sujeito ainda 6, Importação italgodão; como aconteceu estaanno..."

Esta situação melhorou? AlnU
não. Em 1885, Pernambuco quéJâ foi o maior. produetor de ab
godâo no Brasil collocou-se «td
quarto logar, Juntamente com sRio Grande do Norte. Vejan-.oi
quttl a producção pqr Estado, con»
forme a Directoria de Plantii1
Têxteis:

8. Paulo . .
Parahyba • •
Ceará. -.. . ,
R. O. Norte
Pernambuco .

HB.000.000 UlM
45.000.000 •
40,000.000 «!
30.000.000 Í
80.000.006 *.

. Continuara esta .situação? CSr.
tamente modlflcar-se-á em poucotempo e Pernambuoo-terâ, novos
esplendores na layourii álgadoel»
ra. Para Isto o governo do Es-
tado está grandemente empenha»
do, tendo contratado technicos dl
muito valor e não poupando deá»
pesas.'

A 26 de Janeiro o "Dlarlo d*
Pernambuco" publicava:"Emquanto o vapor não chega
vamos lançando- os olhos pelonovo armazém de bagagens.- Tem dois quadros muraes potsignal bem feitos e euggestlvot.
E tem uns graphlcos pelas pa»redes, que attestam a anemia eco»
nomlca de Pernambuco: as Impor»
tacões superando as. exportações,
longe."

Em vista desta e doutras, con»
vém dizer, que Pernambuco estl
no apogeu de sua grandeza? Creio
qüe não. Maior pçrnan.buqulsn*,0
será affirmar o seguinte: Per.
nambuco' jd foi a província rnali
prospero e malt •rfça.ílo Brojii;
descuidou-se da modernização dei
methodos de lavrar o solo; agar-
rou-se i monocultura; deixou-ts
ultrapassar por outros Estados;
porém,'Pernambuco' acordou, op»
fiarèlhov-se, rapidamente, ãe •«•
mentes, maehinas e technicos;
dentro de poucos, annos terá re.
cuperado o que perdeu; eua H.
túáção econômica seri' lií,cf)m,j*<i»
rtivelmente melhor-què o ociuól,
Foi o que se fez através dos dlt»
logos nootumos « alcoolizados dt"Salvando Pernambuco".

O senador José de Sá não sabs
se discorde, ou «••. concorde comos algarismos que publiquei so»
bre Pernambuco. -Acho melhor
concordar. São d<» "Annuario Es»
tatlstico" de Pernambuco publl»cado em.. 1934. Á.- densidade ds
população da aona da Matta, queattlnge, em alguns municlpioá a
mais de 160 habitantes por kllo»
ihetro"quadrado,' alcançando 24»
em* Morèstà dos" EeõeS, 'diz: 

bem
dá extraordinária1 fertilidade d»
terra. O sertão ê o deserto, átilr»
nio na chronlca Inf ella. O terino
chocou. B' qué' -não'fui com»
prehendldo.' De facto, deserto, ém
brasileiro (Caiam' agora bs pó^tugúezes em cima dé mim!) slgnl»
íleà "região dé'spoVb_dã é arlda;
solidão, i ermo". ¦' '-Quando falei > émdeserto queria dizer Solidão; ermo,
áUsenoia de habitantes. Chamei
o' sertão- pernambucano- ' deserto
Pomo poderia chamar o do Para»
ná ou o de Matto Grosso. Ciai»
sificar u*a terra, quanto a arlde»,
do deserto, é multo perigoso, liba
Donald, um technlco no assura»
pto, em "Dry-farmlng, lst prin»clples and pratice" diz que r«»
giões norte-amerJcáriás.que eram'consideradas desertos (Isto é arl»
dás) são, hoje,, multo productlvas.Não se sabe Onde parará a pos»slbilldade de transformar terras
áridas * em productlvas/ posslblll»dade que se alarga dia a ala 4
proporção que augmehtara os co»
nhecimentos 'scièhtlficos. E ao»
crescenta: '*.'-. .whát is now a de»
sert region may be transformed
in few yeárs into a country of
fertile fleldB capable of sustàinlng
a large population". B, como bom
anglo-saxão, cita a bíblia com
prazer: "The desert shal rejolcft
and blossom- as the rose". Per»
nambuco - não • tem desertos (rs»
glSes condemnadas a eterna arl»
dez). Ha vegetação por toda par»
to. Por toda parte ha largas
posdWllãades**.' de' vida. E, copw
Estado privilegiado. do- Nordeste,
possue aquelle largo e caudaloso
Si' Eránçlsco; Nilo;* do Egysti*,
que fatalmente se erguerá, nas
terras admlravelmehte férteis dos
sertões pernambucanos, bahlanos,
alagoanos e sergipanos. E quan»do tal se dér talvez o eixo eco»
nomlco do grande-Estado se des»
loque- para além.Borborema.— Convenceu-se á ultima honv.

2 — Não. Convencido velho. Em
1934. publicava • rio -'"Correio ds
Manhã", "Rio sem Historia", sr»
tlgo longo, prenhe do mais fio»
resoente dos optimlstnos quantofts possibilidades do sertão per-nambucano. B fòl transcrlptoso"Annuario da Parahyba" de 1935.
Não houve protestos. Ademais,
ria chronlca fatal, fala-se noi
trabalhos de Irrigação que se lni-
ciam com as águas do São Fran.
cisco.'  -..¦-* :. - 

1 -'Na chronlca fiz rasgada justi»
ça ás glorias -pernambucanas e 1
admirável situação •: geograpbiu' '- : '¦'¦¦ :.: :..-.*. ..-. .'.; .* I'

(Continua ns 5.' pag.)

0 governador de Inas foi»
; Poços de Catías

. .O^ar» Benedicto Valladares, go*
vernador do Estado de Jllnas se-
gulu, hontem, pelo Cruzeiro d«
Sul para Bão Paulo, de onde pro»
seguirá viagem pára Poços dl
Caldas." '" 

.'. miam* 9-
BEBAM
SALUTAR IS
EONTES PARAHYBA, DO SUt
ri -5.-. .- -.'-*-• ¦ (3f»?ío)
•*a -¦¦ - **-» •"«»¦-»¦ :.

A íagra^o de d. Jayme u*
mara, bispo de Mosscr

fTorianopons, 3 (Do correspos'
dente) —' Pelo arcebispo de Fio-
riaitópolls, assistido dos bispos 4»
Lages e Joinville, foi sagrado bon'
tçm .. Jayme, bispo ^le MqsMrt'
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INFORMAÇÕES DO EXTERIOR
UM PERIGO PARA A PAZ

MUNDIAL 0 EMBARGO
DO PETRÓLEO

£ assim que a imprensa ita-
liana considera a questão
Boina, 3 (Especial) — Os tra-

balhos da commissão de peritos de
Cionebia sobre o embargo do-pe-
troleo constituem a base da cam-
panha da Imprensa Italiana, que
denuncia essa nova extensão das
wmcçõos corno um perigo para a
paz do mundo. Essa campanha
culminou com um appello aos es-
tudantcs da Europa. A inspiração
official desse appello não foi pos-
ta cm duvida e os Jornaes com-.
prazem-se om occentuor a Impres-
,ão que elle causou no mundo.
Consideram que o embargo sobre
o petróleo Impllcaçla na" vlgllon-
ela do trafico dos navlos-ctster-
nao, o que eqüivale a um princi-
pio de bloquei e, se o soncção do
petróleo já por si * um ooto In-
amistoso, o bloquei entra na série
<•;... actos do guerra prpprlamen-
te ditos. ....

A opinião italiano segue atten-
i! mente os trabalhos de Genebra
c as conversacfles diplomáticas
iniciadas em Londres e. que pro-
.f.uem actualmente em Paris. A
opinião italiana encontra nessas
conversações um argumento favo-
ravel á these de que, se a política
das sancçSes se apoia em preten-
sas .necessidades do Pacto da 8o-
ciedade das Nações, na realidade
as grandes potências da Europa so
respeitem a letra do Pacto na
medida dos seus interesses.

A ltalla sustenta que aa con-
versações diplomáticas de Lon.
dres e Paris não tem a menor re-
lação com o Pacto da Sociedade
das NaçSes e que este não constl-
tue uma regra unlca, segundo a
qual as. potências societárias dl-
rlgem as suas ocçSes Interna-
cionaes.

O "Giornale d'Italia" escreve:
«A sub-commissâo do petróleo
acaba de se reunir em Genebra.
A marcho dos sancçSes comman-
dada pela Inglaterra continua e
com ella a Europa continua a
sua marcha para o abysmo e a
desordem."

A desordem europea constitúe o
thema favorito do jornal officloso.
Denuncia o perigo do "Covenont?
"apresentado com o lei interna-
cional suprema, mas que na rea-
Hdade í um Instrumento passivo
de reserva e arbitragem de algu-
mas raras potências dominantes."

Toda o Imprensa, de resto, se
Inclina a salientar esta divisão
da Europa em potências podero-
sas e potências de segunda or-
dem, a Europa dos Estados que,
segundo a "Tribuna", têm entre
si "apenas üm denominador com-
mum: A sua hostilidade contra a
ltalla proletária e fascista", e a
Europa "real e effectlvo, a dos
povos, a Europa do trabalho, da
fé e da Juventude."

Genebra, 3 (Havas) —Os dois
.ub-comltêg instituídos pelo comi-
té 'dos peritos para examinar a
questão do petróleo reuniram-se
esta tarde.

O sub-comlte da questão de
aprovislonamento e armazenagem
de petroleos • derivados na Ita-
Ila, sob a presidência d" sr. Go-
mez, do México, dispoz- £ com-
pletar a estatística sobre o con-
•umo, -iprovlslonamentò e stoofc.
italianos e abrir inquérito sobre
o possibilidade do Itália substl-
tuir por outros os productòs pe-:
trcliíeros.

O sub-comité dos questSes de
transporte de petróleo e seus de-
rivados para a ltalla, composto de
.peritos inglezes, hollande.es e
norueguezes concordou em estu-
dar. especialmente os pontos se-
gulntes: a capacidade dos navios-
tanques italianos e dos pertenceu-
tes a Estados não membros da
Sociedade das NaçSes, ao regIBes
de onde ou para os quaes o pe-
troleo deve ser exportado, os
transportes indlreetos e os proble-
mu administrativos ou jurídicos
que resultariam do embargo sobre
o transporte.

Sabe-se que o comitê do petro-
leo comprehende representantes
dos Estados produetores e trans-
portadores.

Relativamente A producção e
oos fretes do petróleo foram ho-
je off idosamente communlcadas
ao comitê as seguintes cifras:

1) producção — Sobre as es-
tatistlcas de 1934 e 1935 a produ-
cção total annual média mundial
do petróleo elevou-se a ,206 ml-
lhSes de toneladas, assim distri-
buidos: Estados Unidos, 88 mi-
lhSes; URSS, 15 mUhSes; Vene-
zuela, 14; Rumania, 5.500.000;
México, 4! Iran, 4.600.000! Co-
lombla, 1.600.000; Argentina,
1.400.000; Iralt, 340.000.

O Irak foi convidado a tomar
parte no comitê em razão da sua
proximidade do theatro dos ope-
rações na África Oriental. >

2) transporte — O total da' to-
nelagem média annual de trans
porte em 1934 e 1935 elevou-se a
8.400.000 toneladas, assim distri-
buldas: Grã Bretanha, e Estados
Unidos, 2.400.000 toneladas, res-
pectlvamente; Noruega, 1.500.000;
França, 400.000.

Genebra, 3 (Havas) — O comi-
té especial encarregado de tratar
da questão da saneção relativa do
petróleo reuniu-se pela primeira
vez ãs 11 horas e 46 minutos e
elegeu presidente.o sr. Marte Go-
mez, ministro do México em Pa-
ris.

Como se sabe, o sr, Gomez
pronuncl&ra-se em dezembro ul-
tlmo a favor do embargo sobre o
petróleo em reunião' do Comitê
dos Dezoito. O comitê especial
organizou a mesa e fixou o pro-
gramma de trabalho. No comitê
de peritos estão representados
tres paizes sul-americanos: a Ar-
gentina, a Colômbia e o Peru.
Consta que, como não se encon-
trou no Europa, nenhum perito
argentino em matéria de petro-
leo, o governo de Buenos Aires
vae enviar um immediatamente
por via aérea,

Gene.ra, 3 (Havas) — O co-
mité especial encarregado do es-
tudo sobre o commercio e o trans-
porte do petróleo procedeu esta
manhã ao primeiro exame sum-
marlo da documentação que lhe
foi submettlda e resolveu obor-
dar as questSes nesta ordem:

1* — Consumo dos differente.".
productòs petrolíferos na Itália <¦
suas colônias: a) consumo nor-
mal; b) consumo actual;

2° — Abastecimento do Itália
e suas colônias: a) em tempo
normal; b) durante os últimos
mezes; c) possibilidades de nbaf-
teclmento, incluído o abasteci-
mento por caminho desviado; 6)
participação dos dlfferentes Efe-
tados no abastecimento do Italin
em petróleo.

3* — Stocks existentes na Ita-
Ha e suas colônias: possibilidadesdo armazenamento na ltalla e
noutros pontos.

4* — Meios de transporte.
5" — Possibilidades de substl-

tulr os productòs petrolíferos poroutros produeto*.

A guerra entre italianos

MUSSOLINI FALA SOBRE A
CAMPANHA NA ÁFRICA

. ParU, 8 (Havas) — o» irmãos
Jean • Jerome Tharaud, autores
e reporters, que regressaram ha
pouco da Ethlopla, passaram ai-
guns dias om Roma onde conse-
guiram obter uma entrevista do
sr. Mussollnl.

Hoje, o "Parts Solr" públicaessa entrevista, que os irmãos
Tharaud. descrevem 'da 

seguinte
maneira;

, "O Duce, entregue,a seus pen-,samentos, mostrou-se mais dis-
posto a ouvir do que a. falar."

O chefe do governo Italiano, porconseqüência, apenas,' limltou-sea
dar algumas lndlcaçSes que revê-
larom' «ua decisão de ' 

prosegulrna campanha contra a Ethiopia,
apezar das sancçSes e do nature-
za hostil da região, e são essas in-
dlcaçSes que os Irmãos Tharaud
ora divulgam." Os abexlns não'
conseguirão a victoria — afflr-
mou o Duce tronquillamente. Te-
mos 100.000-homens que, o anno
passado, soffreram o estação das
chuvas e nem por Isso estão em
más condições. Outros hão-de a
suppòrtar egualmente. Consegui-
remos certamente reabastecer as
tropas. Os : nossos adversários
bem sabem que as chuvas não
nos deterão. As difficuldades
apresentadas pelo terreno são in-
negayelmente enormes,, mos con-,
tlnuoremos a campanha com 'a
lentidão necessária."

O ABASTECIMENTO DE
AGUA VAE SER DUPLICADO

Roma, 3 (Especial) —O pro-blema do abastecimento de agua
da cidade. de. Mogadlsclo estará
dentro em multo breve resolvido.
Os 280.000 litros de agua potável
e os 430.000 litros de agua para
outros fins de que dispõe actual-
mente a cidade serão daqui a
pouco elevados a. 480.000. 
SOO.000, respectivamente, o que
bastará,, a uma população de
96.000 habitantes o cada um dos
quaes caberão 5 e 8 litros e melo.
AINDA O CASO DO BOMBAR-

DEIO DA AMBULÂNCIA
SUECA

Roma, 3 (Havas) — O sr. Fui-
vto Suvlch, sub-secretarlo dds
Negócios Estrangeiros da Itália,
teve longa conferência com o ml-
nistro da Suécia nesta capital.

O objecto da conferência foi o
questão da ambulância sueca na
Ethlopla.

PORTUGAL E O PAGAMENTO
DOS CRÉDITOS ITALIANOS
Lttboa, 8 (Havas) — O "Dio-

rio do Governo" publica um de-
creto no qual se determina que ò
pagamento 'dos créditos italianos
sfl poderá; ser feito directamente
ao Banco dé Portugal pelo deve-
dor-ou por-intermédio de estabe-.
leclmento bancário.- As sommas recebidas pelo Bani-
co' dé Portugal figurarão numa
conta, especial ém escudos e não
contarão juros.

As dividas' em moeda estran-
gelra serão convertidas em es-
cudos oó cambio . de venda do
Banco de Portugal' do dia do pa-
gamento.

As quantias recebidas .pelo Ban-
co de Portugal servirão para pa-
gamento dos detentores de credl-
tos congelados na ltalla.
FOI APRISIONADO O CAPBL-

LAO DO «RAS» DESTA

Roma, 3 (UTB) — Segundo de-
talhes chegados o esto capital,
relativos fts recentes victorlas das
forças italianas da Somália so-
bre as do "rãs" Desta, três mil
commandados desse "ras", sujei-
tos ft Jurisdição de seus respecti-
vos "fltaurarl", tentaram uma
retirada para sudoeste, na espe-
rança de se unirem a outras co-
lumnas do mesmo exercito ethiope.

Nessa retirada, conseguiram es-
ses soldados abexlns assaltar um
dos acampamentos italianos da
vanguarda, recentemente estabe-
lecldo depois do avançado, tendo
sido entretanto repelltdos com
perdas consideráveis. Esse ata-
que verificou-se durante a noite,
mas Jft pela manhã - os comman-
dados do general Grazlant perse-
guiam os assaltantes, que ficaram
reduzidos a sete pequenos grupos
cujos componentes foram dizima-
dos ou' feitos prisioneiros, em-
quanto poucos delles conseguiam
fugir.

Entre os prisioneiros figura o
sacerdote copta que servia de co-
pellão privativo do "ros" Desta.

NA REALIDADE. UMA BATA-
LHA DB GRANDE IM-

PORTANCIA

A ANALYSE

Frente do Tigri, 3 (Havas) —
O poeta Marlnetti, membro da Aca-
demla Italiana, que tomou parte
nos combates travados no desfi-
ladelro deUorleu, declarou ao re-
presentante do Agencia Havas
que o encontro de 20 a 24 de ja-
neiro ultimo- deve chamar-se On-
téa de defesa da' garganta .de
Uarleu, e acerescentou:"Foi na realidade uma batalha
de grande - importância, O rãs
Kassa e o seu estado' maior ti-
nham em vista a possibilidade de
abrir caminho através do desfilo-
delro em direcção a Hauslen, com
o fito de cortar as communlcaçSes
da frente italiana.. Os ethiopes
proouraram aproveitar-se dã to-
pographia da região de Temblen
onde se encontram numerosas pis-
tas emmaranhadas. ' Dispunham
de enorme qüontlodde de muni-
çSes visto que o fusUorlo não ces-
sou durante quatro dias e quo-
tro nolteB. ¦ • -

- Esto batalho pode «er conslde-
rada como um resumo de ¦'¦ todos
as características . da campanha
colonial. Mil e trezenots homens
pertencentes o uma divisão esco-
lhlda de camisas pretas foram
atacados j num fortlm que consls-
tia apenas, num muro baixo; As
munlçSes esgotavam-se e a agua
começava a faltar visto que foro
cortada a communicação com um
poço situado a cerca de 4-kllome-
tros. O fortlm era. commandado
por um general de divisão que et-
fectuava reconhecimentos periodi-
cos. Numa dessas ¦ahidas foi
morto um chefe ethiope que pro-
curava apoderar-se do poço. A
aviação auxiliou-nos durante oi-
gum tempo, e a, artilharia, foi
maravilhosa. O inimigo que nos
cercava dispunha de 16.000 ho-
mens. No Interior do fortlm o es-
pirlto dos homens era o.melhor
possível. NSo houve. um sf>. tas-
tante de pânico- e nem um «6 mo-
mento se duvidou da .victoria fl-
noi. O.sentimento patriótico.e o
espirito de sacrifício foram abso-
lutos. VI soldados, que,manejo-
vam as metralhadoras, privarem-
se de beber agua paro que não fal-
tosse o liquido poro arrefecer ss
armas. A aggressivldade do iniml-
go foi extraordinário mas os nos-
sos soldados coinprehenderam que
a queda do fortlm exporia a perl-
gos a communicação dos nossas
linhas. O heróico bando de comi-
sos pretas, da Erythréa, que Unha
soffrldo o primeiro choque antes
deste, tentou de novo soecorrer-

IV CENTENÁRIO DA FUN-
DAÇA0 DE BUENOS AIRES

Como ae celebrou a
do primeiro "adelantado" do

Rio da Prata
Buenos Aires, 2 (Havas) —

Rcaltzou-se às 18 horas, om Vuel-
t&- Rocha, com toda solennidade a
cerimonia commemoratlva da
chegada e desembarque do pri-
metro "adelantado" do Rio da
Prata, Isto é, do seu primeiro go-
vernudor civil e militar, no pe-
rlodo colonial, D. Pfdro de Mon-
dozo, por oceasião dos festejos do
4* centenário da fundação de
Buenos AlreB,

Achava-se aplnhada no local
immenso multidão calculada em
mais de 100.000 pessoas que não
puderam ser contidas pelo servi-
ço de ordem, composto de desta-
comentos da marinha e da poli-
cio montado,

A reconstrucção da nave capi-
tonea > da expedição, rebocada,
avançou galhardamente em Ria-
chuelo, trazendo desfraldadas nos
mastros o pendão de Castella e os
escudos dos cavallelros que fa-
zem parte da comitiva do "ade-
lantado".

No ponto de desembarque que
ecoaram os estouros das bombar-
das e das salvas, ao passo que
desciam da caravella personagens
históricas que representavam os
membros da expedição formados
em cortejo. D. Pedro de Mendo-
za, em trajes lmpeccavels da
época, era precedido de arautos
armados de arcabuzes e bestas, e
acompanhado de D. Diego de
Mendoza, D. Juán Ayolas, D. Do-
mlngo Irala, D. Felipe Caceres e
outros fidalgos, officiaes do San-
to Officio, soldados, lansquene.es
e cavallelros da Ordem de Cala-
trava. Vlam-se também oito fra-
des franclscanos um dos quaes
carregava uma cruz de metal de
dois-metros de alto, em frente do'.'adelantado",

O presidente do comitê do bair-
ro da Bocca do Riàchuelo, sr.
Aquilies Buclch pronunciou um
discurso alluslvo ft dato. A actrlz
íris Marga leu uma 6de ao pri-
meiro "adelantado", de autoria
do intendente da capital, sr. de
Vedia Mitre.

Verificou-se em seguida- o des-
file do cortejo que avançou len-
tamente pelo trajecto estabelecido
e engalanado com as cores ar-
gentlnas e hespanholas, até ao
parque Lezama onde a orchestra
do Theatro Colon executou o
hymno nacional. Numa tribuna
official viam-se os Intendentes
das cidades, de Buenos Aires e
Montevidéo, os embaixadores da
Hespanha e Uruguay, altos func-
clonarlos e membros do comitê de
celebração das festas do quartocentenário. A banda municipal
acompanhada pelos coros do Co-
lon executou o hymno d. Pedro
Mendoza, de autoria do maestro
Cuarantino Amadorl.'— !

Nada transpirou
sobre a entrevista

Paris, 3 (Havas) — Nenhuma
Informação precisa fòl obtida a
respeito da conferência de cerca
de. uma hora realizada entre o
er. Flandln e o sr. Rustu Aras,
ministro da Turquia em Paris.

E' mais que evidente no en-
tanto, que a entrevista, tal como
as que a precederam e as que a
seguirão, foi essencialmente con-
sagrada & situação na Europa
Central e Oriental. Com effeito,
6 tão Importante a acção inter?
nacional qué a Turquia represen-
ta em Genebra que, naturalmen-
te, a conferência versou sobre a
questão da Europa Oriental. De
resto, na série de conversaçSes
que o sr. Flandln teve com o
rei Carol, da Rumania, e com os
srs. Litvinoff e Titulesco, e em
outras que terá com o rei Boris
e o príncipe de Stahremberg,
foram e serão abordados as quês-
toes actuaes de mais palpitante
interesse.

CAIU SOBRE BIARRÍTC VIO-
LENTO TEMPORAL

Biarrltz, 3 (Havas) — Durante
o dia de hontem e a noite de hon-
tem para hoje caiu sobre esta cl-
dude violento temporal.

A's 23 horas cala um rato num
transformador e um cabo de alta
tensão caiu sobre os fios da il-
lumlnação, causando curtos clr-
cultos em quasi, todas os casas de
um bairro. Numa dessas casas,
o locatário Gomez, tendo ouvido
o crepitar das chammas quiz ac-
cender a luz e pegou no commu-
tador periforme situado ft cabe-
ceira do leito de ferro. Gomez
recebeu então forti descarga ele-
ctrloa, que transmlttlu a um dos
seus filhos que dormia a seu la-
do. Dois outros filhos lançaram-
se sobre o corpo do pae, para o
soecorrer e foram egualmente
electrocutados,

Gomez.tinha dez filhos,' sendo
cinco .rapazes e cl.ico moços. A
viuvo ficou agora sS, para prover
ãs necessidades de cinco filhas o
dois. filhos. O consulado de Hes-
panha tomou a Iniciativa de fazer
uma subscripção publica, para
auxiliar a viuva e os filhos.
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Eucalol — não obstante a idonei-.
dade e o renome universal que des-
frutam os respectivos fornecedores, é
submettida a rigorosa analyse chimica
nos modernos laboratórios da fabrica.
Ahi se verifica a sua pureza atravez
de minuciosas provas. Quando o grau
de pureza não corresponde estricta-
mente ao padrão estabelecido, a ma-
teria é recusada.
Só assim pode o fabricante offerecer
ao publico um sabonete feito de ma-
terias e essências puríssimas, o que
lhe grangeou a fama e a preferencia
de que goza o Sabonete Eucalol em
todo o Brasil, ha 10 annos.

AINDA PERNAMBUCO
(Continuação da 4.* pag.)

de Recife que ohamel caes do
Brasil, com visível escândalo de
muita gente. B se apontei falhas
antigas disso do esforço extraor-
dlnorio que o actual governo voe
desenvolvendo em prol do en-
¦rondeolmento econômico do gran-
de Estado. Os emprehondlmentos
são Innumoros. E os primeiros
frutos começam a apparecer.
Pernambuco sei-ft, em pouco, um
digno competidor dos mnls prós-
peros Estados brasileiros.

E u'a nota final: o senador
José de Sft comprehendeu mal a
chronica leve que escrevi, chroni-
ca que ogasalhava multa Idea
que tenho ouvido, e repassada.de
optlmlsmo. Isto me aborreceu
multo. E desagradou-me summa-
mente falar em diálogos antl-
pernambucanos. Sou incapaz dé
fazel-o. Não os farei como os não
faria ontl-paultstas, antl-mlnelros,
antt-parahybanos, antt-gaúchos,
antl-acreanos, anti-brasileiros em-
fim. Fosso ter todos os defeitos.
Tenho, porém, uma qualidade: sou'
visceralmente brasileiro, brasileiro
sem restrlcçSes e o meu Brasil
começa no Oyapock e termina no
Chuy, Toda a terra que estft en-
tre estes dois rios 6 a minha ter-
ra. E o progresso de qualquer
um de seus recantos é, paro mim,
summamente grato. Ninguém é
mais pernambucano do que eu.
pois ninguém é mais brasileiro. E
eu em caso nenhum falaria de mi-
nha terra, teria, para ella, pala-
vras de pessimismo ou de desa.nl-
mo. Reconheço a grandeza actual
de Pernambuco, embora julgue o
Estado capaz de coisa muitíssimo
melhor. E por Isto mesmo não
me satisfaz um desenvolvimento
econômico que julgo fracção mo-
desta do que pôde attingir num
futuro não multo distante.

Pimentel Gomes

EM CAMPO GRANDE
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6 Meelto tralal-aa com um rama-
dio efflcet quo elimina a eauaa do
mal, Ulo é, aa bactéria* eautadoraa
da Inleecèo.' Toma Urotroplna.
alia «aéreo na bexiga a naa viaa
urinarias um «Helto deiinlectanta
•elanWleamanla provado, deetru-
Indo a expulsando oa germana am
virtude do eeu

.«(feito tJlurçtlee.
Também contra outrai doençaa
Intoeefoaaa o* para avHal-aa toma
o mala aeüao -daparador daaln-
hictanla" do organlamo a do aangua:
Urotroplna. Paca tempre a embolia-
gem original: Tuboe da 20 com-
prlmidos.

Urotropina
(302SS)'

O lesilimo Sibmtt*
Eucalol tros nmajila
vermelha rircumdando a
teu ennUorio.

Eucalol
O SABONETE QUE MAIS SE VENDE EM TODO O BRASIL
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SITUAÇÃO DA BAI
XADA FLUMINENSE

PARA OBSERVAR A , menclaturo de, diversas vlllas e lo-
 . _ . _ calldades; assim é que seja muda-

do o nome do município de Barra
de São João, para município de
Caslmlro de Abreu; a estação de
Indayassu', passe a denomlnar-se
Caslmlro de Abreu, cabendo li
Leopoldina Rallway, fazer essa
mudança de nome; que a antiga
Barra de São João, passe a cha-
mar-se offlcialmente Casimlrana,
que o arrolai de São Gonçalo, em
Campos, passe a chamar-se Goy-
tacazes, que jft é o nome da es-
tação nesse arraial; que a esta-
ção de Tanguâ, no município de
Itaborahy, passe a dendminar-s»
Ararlgbola, e para não confundir,
com a estação de Tlnguft em
Iguassu'; que a parada dos In-
glezes em Itaguohy passe a de-
nomlnar-se Tuplnlnqulns, em ho-
menagem aos Indígenas fundado-
res da cidade de Itaguohy, e fl-
nalmente Sâo Pedro d'AIdeia pas-
se a denomlnar-se Saplaquara e
a estação do Bacaxft passe o cho-
mar-se Saquarema.

No regresso de Japuhyba, fa-
larft na "gare" o dr. Clovls Thl-
motheo, ex-prefeito da cidade de
Itaguahy,

A HESPANHA E O
PRÊMIO NOBEL

DA PAZ
iffldrid, 3 (Havas) — Os cir-

culos off Idosos commentam de
modo multo favorável a pretensa
intenção do governo hespanhdl
de propor o sr. Saavedra Lamas,
ministro dos Negócios Estrangei-
ros da Argentina, para o Prêmio
Nobel da Paz, em virtude da
parte que tomou na conclusão da
paz entre o Paraguay e a Bo
llvla. *

nos quando as tropas Italianas
chegaram. Por fim o rãs Kassa
comprehendeu que havia fracas-
sado no unlca opportunidade de
cortar os nossas Unhas em dlre-
cção a Hauslen. As nossas perdas,
Inclusive, a pequena columna de
soeeorro subiram, entre mortos e
feridos, a 600 homens".

O COMMUNICADO ITALIANO

Roma, 3 (Havas) — Communi-
cado numero 113 do Ministério de
Imprenso e Propaganda:"Na frente da Somália prosegue
a organização do terrotorio da re-
gião oecupada entre Ganale Doria
e Daua Parma.' Os chefes'e os guerreiros da tri-
bu dos Gallas Borana estão colla-
borando octivomente com os nos-
sos destacamentos contra os agru-
pomentos ethiopes que erram pelo
região.

Na frente da Erythréa. não ha
nada de importante a registrar.
A aviação effectuou numerosos
vOos de reconhecimento sobre as
zonas de Ambo Alagl e Dona-
kllla.
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Os ministros da Fazen-
da e da Agricultura e o

governador do Estado
visitarão os municípios

de Japuhyba e Itaborahy
A zonas da baixada fluminen-

se comprehendida pelos munlcl-
pios de Japuhyba e Itaborahy se-
rft visitada brevemente pelos ml-
nistros da Fazenda, da Agricultu-
ra e pelo governador do Estado
do Rio.

: A Companhia Agrícola de Ja-
puhyba, pelo seu director sr. H.
B. Werner, teve o Iniciativa de
convidar aquellas altas autorida-
des a visitar as propriedades agri-
colas que explora no município
de Japuhyba, distante da Unha
férrea da Leopoldina cerca de 25
kllometros. E assim os referidos
ministros e o governador Proto
genes Guimarães Irão observar,
de perto, as necessidades de uma
extensa zona fluminense que se
prolonga de Japuhyba a Itabora-
hy e que, para seu saneamento,
precisa do concurso do governo fe-
deral, pois as obras de vulto de
desubstrucção de grande numero
de rios, terraplenagem, etc, ex!
gem vultosas despesas, como,
aliás, bem o observou o ex-mi-
nistro sr. José Américo, em ex-
cursão semelhante ha cerca de
tres annos, fts fazendas do Carmo.

Alem das obras de saneamen-
to, a abertura e conservação de
estradas, bem como os serviços
de abastecimento de agua e luz a
varias localidades da zona serão
de certo merecedores da attenção
do governador fluminense, que ha
de procurar proporcionar recur-
sos do Estado aquelles munlcl-
pios, assistlndo-o em obras que,
quasi sempre, lhes ficam onerosas,
pois que excedem suas posstblll-
dades financeiras,

Nas fazendas do Carmo os ex-
curslonlstas terão ensejo de ve-
riflear de perto o contraste de
uma zona saneada e cultivada, de
rios limpos e campos tratados,
com uma outra, que lhe fica íron-
telrlça, abandonada, de população
anemtada pela malária, de terre-
nos alagadlços e producção lnsl-
gniílcante e quasi nulla, quando
poderia ser abundante e farta, se
realmente fosse cuidado, como se-
rio de desejar.

Na fazenda do Carmo, em Ja-
puhyba, o governo fluminense e
ministros serão banqueteados; fo-
larft o deputado José Erthal, que
em seu discurso, dirá, da neces-
sidade dos soergulmentos dos mu-
nlclplos' fluminenses adjacentes ft
capital federal, que são os seguin-
tes: Iguassu', parte do Tlnguft, e
norte desse município nas povoa-
çSes de Estrella, Rosário, etc.,
precisando urgentemente de luz e
agua; abastecimento de agua ft
Magé, e seus dlstrlotos de Inhome
rim, Arrotai de Mauft, e povoaç&o
de Croruar , Suruhy e luz para
os mesmos; mudança do nome do
estação de Vendas dos Pedras
para o nome de Cidade de Ita-
borohy, agua e luz; retificação do
rodovia Rio-Magé, partindo do
Rlo-Petropolls no altura de Rosa-
rio, alcançando Japuhyba, pas-
sondo pela antiga freguezla ¦ de
Boa Morte. Esta rodovia deverá
entroncar com a estrada Nlcthe-
roy-Japuhyba-Prlburgo e deven-
do prosegulr de Japuhyba pro-
curando o arraial de Gaviões, in-
do até Correntezas, onde encon-
tram-se os formidáveis forças
hydraullcas de Japuhyba. O sr.
H. B. Werner, no seu discurso
de agradecimento pela visita do
governador do Estado pedirá 11-
cenço e autorização poro montar
uma usina de assucar em Japu-
hyba e um moinho de farinha de
trigo em frente & estação de Ja-
puhyba.

. O podre Manoel de Carvalho
pedira ao governador fluminense
luz electrica paro Japuhyba, e
fazer voltar paro o velha cidade
de Japuhyba, a sede do munlcl-
pio, actualmente na estação de
Cachoeiras. Falar-, por fim, o
deputado Moacyr Lobo, que pe-
dirá o prosegulmento do ramal de
Mangaratiba ft cidade de Angra
e o prolongamento do E. F. Mo-
rica, de Cabo Frio, até Casimi-
ra.no e pedindo revtelo d» no-

VIOLENTO TEMPORAL
EM CAMPINAS

Ruas inundadas e casas
destruídas

UMA HOMENAGEM A HO-
RACIO PICORELLI

A U. E. C. vae inaugurar o
mausoléo do sen antigo

presidente
A União dos Empregados no

Commercio, desel.ndo prestar
uma homenagem posthuma oo
seu antigo presidente Horacio Pi-
corem, farft inaugurar, no dio 1°
de março, um mausoléo em seu
túmulo.

Para conseguir cs fundos ne-
ce.sarlos, uma commissão desi-
grada por aquelle syndicato de
classe vem recebendo donativos
de todos os commerciarlos desta
capital, tendo -diversos firmas
contribuído com quhntlas aprecia-
veis. O gesto da União dos Em-
pregados do Commercio, anga-
riando os donotlvos não s6 entre
os seus associados, viso dor um
caracter mais amplo ft homena-
gem o antigo presidente, cuja
actuação em benef:cio da classe
tevo largo repercussão.

O prazo para o rvceblmento doa
donativos findará, no dia 15 do
corrente.

— *m* m —•- :
Associação Commercial, Indus-

trial e Agro-Pecuaria
de Uberlândia

Foi empossada em 23,do janel-
ro, a seguinte directoria, quo de-
verá, reger os destinos desta as-
«oolação, durante o corrente
anno:

Directoria — Presidente, Arls-
tidés Bernardes de Assis; 1* vice-
presidente, Henrique de Castro;
2» vice-presidente, Manoel da
Silva Oliveira, secretario geral,
Lauro Teixeira; Io secretario,
José Francisco Salles, 2° secreta-
rio, Gumerclndo Silva; 1° thesou-
retro, José dos Santos Junior; 2°
thesourelro, Cyro Avelino Franco
e - blbliothecario, Emílio Nacca-
che; conselho consultivo: Primo
Crosara, Raullno Cotta Pacheco,
Vicente Maradei, Rodólpho Perel-
ra Alves, Affonso P. Savastano,
Alcides Borges de Oliveira, Lin-
dolpho Pinto, Lourlval Borges e
Gentil de Freitas Macedo.

AaOS DO CHEFE DE POLICIA
DOE. DO RIO DE JANEIRO
O' chefe de policia fluminense,

deliberou aproveitar nos cargos
de agentes Investigadores intert-
nos de 2* classe — os actuaes in-
terinos de 3* classe:.Moacyr Cos-
ta Lima, Carlos Alberto da SUva
Abreu, Darcy Martins, Alberto
Bastos Gonçalves, Zeferino José
Corrêa, Elthu Herlnger, Antônio
Franco, Antônio Venanclo dos
Santos, Arthur Guaplassu' Filho,
Zlldo Demingues i da Silva, João
Pereira da SUva e Manoel Perel-
ro dos Santos; e nos cargos de
agentes Investigadores em com-
missão, de 2' classe — os actuaes
em commissão de 8* classe: *Mt-
guel Pacheco, Eullno Baptista de
Oliveira, Carlos Gomes de Faria,

São Paulo, 3 (Havas) — Caiu
hontem, ft noite, em Campinas um
forte temporal. As águas causa-
r.im grandes prejuízos, inundando
ruas e destruindo cosas.

Não houve victimas devido aos
piomptos soecorros dos bombeiros
locaes. .

Üma tragédia conjugai
em Uberaba

Bcíio Horizonte, 3 (Havas) —
Noticias de Uberaba relatam uma
violenta tragédia que se verifi-
cou naquella cidade.

. Albertina Manlta, separada do
marido, o clrurglão-dentlsta An-
tonio Silva, tendo Ido visitar os
filhos em casa deste, foi pelo ma-
rido alvejada com a carga de um
revolver, morrendo instantes
depois.

SUCCURSAES' DOS" CORREIOS
INSPECCIONADAS

.0 director raglonal dos Cor-
reios e Telegraphos do Distri-
cto Federal lnspacciqnou hontem
as suecursaes ns. 7 e 8, respecti-
vãmente, situada» ft avenida R.o
Branco e praça 15 de Novembro

Um grande desastre fer
roviario que se converte

em simples suicídio
Pouco depois das 8 horas da

noite de hontem circulou noticia
de que teria havido um grande
desastre ferroviário em Campo
Grande.

Era um popular que nos tele-
phonova, procurando intelrar-se
da oceorrencia, da qual nos fo-
lava, por signal, o telephonista
de serviço na Assistência Poli-
ciai, dizendo, mesmo, que, no
local, havia mortos, por Isso que
as autoridades do 28° districto
haviam, jft, pedido rabecão. Es-
tovomos, assim, na antevisão de
um drama de que faltavam, to-
davla, detalhes.

Estes, pelo que Informava o
referido telephonista, teriam si-
do trágicos, em julgar pelo pe-
dido da delegada local.

Como e onde nascera a versão
oS.que, até agora, não consegui-
mos saber. Porque o facto é que
nenhum grande accidente ferro-
viário ali se verificou, fellzmen-
te. O caso foi outro. Apenas
uma tentativa de suicídio que se
ossignolou por um gesto nobre
de um guarda municipal, o qual,
no Intenção de salvar, talvez, a
vlctlma se atirou ao leito da es-
trada, soffrendo, com Isso, le-
soes geraes que o levara ao Hos-
pitai dè Prompto Soeeorro.

A triste oceorrencia se passou
no logar denominado Caroba,
pouco além da estação de Cam-
po Grande.

AU Maria do Carmo, uma jo-
ven de 23 annos, moradora ft
estrada Tres Metros n. .181, es-
perou a passagem do expresso
que deixa Campo Grande fts 7.30
da noite, e, à approxlmação da
locomotiva, jogou-se a linha.

Um guarda municipal, cujo'
nome, até a ultima hora, não
havíamos conseguido saber, por
Isso o vlctlma não falava, atirou-
se, com o Intuito de afastar Mo-
ria do leito da estrada, sendo
também colhido pela composl-
ção, Maria do Carmo falleceu
pouco depois. O soldado com fe-
rlmentos graves foi pensado na
Assistência de Campo Grande e,
mais tarde, hospitalizado. Era
tudo quanto tinha havido. Res-
ta dlzer dos motivos por que a
infeliz se desldira a morrer. E'
que andava constantemente em
briga com o amante, Sebastião
José Salustlo e, hontem, apfis
uma nova rusga, saiu de casa
disposta a tudo, até a morrer.

O corpo foi removido para o
necrotério.

COMP. ÁUREA
C/Limitada ... 6%
C/Particulares . . 5%
C/ Prazo fixo . . 9 %
R. 7 DE SETEMBRO 233

(65841)

No "Highland Brigada"
Regressou de Pernam-

buco o presidente da Ca-
mara Municipal

Esteve no porto desta capital,
hontem, o "Highland Brlgade",
vindo de Londres e em viagem
para Buenos Aires.

O grande transatlântico inglês
transportou muitos passageiros
para o Rio e tombem muitos con-
duz em transito. • . >

A seu bordo regressou oo Rio,
tendo emborcado no Recife, o pa-
dre Olímpio de Mello, presidente
da Cornara Municipal.

Procedentes do mesmo porto,
chegaram, também* no "Highland
Brlgade" os srs. Norman Smlth
Pearse e Jean Vlllard.

O sr. Pearse é um technico em
algodão, sendo secretario geral da
Federação Internacional de Mas-
ter Cotton Spiners Manufacture.
Esteve no norte do nosso paiz, fa-
zendo estudos nas regi.es algo-
doelras.

O sr. Jean Vellard, que'faz par-
te da Acedenjla Franceza como
addido, esteve organizando o Ins-
tituto de Pesqulzas Econômicas,
em Recife, especialmente contra-
tado pelo governo de Pernam-
buco. Ficará alguns dias no Rio,
devendo partir, em seguida, para
a Venezuela, onde vae* organizar
um instituto semelhante ao de
Pernambuco.

Viajou, também, de Recife para
o Rio no transatlântico inglez o
sr. Estacio Coimbra^

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Ur. Moura Brasil do Amaral
Rua Uruguayana, 25-1* de 1 fts 6

(30185)

ULTIMA HORA .

UM INCÊNDIO NA RUA
BORDA DO MATTO

A' hora de encerrarmos o ser-
viço, os Bombeiros correram para
a rua Borda do Matto, no An-
darahy, onde lavrava violento In-
cendlo. ¦-. . -. -. :j< <>.,.>; st, Ki-.'|

O commissario Paes da Roso,
do 18° districto, partira para o
iocol.

NO VOLANTE DO CARRO
QUE DIRIGIA

Nada de novo, hontem, sobre o
caso da Vista Chineza

Sohre a morte de Henrique Bra
_n. o lnfortunado gerente da SI-
tel. as autoridades do 17°. distri-
cto nada de importante resolve-
ram hontem. O mâo tempo tal-
ve. houvesse prejudicado certa dl-
licencia que, talvez se realize ho-
je e ft qual o delegado Sft Oso- .
rio empresta grande Importando. , receberam InstrucçOes e a forma

COM PROMESSA DE CON
TRATO, TRABALHARAM UM
MEZ E FORAM DISPENSADOS
Uma representação de vinte

músicos contra a P. R. E. 3
Estiveram, hontem ft noite, nes-

ta redacção, os srs. Luiz Cirne,
Cello Nogueira, Iberê Gomes Gros-
so, Romeu Gibson, Jayme Ma-
chwarsky, Oswaldo Alves e ou-
tros, elementos da orchestra que
até então havia actuado na
P. R. E. 3, ou seja Radio Trans-
mlssora Brasileira.

O motivo da visita foi trazer o
relato dos acontecimentos verifi-
cados nessa estação de radio, com
a exclusão de taes elementos.

Os reclamantes contaram que
foram chamados a P. R. E. 3,
para ali trabalhar, com a forma-
ção de uma orchestra, que seria
a base do programma. Antes ex-
plicaram, qua a Transmissora
Brasileira foi organizada e re-
gistroda ft sombra da Victor, isto
ê, R. C. A., tendo como director
geral o sr. Evans, technico de
ambas.

Com esse technico entenderam-
se um por um os reclamantes, que

Falando ao commissario Nilo,
que acompanha o dr. Sft Osório
nos trabalhos de elucidação do
crime, ou suicídio — a policia não
se definiu ainda.— disse-nos elle
que, até agora, não ha quem te-
nha visto, um dia, Henrique Bra-
ga nos caslnos. Se elle fosse ha-
Vilué desses centron, jft isso es-
toria esclarecido.' — E a historia da amante ?

— Uma megera qualquer sem
Idoneidade que diz ter horror ao
jogo mas que não. tem da pro-
fissão que exerce.

O inquérito prosegue.

FALLECIMENTO EM PORTO
-ALEGRE-

Porto Alegre, 3 Havas) — Fal-
leceu o sr. Antão de Faria, que
foi o primeiro ministro das Obras
Publicas do governo provisório
em 1889. Vivia completamente re-
tirado da política, mos cercado da
consideração de todos. Trabalhou
sempre como engenheiro parti-
cular em mediaçBes de terras t,
convidado mais de uma vez para
cargos públicos, nunca os accel-
tou, apesar de lutar com dlffl-
culãades.

.m «**¦» *
0 "Santos Dumont" chegou

a Natal
Natal, 3 (Havas) — O hydro-

Lauro Antunes" doi~Santo_ íeiSe- avião Santos Dumont chegou 48
hutiSo da SUva Dantas. 22 horas e IB a esta capital.

geral da execução do programma,
cqm a promessa de contrato, que
desde logo seria feito. Os traba-
lhos começaram a 1° de janeiro,
tendo os contratados realizado
antes quinze dias de ensaio. O
mez de Janeiro decorreu todo elle,
sem que nenhuma providencia
fosse' dada para a lavra tura dos
contratos de mais de 20 compo-
nentes da orchestra.

Dizem os reclamantes que sft
foram trabalhar nessas condtçScs
porque tinham confiança na VI-
ctor, que sempre pagou e 6 tido
em multo bom conceito.

No dia 31. de janeiro, entre-
tanto, chegando ao Studio do
P. R. E. 3, foram avisados de
que estavam summarlomente dis-
pensados. Não se conformando
com o aviso, voltaram a 1 de tt-
verelro, quando tiveram a sur-
presa de encontrar avisos prévios,
com data de 28 de janeiro e que
por todos foram recusados, s6 ac-
cei tando a entrega, sob protocollo
e o que se fez. As cartas estão ou-
torlzodos por Schlenker, e assi-
gnadas por Aloysio Penna, que é
o thesourelro geral do R. C. A.

Assim é que, trabalhando du-
rante um mez, sem contrato mas
com promessa formal foram dis-
pensados, sem que oo menos a
folha de Janeiro lhes fosse paga.

E não foram só esses os ele-
mentos dispensados, ainda mais
dois speakers e outros elementos.

O caso vae ser levado ao conhe-
cimento do ministro do Trabalho,

AINDA SOBRE A MORTE
OCCORRIDA A' RUA

DR.GARNIER
Prestou declarações o cabo

que primeiro chegou ao local
Quando da morte do guarda

Ozias, encontrado a esvair-se em
sangue na esquina das ruas Con-
selheiro Mayrlnk e Dr. Garnler
notlclou-se que quem primeiro
chegara ao local fora um cabo do
Exercito.

O commissario Agenor Ramos,
do 19° districto, entrou em.dili-
gencias poro descobrir quem era
o militar, conseguindo eaber ser
elle do Regimento Andrade Ne-
ves, de nome Edmundo As-
sumpção.

Hontem o cabo prestou decio-
rações no cartório da delegacia
do 19° districto e disse que Io a
caminho de sua casa quando vira
um homem sentado & beira da
calçada, não ligando a principio
maior Importância, pensando tro-
tar-se de um- homem embriagado,

Mas vendo-o ensangüentado' dei-
le se approxlmou notando que
elle tinha cravado no peito uma
faca, perguntando-lhe quem lhe
fizera aquillo sem obter resposta.

A esse tempo se approxlmou
um civil a quem deixou tomondo
conta do ferido, emquanto lope-
dlr os soecorros da Assistência,

Ao voltar encontrou Ozlas es-
tendido na rua e sem a faca no
peito e perguntando oo civil quem
a retirara obteve a resposta de
que fora a própria vietima.

A policia do 19° districto vae
ouvir agora o civil que se retirou
do local antes da chegado-' da
Asslstoncla.

PRIMEIRO A BRAÇO E DEPOIS
A ALAVANCA E NAVALHA
Desentenderam-se o ajudante

de caminhão José Lindolfo de
Oliveira e o fejrànte Antônio José
Flores na praça Marechal Ancora,
entrando em luta corporal.

Outras pessoas intervieram na
contenda e separaram os dois ho-
mens, tomando cada qual seu
rumo.

Lindolfo, porém, armou-se . de
navalha e voltou ao encontro de
Flores que para se defender fez
uso de uma alavanca com a. qual
desferiu um golpe na cabeça de
seu desaffecto, ferindo-o.

A Policia 
'Marítima 

prendeu a
ambos e oa apresentou ao com-
mtssarlo Vieira de Mello, do 6'
districto, onde foi aberto inque-
rito. ._¦

DEVIDO A UM CURTO-
CIRCUITO

Houve um principio de incêndio
na estação da limpeza

Publica

TENTA SUICIDAR-SE ALTO
FUNCCIONARIO DE UMA

CASA BANCARIA
Ingerindo laminai

Pessoas que passavam hontem,
ft noite, pelo praça da Republico,
fts proximidades do Corpo de Bom-
belros, foram surprehendidas com
a presença de um homem, decen-
temente vestido, o qual, caldo no
melo fio do rua, gemia.

Approxlmando-se, alguém ou-
viu, delle, que se havia enveneno-
do. A vietima tlnho, & dextra, um
vidro de lumlnol, drogo que, se-
gundo, a custo, explicara se ho-
via serviço para a consecução de
seu ge_)to.

O facto. assim. attrahiu a : en-
ção de outros curiosos que. .oo-
correndo a vietima, aguardavam
a chegada de uma ambulância,
cujos serviços tinham sido, jft, re-
clamados.

Na Assistência se fez slglllo em
torno ao caso, fazendo-se, mes-
mo, boletim reservado. Dali a
pouco, entretanto, dava ingresso
no Posto Central uma senhora,
que seria, no caso, D. Margarida
Teragallo, esposa do sr. Darlo
Teragallo, argentino, chefe da
Carteira Cambial da Casa Pareto
e residente no Edifício Rio de Ja-
neiro,- ft rua Riàchuelo, 133. Na
ignorância, talvez, do topogrophla
do. terreno, foi a oíflicta senhora
bater, ft sala da reportagem, si-
tuada logo & entrada do edificio,
e, aos presentes perguntava, ner-
vosa, o que teria havido com seu
esposo. E D. Margarida pediu
que > se - fizesse , silencio sobre o
caso. - <

Todo o cuidado para que te
não desse ft publicidade o oceor-
rencia que se revestia, alias —
explicou — de menor lmportan-
cio.. .Indagada dos motivos por-
que teria a vietima tentado o sul-
cidio, declarou nada poder infor-
mar-por isso que,-em verdade,
nado sabia.

Seu' marido não foro ft caso até
aquelle Instante. Um aviso tele-
phonlco lhe.dera noticio do coso.
Darlo. estava na Assistência. B
a senhora se tinha dado natural-
mente pressa em vel-o e falar-

.lhe. .Mas o sr. Teragallo, a essa
hora, jft não falava. Os repre-
sentantes da imprensa a conduzi-
ram ft sal aonde se encontrava o
esposo e ali.os deixou.

Darlo continuava, &> ultima ho-
ra, -era repouso, no Posto Cen-
trai.

Menendez já pode proseguir
no vôo

Belém, 8 (Havas) — O aviador
cubano Menendez, que hoje che-
gou a esta capital, estft deslmpe-
dido para proseguir no raid. A
data da partida, porém, ainda não
foi fixado porque o apparelho
exige um grande campo para le-
vantar vAo. B possível que vft
a Soure, afim de se utilizar do
mesmo campo de onde partiu o
aviador Pombo.
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Devido a um curto-circuito ma-
nifestou-se um principio de lncen-
dio na estação da Limpeza Pu-
blica & avenida Francisco Bica-
lho n. 248..

Correu o soeeorro do Cães do
Porto sob as ordens do sargento

para que os providencias sejam-I Rogério, tendo como manobra
tomadas pela repartição compe- \ dágua o tenente Rangel que em
tent» oouco tempo extinguiu o fogo.

Ultimas sportivas
TAÇÃ~DAVIS

Foi realizado o sorteio para
as eliminatórias

Londret, 8 (Havas) — O lord-
raayor de Londres, sr. Percy Vln-
cent presidiu oo sorteio dos en-
centros das eliminatórias da Ta-
ça Davls.

A delegação do paiz vencedor
er.contrar-se-a com a equipe in-
gl.za nos dias 25, 27 e 28 de julho
próximo, nas quadras de Wlm-
bledon.

Os resultados do sorteio foram
os seguintes:

Grupo europeu do 1* turno
(paizes que- não disputarão o 1*
turno), Noruega, Bélgica, Aus-
trla, Polônia, Tugoslavla, Tcho-
coelovoqulo, Hungria, Grécia, Ar-
gentina, Suécia, Irlanda, Dlna-
marca, Suissa. Encontros: Mo-
naco contra Hollanda, China con-
tra França, Hespanha contra Al-
lemanha. A Rumania não dispu-
ta a taça, este-anno.

Grupo americano do 1* turno:
Cuba contra Austrália- México
centra Estados Unidos.

O primeiro .turno do Zona. Duro-
péo, serft disputado no dia S de
maio.

O seguindo turno no dia 17 de
maio. O terceiro no dia 9 de jú-
nho. A seml-flnal no dia 19 de
junho e a final no dia 13 de ju-
lho.

Nota-se este anno um numero
muito elevado de abstenções, vis-
to,que não tomam.parte a Nova
Zeelandla, África do Sul, Canada,
Japão e ltalla.
O próximo grande interna-

cional de automobilismo
Buenoa Airei, 8 (Havas) — Re-

uriu-se a commissão de corridas
do Automóvel Club, que resolveu
oa seguintes pon'os sobre o Gran-
de Prêmio Internacional:

1°) o tempo máximo da primei-
ra etapa Buenos Aires-Cordobo,
serft dé 4 horas e o da segunda,
Cordoba-Mendoza, de 4 horas •
20;' 2°) a-hora da partida, que, co-
mo tinha sido suggerido, devia ser
fis S horas da manhã, não prevo-
leceu. Foi mantida a hora priml-
tiva determinada pela commij-
são;

3°) o logar da partida serft na
avenida do Centenário, nesta co-
pitai, conforme deliberação da
commissão.

Gustavo Eder derroto»
Kid Tunero

Paris, 3 (Havas) — O pugilista
allemão Gustavo Eder bateu o
cubano Kid Tunero por ponto»
numa luta «m dez rounds.
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Cartas á Redacção

O "Correio ia Manhã" Iniciou
ha pouco» dlaa uma novo tcccdo,
"Carto» d Redacção", espuate de
tribuna popular nu qual podem
falar uo meamo tempo quatro,
cinco e «ela oradores, vm perlcllu
ordem, serenamente. Não ha con-
fusão porque se acham separados
por doi» "rlsqulnhus", ou melhor,
doi» quadratln» ino//en«lvo* qua
marcam, o /im tto cada falação e
o começo de outro.

Se alguém, desejar apartear ou
contraditar o orador, teri que ei-
perar pelo menos 24 hora», tem-
po mal» io que suffloiente para
reflexão e exame do que «ae dteer.

O governo, do em modo cerol,
ei «empre o visado pelo» preopl-
nantes e nio e muito ate hálito
«eu ««pender de gueixa» e. re-
olamaçãet qua lha /asem... fl*
verdade que 'esse inilfferenllsmo
pelo» quefatime» contra os servi-
ço» públicos ü vem «ando aue-
brado por certo* administradores,
que te apressam a explicar-se,
conto fa» o director regional ios
Correios e Telegraphos.

Vale a pana lér tuas explicações
tobre cada caso que lhe chega ao
conhecimento, de possíveis Irregu-
lãriiades nos serviços qüe super-
intende. ..;

Concorda com o reclamante,
lugo de salda. Explica, depois,
eomo foi a coisa. Com phrases
«uatil-aimas, quo reunidas equl-
vaiem o nm, , ".per/citaménté",
"«do ha duvida", etc, promcfte
tomar providencias rigorosas no
sentido de cohibir as irregular!-
iodes apontadas,

Ji i um consolo. E não ha
nenhum ntai em que p. pratica
i» director regional dos Correios
seja adaptada em outro» depar-
tamentos da administração publi-
va, onde o silencio i de ouro.

Adalberto Ribeiro
.•-ÍÈ-

A moda em Paris
Paris, 1 de fevereiro — (Especial)

_ Aetualmente a alta costura completa-
•a geralmente com uma espécie de pia-
ca envernizad», em formato de meia
lni, em que ae destacam os mai» inei-
perados ornamentos. Ora, é, por eaem-
pio, um surprehendente candelabro ver-
dt retorcido era espiral a feição de um
beitSo de marfim, ora anéie engutari-
di pedra» variada», collares de pegue-
na» pérolas, pequenos cata ventos ou ro-
delia» multicore». Vimos um gracioso"conjunto **• de li preta de leitlo nítida-
mente clássico, com casaco arredondado,
gola de velludo e oa bolsos revestido»
de Metal branco, ou confeccionado em
eheviòte azul-marinho, de formato dire-
ctorio, fechado por annei» moveis.

Ura outro motivo: ¦ applicação de fio-

/QÜE VALE \I TRES I

'C. R. Flamengo
PARA O CARNAVAL

Oa primeiros §yi**ptomas do estado precário'doteu cérebro é a apathia, o cérebro canudo, •nervondade, a dyapepsia, a indigeatio e a faltade appetite.
O cérebro é o poder central que commanda alueta pela vida. O aeu cérebro tonificado peloPHOSPHATO ÁCIDO DE HORSFORD
tornal-o-á um homem de extraordinárias apti-
i5*s, um homem que vale por 3!

VO PHOSPHATO; ÁCIDO DE HORSFORD
fornece'ao organismo oa phoa-
phatos de que necessita, for-
.UlécffldoVmartoria-e o ce-
rebró.. BV o Veconstituinte
ideal para; todes as idades e
ambos os.sfxis."_

Tonitt-M o- HUfíSFOfíD como limo-
nada deliciosa, para ajudar na
dyspeptia, Jalla de appetite, indi-
guião e nervosismo.

PHOSPHATO
ÁCIDO DE
HORSFORD

SrScs.*CT.rirán I

Stondord-H 2
(64303)

cinto fornece o motivo essencial e pas-
eado lobre o clássico casaco de passa-
mento» de ouro, tem Incrustado 4 direi-
ta a mascara de um domadòr, e, i ea-
querda, o latégo.

O vestido "Primeiro dé maio*" têm
pequena gola. de junquilhos, campainhas
e folhagens e na cintura, a haste de
um junquilho. Finalmente, o vestido
para noiíe, todo . preto* traz. sabre o
dorao nn, 'uma-''rede 

de fitas negra» pi-
cotada» era feitio de pequena» folhas,
motivo que é encontrado na barra reten-
do o drapé. — Rachei Gayman.

' 
ZDffi I C^SEmHYCIEnE.
^LLk^lS"*0 !^A SAÚDE

CÁDOPHENOL
INDISPENSÁVEL EM TODA PARTE

(31022)
rea, em grande» decalcomanias ingênua»
• encantadora», ou em pequenos bou-
quet» em relevo collocado» no cinto ou
Dò decote. Podemos citar tre» criações
eensacionaes: um conjunto de duas pe-
ea» — laia preta bem ajustada ao cor-
poe bolero de um vermelho accentuado
e cinto de couro preto, tendo em escudo,
a panoplia de um domador.

"A época nio mai» admitte vestidos
de leitlo complicado», toda a arte do

Diplomáticas
i

O coronel Oswaldo Martin, que du-
rante dole anno» exerceu entre nós a»
funeções de addido militar junto i em-
baixada argentina, parte hoje de re-
gresso a teu paia pelo 

"Cap Arcona".
Como' homenagem dos seus camarada»
dó exercito brasileiro foi-lho offerecldo,
hontem, um banquete no Copacabana

S. Lourenço
S. Lourenço hospeda desde ante-hon-

tem o general Christovão Bârcellos, que
ali se encontra acompanhado de aua fa-
milia, installado no Ponto Chie Hotel.
A viagem foi feita >m automóvel, com
pernoite èm Cruieiro. de onde partiu
pela manhã; podendo o general rever ao
transpor ã Mantiqueira, a poslçio do
celebre Tunnel, que esteve sob o aeu
commando durante o movimento revolu*
cionario de 1932. O general Bârcellos,
após a chegada, foi visitado pelo pra-
feito local, dr. Humberto Sanche»,

O baile popular que a embaixada do»
Piranha» realizara na próxima quinta*
feira, a bordo do yatch Laranja, pro-
mttte revestir-te de um cunho todo eu-
peclal, Ktsc baile e patrocinado iicln
Radio Ipanema, em homenagem ao Cluli
de Regatas do Flamengo, irndn permit
tido» ot trate* de passeio ou fantasia,
de preferencia * marinheira".

Natalicios
Transcorre hoje a data natalicia do

dr. Gaitlo Guimarães, tecretario geral
de Saúde e Assistência do Districto Fe-
deral. Nio lhe faltado, no dia de
hoje, aa homenagena de teut amigos,
collegas •. admiradores,

.— Fet annos bontem o tenente-coro-
nel Gustavo Cordeiro' de Farias, pro-
feisor de tactlca da Escola d» Armaa
do Exercito. Figura de relevo das nos-
ias forcai de terra, a paisagem dò seu |
natalicio deu motivo a quê lhe fossem .
levar o» cumprimento» pela auspiciosa
data numeroioi amigos e admiradores
•eut. p ten-coronel Cordeiro de Faria»,
recebeu também um' grande numero de
telegrantmai de felicilaçõe».

—" Faz annos amanhS o sr. Victor
M. M. dos Santoa Pereira, conhecido e
conceituado industrial, membro piofmi-
nante . da directoria da Companhia Uti-
nas Nacíonaes e nm dós více-preaiden*

• ___BBH_aa_a_lj_l____,.

W|^s^*a-i*.*yffi-ffi^Sw ^B -'

Hvi> flfll«•__-•_—_-•__*__-•__----_—.

Victor dos Santoa, Pereiro

tes do Rotary,Club do Riò de Janeiro.
A's rara» qualidades de administrador,
reúne o anniversariante admiráveis pren-
da» de eoração,, que! o tornara querido
em todos os meios sociaes, O Asylo .de
N. S. de Pompeia, de que elle e um
dos grandes protectoret, farái celebrar
amanhã", As 0 horas, na egreja do esta*
belecimento, • uma missa em ac-So de
gratas pela passagem àoteu annlversa-
rio, inaugtirtndo a seguir, no saI5o de
honra, ò retrato do anniversariante. O»
tocioi do Rotary ClúS, numa significa-

HOMENS, MULHERES E CREANÇAS
Magros. Débeis e Enfraquecidos

Em qualquer idade — em todas as estações — as Pastilhas
McCoy de Óleo de Fígado de Bacalhau farão recuperar

;-: , alguns kilos em um mez.
; j Nada___n____ihór (Oüe 

"á»' maravi.
IhoBaa v_ii*5}|BaEr__i3o Óleo de Pi-
g*-do dé_EÊ_a_8H*rj*)B para reatituir
ts pessoaajfloentlàa e fracaa sua
íaude e"*jaar força» — Tode
mundo »abe.:dlato — maa nln-
güem ffoata "de tomar este óleo
devido :áo\\seu horrível aabOr,
odflr repugnante e aos diatur-
bloa. estomacáea B djue provoca.
.{lis porque os medico» modernos
réoomrrièndarn agora as Paatl-
lhas -McCoy de Óleo de Figadó
de Bacalhau que fazem a felicl-
dade de milhares e milhares de
homena; mulheres e de creança»
magros, enfraquecidos e e»go-
tados.

As Pastilhas McCoy cobertas

de. üma camada do assucar con.-
têjn todas.as-.-oxcelíeates -próprio^'
dades do'maIs puro Óleo de Fl-
gado de Bacalhau sob. unia fór-
ma concentrada e agradável de
se tomar tanto no. verão como no
Inverno. Ós homens, as mulhe-
re» e as creanças qtie precisamtomar o Óleo de Fígado de Ba-
cálhau para recuperar a» forças
e a saúde receberão cbm alegria
e«ta noticia, 'V. 8. encontrará as Pastilhas
McCoy em todas, as Pharmaclas.
— Os beneficio» que produzemsgo notáveis. — Um menino ra-
chitico, de 9 annos, recuperou
6 kilos em 3 mezes. Uma senhora
adquiriu 8 kllos em 5 semanas.

(31013).

Lords da Tijuca
A directoria do» Lord» da Tljuca,

homenageando a imprensa offerece ao
dia 8 do corrente, um "eob-tail" aot
ehronistat tociae» e carnavaletcos dot
jornaei diário».

Geladeiras "Ruffier"
no "Ao Plnm*lmH — Ouvidor. 111

Filial da Fabrica
(32537)

Commemorações
A Associação dos Siib-Officlae» da

Armada, em commeraoraclo ao 28" anni-
versario de fundação, realizará uma fes-
ta no próximo dia 8 it 9 horat da noi-
le, em tua «ide social 4 rua Conse-

Rvc^-ST8BTI EOFORTIFICANTE
QUEV.S.PROCURA.
Vidro Médio 5»5oo

(.65*525-

modeliata reterva-se para o» detalhe»"
tal é e palavra de ordem dada por jo-
ten costureiro francez que inaugurou
a» expositSes da» collccçõcs do eerSo.
A «ilhueta é da linhaa muito nítida»,
•ta excesso de ornamento», » cintura
ccenervase.no logar, » sala de corte
•avieiado a distancia intermediária en-
tra os joelho» e o» tornoteloe c » blusa
é justa. A» manga*» sempre ampla»
(at cima, prolongam as linha» do» hom-
bro»., Eaie costureiro de idias avan-
cadas empregou na presente estaciò, o

^1)TMT JOIENTÔ*

Palace Hotel, ao qual compareceram o
general Pantalelo Pesioa, chefe do El-
tado-maior dò exercito e os generaes
Pedro Cavalcante « Meira de Vasconcei-
Io», «ub-cheíe» do E; M. E., coronel»
Joio Bernardo Lobato,- chefe do gabí-
nete do ministro da • Guerra, Mascare-
nha» de Moraes, commandante da Eacol*
Militar, e diversos outros officiaes dó
exercita Ao champagne falou o ge-
neral Pessoa' retaliando a» qualidades
de cavalheirisrao que' tanto distinguiram
o coronel Martin no teu posto entre nós

AS IDADES
(30323)

contraste dai cora» usada» • luminosa».
Doi» tona predominam, por conseguinte:
e atul-pastel misturado ao verde e o
"•fuchiià" dai collecçóes precedentes,

que .vae «té a "nuance* ratada dos
"cyclame". O verde esmeralda ou o
atuí marinho servem para formar o
fundo desse contraste violento. O pre-

e pediu fotse o interprete junto ao pn-
«idente da Republica e ao exercito at*
genlinoa do» nossos melhores votos de
prosperidade e franca tympatbia, pelo.
povo irmão, Concluiu desejando-lhe pe«-
soalmente' um accentuado progresto na
sua ji brilhante carreira militar. Le-
vantando-se, o coronel Martin agrade-

áJL
COM O USO DO ESMALTE

PA Cli A»
AS UNHAS PICAM MAIS BRILHANTES

vezes mais duráveis do que oa esmaltes communa

(65866)

to é reservado aos costumes de passeio
e ios vestidos para a tarde. A simpli
cidade de linhas e de tecido» é absolu
ca, mas o» ornamento» e. ot detalhes
¦Io de orna fantasia que por veies
attinge • limite de cxtravatancia. O

eeu a homenagem que lhe era prestada,
como as provaa de frança camaradagem
que «empre recebeu, dizendo «aber, ao
deixar seu paii, que % vinha para .om
pala amigo e uma vez aqui, somente te-
ve confirmado deste conceito.

lheiro Saraiva, n. 32. O programma
consta de tre» partes: primeira, seaiio
magna; tegunda, tessio llteromuiical e
terceira, baile. Traje, vestido de baile;
militares, branco eu jaquetio e civis,
rigor ou branco ¦ rigor,

DR. JAYME POGGI
Dlreotor Santa Casa. Ba Acad.Medicina, 2a», «a», 6a», da» 4 i»8 horaa. Clrur». Ventre, Mole»-tie» Senhora». Praça Floriano, 65— Tel. 22-8203.

(O «IO')

Copacabana S. C.
Approxima-ie o dia t e com (II* ¦

festa carnavalesca que o Copacabana
S. C. vae offerecer ao» attociadot *
tuas familia». O» aeu» directores «Uo
ineanaaveia a» organização deita festa
que, pelo» preparativo», tudo iodli» aeii
uma du melhore» deite carnaval. Álea
da jata da Guarda Velha, (ob t dirá-
cção de Donga, nm grupo de faafarra»
annunciari á Copacabana inteira o tal-
cio da animacio, que estamos certo»,
não faltar» na festa desta aristocrática
•ociedade praiana,

Coso Noternoi
Mello Mattos

A»y!o «« «raaicu akaaii
Ia». —•— HomIm doutli
:: RUA PARO N. 80

Casino Copacabana
No "»how* "Snmmer Melody" actual-

mente em exhibicio no palco e na pista
do restaurante refrigerado do Casino
Copacabana, os bailarinos Tdith e AI
Mara estio alcançando grande êxito na
interpreta-lo do "Bolero* com a mu-
aica do speakeasr. Esse 'Bolero* é ap-
plaudido todas a» noites por um publico
de elite. A» Morrison diverte a sala
com oa «eus numero» cômicos. Man •
Waidemar Henrique, Grazia dei Sio,
em cancíes de Mireiüe e Bill Smitb•tmoletam o **ihow* do Cnoacaban--

tlva demonstração de solidariedade eom
a homenagem prestada, após a presen-
ça iquellet actot, percorrerão' em vi-
sita ai dependência» do Asylo.

•- Transcorre hoje o anniversario na-
taliclo do sr, Josí Frlmo, presidente da
União Brasileira de Imprensa. Por esse
motivo, os teut amigos vão offerecer-
lhè um almoço no Lido,

Passa hoje o anniversario do sr.
André doi Santoa e da tra. Urbalina
dos Santos, esposa do sr. Ditimar da
Silva Pereira, sub-official da policia ml-
Iitar. Oa anniversariante- são irmãos
do auxiliar da nossa administração VI-
ctorino dos Santos._ Faz annos hoje a menina Maria
Helena, filha do sr. Sandoval Voung.

Transcorreu hontem o anniversario
natalicio do despachante, municipal
ir. Arthur Rlvermar de Almeida, quefoi por esse motivo muito felicitado.

Faz annòs hoje d. Rosa Fernan-
dei, cunhada do sr. Carlos Alberto, do
commercio desta capital.

Nascimento
O lar do sr. Jayme S. J. Frota esti

em festas cora o nascimento, hontem,
de um menino, que recebeu o nome de
Guilherme. ,

DES0PILE 0
FÍGADO SEM TOMAR

CAL0MELAN0S
E Saltará da CaraaSentíndo-se

Bem e Cheio de Vida 7
8«mU triste «aem animo para vivar,

nio «corra ao» asa* laxante», ate., aa |
esperança d» um kllivio rallagroeo.
Nada conseguira. Taes remédio» «ti..'melam 

ce intestino» sem tocar e can.
•a—a mu FÍGADO.

EDe dm destinar diariamente qnatl
um litro d» Mies noa intestino». Ss a
Mies nio flua normalmente, oa ali-
mentes nio alo digerido., apodrecendo
no» Intestinos • formando cases que.
faria crescer o mo «etomat-o, lein
paladar ficara desagradável; -artirto
mancha» pela pau» ¦ tuna dor d» cs-
beca impertinente o atormentara.
Totjo » an organlamo ficar* cava-

A» pílulas d* CARTEB lio tnfalli.
vais para activsr o tunecionamento do
fígado. Contem propriedades vegeta--
notáveis. Experimente um vidro.'
Custa pouco. Peça pílula» CABTEP
era qu«lqp.r pharmacia.

(30399)—®-
Tijuca Tennis Club

No próximo sabbado, ás 10 horas da
noite, o Tijuca Tennii Club offerece,.
em tua «éde nma batalha interna, ao
departamento social de Club Municipal,
prevendo-se mai» uma agradável fettivi-
dade de cordeal approximação interag*
gremiativa. ¦ • j,r- **>:-t'i

Casamentos
Realizou-se, sabbado ultimo, na. resi-

dencia do -general Leitão de Carvalho,
o casamento de sua gentil f ithà RuoV
eom o 2* tenente da Marinha Émani
Lima» Ao acto mvíi. aua tara lotar

jtoÁLrAUTÁRIÀ

;í?:í::!Apresemt^|1v,:;
alguns typos dt seu formidável sorlímento:

'^po"H.*M ."'. &:&À . v, 118$Ò0Õ
mil." Nacional . .: 1 . . , :. ./.,.. 155$000
Irlandez legitimo de 1." ... .... 198$000
Meio linho £¦ àiit. INGLEZ. jv.. ,¦--. -15$000
Lona INGLEZA, pui-o linho .. . . . 218$000
Lona finíssima, cambraia- INGLEZA . . 235$000
Lona INGLEZA, extra leve . •", r \ . _45$00ff
Legitimo "H. J." INGLEZ ...... 255$000
Lona INGLEZA, finíssimo . . . 275)000
Lona INGLEZA, feitio sport. . . . . 28S$000
% 112"-Puro linho INGLEZ . . 5 298.1000
Shantung fantasia, INGLEZ. . . . 315$000"S. 115" -Puro linho INGLEZ . . . 325$Ó00
Linho lona, da melhor INGLEZA . ... 325$000"S. 122" - Poro linho INGLEZ . . . 375$000
Para "A CAPITAL'^, tanto faz vender a
vista, como a CREDITO, pelo SORTEARIO
OS PREÇOS SÃO SEMPRE OS MESMOS!

AVENIDA, esquina OUVIDOR
.(31068)

As 4 horas da tarde, serviram de teste
n-unhas, por parte da noiva, o general
Castro Júnior e senhora e, por parte do
noivo, o er. Joaquim Motta e senhora.
Foram padrinhos ns cerimonia religio-
sa, ò marechal Gomes da Costa e senho-
ra, por parte da noiva, e o general
Estevam Leitão de Carvalho e senhora
por parte do noivo. "' Ei tiveram presen*
tes numerosos amigos da familia "dos

noivos, dentre os quaes vimos o chefe
e vários membros da missão militar .fran-
ceza, generaes Tasso Fragoso, Azeredo
Coutlnho e Pedro Cavalcanti, a todos
sendo offerecida umam eia de doces.
.. — Realizou-se aabbado, o casamento
da. aenhorita Alayde Santos com o pro-fessor dr. Salvador Caruso, nosso col-
lega dé imprensa e escrlptor. Foram
padrinhos no civil,' o dr. Francisco Pe-
reira üe Andrade Nètto,' medico, phár-
raaceutlco militar e director da Pollcli-
nica da Districto Federal e d. Rosalina
Simíts Pereira; e no religioso o tr.
Antônio Simões Pereira e senhora, d..
Rosalina Simões Pereira,

Noivados
Contratou casamento com a senhorita

Maria Emilia Alves, filha do sr. Arlin-
do Luiz Alves e sua esposa, d. Emilia
Coutinho Alves, já fallccida o sr. An-
tonio Fofoni, filho da viuva d. Maria
Fofoni.

Viajantes
_^_

Tendo de partir para a.Europa, afim
de realizar conferências no Instituto de

Alt* Cultura 'Francò-Brasileiro 
de'Pa-

ris, apresentoú-nós 'suas. despedida» o
professor dr. Henrique, Roxo, cujo em-
barque está marcado para o. próximo dia
19., A permanência do dr. Henrique
Roxo em Paris »e*$, de cerca. de tres
metes,

.~ Seguiu hontem. pàraiíPotòs de Cal-
dás;' tm companhia d» suai esposa o.«r.
Cíetano' Simões "Cóelhá,^'pae 4tíS nosso
collega de im'pren-»;J,/IJi. Simões Coe-
lho.- Com o distineto casal partiu tam-
bem a viuva commendador, Joaquim Do-
minguei da Silva.

-* 
Jtüo ,vl!l> "eütapira", dò Syndl-

cato Condor, chegaram hontem do nor-
te do; paia: Ary O' LearV Paeí*Leme,
dr. Silvio Bezerra de Me»o, dr, Mario
Elo,..da.;Costq,. Francisco 

'Feitosa,. 
Liiiz

Carvallio Moreira" Pontes,", dr. JòíoMac Dowell ed.' Maria' Isabel Mac Do-
well, JErièh \Vestêrtnáhn'' fc Oswaldo C-
GuimàrSea; ¦•¦¦¦'¦*'." '; ':-p {"•«£¦ /¦ rAv*i

Enfermos
¦ ; Victima de am desastre de bonde, ba
dias, encontra-se-no Hospital do Prora-
pto Soccorro, em. tratamento, o maeatro
Pedro de Sá Pereira, .

Missas
At familia» do deputado Godofredo

Vianna e do sr. Picanço da Costa man-
dam rezar, amanhã, no altar mor da
egreja da Cruz dos Militares, ás 9 ho-
ras do dia, missa de sétimo dia por.
alma' do coronel Antônio Barreto, falle-
cido- em S. Luiz do Maranhão. ,

CÂMARA DE RE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
Processos julgados

Fala Câmara de Reajuatamon-
to Econômico foram Julgado» os
seguinte» processos: ,

N. 18.537, áéiie B, de Santa
Maria Magdalena, Estado do Rio
de Janeiro, em que é oredor Aa-
tolpho Ervas dé Castro e deve- -
dores José Alves da Crus e sua
mulher, com credito declarado de
1:824|300, sendo negada a indo-
mnizaçao.

N. 16.530, série B, de Itápe-
runa» Eatado do Rio de Janeiro,
em que é oredor Irlneu domes
Coelho e devedore» José Tlnoco e
sua mulher, com credito declara-
do de 83:540*600, sendo concedida
a Indemnlzacio de 16:500)000.
. N. 1.111, série O, de Itaperu-
na, Estado do Rio de Janeiro, em
que é oredor José Maria Cardoso,
e devedores José da Costa Olivel-
ra e sua mulher, eom credito de-'
elarado de 82:966(620, sendo con-
cedida a lndemnlzacão de 38:0001.

N. 8.878, série O, de Barra
Mansa, Estado do Rio d» Janeiro,
em que é credora Julla Carollna
de Oliveira e devedore» Dlogenes
Ribeiro Salgado e sua mulher,
eom credito declarado de ' rela
44:2431678, sendo negada a lnde-
mnlxasâo.

N. 16.885, -série B, de Santa
Maria, Estado do Rio "Grande do
Sul, em que é credor Eugênio
Bandas e devedor Antônio Corrêa
Fogaça, com credito declarado de
14:846)900, Bendo concedida a In-
demnlzação e 7:000)000.

N. 14.331, série B, do Cachoel-
ra, Estado do Riò Grande do Sul,
em que é credor o Banco da Pro-
vlncla do Rio Grande do Sul e de-
vedor Celestino Josí da Costa,com credito declarada de réis
84:586)700, sendo negada a lnde-
mnlzacao.

N. 1J.051, série B, de Cachoel-
m, Estado do Rio Grande do Sul.
em que é credor o Banco da Pro-
vlncla do Rio Grande dó Sul e de-
vedor Jeeé Gome» de Oliveira,
com credite declarado de réis
126:483)000. sendo concedida a ln>
demnlzação de 56:600).

N. 2.116, série C, de Alegrete,
Estado do Rio Grande do Bul, em
que é credor o Banco do Rio
Grande do Sul a devedor João VI-
•ira de Macedo, com. credito de-
elarado de «8:230)000, sendo con-
ceida a indemnlzacio de 133:500).

N. 3.800. série C, d» Tape», Es-«..-99 ,»*. -Rir, nmnrla eo Bul »m

que é credora Felicíssima D. Al-
fonslm e devedor Augusto Ce-
sar Moreira e aua mulher, com
credito declarado de 2:234)390,
sendo negada a lndemnlzacão.

N. 8.8061 série C, de SanfAn-
na do Paranahyba Estado de Mat-
to Grosso, em que 6 oredor Ca-olllo Arantes e devedor Antônio
Iglorio Paes, com credito declara-
do de 10:069)700, sendo negada a
lndemnlzacão. ._-,-. ¦ .-•,,,-.- ,

j ,rJ,'ls.0"6, »!rle B, d* Santo
Antônio do Rio Abaütò,, Estado
de Matto Grosso, ein qtie são cre-
dore» Orlando Irmãos ft Cia. Ltd.
e devedor Joel Dias, com credito
declarado de 9:648)820, sendo ne-
gada a lndemnlzacjlo.

N. 16.488, série B, de Ouyaba,
Estado de Matto Grosso, em queé credor - Joio' Celestino Corrêa
Cardoso e devedores Raul de Car-'
valho e sua mulher, com credito
declarado de 71:265)600, sando ne-
gada a todemniia«ao. -.•-•¦'•¦

N. .16.192, «érie. b;?' ãe Santo
Antônio do. Rlb. Abaixo, Estado
d» Matto Grb»sb, om qúe s&ò ore-'
dores Festeübiirjg ft Cia é dévedb-
res S. Silva ft Cta," com crédito
declarado de 511617)800; sendo !ne-
gada a lndemnlzacão.

i N. 16.049, séée&^àe Goyana,
Estado-de Pernambuco» em que é
credor.o -Banco de- Credito Real
de Pernambuco e ^devedores Ma-
fia Joanna Corria Gendlm e ou-
tros,. oom credito declarado- de
156:443)915, 6endo, concedida a

lndemnlzacão de 76:000)000.
N. 8.706;-'série O,de Cabo, Ba-

tado de Pernambuco, em que ê
credora a' Caixa' Economic* do
Rio de Janeiro, e devedores Ma-
noel Carnolro dé'.Albuquerque e
•ua mulher,, com;, credito declara-
do de. 104:955)600, .:senó*o :c<moè-
dlda'¦•'* lndemniitacao.de 62:000).

N. Ví.824. «érle C^ de Goyána,
Estado de Pernambuco, em que' é
credor stahlunlòü Llmltiãda e de-•redores Pessoa S (3aV cbm" ere-dito decrarado de 89:279)500, »en-
do negada a lndemnlzacão.

D*. 1.606, série Bi de Itaberahy,
Estado de Goyaz, em que é ere-dor Benjamin Santos e devedor
Ernesto Baptista de Magalhães,
com credito declarado de réia
16:602)»Í0, eendoi concedida a In-
demiüzacão de 8:000). -. j

: N.' 8.-868, eéri» c, de Pyreneue,
Estado de Goyan. em 'que é credor
GaatSot Jayine. de I Siqueira e de-.vedores Melciade» jJesé de Siquei-ra e. ana mulher, - conz- credito i de--
elarado de 14:294)900, -sendo con-cedida-a lndemnlzacão da=6:000).

1*.- 1S.3S1, série ;B,-d« Guará-
tuba. Estado do Paraná, em queé credor Wencealao Glaser • de-vedora Maria Annunclata Rofra-

UM NOVO FEITO Ü W©0 LUSA
•nc* •UL.

Chegou a Lourenço Marques ^ çstpmdp
i I ligação de Portugal èom % ste#nias da África^

cTAeulnr)1 (Esiieclal para o "Correio d» Manhü" do nos'sò>ior»Bp^nd,ip^
Unhou, 25 de Janeiro (Por viu,, branten "vlvaa", áeriío-^énW^ftj.Vvi^teajil-.a/dósojar-llios boa

13oii(iIh ilo cliefoiiorca) *- A uHiiiiudrlIliii rio oito
DviOim imi-tugiii-üOH que no dia 14
do dezembro levantou vOo da
Amadora para roollüur a ligação
uercu entre a mãe pátria e a»
¦uoa colônias da África, chegou
Ja a Lourengo MarqueB, capital
de Moçambique depois de ter per-
corrido. 14.845 kilometros com
uma regularidade digna de todo»
os elogios.

Da capital de Angola a Lou-
renco Marquea os aviadores so
reallzafam duas etapas fera de
território portuguez. Uma em
Ellsabèthvllle e outra em Bro-
kenhill.

- Durante a «ua permanência
em Luanda os aviadores do Cru-
seiro foram alvo das-mal» enthu-
alastlcss homenagena não id nor
parte do elemento official maa
também da população civil qu»
assim aulz testemunhar a éuee
bravos rapazes quanto admirava
o seu heróico esforço em preetl-
glo da raça lusa e para .maior
gloria da mãe pátria.

Durante a sua permanência
nesta cidade os aviadores foram
objecto das mais significativas
homenagens, promovidas pelas
autoridade» • organlamo» loçaea,
as quaea a população ae associou
enthuslastlcaraente. Houve festas

oijato pela forca do |nfantòi'lfi'.lh-
digeria que fazia, -serviço''>np'
campo.' .'."'.-:',

• A' medld») qiie os avladoreu »al»
taviim das carllngaa, eram Imme-,
dlatamonto rodeados pelo gover-
nador, restantes entidades ,offi-
ciaes e por multo. :po*v*9,,:qiie; ítão
cessava de - os acclamar. -' '

Formou-se em seguida, um
longo cortejo até' aos Paços do
Conselho, onde lhes estava pre-
parada uma condigna- recepção. ,

De Luanda a Benguela em duas
horas e mela, a esquadrilha vOoii
«empre ao longo da ctmta, pas-
sando pela barra do Quanta e
por Porto Ambolm, Novo"Rtwòn-
do e Loblto. "-'•;,

Quando os apparelhos aobre-
voaram eata ultima cidade, a po-
pulagão apinhou-se nas ruas, ace-
nando com lenço» e vlotorlando
o» aviador»» .E»tes corresponde-
ram a» «aúdacBe» dó povo, voan-
do a pouca altura e fazendo ai-
gumas evoluções «obre a cidade,
A multidão floou radiante, tendo
a. passagem da esquadrilha dado
motivo a grande» mafilfestacflc»
de amor patriótico.

No dia seguinte a esquadrilha
partiu por Nova Lisboa no meto
de ovacOes delirantes.

Depois de um v8o de quatro-
centos, kllometrò» os aviões ater-

(lo CHÍMlltJ,
coronel'.Clfka, -Duarte, Imieadç
llclos 

' 
pilotos e mecanlctiH, mire-sentar cumprimentos do ilconfiii.

da ao governador e demais en-
tldade» offlolaes, que flzi-nim vo-
tò» pelo exlto da viagem, a equl-
pe dlrlglu-so para os oito avIOei
qüe, em linha-aobre a pista, com
os motores a trabalhar, estavam
prompto» para deacolagem, Nes»
momento, a multidão .rompeu ao»"vlyas" a Portugal e a Aeronau-
tica Militar. Dás Janellas do»
edifícios do aerodromo as senho*
ras''acenavam com lençoa soa
avládore». Não cessavam aa ae-
clamaíBea que attlnglram o auge
querido* a esquadrilha alçou vo»
com', rumo a Villa Luso, e no dl»
seguinte, Dor Villa Teixeira d*
8oüze, Importante centro com-
pierclal' na região do Dllolo a 11
kilometros do Congo Belga.

ALGUNS AVIADORES SOB*.
PRSIRAM OS BTFEITOS DA

^INTOXICAÇÃO
A aterragem do» oito avtSea ira

Villa Teixeira de Souza provocouum lritereiie extraordinário d»
maneira que acorreram ao aero*
dromo: local, milhares de pes.¦oas. ...

Cora. grande eurpreea, es prtv
¦ *_Br__5g_B*fi*BBgggB_—gf—_^ »

a-PB-*-^**-*.;'' J. l»mt^'4r9lSf! a____.-:••-¦¦_tÉat—*-»r--iaaI I

\\\\\\\\\Wm\ÊÈ iV_^jtí ^^ ^V ¦ '^*H _^^^B mWm\\M P^^ "\: «"íliSB Eàavll ¦ll
a_ia_B_BBBnB__R^''''' ¦ ¦¦ arik. __(^_Íl_B E_^Híi_i_i mm m\\\\\m\w

I *-*• ¦# bhH »^K_I _B^_rEi^I WÈ&s.j$Ê&.WÊSmA BK<-fK::-3_i-l Wmsm£y/ fflèSt
l W xÊ BL9s\\Wm \\m B mÊL. mlllllí^sliííi^H K>«a_^9Í \9\ Jjfl kííIe? pI

O almirante Gajo Coutlnho (1) eom o dlreotor da aeronáutica portugue», brigadeiroSilveira e Castro (2> in offlclaw aviadores qae reaOtám o grande cruieiro ás colônia»
portugumas da Guiné, Angola e Moçambique, sob o, alto commando do coronel aviador' 

.; ' Cifka lli»rte.',(ÍK:^i
e caçadas em honra dos avlaao-
res e mecânicos que levaram da-,
qul as mala gratas recordações.
Entre as; primeiras, pela solennl-
dàdède que se revestiu e atten-
ta a importância ilas afflrmacBes
produzidas, merece referencia ea-
peclal a recepção no Palácio do
Commerclo, a que presidiu o co-
ronel Lopes Matheus, governador
geral dé Angola, e a que assisti-
ram outras autoridades civis e
militares, as . personalidades de
maior relevo dos organismos eco-
riomicos da Província, cônsules
estrangeiros; representantes dos
^lubsi' despoítivos e recreativo»
í.loeáes, etc.,'-' ,;': ;v. ..-.. ¦¦ ¦- ¦
rj! Durante a festa em que foram
Vibrantemente acclamados o pre-•sldente da Republica e o gover-no central, o commandante da
esquadrilha recebeu uma linda e
artística salva de prata, com a
qual as associações econômicas
locaes quizeram distinguir aaviação militar portugueza.

i O bortínel Clfka Duarte avls-
tourse várias vezes com as entl-dades officiaes, . estudando còm
ellas, demoradamente a possiblll-dade de. ser criada em Loandauma 'base da aviação colonial,commercial e militar — um dosobjéctlvoa que determinaram aviagem Lisboa-Moçamblque.; Es-sa idéa foi acolhida com a maiorsatisfação.

A largada da esquadrilha para
Benguela realizou-se np dia 14 e
revestlu-se de grande animação.
Como no dia da chegada, af fluiu
ao campo de aviação compacta
multidão, que seguiu, Interessada,
os preparativos da partida. Ma-
nhã cedo ja os officiaes e meca-
nlcos ee encontravam no aero-
dromo, acompanhado» do gover-nador e de outras autoridade».

DB BENGUELA A VILLA
TEIXEIRA DB SOUZA

, A chegada da esquadrilha mlll-
tar a Benguela constituiu um
acontecimento Inédito para a po-pulação indígena, que despovoou
as ruas da cidade, acorrendo em
massa ao aerodromo,; Estavam ali os representantes
dos organismos econômicos e dediversos conectividade» locaes,
que deram largar ao «eu enthu-
elasmo, fazendo cOro com a po-pulação nas accIamaçSes enthu-slasticas aos aviadores.

Quando appareeeram no hort-zonte os avlfies da primeira pa-tralha, a multidão rompeu em vi-

raram no esplendido aerodromo
local.:'-.-;';.':' ,;-.''"-';;',-;t'"''1 »*' .--"•':, f-

O elemento' ófflciaV,'da éidade,
as Asaòclacdes Commeroial 

'• 
Jn-

dustrial e dos Commerclantes, as
conectividades :i-eqreattv*ui; a'- no-
pulação em massa — numa pala-vra — acorreram ao j campo de
aviação,' para viotorlar 'oa com-
ponentes da esquadrilha.

Junto das entidades".' officiaes
formava uma companhia de In-
fantarla indígena, para prestar a
guarda' de honra aos avldores. ¦

Nas Jahelias dos edif|clos ,.dò'aerodrpmo, qiie estavam '! linda-,
mente- ornamentadas,., vlam-se
muitas senhoras, empunhando ra»>
mos de - flores que; depois,- desf o-lharam sobre o»'- pilotos e meca-
nlcò».- ', "¦ ¦ ".".'•.'

Uma phllarmonlca executava'
alguns trechos dò repertório em-
quanto os aviadores não chega-vam.'

A esquadrilha surgiu no hort-
zorite, em . fprmácao compacta.
Então romperam as palmas calo-
rosas. Depois duma) volta a pia-ta, ps aviSes-realizaram a aterra-
gem em esplendidas' condições.
Tornava-se dlfficll conter á mui-
ttdão. Estralejaram alguns mor-tetros e os "vivas" calorosos não
cessavam. -

No salão nobre dos Paço» do
Concelho realizou-se a sessão so-
lenne de boas-vindas, durante á
qual se proferiram discursos,
exaltando o esforço da aviação
militar ao metter hombros a Inl-
clatlva do Cruzeiro as Colônias. ,Em honra dos aviadores reali-
saram-se varias festas, e ft noite,
foi-lhes offerecldo um banquete,
que serviu de protesto para a tro-
ca de calorosos brindes.

O commando do Cruzeiro reeol-
veu permanecer tres dias em No*va Lisboa, afim de se proceder Arevisão de material. Nesta cida-de, os pilotos e mecânicos en-contram todos os elemento» de
que necessitam para' o' cuidado-so trabalho da beneficiarão do»avises.

. A partida dos oito avlOes paraVilla Luao, que se effectuóu namanha do dia 28 foi mais uma
grande jornada de saudação a.pilotos e mecânicos-, A despedidaíelta aos aviadores fòj lrnpohen-te.. Como no dia da, -'chegada; a
população de Nova Lb*otMH:á8,eri-
tldade» otticla.es, os organismo»
econômico»,' as conectividades re-creatlvas, rium conjunto grandio-»o, eaUveram no aerodromo, amanifeetar a sua admiração pelos

melras pessoas que chegaram
.'junto dos aviões verificaram que
alguns dos pilotos e mecânicos •
Vinham Indispostos,, tendo sido-
lmmedlatamente tomadas as me-
dldaa que o caso requeria.' Tratava-se de alguns <-asoa da
Intoxicação, felizmente sem gra--
vldade, provocada, pelos gazes i
saldo» dos tubos de escape doa.
aviões. Requerida a Intervenção
medica, os lntoxlcados foram
submettldos a um rápido trata-
mento e pouco depois já lhe»'tinha- -lassado a Indisposição. Os
observadores e mecânicos attlnT.'
gidos pelos gazes,.explicaram qu»'durante ã viagem sentiram ¦ ba.-.
effeltos da Intoxicação mas, como
a etapa era - curta, resistiram o
mal» possível, pára.poderem che*..
gar a Villa Teixeira de Souza. ,

DE BLISABETHVILLE A
LOURENÇO MARQUES

' No,dia 21 a esquadrilha partiude; Ellsabèthvllle, . cidade belga _onde foram alVo de, homenagem-
por parte do elemento official •
população, indígena..' Aa autorl*
dades exaltaram o feito da avia*
ção lusa e trocaram-se discurso»
que serviram pára frisar as bía»
relações de amizade que liga Por-
tugal e a Bélgica. Os aviadores!
chegaram bem dispostos ft exce*
Peão do teriènte-coronel Ribeiro
da Fonseca, que por motivo de
doença não pôde proseguir pòrvia aérea para Lourenço Marquei,
realizando o resto da viagem pa*lo comboio.

De Elisabethvine a esquadrllIuV
partiu «om rumo a Lourenço
Marques com escala. por Bro*
kenhill, cidade ingleza da Rodh*-
sta, dei onde largaram para a cl*dade portugueza da Beira e daqui.
para Inhambane e Lourenço.
Marques onde lhes estava prepa*
rada uma recepção verdadeira-
mente apotheotlca. Milhares d»
pessoas com o governador de Mo*
camblqu» A frente correram a
saudar os heróicos aviadores quaacabavam de escrever uma dai
paginas mais brilhantes da avia*
ção lusa.

! O governo central logo qu» foi
Informado da conclusão da via*
gem apressou-se a telegraphar
aos aviadores do cruzeiro teste*
munhando-lheg o agradecimento
da pátria pelo seu glorioso feito.

; Também o marechal Carmen»telegraphou aos officiaes do cni-
zeirò saudando-os, pela sua prós*aja de incontestável valor nos an* ¦
naes da aviação.

no de Bastos Pequeno, com credl-to declarado de 80:272)100, sendocoriecdlda a lndemnlzacão de rela14:500).
. N. 16.605, série B, de Bezerros,
Estado de Pernambuco, em que Ccredor José Victor de Albuquer-
que e devedor José Ignaclo da
Silva, eom credite declarado de82:090)600, sendo negada a lnde-mnlzação.

N. 16.610, série B, de Caruard,
Betado de. Pernambuco, em que 4oredor Joaquim do Rego Barro»
e devedor Elpldio Tavares da Sil-va, com credito declarado de réia1:262)800, tendo negada a lnde-mnlzação. .,
| Ni «.609, eérie B, de Capuart,Estado, de Pernambuco, em que 4credor Joaquim do Rego Berros edevedor Aristóteles Chtudlno Tor-res,,com credito declarado de réis4:000)000, eendo negada a lnde-mnlzação. ... -

N. 16! 611, série & de Caruard,
Estado de Pernambuco, e saque êcredor Joaquim dó Rego Barros edevedor José Francisco Ferreirada Silva, com credito declarado de11:455)800, tendo negada a lnde-mnlatçao.

N. M.eíí*, eérie B, dé Caruaru,Estado de Pernambuco, em que é
credor Joaquim do Rego Barros edevedor Sebastião Claudtno Tor-res, eom credite- declarado de réis20:043)290, sendo negada a lnde-mnlzação..

N, 16.806, série B, de Altlnho.
Eatado de Pernambuco, em que ê
credor José Victor de Albuquer-
que e devedor Manoel Antônio de
Lima, .' com. credito declarado de
7:478)260, sendo negada a lnde-mnização.

Nt 16.666, série B, de Hhéo»,Estado da Bahia, em qu] é credoro Instituto de Cacao da Bahia S.A. • devedores João Silveira e»ua mulher, com credito declara-

do de 44:887)560,; sendo heüáda alndemnlzacão.. •'.. .:;,; _."'",;_'.''.
mN.vW.665. 

'.sírie B, 4eHhéo»,B»tadp da Bahia, ein que.e credoro Instituto de Cacâo da Bahia 8.Ai-¦-¦ e - dovedorse Calasana Basto»e aua mulher, com-credito decla--rado de 92.172)200, sendo conce-dlda a lndemnlzacão de,44Í500).
N. 16.664, série B, de Belmon-

te, Estado da' Bahia,?: em que «
çredòr o- ¦¦ irisUtuto "de Caçào daBahia 8. A. e devedore» Derme-vai de Oliveira Vianna e outros,
SSm;-.<Ze<,'to «-eclá>«idp .^de réia189i4M)200, sendo concedida a lo-deinnlzacão de 69:500Í0od, ^.'"'¦
_NV Mi«14, eérie- B,--d» ilhéó»,Estado da Bahia; em que 4 ore.dpr^Sablno Costa e devedor cia-rlsmundo Lima da Hora. còm crt-dito declarado de 12:700)000, sen-
í-wSSSS^ 

»,_-a«anüiaça>,.de

_n. m,6íí; tS^^fi^.lS^;
•*%_! *** Bani** •*"• i"-e¦"« *ãeàw
o Instituto de Cação da Bahia- 8.A. e devedore» Sirririo Dorea e*u« mum«, còm ciWtoò^hirado
de! 80:929)100, eendo concedida alndemnlzacão de 6:600)000. -,'.

N.16.6»; série B, de Matta deSão João, Estado da Bahia ein
que é credor Themlstocles da Ro-cha Costa e devedores Luis Se-
pulveda Garces e eus mulher, comcredito declarado de-87:182)000,
«endo concedida a lndemiilsecSo
de 18:800)000. ¦¦_¦ i ":"."-.

N. it.888, série-B,dé Montene-
gro, Eatado da Bahia, em que écredor Themlstocles : da * RochaCosta e devedor, o Espolio aé VI-cente Mauro, eom credito declá-rado de 6:247)577, sendo concedi-
da a lndemnlzacão de 2:500)000.

N. 16*101,' séri». ft ..dé ^Crato,
Estado do Ceara, èm que é" crê-
dor Pitlas Peixoto e devedora An-
nc Isabel Pinheiro, com credito
declarado de 6:000)000. sendo con-

cedida a lndemnlzacão de 2:500)<
^N. .16,211, eérie B, de Joazelro.
Estado do Ceara, erri que ê credor
,Dirceu Ignaclo de Figueiredo •
devedores -/Antônio de Sâ BarretoCalou ,e sua mulher, oom credito
declarado de 26:476)600, aendo
concedida a lndemnlzacão de reli
18:0001000. ¦

¦í N..- i.265, série C, de Iguatí,
Estado do Ceara, em que 4 credor

,<i Banco Prota GenOl S. A. e de*
Vedore» Brás Papaleo e aua mu*lher, com -credito declarado ia
10*411)100, aendo concedida a in*demruzação de 5:600)000.

: N. 16.620, série B, de SanfAn*na do Cariry, Estado do Ceara, ara
flué ,4. credor Antônio Arlstide»Xavier, e devedores Manoel da
Silva -Leal o sua mulher, «m
credito declarado de 20:035)10»,-lendo concedida a Indemnlzacá»de 10:000)000.

' N.; 16.662, geri» B, d» LambaiT.
Estado de Minas, em que é credor
o Instituto de Cação da Bahia S.,
A. e devedores Edmundo Alve»
PegOi sua: mulher e outro, eom.
crédito declarado de 67:966)81)0,
tendo concedida a- lndemnlzacãode 38:500)000.

ULTIMA HORA
Pedro Hor tala

Garcia
A viuva, filhos, nor»*

genros e netos communi-
cam aos demais parente»
• amigos o fallecimento
do seu querido esposo, •_}¦
gro o avfl, PEDRO HOR*

TALA GARCIAj cujo enterro «»
realisarâ hoje, as 17 horas, salj*
do o ferétro da Avenida Mem «
Sá ni 93, IN KSSf
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oximctm*-se
0$ dios da Folia/

Nâo vae cair
na farra?
Approx.man.-se as ho*

ras de alegria, de risos, de amor,
de musica, de loucura!

NSo se esqueça, porém, de
que, quando estamos no melhor
da festa, nos atacam, ás vezes,
dores traiçoeiras. Convém, por-
tanto, ter sempre á mão um
tubo de Cafiaspirina para lhes
dar combate rápido e seguro.

Cafiaspirina é também excel-
lente contra o abatimento que
invade o corpo e o espirito no
dia seguinte a uma
noitada alegre.

(JFI/ISPIRIN SífE7

o remédio de confiança
contra dores e resfriados

ODIÁ POLICIAL
0 CARRO CAPOTOU

Receberam ligeiras escoriações
o volante Barques Porto e tres

outras pessoas y,
Apds _. corrida do kilometro da

arrancada, verificada ante-hon-
tem, dou-se, na avenldn. Epitacio
Pessoa, lamentável desastre, com
o carro.'em <_ue''correu o er. Ci-
cerò Manque» ,Porto;-; vlotorloso,
alias, ria sobredita prova. Ia o
conhecido "az" dlilglndO o car*
ro, levando'' ém aua companhia,
aa sehhoritaa Deborah Ferreira,
dc 18 annos, ossada; ,Blza Per*
relra, de 19 annos. solteira e Ma-
Ha Ferreira, de 22 annos, soltei-
ra, .quando o vehlculo, em certo
ponto', daquella citada - avenida,
capotou: As Jovens receberam
contusões e escoriações, sendo
pensadas na'Assistência, retlran-
do-se. O volante , soffreu ligeira
escoriação no rosto, retirando-se,
depois de medicado, para a resl-
dencla; â. rlia ltaplrú. 168. '

!
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

Publicamos ha dias uma carta
do sr. Luiz Antunes de Oliveira
reclamando o immedlato restábe-
lecimento da monarchia "com toV
dos os seus principes".

Apparece agora um dos nossos
leitores, o sr. Rubens Marcai que
é contra tal restabelecimento. N&o
contem com elle os patrianovls-
tas!

"Sr. ...setor — Percorrendo as pa:
Itnn fle.se acatado matutino, cheguei
lo titulo "Cariai â Re-i-ç-o".

Ido diariamente oi clamor*., • sinto
que ha nelle- nm pedido ou roto -njtis-
tioso

Comtudo, contrariam-Me a._rumaa 6n-
en cariai, e hoje, manlfestou-ae-m» o
desejo de expor nm commentaiTo,.

Estou em desaccõrdo com a carta do
•r. L, A. Bu nlo teri» «o deianlma-
io,' porque, emquanto se "malha em fer*
ro ¦ frio", crea-se uma temperatura mal
fervorosa que embraznrâ es» "ferro".
Entlo, será realizada a Idêa doa grandes
brasileiros.

0 Brasil n»o ê "nm deserto de ho-
nem e de Mias", porque na mente de
«ns filhos Rravam-se dia a dia tre»
palavras que resumem a ldfia de tun
trando morlmento; porque nolle traba:
Iham 800.000 (oltocentoi mil) patriotas
alistados, une sofrearío a reallsaclo dos
actuaes planos -gananciosos • •¦ llberaes
que se armam. No resultado, teremos
um homem de força moral, que gorerue.
E nio precisaremos da monarchia. E1U
sio voltaria a mesma, e (perdlo se me
aceravo), nlo creio que a soa reorga*
nl-acio seja acto patriótico da parte do
príncipe o dos seus partidários. Todos
(pode haver eioepcfio) aspiram grandes
sltuac.es. Termino, portanto, desanimas-
do os btb. monarchlstas, porque um pro*-
fundo movimento Jâ existe e .estou cer-
to. salvar' a hrntllldade sem o concurso
ilos testas coroadas. — (a.) *"t*íetu* Mar-
Wl."

Quando as altas autoridades dos
Correios nos escrevem, em res-
posta a reciamaç-es nossas, de-
clarando que tudo por lâ. marcha
muito bem — achamos graça Aa
suas palavras!

Com que então — tudo corte
optlmamente por lâ! Fantastlcol
O sr. S. Lehmann, nosso leitor*
dedica a sua actlvldade ao com-
mercio.

B como recebe com atrazo a.
sua correspondência acha qué
tom o direito de gritar. Claro que
tem! B nos cá estamos para'grl-
tar com elle.

"Sr. redactor — Com a presente dt*
seio reclamar contra a demora da dis-
trlhulçõo ás Caixas Postaes, dai malas
do estran petro. Aa cartas raramente
apparecem nas Caixas antes de 24 ho-*«s da chepida do vapor Multas Teses
depois de 3 on 4 dlaa ainda apparecem
esrtas o Impressos. Isto « nm atraso
absurdo', pois, poderia citar cidades onde
a cerresponilcncla do estrangeiro * 1«-,infla em casa dantro de duaa lioraa apAs
a checada do vapor. O atrazo da entregaila correspondência sempre é ura pwjúlsoPara o Importador. O motivo da preseitereclamação t! qne o vapor de mala doe
Estados tinidos entron hontem de manha
e ainda hoJ>, fis 0 lioraa nenhuma carta
inl distribuída naa O-lxns.A Cia. dos vaporea Ji estava distri*oulndo sua mala, vinda pelo mesmo va*
Por, hontem de manhi. Portanto, nalihsurdo, sobre o qual devem aer toma-
das providencias. Naturalmente, o chefeda ecccSo desmentirá esse atraio, em que«¦o posso prometter que avisarei tm
Jornal semanalmente sobro o atraso daolutrlbulcilo.

Outro absurdo qne existe, ele ei a*rt*•os de reilstros collocados nas Catxatdo Correio. Estes somente podem ser '«•*.
tirados depois das 10 horas. Ora, lato M
multo bem no anno 1901, mas ao annoonde se usam aviões para apressar tudo,os funcclonarios mnlto bem podem come-
car seu trabalho is 9 do manhi, atê ás•< horas da tarde. Klo a* pode negaroue o serrlco do nosso Correio Ji * me*liiçr do que de* annos atrás, porím, poseoatílrmar que comparado eom o terrleodos Correios norte-americanos ainda e»-tamos no anno de 1900. Trata-se unlca*oi"nte de orpnnl.n.üo.seu grato leitor — I. Eeám-im. —
"1o de Janeiro, 1 de fev. de 1-S«.*

Temos agora uma epístola "pu-
tada a sustância". Nella se refere
o autor, com verbo lastlmoso, ao
nosso povo "orphão de poderes
públicos". Acha que o "mot d'or-
ure" da época ê enriquecer. Queos ambiciosos dizem "aprés mol
Je dêluge» e que os negociantes
bradam: "primo viver*...". Del-
xa-se o povo levar "num laiatet
/«Ire criminoso". Semelhante "ata-
tu quo" não pode persistir. Elle
«ao quer que persista! Por Isso
empunha polyglotlcamente a pen-na severa e nos escreveu o quese segue:

"Sr redactor — A elevaçio do preto"» M- entrará, na certa, dentro em mui-w» poucos dias para o rol doa factos"onsumnudoe.
Isso quer _|__. que a ganância alo«KOr.tr. limites da parte daquelles queeiplwam a tomo do povo.Mo bt mn sidera t_ n Am

pira eom os consumidores, pobres eu ri-
cos, fortes ou fcacos; náo. ha mais ai-
tralsrao, bondade, commlsera.â., etc.

O .".mot • d-òrdr»". á> enriquecer: de -cho-
tre, seja como f-r; ê o culto In crescendo
de aacra fames aurl. . Longe, a perder
de vista a adoracáo do beierro de ouro,
/phrase do grando rei 6 nm axloma:
Àprts mói Ie dCI-f-V

Já - nio • ha - o .que esperar de nma
Commlssao Mlxta de Tabellamento, de
uma Iongamlnldade imperdoável, falha na
sua órganlsacáo, pois conta em seu selo
negociantes que têm por lemma o: "pri-
mo- vivera...."

. O povo, pobre coitado, orphlo dos po*
deres públicos, náo tem mala consciência
da sua forca, Vae se deixando levar (ate
quando, não se sabe) em uma inércia
imperdoável, num. "lalssca falre" crirai-
noso. - . ¦¦ ¦'¦ / '• H •¦-.__

Oabe .agora á imprensa, pelas coin*
mnaa dos _ Jornaes concltal-o á reaccáo
ordeira, sem perturbações, aem alarme,
sem grita.'

B' a ll_5o imprescindível, inadiável,
Consiste ella na greve pacifica, sem

hesltacües, sem enfraquecimento», Imme-
dista, faier elle o boicote do pio, e dos
gêneros de farinha de trigo, por algum
tempo, certo de que, em prazo multo
limitado, os exportadores, importadores,
raoagelros, padeiros, etc., sèráo fntalmen-
te castigados no aeu bolso, e céleres se
penitenciarão da sua criminosa aocio. -

O povo náo morrerá pela espera, e o
exemplo' fratificará para com os expio*
rádoroa de outros gêneros, alimentícios oo
náo.

O que I positivo,, certa, 4 qne, per
preceito algum, nlo pode, nSo deve
persistir o "statu quo", a promessa
ameaçadora da fome de nossos filhos e
nossa.

Sejamos mais práticos e deixemos um
pouco de lado os folguedos carnavates-
COS. -

Panem et elrcenséa."

O.caso agora é serio,. Tão sê-
rio qüe chamados para ella a at-
tenção. dos .nossos leitores. Vejam
como as coisas andam neste paiz
onde canta o sabia, e onde ou-
trdra cantou também uma pata-
Uva! O sabia canta de graça.

A patativa, porém, cobrou bem
caro o conceito (ou desconcerto)
oom que nos mlmoseou durante
quatro annos i

"Br. redactor-— Foi publicada ha dias
no "Dlarlo Ofllclal" uma lei que dá bem
a medida de' desordem administrativa em
qns se debate o nosso bello pais. Appa-
rentemente trata-se de nma tel sem lm*
portancla, mas ella contam uma ex-
cepcáo eurloalsstma.

Oomo se sabe, o'Legislativo elaborou
uma lei que foi promulgada sob n. 120,
de » de desembro p' findo, • aa qual
estabeleceu regras sobre a constrtiiicáo de
edifícios públicos federaes. Entre essas
regras, dlctadas pelo bom senso, figura
esta no art 8«: "Nenhum edlflclo pu-
bllco de grandes proporcües será cotis*
truldo sera prévio conenrao para eacolhs
do projecto respectivo. No concurso to*
marâo parte somente' proflssionaes bani.
Utados legalmente." 'i

Pois bem, pouco mais de um me» de-
pois foi promulgada outra lei, a de nu*
mero 183, de 17 de Jane*ro corrente, au-
torisando a construecio do edlflclo do
Ministério da Educação e Saude Publica,
irias com-a _eg-inte*resalva: "I *••¦—>
construecio'do edlflclo do Ministério da
Educação e Saude Publica independo da
observância da formalidade constante do
«rt «• dahl a. 125, de 8 de desembro
dé IMS".

Ora, sr. tedaetor, se Isso nlo constasse
de leis publicas -bo orgáo offletal,

Na ausência dos.vigias — As
chammas tomaram conta )

do predio y
Dois;vigias tomavam conta de

uma casa, cada qual responsável
por um dos dois andares do pre-
dio.' Ante-hontém,: â noite, um
delles lembrou ao outro se hão
era bom Irom a úm cinema.

Horas -depois,* quando volta-
ram, deram còfn o predio cerca-
do. De gente, de policia e de
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dir*
H-ta que era apenas uma pilhéria I Náo
« • can des* dlser que ha Mta.de
critério • de'eolieNnçta. O que falta é
aqulllo o-e*oe revolucionários de »0 dl*
slam exáctamente- que faltava aos poli*
Heosentto no-poder: falta devergonha
e honestidade."

Dá tua da Quitanda n. t, V
andar, eacrey«-nos o dr. J. Fer?
nandes, natürjU de Pomba e gran-
de admifador do ar. Odilon Braga:

•Sr. redactor — Diariamente, o ga*
btneta de ar. Odilon Braga, de sua secçáo
de publicidade, «wnette á Imprensa —
a topiensa boa e generosa desta çapd*
tall — uma série interminável de 'ao*
tae*. como, hoje, por exemplo, em que
o vosso dU-rio^ublica "í" dessas notas
a axu, espremUs**. ««d« »««»»¦• «_'•
o •elogio" a s. ex., o sr. ministro, e aos
seus Ulustres otllclaee de gablneta, qne,
aliás, a-ulto merecem da P»««*** .

Ora, sr. redactor esse fogo de artinclo
om tomo do sr. ministro e 4o seu gaM-
nete, Já sè vae transformando em verda*
dei» ridículo 1 O sr. ministro fes isso.
ÍNTi-us offlctaM do gabinete. sqnHlo.
O sr. mialstro acorda,' Hoje, ,ás 0Mboras.
Os seus o-fictaes de gabinete, tomaram
banho «a Oopaea_a_a. ou •«»•_•"'«"
pssseto para a faseada de- fl. _»¦!>«»»•
S.tudo mais. desse.Jaesl... Veja, per
exemplo, a "nota" de hoje, na ~ pagina,
8« eolnmna, do "•"**.l^^0,_.iíiV.:
e, ali, t. «. encontrará logo o seguinte:
ro ministro da Agricultura vem toman-
do. "dlrectamente, por melo deseua oW*
cise* de gabinete", on, Indlrectamente,
U Intermedie de 8. O. e V. providen-
cias oara que a falta, oo melhor, a es*
casse: de ge» não produxa uma crise no
meresdo do peixt". . .__,

AM estáo reihlblcionlsmo. e o esty o!
•Dlrectamente. por meio. de «-1".0'"-
daea íe gabinete".'., «e sem com-
SenUrios. - (a.) J.'Fe-onxteer

NOTA —Aa cartas pafa este
secção devem ser curtas e escrl-

Mais om partido político
registrado

O Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, na sessão de hontem,
ordenou o registro do partido po-
litlco que se denomina Liga Prfi-
Emancipação Carioca.

PÒR FUNCCIONA-
REM EM DIA NAO

PERMITTIDO
POR LEI

Innumeras firmas mui-
tadas pela Prefeitura-

O sub-director de Fiscalização
da Secretaria Geral de Fasenda
da Prefeitura, sr. Heitor Mello,
esteve, domingo ultimo, em ins-
pecçâo aos distrlctos de Madu-
relra, Piedade, JacarepaguA,
Inhauma, Meyer, Andarahy, Es-
plrlto Santo, e Santo Antônio
tendo sido autuados e multados
em 500$000, por funcclonamento
em dia nuo permittido por lei, as
seguintes firmas:

P. C. Fimentel (rádios), estra-
daMareclial Rangel 7; Manoel
Trindade (armarinho), estrada
Marechal Rangel 8; E. L. de Sou
za (ferragens), estrada Marechal
chal Rangel 20; Alberto Rodrl-
gues (armarinho), estrada Maré-
chal Rangel 30; Antônio de Mo-
raes (armarinho), estrada Maré-
chal Rangel 40; Elislo Alves Fer-
relra (armazém), estrada Maré-
chal Rangel E2; Bernardo Moutl
nho (armarinho), (estrada Maré-
chal Rangel 81; Francisco Mou-
Unho (armarinho), estrada Maré-
chal Rangel 88; Antônio Rocha
(moveis), estrada Marechal Ran-
gel, 182; Miguel Caram (armarl-
nho), estrada Marechal Rangel
193; A. Graça & Cia. (calçados),
ostrada Marechal Rangel 78; Dibi
Issa (armarinho), Carollna '. Ma-
chado, 454; M. Graça (armarinho),
Carvalho de Souza, 312; Matheus
Martins dos Reis (relojoelro) —
Carvalho de Souza, 314; Luis Mou-
tlnho (armarinho), Carvalho de
Souza 322; Adriano Alves da Sil-
va (brinquedos), avenida Subur-
bana 3062; Salomão Miguel & Ro-
que (armarinho), avenida Subur-
bana 30(18; JosS Durão (Joalhoi-
ro), avenida Suburbana 8068 A;
J, Alves Guimarães & Irmão (cal-
gados), avenida Suburbana 8086;
Adelino Martins (papelaria), ave-
nida Suburbana 3088; José Anto-
nio Sadi (armarinho), avenida
Suburbana 3082; Cury Jamel .db
Cia. (armazém), Sldonio Paes, 7;
Antônio Gomes ' 

(tinturarla), Si-
donio Paes 13; Francisco de Pau-
Ia Freitas (tinturarla), Sldonio
Paes 16; José Mendes (alfalata-
ria), Sldonio Paes 9; Oswaldo
Ferreira Pltança (armarinho),
Nerval Gouvêa 27; Fernandes &
Azevedo (ferragens), Nerval de
Gouvêa 433; S. S. Pires (ferra-
gens), P. Quintino 7; Eduardo
Cratingui Fonseca (armazém),
Gomes Serpa 109; Alves Filho &
Cia., (ferragens), Assis Carneiro* Aclbe Isse Leme (armarinho),
Assis Carneiro 17; Frederico
Bleurer (barbeiro). Assis Cantei-
ro 21; Danilo de Almeida Santos
(alfaiate), Assis Carneiro 23; Al
fredo Sudalia (armarinho), Assis
Carneiro 84; Almeida db Pinto
(armazém), Assis Carneiro 129;
Carollno Gomes Ribeiro (taman-
caria), Clarlmundo de Mello 94;
Paulo Irmão -b Cia. (armasem),
Clarlmundo de Mello 881; Fellx
Antunes Pereira (barbeiro), Cia-
rlmundo de Mello 898; J. 3. Pe-
relra (ferragens), Clarlmundo de
Mello 400; M. T. ft Castro (cal-
cados), Clarlmundo de .Mello 420;
Domingos Leite Bastos (oalçados)
praça do Encantado 11; A. Dlnlz
ft Silva (calçados), Coronel Ran-
gel 6; !. Pinto Moreira (armarl-
nho), Coronel Rangel 8; Joaquim
Pereira Quedes (tinturarla), Co-
ronel Rangel 20; E. J. Brandão
ft Cia. (armarinho), Amaro Cavai-
cantt 649; JoSo Gonçalves Esta-
nislau (moveis), Amaro Cavai-
canti 663; Rablbe Pedro Manoel
(armarinho), avenida Amaro Ca-
valcanti 691; AH Cabra (armarl-
nho), Amaro Cavalcanti 878 A;
Domingos Gonçalves do Monte,
ferragens), Amaro Cavalcanti,
874; Carlos Pereira Paulo (tln-
turarla). Engenho de Dentro 17;
Ablbe Pedro Maneio (armarinho)
Engenho de Dentro 92; Agostinho
Ribeiro (tinturarla), Engenho de
Dentro 97; JosS Assis (armarl-
nho), Dias da Crus, 71; Salin Dabl
(Armarinho), Dias da Crua 458"
Pereira Cartlns ft Cia. (arma-
zem, Dias da Crus 616; Salomão
Abdala (armarinho), 24 de Maio
1335; N. P. de Souza Júnior (cal-
cados), 24 de Maio 1841; J. M.
Oliveira (armazém). Costa Bas
tos, 2; Manoel Joaquim Fires
(armazém), Monte Alegre X;
Ramon Moreira & Cia. Manoel
Barcellos (aves e ovos), Rlachue-
lo 254; Santos Cerpelo (engraxa-
te), Inválidos 149; Alfredo Leal
Ferreira (armazém), Relação 57;
J. Oliveira & Coelho (armazém),
Henrlquo Valladares, 2; e Manoel

Bombeiros.. Foi um. .Deus nos
acuda no espirito dos homens.
A casa tinha sido'incendiada! -'—-. B agora? .. .'. / 

'.
Agora... estamos ná.rua.

Si não estivermos em apu-
ros com a polida;.. .

Os vigias chamam-se Francls-
co Braga e Emílio Bessa. Aquel-
le vigiava o andar térreo do pre-
dio n. 86 da rua Sete de Setem-
bro, de propriedade do sr. Ai-
berto Flores, e onde estâMnstal
lada a casa de photògraphlas da
firma R. Perdigão e Comp. LI-
mitada.O segundo tomava con-
ta do andar superior, em que se

SEOUREM NA

Companhia "NICTHEROY'

Paga á vista e sem
desconto.

Rua do Ojovldor/M —
.'' ¦¦'.!.• andar;

Telephone: 23-1242.
Kio dè Janeiro.

installa o Instituto de Belleza
de Mme. Graça, de propriedade
da firma H. Graça e Comp. LI-
mitada e de que 6 chefe a sra.
Maria Itália da Graça.

O íogo se manifestou no quar-
to em que Bessa, o vigia do. Ins-
tltuto Belleza, guardava roupas,
no 1* andar, e communicou-se
com o térreo, attlnglndo a ca-
mara escura do estabelecimento
destrulndo-a.

Os prejuízos soffrldos pelo
Instituto de Belleza são de 30
contos; e de 60 contos os da casa
de photògraphlas. '

O primeiro estava segurado
80 contos na Companhia North
Britsch. A casa de photogra-
phlas estava .segurada nas Com-

OS DRAMAS ÍNTIMOS

Abandonada pelo companheiro,
queixou-se á policia

Ao commlssarlo Molt, de servi-
ço, ante-hontem, na delegada do
16* districto, apresentou-se Ma-
rletta Perez, residente & rua Cha-
vés Faria, 50, om S. Christovão,
pedindo providencias & policia
contra ò facto do haver seu aman-
te, JosS Duarte Porelra, proprle-
tario em Caxias o Olaria, aban-
donado a queixosa em companhia
de tres filhos menores, sem lhes
deixar um tostão com que adqui-
rir, ao menos, uma laranja, A
autoridade' lembrou a d. Marlet-
ta pão ser o caso de sun alçada,
por. Isso que lhe faltava recursos,
dentro da lei, .para.agir contra
Pereira. A queixosa fez graves
accttsac.es. ao. seu ex-amante, di-
zendo estar elle .envolvido, pre-
sentemente, com as autoridades
de Olaria por haver Infelicitado
uma menor de 16 annos, com
quem se vae casar, .

TRAGADO PELAS ONDAS,
NO LEBLON

0 corpo continua desap-
parecido

No Leblon, quap.o se banhava
no posto 9, foi tragado, ante-hon-
tem, pelas ondas, vindo a desap-
parecer,' o joven Olival Machado
Coelho, do 21 annos, empregado
do criador de cavallos Paulo Ro-
sa e primo do jockey Armando
Rosa. A victima, que residia na
Villa Hlpplca, foi visto a debater-
se, longe da praia, por varias pes-
sons, Inclusive o sr. Alberto Bos-
si, morador & rua Pacheco Leão
n. 38, casa II, nu Gávea, que
ainda, tentou intervir em defesa
do rapaz, solicitando a um dos
banhistas do posto 9, que corres-
ae em auxilio dè Olival. O banhla-
ta, entretanto, tardou . de modo
que, segundo rofere o st*. Bossl,
dali a pouco, OÍiv-l desapparècU
Até a ultima hora o corpo não
havia dado â costa.'

/-' \f^W^_\ i_____F-*-iw _____F^X_______I _____¦

ra*Í*|-*_E __-^^ __-H*f______>__. ^"^-Ô-M«£i_Í-k-a*»

Se nestes dias calorosos
Os seus pés se sentirem mal...
Doloridos e morosos... . .
Peça soccorro ao FB1XAL!

Frixal
tira a dor local

¦ ____________ \_w\
flFüãã!iãã]il
WS" ¦*""*"*J__B
_____*UM*.JI___I
______¦ Mg- mè

__________¦ I

(30234)

A MÁXIMA GARANTIA

SEOUKOS /
SOL AMUH1UA TKMHH.TBBB.
MARÍTIMO! ¦ ACOIUBNTBB-
a Poetai, 1011 — Boa da
Quitanda, 99 —¦ TaL 18-1101.
AGENCIAS B SU.UUUH_UU_S

EM TODO O BRASIL.
«SS04,

panhlas Vareglstas, North Bri-
tsch e Adrlatica por 40 contos
em cada uma.

Os Bombeiros, comparecendo
com a presteza de sempre, con-
seguiram evitar que as cham-
mas destruim-se todo o pre-
dio.

Assim, os estragos soffrldos
foram, parciaes. -

O fogo attlnglu apenas a por-
ta idos fundos da casa'.

O serviço 'dos' soldados das
chammas foram .dirigidos pelo
major Sabido, auxiliado pelo as-
plrante Cardoso..

As'autoridades do 8* districto
tomaram conhecimento do facto,
fazendo abrir Inquérito.

MORTO POR UM AUTO NA
RUA DO CATTETE

0 chauffeur logrou evadir-se
Quando tentava atravessar a

rua do Cattete, 6. esquina de
Corrêa Dutra, íol colhido pelo au-
to.de praça n. 15.800, de pro-
priedade do chauffeur Francisco
Favelle, o funccionarlo aposente-
do da Prefeitura de Belém, sr.
Zacharlas Gomes da Costa, de 54
annos, casado com d. Theodolina
Salles,fia Costa e morador ft rua
Corrêa Outra n. 150. A victima,
que deixa uma filha, a senhorita
Alzirahlnda da Costa, teve morte
instantânea. O chauffeur, embo-
ra detido, no momento, por um
guarda municipal, logrou fugir,
O. commissario de serviço no 4o
dlstrlcto fez remover o corpo pa-
ra o necrotério.

-4S*-
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Incendiou as restes e foi hos-
pibdinda

No'domicilio, A ma General
Caldwell n. 201, tentou sutet-
dar-se .Incendiando as vestes
com álcool, a domestica Senlcia
Tavares, de 60 annos, solteira.

A' vlctlma, eom queimaduras
de 3* grfto, foi pensada-na Assis-
tenola «internada no H. P. S.

A' delicadeza de - seu' estado
não permlttlu a Senlcia fazer de-
claraçOes.

?O»
ESnTrã A t*$t>h li! I
JUVENTUDE
ALEXAMDRE

-«®t- (30056)

ptes em folha, solta, de um •0i^P«St.Bd.vOllv.l^Bterm.í.m)
natltJerac.m d» nM-am altruniia ladO.- ' r »v_ntda Salvador de SA lll.

Queimaram-se quando lidaram
com nm fogareiro a álcool
D. Margarida Portella Fernan-

des, casada, com o sr. Jullo Fer-
nandes, domiciliada ft nia Vas
Toledo, 162, em Engenho Novo,
quando, na residência, lidava com
um .ogareiro a álcool, foi vlctlma
de accldente, cqtfrendo. ambos
queimaduras .generalizadas, no
thorax- • braços.. O casal, depois
de medicado na Assistência, reli-
rou-is

Pianos e Rádios
novos, dos melhores fabrleantes.
A LONGO PRAZO. Bate mez gran-des. descontos para venda A vista.
A. MATHIAS, único agente dos

PIANOS BECHSTE1N
188, Avenida Rio Branco. 1.8

(64213)?O*
MORTO POR AUTO NA PRAÇA

DA BANDEIRA

0 chauffeur foi preso
Ó funccionarlo da Central do

Braall, Antônio Silva, morador
A rua Mariz e Barros 68, sobra-
do, quando atravessava, ante-
hontem, A praça da Bandeira,
foi atropelado por um auto par-
tlcular, 'soffrendo lesOes graves,
que lhe causaram a morte antes
de receber qualquer soccorro*

O carro era dirigido por Fran-
cisco Pereira Ramos, que foi au-
tuado no 18° districto, cujo com-
mlssarlo por engano, deixou de
registrar o número do auto.

O cadáver foi mandado ao no-
croterto.

HIMROD .

POouCIGARROi
CONTRA Ç

ASTHMA
ALLIVIO IMMEDIATO

3A aspirar O PA Hlrarod
ou umas baforadas dos

Cigano» Htsnrod.

Nlo tem fumo; nem dro-
gas offenslvas. Peça Pd

OU Cigarro* Hlrarod.

(38385)

QUANDlfCAÇAVA

Feriu-se com a própria arma
Aloysio Siqueira Caldas, de 16

annos, fllho*de Lycurgo Caldas e
morador A rua Christiania, 3, em
Cackamby, quando ss distraia a
csjar passarinhos próximo & re-
sid-ncla, com uma velha espin-
garda, foi alcançado pela carga
de chumbo, na testa, fazendo-o
pensar-se na Assistência.

A victima foi Internada no H.
P. Soccorro.

A* noite» no H. P* S., onde
se encontrava, veio a fallecer o
infeliz Aloysio Caldas, cujo ca-
daver foi removido para o ne-

tart,l»_~-

Pequenos accidentes, em
Nictheroy

Fraom medicados hontem no
Serviço de Prompto Soccorro de
Nictheroy:

Deocleclo Reguengo, morador
ft rua Dr, Mario Vianna n, 02-,
victima de queda de bonde na
mesma rua, apresentando ferida
contusa na região frontal.

il»Custodio Diniz, domiciliado,
ft rua Leonor n. 60, em S. Gon-
calo, victima de queda de bonde
na Covanca, apresentando feri-
das contusas no moleolo interno
do pé direito e na perna respe-
ctlva.

Alexandrina Alves, residen
te & rua Dr. Mario Vianna nu-
mero 275, vlctlma de queda de
bonde, na rua Gavião Peixoto,
apresentando ferida contusa nas
reglSes parietal esquerda e men-
toriana,João Silva, portuguez, mo
rador ft rua Soares de Miranda
n. 106, apresentando ferida con-
tusa na palma da mão esquerda
produzida por um pedaço de
arame farpado

Jorge Ribeiro da Silva, re-
sldente & Estçada Viçoso Jar-
dim sem numero, apresentando
feridas contusas no lábio supe-
rior e região supercillar esquer-
da, em conseqüência de queda.

A menina Maria, de 10 an-
nos, colegial, filha de Miguel
Nogueira, residente & rua Silva
Jardim n. 54, victima de uma
queda, em conseqüência da qual
soffrsu forte contusão, com he-
matoma do joelho esquerdo

^ *®t
Ingeriu iodo, mas não morreu

Ilka de Souza, joven de 18
primaveras, operaria, domicilia-
da & rua General Castrioto nu-
mero 96, casa III, hontem pela
manhã, por motivos muito intl-
mos, fechou-se no seu aposento
e ingeriu uma porção de tintura
de lodo.

Sentindo, porém, os effeltòs do
tóxico Ilka não poude conter os
gemidos, despertando desfarte
a attenção das demais pessoas
da casa. Avisado o Serviço de
Prompto Soccorro de Nictheroy,
dentro de poucos Instantes, che-
gava uma ambulância que fez
a remoção da tresloucada joven
para o posto central.

Um lavagem do estômago e
estava a joven Ilka fura do pe-
rigo da morte e arrependida do
seu acto tresloucado

4(5*

VICTIMA DA INSANIA DE UM
GUARDA-JARDIM

0 processo será encaminhado
amanhã, ao juizo criminal
JA. estft concluído o processo

de flagranto,' instaurado contra
o guarda-jardim Oscur do 'Souza
Espíndola, autor do bárbaro e
violento homicídio do joven Xo-
nophonto da Fonseca, do qual
nos nw.iip_.inos dotnlhndamcnte,

O escrivão Joaquim de Souza
Gulinarãos, fc*. hontem entrega
dos autos no delegado quo pre-
sidiu o flagrante, dr. Hello Tra-
vaHSOB,. que vae' relatal-o devi-
damente, para encaminhal-o,
talvez amanhã mesmo, ao juiz
de direito da 8* vara do Nicthe-
roy, por Intermédio do reapecti*
vo promotor publico.

O criminoso durante todas as
phases do processo manteve-se
na mais absoluta calma, de
monstrando um perfeito contro-
le de seu systema nervoso. Não
manifestou o menor arrependi
mento pelo crime praticado.

A sua unlca preoecupação era
fazer acreditai* que conta com a
protecção do vários 

' 
elementos

poderosos, inclusive do deputado
José Buliciro, de Rezende, quo é
seu parente.

No momento em que era preso
declarou o assassino:

— "Não pensem que ia fugir;
eu ia me apresentar e entregar
o revolver, ao dr. Oldemar Pa-
checo,"

Esses recursos são, alias, mui-
to conhecidos-

Não é do so admittir que o dr.
Oldemar Pacheco, desembarga-
dor da COrte de Appellaçao do
Estado do Rio do Janeiro, v&
proteger um indivíduo, que ma-
ta pelo simples prazer de ma-
tar.

Nenhuma das testemunhas
que depuzeram no processo, se
refere-se a aggressão qué o cri-
minoso allega ter so.frido por
parte de sua victima e dos com-
panhelrosque estavam com Xe-
noplionte.

E o exame de corpo do deli-
cto procedido no Instituto Me-
dico Legal nega mesmo que o
homicida tenha soffrldo qual-
quer aggressão.

-r- <K-*-

Por que está doente, pretendeu
apressar a morte

Maria Fernandes ' 
da Silva,

moradora na travessa Jullo
Frôes n. 2, no logar denominado,
largo da Morte, no Engenho;
desanimada de encontrar na
seiencia os recursos para a cura
dos seus males, hontem resolveu
accelerar o termo de sua vida e
ingeriu uma solução de perma-
ganato de potássio.

Surprehendida, emtanto, quan-do se contorcia em dores, Maria
confessou que ingerira veneno.
Removida para o dosto do Ser-
viço e Prompto Soccorro de Ni-
ctheroy, foi a inditosa mulher
devidamente medicada, ficando
fora de perigo.*®*

se Livros
Attenção !!

Á LIVRARIA QUARESMA, run de São José, 71 e 78,
avisa que compra toda e qualquer quantidade do livros FOR
MAIOIl OU MENOR QUE SEJA, mediante prompto paga-
mento & vista. COMPRA .Bibllotliocns sobro todos os u-
sumptos: Direito, Medicina, Engenharia; romances em
.qualquer língua; literatura do todos os palzes; obras cias-
alcas; cdlçfcs antigas ou modernas; dlocionarlos portugue.
tes, francezes, inglezes, alleiniics, hcspnnliõee, cto, ete. Em-
fim, qualquer pessoa que queira vender livros procure a
nossa casa, que sera Immedlatamente attendlda.

RUA DES. JOSÉ, 71 e 73 -Tel. 22-6946 -Rl

O SEGUNDO ANNIVERSARIO DO
SERVIÇO AÉREO TRANSOCEANI-

CO GONDOR-LUFTHANSA

Atravessado o Atlântico 147 vezes, em dois
annos, pelos seus aviões
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decolagem de um doa modcnisslmos hydro. da "Condor*-
Lufthansa'' do novlo catapulto "Westíalen"

Verificou-se hontem a passa-
gem do segundo anno de. serviços
entre nôs, da empresa aérea Con-
dor-Lufthánsa. A ligação entre o
nosso continente e a Buropa foi
estabelecida de firma regular por
essa empresa, cujas unidades vêm
trafegando em linhas que se es-
tendem ate Santiago, no Chile.
A empresa, para maior facilidade
na travessia do Atlântico, estabe-

teceu o systema de catapultegem
dos hydro-aviSes pelos navios au-
xiliares "Westfaien" e "Schawa-
benland".

Nos dois annos de trafego trans.
oceânico o Atlântico foi através-
sado 147 vezes pelas unidades da
empresa, num percurso de mais
de 1.700.000 kilometros e levando
a carga de mais de 14.000 kilos de
correspondência.

BOA PELLE SO' COM 0
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS

Preparação de De Faria & Comp. S. José, 74
(3580S)

Porque
mosquitos
em casa ?

FLIT
mata-os

-*®*-

DR.CAPISTRANO OÜTIDO
HABIB

(Med. Ouro Fu. H-dl-lnt) OABOANTA
Alclndo Giian.b--», 15-A, ««. T. S2-8868

(31234)
*®¥ ¦¦¦¦¦

ron a cabeça do compa*
nheiro com nma chave ingleza

Domingo â tarde, no Interior
da offlcina da garage da rua
Visconde de Itaborahy n. 828,
houve uma deslntelligencia entre
o motorista César Antônio das
Chagas, residente fc rua Paulo
César n. 250 e o mecânico, mais
conhecido pelo vulgo de "Ga-
guinho", ambos fortemente ai-
coollzados. Em melo fc tluta cor-
poral em que sa empenharam."Gaguinho" empunhando uma
chave ingleza vibrou violenta
pancada na cabeça do seu con-
tendor, prostrando-o ao solo,
sem sentidos.

Vendo César caldo e banhado
era sangue, "Gaguinho" fugiu,
sem que fosse impedido pelos
outros companheiros.

A vlctlma apresentando fra-
ctura exposta do frontal, foi re-
movida para o Serviço de Prom-
pto Soccorro de Nictheroy, a ali
operada. Hontem fc tarde foi
César Antono das Chagas inter-
nado no Hospital S&o João Ba-

J ntista.

FERIDO, CASUAL-
MENTE, A BALA

O fogulste João Luclo Britto,
de 32 annos, morador ft rua Ipia,
143, foi, em Tury-Assú, alcansado
por uma bala que não sabe de
onde veiu, ferindo-se no braço
esquerdo. A victima foi pensada
na Assistência e internado no
H. P. S.,*_?——
Caiu do trem e morreu
no Prompto Soccorro

O menor Luiz Ma.ra, de 10 an-
nos, collegial, filho de José Ma-
fra Filho, morador & rua General
Câmara, 248, ante-hontem, quan-
do saltava de um trem em Ra-
mos, com & linha, soffrendo am-
puta.ão das pernas e outros feri-
mentos. O infeliz veiu a fallecer
tno Prompto Soacorro, sendo o
corpo removido para o necro-
terio.

CAIU DO*BONDE
E FERIU-SE

Cândido* Gomes, commerciarlo,
morador a rua ltaplrú', 141, caiu
de um bonde em que viajava, re-
cebendo contusões e escoriaçSes.
Pensado na Assistência, reti-
rou-se.

INGERIU* ÁCIDO
PHENICO

A domestica Judith Borges de
Aguiar, residente ft rua do Sena-
do, 204, ingeriu, no domicilio, cer-
ta quantidade de ácido phenico,
sendo pensada na Assistência, O
caso oceorreu & rua de Sant*
Anna, 204, onde a vlctlma traba-
lha. Depois de medicada, Judith
retlrou-se.

?O»
Tentou suicidar-se pondo fogo

ás vestes
Herandlna Reis, oasada com

João Romarlz, e moradora fc es-
trada Engenho da Agua, 627, hon-
tem, no domicilio, tentou sulcl-
dar-se pondo fogo fts vestes apds
envolvel-as em k.rozene. Com
queimaduras de 3" grfto foi inter-
nada no H. P. S.

PERDEU, HA*"ÁNNOS, UMA
PERNA 

JTO 
MEYER

E hontem teve a outra esma
gada, em Madurei™

O engraxate Thecphilo Coelho
Magalhães, casado, de 29 annos,
morador & rua Sanatório 42, per-
deu ha 11 amnos, a perna direita
sob as rodas de um trem na esta*
ção do Meyer. Ia elle, nesse dia,
em companhia de um seu amigo,
o Antônio Araújo, empregado no
Bar Imperial aquella estação,
quando ao saltar de um subúrbio,
foi victimado no accldente.

Hontem, & noite, quando re-
gressava ft casa, Theophilo. soffreu
nova queda ua estação de Madu-
relra.

As rodas do comboio lhe un-
pitaram a outra perna, sendo o
irfcllz pensado na Assistência •
internado o H, Pj I-

CORBEIO
MUSICAL

A PIANISTA MARIA LTJIZA
VAZ NUMA AUDIÇÃO LON-

GINQUA
O nome da senhorita Maria

Lulza Vaz não nos era descomhe-
dão, desde que pensionista do
governo dé Pernambuco, afim de
aperfeiçoar as suas qualidades
Innatas de- pianista, ha Europa,
esse facto contribuía para o re-
conhecimento Implícito de quall-
dades Pouco vulgares. t. ,T,

Sabbado vultlmo, fc .noite, «ver.
mos ensejo de ouvir essa arüíta
patrícia e de .'-tèr•',* confirmação
dos seus | dotei excellente». de vir-
tuose, numa audição um tanto
longínqua, em Berlim, por uma
estação de radio allemã verdadel- f
ramente camarada e que fea to-
da a tmhsmisão. em . bom "bra-
silelro", com. ardente patriotls-
mo, oomo se fosse vm doa nossos
studlos mala naolonalistaa!

Graças, pois, ao milagre do ra-
dlo e ft gentileza e boa vontade
nunca desmentidas do seu cul-
tissimo possuidor — não lhe cita-
mos o nome parn* não ir de en-
contro fc sua modéstia conhecida
e reconhecida — pudemos assis-
tlr, confortavelmente installados,
era poltrona macia e acolhedora,
num salão ainda mais acolhedor
da avenida Pasteur, a um concer-
to em Berlim, numa atratt nazis-
ta qualquer, pela estação D J A,
cujas letras symbolicas nos
transmittlram através do espaço
o talento alerte e a comprehen-
são brilhante da Joven pianista
brasileira Maria Luiza Vas.

Não foram multas as peças do
programma, apenas o sufflclen-
to para accentuar os dons artls-
ticos da cultora do teclado: qua-
tro peças de estylo não sfl va-
riado, mas quasl antagônico, e
que Justamente pela complexida-
de e diversidade de feitura ser-
viram para accentuar as quall-
dades pianlstica*. e a perspicácia
da Interprete:

"Fantasia e Fuga", em Ia me-
nor, de Bach, que a senhorlta Ma-
ria Lulza Vas deu com bello ea-
tylo e grandiosidade, technlca ro-
bti&ta e segura, Intelligencia mu-
skal e gosto multo sério, quasl
severo.

Bm compensação, um senti-
mento multo delicado na "Saúda-
de", de Henrique Oswald; uma
alegria quasl trafega, na "Mo-
reninha", de Villa Lobos; • um
fogo de artificio vistoso coroando
a audição, com o "Rondo", opus
129, de Beethoven, executado com
maravilhosa virtuosidade.

Se a senhorita Maria Lulza Vaz
quis provar cem este audição os
resultados doa seus estudo* e da
sua convivência artística num
melo Infinitamente mais culto do
que o nosso, o seu desejo foi sa-
tisfelto.

O auditório não a applaudiu,
cumo seria de praxe «^ justiça,
porque os applausos não estavam
no programma • não seriam
transmittldos.

Medida alias excellente * mui-
to precavida, porque, em caso
cc-itrarlo, as palmas doe apre-
ciudores seriam peor que as Inte*
ferencla* da atmosphera... —
JTO.

Promotor publico fluminense
em férias

O procurador geral do Estado
do Itio de Janeiro, concedeu ao
bacharel Oswaldo Rodrigues Li-
ma, promotor publico da comarca
de Vassouras, 30 dias de férias,.ai
partir do Io do corrente e no-
meou para substltuil-o, interina-
mente, o bacharel Joaquim de Sft
Miranda e Horta.

NÃO SE PRIVE DAS ALE-

GRIAS DÓ CARNAVAL,..«
Pelo F1NANCIABIO o mala

pratico e moderno systema d*
operaçOes a credito, todos te*
rSo, fantasias, lança-perfu-
mes ou mesmo o dinheiro, II-
quldavel em módicas measa.
lidades a longo praso,

v Prospecto e InformaçBes:

A COMPENSADORA
Vendas a praso e empresti.

mos em dinheiro pelo sys-
tema

FINANCIARIO.
Rna da Quitanda, BO- loja,

entre Ouvidor «Rua Sete.
33-0783

"

Eleições para delegados
eleitores no Maranhão
8. Luto «o Maranhão, t (Do

correspondente) — Correm eom
animação as elelçdes para dele-
gados eleitores. Hontem, foi elei-
to pelo Syndicato Medico o dr.
Carlos Ferreira e, hoje, pela Or*
dem dos Advogados, o dr. Desl-
derio da Costa. Amanhã serft es-
colhido o delegado da classe Jor-
nallstlca, não havendo candldatu-
ras assentadas.

— tm» tm
Victor Inglesa

Victor allemã
Colombla

CASA CARLOS OOHG. —
OUVIDOR, 161

<«U98)

DISCOS:

FESTIVAL DE ARTE EM
PETROPOLIS

*. Rtalta-M unuhL fts 4 horas

da tarde, no Theatro D. * Pedro,
em Petropolis, o boníssimo feeti-
vai organizado pela illustre pro»
fessora Alcina Navarro de. An-
drade, sob o patrocínio da senho-
ra Getullo Vargas, em beneficio
das obras da cathedral.

O programma 6 o seguinte::-
l*;parte — Io — Saint Saena —»

Trio op. 65 para. pleno, violino *.
cello. a) Mknuetto; b) Znterme*.
zo; e o) Oavotte e Final.

Professores: Alcina Navarro,
F. Chlaffltelll e "Carmen Braga,
Bourguy.

2* Buzzl — Peccl — LoIKo,
serenata espagnola (canto), __v
Thomaz Loreno.

8* — Saint Saens a) Le Oygna,
Popper, b) Tarondello. Cello.. Pró-
fessora Carman Braga Bourguy,

4* — Chopln a) Prelúdio, Schu*
mann, b) Novelete e Albents o)
Cordoba, (plano). Professora No*-
mia Navarro Brandão.

S* ;— Massenet a) Regrei» i*
Manon, Alberto Costa; b) Canto
da Saudade, (Canto). Senhorita
Sylvla Souza.

S" — Albenlz a) Tango (violl*
no). Falia b) Dante eipagnolel
c) Sarasate, Sapateado. Professo!
F. Chlaffitelli.

7* — Carlos Come* — Guará*
tty, duetto (canto) — Professora
Zelia Souza e sr. Thomas Lo-
reno.

n parte: t— 1* — Burgmuuer.
a) Arabeaca; P. Zllcher, b) Ta-
rantella. (Piano). Menina Mkrta
Alcina (S annos).

2* Edmundo André, conhecida
artista, em seu repertório hnmo-
ristlco.

3» — Ernesto de Curtis •— Ai.
dlo bel togno (canto, a pedido).
Sr. Thomaz Loreno.

4** — Bailado da Primavera,
por um grupo de senhorltas da
sociedade petropolitana.

Os acompanhamentos ao plane
serão feitos pelas professoras Al-
dna Navarro de Andrade • Ma**
ria Loçadello Guimarães.,
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Em greve o maior mercado

de carnes do mundo
OS AÇOUGUES DE LONDRES JÁ NÂO PODEM

SATISFAZER OS PEDIDOS DA CLIENTELA
Londres, 3 (U. P.) — Contl-

nua a despertar grandes preoc-
cupaçfiei a greve dos trabalhado-
iw em carne, que rompeu hon-
tule para par.ilyaar o serviço de
forma um pouco surprehendente,
pois não foi procedida por quaes-
uiinr domaiches offlclaes entre
empregados e autoridades,'-.-;

A principiar daquella hora, to-
das as entradas do mercado de
carnes de Smlthfleld foram blo-
queadaa por grupos de choque,
postados pelos parcdlstas.

O movimento foi Iniciado por4.000' trabalhadores, calculando-se
qué mate-4.200 adherlrlam, de
sorte a prejudicar o abasteclmen-
to de carne desta capital, que é
folto, a noite, na média do 1,500
toneladas. --

Logo que tomaram vulto as de-
nionstrações dos paredlstas, es*
quadras da policia precipitaram-se
para Smlthfleld.

De.accordo com declarações doe"Icaders" operários, visa o mo-
vlmento a obtenção do salário ml-
nlmo de quatro libras por sema-
na, respeitando-se os feriados e a
semana do quarenta horas, sendo
pagas certas gratificações por ho-
ras excedentes.

Logo que souberam da parede,
os patrões se reuniram, discutindo
a conveniência de uma conferen
cia com os chefes do movimento,
rnos ate a noite não haviam che-
gado a uma decisão, e ja então
se noticiavam conflictos em tor-
no dós caminhões que circulavam
pelas ruas fazendo transporte de
carne.

Um dos "leaders" da greve, em
palestra com Jornalistas, asseve-
rou que o movimento tem ampll-
tude para parallzar o serviço de
abastecimento de carne'num. raio
de 160 kilometros, em roda de
Londres.

A greve foi precipitada pelo
descontentamento doe trabalhado,
res, relativamente & vagarosldade
com que estava operando a com-
missão ha tempos encarregada de
conciliar a questão dos salários,
entre empregados e empregado-
res. Os entregadores de carne
adheriram quasi que lmmedlata-
mente a parede dos trabalhadores

. de Smlthfleld.
A's primeiras horas de hoje

mais 4.200 trablliadores, qual se
esperava desde hontem, adherl-
ram ao movimento, Imposslbill-
tando completamente a distribui-
cão de carne & metrópole, o que
ameaça seriamente a reguarldade
de alimentação da maior popula-
ção urbana do mundo.

O mercado de Smlthfleld ê o
maior do orbe, distribuindo car-
ne por oito milhões de consumido-
res, num volume que chega a
meio milhão de toneladas an-
nuaes.

A's 5 horas da madrugada de
hoje, os chefes paredlstas recusa-
ram a proposta dos patrões de
reconsiderarem a questão dos sa-
larlos, desde que os trabalhadores
voltassem ao serviço.

. Londres, 3 (Havas) — Os nego-
ciantee de Smlthfleld reuniram-se
ãs 8 horas da manhã, em assem-
bléa extraordinária e examinaram
a situação creada pela greve ge-
ral dos empregados.

O Conselho dos Patrões do mer-
cado publicou um communicado
em que declara qne a greve não

, tem Justificativa.
Os "grevistas cessaram o traba-

lho apezar dos conselhos em con-- trai-lo dos chefes das suas uniões.'
Londres, 3 (Havas) — Devido

ft greve de Smlthfleld os açou-
guelros de quasi todas ae partes
da capital queixam-se da falta de
abastecimento e veem-so por ve-
zes na impossibilidade de satisfá
zer os pedidos da clientela.

Alguns açougueiros declaram
que, se a greve continuar, Já
amanhã estarão esgotados os
stocks existentes. -^

Londres, S (U. P.) — Annun*
cia-so que os "leaders" dos'tra-
balhadores de carne do mercado
de Smlthfleld, terão hoje, fts 2 V4
da tarde, um encontro com os pa-
trões, afim de solucionara a
questão dos salários.

O resultado da conferência serft
communicado a noite aos pare.
distas.

Londres, 8 (Especial) — A gre*
ve dos empregados nos transpor-
tes de carne de Smlthfleld decor-
re sem maiores Incidentes. Os
grevistas, que se reuniram fts 8
horas da manhã, no Hall Central,
aguardam pacientemente os re-
sultados da conferência parltarla.
Os grandes pavilhões estão va-
sios: os ganchos, que collocados
ponta a ponta, formariam uma
cadela de 70 kilos de comprlmen-
to e podem servir para suspen-
der 9 mil toneladas de carne dia-
riamente, ficaram ao abandono.

Uma multidão calculada entre
7 d 8 mil empregados estaciona
na praça de Smlthfleld, onde estão
parados os caminhões que servem
para o transporte de carne. No
Hall Central, um desses caml-
nhões serve de estrado para uma
pequena banda de musica.

A multidão mostra-se tranquil-
Ia e apenas mela dúzia de poli-
ciaes asseguram o serviço de
ordem.

Nas proximidades do mercado a
circulação é mais ou menos nor-
mal.• Londres. 3 (Havas) — A re-
união effectuaad em Butcherz
Hall, hoje ft tarde, por Iniciativa
do ministro do Trabalho, durou
duas horas.

O sr. Ernest Bevln, secretario
geral da União dos Trabalhadores
o dos Trabalhadores em Tians-
portes (Transport 4 General Wor-
kers Union) disse fi salda que não
podia fazer declaração alguma.

Em seguida á* reunião dos gre-
vistas, que se realiza & noite, de-
pois do jantar, para tratar da con-
t.inuação da greve, é provave'. que
eeja publicado um communicado.

Londres, 3 (Havas) — Os ope-
rarios do mercado de carne de
Smlthfleld approvaram a contl--*iuação da parede.

Ouro . para. a França
. Nova York, 3 (U. P.) — Cone-
ta que um proeminente banco des-
ta cidade arranjou uma remessa
de ouro destinada ft França que
«era embarcada depois de ama-
nhã. E' a primeira partida do
precioso metal exportada desde o
mez dc setembro de 1934.

O dollar continua em baixa
Nova York, 3 (U. P.) — A 11-

bra esterlina fot cotada hoje a
5.02.25 e o franco francez a ....
66.95.0 em comparação com ....
66.92.50 no sabbado ultimo. O
florim foi vendido a 68.78, quanto
a cotação que vigorava ante-hon-
tem era 68.75. Vê-se pois que o
dollar continua a declinar.

Não obstante subirem essas co-
tações acima do nível ouro. atd
agora não foi solicitada autoriza-
ção para remessas do precioso
metal.

A lei de ajustamento agrícola
na America do Norte

Washington, 8 (U. P.) — A
Commlssão de Airricultura da Ca-

mara dos Representantes appro-
vou por 17 votos contra 6 o pro-Jecto de lei elaborado pelo gover-no em substituição ft lei relativa

A Administração de Ajustamento
Agrícola Invalllada pela Suprema
Corte de Juetiça.

Espera-se que o presidente Roo-
sevelt peca ao Congresso melo ml-
Ihão de dollares em novos impôs-
tos destinados a dar exeoução as
disposições financeiras do referido
projecto.

A taxa de desconto bancário
na Hollanda

Amsterãam, 3 (Havas) — A
taxa de desconto foi diminuída de

para 21|2»|° a partir de ama-
nhã .

O stock de manteiga na
AUemanha

Berlim, 3 (U. P.) — O stock
de manteiga no mercado é agora
mala considerável, mas as donos
de casa estão lutando contra a
falta de ovos.

Segundo uma explicação ' dada
pelos círculos nazistas, essa falta
de ovo* 6 occatilonado pela eleva*
ção do standarde vida do povoallemão, o qual passou a empre-
gar mais aquelle produeto na sua
alimentação. Todavia, as estatis-
tlcas não confirmam tal asserção.
Em 1930, oi. allemães consumiram
141 ovos per capita, annualmen-
te, ao passo que o consumo em
1934 baixou a 117, e em 1936, a
118. Este facto-é explicado pelocorte drástico nas Importações, o
qual foi motivado pela falta de
reoursoe.' s; .

Á Inglaterra, principal cliente
da Irlanda

Dunlaoghaire, .Irlanda, 2 (U.
P.) — O sr. Willlam T. Gosgra-
ve, ex-presidente do Estado Livre
falando bontem A noite nesta lo-
calldade recommendou ao governo
o restabelecimento de paz com-
merclal entre a Irlanda do Sul e
a Inglaterra "nossa principal
cllnte".

Declarou o er. Oosgrave que o
governo presidido pelo sr. Eamon
de Valera entrou no quarto anno
do confllcto econômico com a Grã*
Bretanha e exprimiu a opinião de
que se tornava necessário reall-
zar uma conferência de delegados
lrlandezes e britannlcos e "ganhar
a paz".

Tratado de commercio luso-
hespanhol

Lisboa, 3 (U. P.) — A Câmara
de Commercio Hespanhola de Lis-
boa recebeu um telegramma do
chefe do governo hespanhol, sr.
Portella Valladares, dizendo que o
governo de Madrid deseja que se-
Ja asslgnado brevemente o Tra-
tado de Commerclo Luso-Hespa-
nhol, tendo Jft nomeado os dele-
gados que virão a Lisboa, Imme-
diatamente, para negociar com
o governo portuguez o alludido
tratado.

Revista hebdomadária das
Bolsas de Commercio de

Londres
Londres, 3 (Especial- — O tal-

leclmento do rei Jorge V ê o fe-
rJadp. do dia. dae;..exéquias, do so-
berano coptribuirarh., para dlml-
nuir a actividade geral do. mer*
cado.. De outra parte.as fluetua-
ções do cambio, e principalmente
ae. oscilações do dollar o a incer-'
teza da situação nos Estados' Uni-,'dos, foram novos elementos desfa-
Vo-ayéls qiie Influíram .na, tenden-
cia gçral dos preços. i'" Os metaes estiveram. Irregula-
res, s maB ¦ com melhor orientação
no fechamento. A borracha ape-
naa sustentada. O mercado do
trigo funccionpu calmo, mas fir-
me com ligeira alta nas cotações.

Assucar — A orientação do
mercado esteve sustentada.. An
nuncla-se que o presidente de
Cuba assignou o decreto que ex-
tlngue a "Cuba Export Corpora
tlon" cria um novo Instituto para
controle da producção até 1941
Outras informações dizem que o
conselho dae índias Neerlandezas
adoptou um plano de reorganiza-
ção da Industria assucarelra na
colônia de modo a reduzir a pro-
ducção a um nivel entre 40 e 60 %
da safra de 1981.. A producção de
Java para 1936 é calculada em
600.000 toneladas.

Os círculos competentes pre.
vêem que a situação do mercado
mundial melhorara sensivelmente
em 1936.

O movimento do produeto nos
portos de Londres e LIverpool
durante a semana terminada em
25 de 1* foi o seguinte: entradas,
15.772 toneladas contra 29.468 to.
neladas em período corresponden-
te de 1935; entragas na Grã-Bre-
tanha e exportações, 16.516 tone-
ladae contra 14.848 toneladas; ato-
cks em 25 de Janeiro ultimo, ....
273.116 toneladas contra 235.875
em 25 de Janeiro de 1935.

A qualidade 96" de polarização
foi cotada a 5| e 80° de polariza-
ção a 4|9, para expedição em fe-
verelro.

Borracha — A tendência contl-
nua a melhorar desde que foram
tomadas medidas para tornar ef-
fecttvas as decisões do comitê ln-
ternaclonal regulador da produ-
cção e das exportações.

O caracter satisfatório do reer-
gulmento do preco é consequen-
da quasi exclusiva dos pedidos
commerclaes, dado que a aotlvida-
de especulativa ê ainda restrlcta.

Registraram-se, entretanto, lm-
portantes compras por parte de
Interesses norte-americanos, mo-
tlvados - pela necessidade de re-
constituição dos stocks e pelo re-
ceio da possibilidade de Inflação
nos Estados Unidos.

Prevê-se, de outra parte que as
exportações das índias Neerlan-
dezas serão elevadas durante o
mez de Janeiro, o que serft, toda-
via, compensado com a diminui-
ção das exportações durante os
mezes de fevereiro e março, de
accordo com os contingentes fi-
xados.

No fechamento a qualidade
smoked sheet" foi cotada a ....

615|16 contra 7 pence, na sexta-
feira da semana anterior. A qua-
lldade "hard Parft" fechou a 71|8
em disponível, contra 7, preceden-
temente. Para entrega em feve-
retro e março a cotação foi de
71|8.

Calcula-se que os stocks de
Londres aceusem o augmento de
400 toneladas . da segunda-feira
próxima, e que os de LIverpool
permaneçam mais ou menos Inal-
terados.

Algodão — Os boatos contradl-
tortos relativos ft política flnan-
çelramente doe Estados Unidos,
as fluctuações do dollar e da pra-ta perturbaram o mercado do pro-dueto, que a despeito dessas clr-
cumstanclas, esteve notavelmente
sustentado.

Effcctivamente no encerramen-
to o "mlddllng" norte-americano
foi cotado a 6.14 contra 6.17.

A circular Buston considera quea Doslcão estatística do alendão

permanece fundamentalmente fa
voravel e om tendência para a ai
ta, A situação dos "sakels" em
LIverpool ê firmo, bem gomo odus qualidades sul-americanos. Do
outra parte os círculos conipe.
tentes acreditam que os adeanta-
mentos do governo dos Estados
Unidos, aos lavradores, na base- de
12 centimos por libra peso, sejam
prorogados por mais seis mezes,

. No tocante ao algodão brasilei-
ro o movimento nos dois grandes
portos britannlcos foi o seguinte;

Entradas, 1.168 fardos; entre,
gas na Grã-Bretanha, 1.068 tar-
dos; stocks em data de 81 de Ja-nelro do 1936, 46,850 fardos.

A cotação official no mercado
de LIverpool segundo procedências
para as qualidades- mlddllng fatr,
falr. e good fatr fora: Pernambu-
CO e Maceió, 6,94; 6.14; 6.34;
Ceará, 6.77; 6.126.6.37; S. Pau-
Io, 6.04; 6.29; 6.54.

Ootiroí — A-tendência do mer-
cado fòl geralmente firme e en)
ligeira alta. Reglstrou-BO abun-
dan te offerta de couros secens.
Os couros de bois argentinos frl-
gorlficos foram tratado a 71|8
pence, para a primeira qualidade.A segunda qualidade' a 6 lia. Os
compradores foram principalmenteos Estados Unidos. Couros leves
argentinos a 61|16. Rio Grande,
ealaderos, de 6 a 61|7. A tenden-
cia dos Platas seccos estove irre-
guiar. B. A. Americanos dé 10 a
11 kilos offerecidos a 81|8; Co-
lorados, 61|8.

Dos couros brasileiros em certas
qualidades seccas foram vendidas
principalmente para a Franca.
Aa Parahybas estiveram de 7 618
a 711|16; Cearft, 87|8.

Tortas de llnhaça — A tenden-
cia foi calma a despeito da au-
sencia de procura. O tom foi flr
me, entretanto, o que permltte es-
perar a alta dos preços. A qual 1-
dade de fabricação londrina este-
ve entre £. 7.2.6. ei. 7.7.6, ao
passo que a qualidade brasileira
foi negociada a £. 6.17.6, e a qua-lldade de Bombaim a £. 6.12.6

Carnaúba — O produeto dispo-
nivel foi cotado: . gordurosa ein-
zenta, 176| arenosa, 172|6; primei-ra 220|; mediana 215. As cota-
ções para exportação dlreota fo-
iram, gordurosa cinzenta, 152|6;
arenosa, 150|; primeira, 159; me-
dlana 190|, para produeto CAF.

Urucum — O mercado funecio-
nou com tendência calma. A qua-lldade brasileira disponível foi co-
tada a 3 pence, por libra peso, e
a a qualidade Madras a 4 pence.Ipecacuanha — A tendência ge-ral manteve-se calma o produetoMatto Grosso, disponível, foi co-
tado entre 6|6 e 5|9.

Café — O mercado disponível
tuncclonou frouxo. Durante a ae-
mana entraram 635 CWT, proce-dentes do Brasil; entregas na
Grã-Bretanha, 236 CWT; expor-
tações, 0; stocks, 12.493 CWT
contra 26.216 eaccas em semana
corespondente de 1935.

O movimento da Amerlca Cen-
trai e palzes da America,do Sul,
com excepção do Brasil, foi o se-
gulnte: entradas, 2.768 CWT; en-
tregas na Grã-Bretanha, 2.806
CWT; exportações, 1.372 CWT;
stocks, 59.203 CWT contra 72.101
volumes em semana corresponden-
te de 1935.

O typo Santos foi cotado a 39|6
e o typo Rio a 27|9, na base FOB.

Foram vendidos em leilão 9.629
saccas d eprocedencla de Kenya.
A boa qualidade de Costa Rica
mostrou tendência sustentada.

Cacáo — O mercado disponível

lhões de marcos por anno. Oa ex-cedontea mencionados e que nãofiguram na balança commerclal,
mas sim no saldo passivo da Al-loiiiiiiilia reprosontam cerca de umbilhão de marcos,

No aotlvo não existe somma
correspondente. Em primeiro. lo-
gar cumpre observar que os 111
milhões de saldo da balança com-
merolal não se traduzem por 111
milhões d centradas em valores
monterlos visto que parte das
mercadorias é paga em marco*registrados. Durante o anno de
1935 o Relohsbank não viu modi-
ficar-se o total .do seu encaixe
ouro e em valores monetários,

O produeto.dos fretes que nãofigura na balança commercial nãoconstituíra elemento Importante
na balança de pagamentos visto
que a quasi totalidade dos fretes
o despesas de passagens em na-
vlos allemães foi coberta no anno
passado em marcos bloqueados.

As espheras econômica* alie-
mães queixam-se, outroslm, dos
difficuldades quo encontram parareceber os seus próprios créditos
no estrangeiro. Os Importadores
allemães são obrigados a pagaras suas compras ft vista, ao passo
que exportadores são obrigados a
conceder créditos, por vezes, até
de um anno.

Durante o anno de 1935 as en-
tradas de credito na União Sovle-
tica attinglram 220 milhões de
marcos. No anno corrente deverão
ser pagos apenas 60 milhões de
marcos para liquidação de entre-
gos Industriaes realizadas ante-
rlormente.

A balança de pagamento foi
também affectada em parte pelaoggravação da campanha antl-se
mítica. Vários lsraellstas alie
mães, em condições aliás legaee,
è mediante pagamento de fortes
contribuições, lograram transferir
para fora da Allemanha parte da
sua fortuna, embora cálculos esta-
belecidos por technicos competen-
tes avaliem ainda em cerca de 12
bilhões de marcos o montante das
fortunas de Israelitas na Alie--manha.

Os círculos econômicos 'preoo-
cupam-se com as repercussões quenão deixara de ter na balança de
pagamentos a emigração successl-
va de capitães.

O-commercio turístico não for-
nece recursos dignos de noto, vis-
to qeu a maioria dos excurslonls-
tos pago as despesas de perma-nencla na Allemanha com marcos
bloqueados. E' certo, entretanto,
que o anno Olymplco de 1936 cha-
mara ft Allemanha centenas de
milhares de viajantes.

Espera-se que uma das conse-
quenclas felizes daa Olympiadas
seja a de fazer entrar para os co-
fres do Banco do Impei-lo Impor-
tantes contingentes de valores
monetários estrangeiros.

Como quer que seja os dlrigen-
tes da economia allemão, estão ho-
je mais do que nunca convenci-
dos da necessidade de augmentar
por todos os meios o volume e os
rendimentos das exportações ai-
lemas para que o paiz possa man-
ter-se em condições econômicas
favoráveis durante 1936,

O Japão e a Inglaterra con-
correntes no algodão

Tokio, 3 (Especial) — O mlnls-
tro dos Negócios Estrangeiros do
Japão foi informado pela Associa-
ção de Productorea de Algodão do
Condado de Lancastre de que esta

ços sulssoa mantovo-so egtialmon-
te Inalterado em lt centimos,

Marcado de Nova York
Nova York, 3 (Especial) — O

mercado de Nova York abriu ho-
jo sustentado, num moylmento de
sympathia oom a evolução dos
acontecimentos políticos. Bipera-
va-se entretanto, que o mercado
se mostrasse hesitante porque o*
operadores admlttlam a posslbill-
dade de nova decisão, hoje, da
COrte Suprema sobre questões quo
se relacionam com a política eco-
nomlca o financeira do governo.

Novo York, 3 (Especial) — A
abertura do morcado de cambio:

Sobre Londres 5.01 14
Sobre Berlim  .. 40.79
Héspanha .. .. .. -,', 13,88 '
Sobre Hollanda .. .. .. 68.77
Paris  .. .. 6.69 H
Bélgica .'-.'¦¦ •';. 17.10
Itália .. .... .. .... 8.05
Suissa 33.00

A libra sobre diversas praças
Londres, 8 (Especial) — A co*

tação da libra. sobre as diversas
praças era hoje a seguinte:

Nova
Paris
Berlim
Madrid
Canada

York 5.01.81
74.94
12.30
36.16
5.00

Amsterdam 7.26.60

funcclonou firme., O movimento'&PProvou o plano do governo brl

Roma
Suissa
Rio de Janeiro
Montevidéo .. ..

62.1
15.00
2.72

23.37

Mercado de Londres

cado de ccioaea esteve mal* foi-
gado,

Vondemiii-He doía milhões e tre-
tontos e vinte mil acções,

Nova York, 8 (U. P.) — Hoje,
no morcudo-Internacional de cam-
blo, o dollar mantlnha-w em con-
¦Ideravel declínio. A', tres horae
du tarde e até o encerramento do
mercado, a libra «ra vendida a
5,03,60, A Reserva Federal annun-
ciou que até esse momento um
total em ouro no valor de cinco
mllliõos t itlscentos mil dollares
deve ter sido retirado para aer
embarcado para a França.

Cotações da Balia de
Nova York

I Fornecidas pela United Presa)

FECH.MBNTO DA BOLSA

(Dst. S/3/1.3»)
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no porto de Londres durante a se.
mana finda 25|1|36 foi o seguinte:
entradas, 7.349 saccas; entregas
na GrãBretanha, 6.396 sacca*;
exportações, 131 saccas.

Os stocks em data de 25 de Ja-nelro elevaram-se a 119.627 sac-
cas contra 154.004, na mesma épo-
ca de 1935.

A qualidade Bahia superior foi
cotada a 25|9 para entrega em ja-
neiro e fevereiro,

i -Registrou-se boa actividade no
mercados'* o termo esteve mais
firme.-.-!'""'. r*_ •••
'• 'Bainha '—' O 'mercado esteve
mais 'feuB.teittad.0. As qualidadesarnericainas-1 foram cotadas: Esta-
doa Unidos, 6$|1 contra 61] por
CWT; ferasll, 55|6; Argentina, 58|
contra. 691., •

luta — A situação do- mercado
continua Inalterada na "índia, e
conseqüentemente a tendência foi
fraca. Depois das noticias rece-
bidas nas primeiras sessões os
compradores tornaram-se mais
actlvos, o que resulta talvez do
facto de que aa Importações de
Juta bruta de Calcutta e Chitta-
tong durante oe seis primeirosmezes da estação, Isto é, até 31
de dezembro d el935 foram de
5.000.000 de fardos contra 
6.805.000 em período -correspon*
dente de 1934.

Oa preços em geral continua-
ram, todavia a baixar. As cota-
ções no fechamento para as prl-
melras qualidades, entrega em Ja-
nelro e fevereiro foram: vendedo-
res £. 19.7.6. contra £. 19,16.0;
fevereiro e março, £. 19.8.9 con-
tra £. 19.16.0; março e abril
£. 19.13.9 contra £. 19.18.9; "11-
ghtinlngs" janeiro e fevereiro, a
£. 18.12.6 contra £. 18.17.6;"hearts" janeiro e fevereiro, a
£. 16.15.0 contra £. 16.13.9;"dalsee", janeiro e fevereiro a
£. 18.2.6 contra £. 18.6.3; "tos-
sa" Janeiro e fevereiro a libras
19.15.0, por tonelada, mercadoria
C1F, vendedores

As condições econômicas
Allemanha

da

Berlim, 3 (Especial) — Os clr
culos econômicos allemães são de
parecer que a balança de paga-
mentos do Reich em 1935 ê forte-
mente passiva, embora os resul-
tados do commercio externo ha-
jam aceusado até 31 de dezembro
de 1985 um saldo actlvo de 111
milhões de marcos.

Durante o anno findo a Alie-
manha foi obrigada a transferir
para o estrangeiro entre 350 a 800
milhões de marcos de Juros.

De outra parte as contas de
compensação com vários paizes
estrangeiros soldaram-se a 31 de
dezembro ultimo com um passivo
para a Allemanha, calculado em
cerca de 600 milhões de marco*.

A Hollanda, por exemplo, é
credora de cerca de 100 mllhSee
de marcos, e o França, em llqul-
dação, de 76 milhões de marco*.
A Polônia, Yugoslavla, Rumanla e
diversos - Estados da Amerlca do
Sul, especialmente o' Brasil, são
credores de fortes sommas da AI
lemanha.

Nas suas relações com essei
palzes a Allemanha poude, na
maior parte dos casos utilizar na
sua totalidade os contingentes
previstos para a sua Importação
de matérias primas ou de produ-ctos alimentares. De outro lodo,
entretanto, os mercados internos
dos referidos palzes não pouderamabsorver produetos manufactura-
dos allemães em quantidade cor-
respondente.

Oa círculos autorizados allemães
opinam que oa saldos passivos da
Allemanha somente poderiam ser
cobertos por meios de entrega* de
mercadorias, como ae verificou
com a Franca, cujos créditos ee-
tão sendo liquidados com o au-
gmento das Importações da Alie-
manha.

Uma conseqüência desagradável
do estado de coisas actual é que
a importação das matérias primas
de que a Allemanha tem necessl-
dade deverá ser reduzida até ft lt-
quldação dos saldos existentes
contra a Allemanha.

As necessidades correntes paraviagens ao estrangeiro, missões
diplomáticas e serviços de Impren-
sa. attlneem o ' total de 160 ml-

tannlco tendente a abandonar 10
milhões de teares em consequen-
cia da applicação do principio de
racionalização da Industria algo-
doelra.

O "Kakumi Shlmbun" escreve a
esse propósito que o Japão esta-
ria disposto a entabolar novas ne-
gociações commerclaes com a Grã-
Bretanha no sentido de põr fim
ft concorrência entre os dois pai-zee, que deriva dos esforços des-
arrazpados da Grã-Bretanha' de
Impedir os progressos das expor-
tações nlpponlcaa e de as reduzir
aos totaes de 1927.

O Jornal acerescenta que se o
brltannico se mostrasse disposto a
entrar em entendimento o Japão,
por sua vez, empregaria todos os
meios para facilitar o reatamento
das negociações entre os exporta-
dores britannlcos e nipponlcos.

Subiram em Londres os títulos
da Leopoldina

Londres, 3 (Especial) — A ten-
dencia do "Stock Exchange" mos-
trou-se boje irregular. Depois du-
ma grande actividade no Inicio da
sessão devida a accumulação de
ordens, a procura diminuiu. No-
taram-se liquidações de lucros queforam facilmente absorvidas pornovas compras.

Os valores petrolíferos foram
activamente negociados, mas fe-
charam em geral abaixo das mais
altas cotações do dia. Notou-se
uma boa situação dos títulos da"Mexican e Canadian Eagle".

Os valores industriaes estive-
ram irregulares, mas os valores de
aviação e metallurglcos estiveram
multo firmes. Foi notado um
afrouxamento dos valores de Sml-
thfleld e dos títulos da "Argen-
tina Meat" em conseqüência da
greve de Smlthfleld .

No grupo mineiro, os valores
dlamanttferos foram activamente
negociados. No grupo de minas de
ouro, os valores sul-afrlcanos es-
tiveram calmos.

Os valores de estanho estive-
ram molhor dispostos e os de co-
bre em alta.

Os fundos públicos britannlcos
estiveram Irregulares e no com-
partimento estrangeiro, os valores
brasileiros estiveram indecisos.

Os valores ferroviários brltannl
cos foram procurados e nas emls
soes estrangeiras notou-se uma
viva alta dos títulos preferenciaes
da Leopoldina Rallway

Receia-se em Londres, que o
goverpn americano recorra á

inflacção
Londres, 3 (Especial) — Pare-

ce recear-se cada vez mais, de-
pois das recentes decisões da COr
te Suprema dos Estados Unidos
e da votação da lei dos bônus aos
ex-combatentes, que o governonorte-americano recorra seja ft ln.
flacção, seja a uma nova desva-
lorlzação monetária. Nada per-mltte prever com certeza que aa
autoridades federaes venham a
põr em pratica essa iniciativa,
mas considera-se qualquer dessas
eventualidades como possível.Além disso, espera-se de um mo-
mento para o outro uma decisão
do Tribunal Supremo dos Estados
Unidos relativa ao programma do
desenvolvimento do valle do Ten.
nessee e Isso explica o nervosls-
mo hoje cotado no mercado de
câmbios.

O dollar, que foi offerecido porconta de Interesses britannlcos,
baixou de 6,00 3|8 para 5,021|2,
terminando no fechamento a ....
5,00 2(4.

A moeda canadense recuou de
4,991(2 para 6,001)2.

Ae moedas-ouro contlnentaes
estiveram egualmente fracas e o
Controle Britannico sustentou o
franco francez n acotação de
75,011)2 até ao fechamento, con-
tra 74,921|2 no sabbado.

O florim baixou de 7,281(2 para7,30. O relchsmark, de 12,29 para12,30. O belga de 29,34 para 29,40.
O franco suisso, de 16,19112 para15,20.

Nas transacções a prazo de no-
venta dias, o desconto sobre fio-
rins passou de 7 para 8 centimos.
O desconto sobre francos france-
zes manteve-se lnalterad oem 150
centimos. O desconto sobre fran-

Londres, 3 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 5.00. 6|8; o
dollar canadense a 4.99 1|2; o fio-
rim a 7.28 contra 7.28 1|2; o mar-
co a 12.281|2 contra 12.29; o
franco belga a 29.33 contra 29.34;
o franco francez a 74.84 contra
74.92 1|2; o franco suisso a 15.19
contra 16.19 1|2*

Ouro e prata
Londres, 3 (Especial) — O pre-

ço do ouro foi fixado em 140 shil-
iings 11 contra 141.

O preço de hoje foi determina-
do na base do franco a 74.94 con-
tra 74.78 e do dollar a 6.001|2
contra 5.00 3|8. Comporta o pre-
mio de 2.21J2 pence acima da pa-
rldade do dollar e 8 pence acima
da paridade do franco.

Foram vendidas 80 barras de
ouro no valor de 227.000 libras
approximadamente.

Londres, 3 (Especial) — A pra-
ta em barras foi cotada hoje ft
vista a 1913(16 contra 1911|16 e
a prata fina a 21 3(8 contra 211|4.

O cambio em Paris
Paris, 3 (Especial) — Na aber-

tura do mercado cambial a libra
foi cotada a 74.91; o dollar a ...
14.94; o franco belga a 255.25; a
peseta a 207.25; o florim a 1027,2
e o franco suisso a 493.25.

Paris, 3 (Especial) — No fe-
chamento do mercado cambial a
libra foi cotada a 74.91; o dollar
a 14.942; o franco belga a 255.12;
a peseta 207.25; o florim a 1027,3;
a lira a 121.00 e o franco suisso
a 493.25.

O mercado do café em
Nova York

Nova York, 3 (Especial) — No
fechamento do mercado de café,
vigoravam hoje as seguintes co.
tações:

Santos — 4: março, 9,00; maio,
9,12; julho, 9,07; setembro, 9,12 o
dezembro, 9,16.

Rio — 7: respectivamente, 5,17;
5,33; 5,48; 5,61 e 5,70.

No mercado ft vista, o Santos —
4: era cotado a 9,50.

Os valores brasileiros na Bolsa
de Londres

Londres, 3 (Havas) — A ten-
dencia dos valores brasileiros no"Stock Exchange" apresentou-se
hoje Irregular, em conseqüência
das liquidações de lucros prove-
nlentes da alta sustentada da ul-
tlma semana. >

A emissão a vinte annos do"Fundlng" . de 1931 attliurlu 73
contra 741(2, na sexta-feira. A
emissão a quarenta annos fechou
a 631|2 contra 641|2. O 61|2%
1927 foi cotado a 31314 contra
311(2.

Dos valores ferroviários, notou-
se uma alta nos títulos da Leopol-
dlna Rallway.

A borracha em Londres
Londres, 3 (Havas) — Os stocks

de borracha na praça de Londres
eram hoje de 84.791 toneladas, no-
tando-se um augmento de 377 to-
neladas relativamente a segunda-
feira ultima.

Os stocks desse mesmo produ-cto na praça de LIverpool eram
hoje de 77.241 com um augmento
de 52 toneladas relativamente a
segunda-feira passada.

A lei Bankhead
WasWnfliton, 3 (Havas) — O

presidente Roosevelt propoz ao
Congresso "a lmmedlata annula-
ção" da lei Bankhead sobre o ai-
godão, da lei Kerr Smith sobre
o tabaco e da lei sobre'as bata-
tas, de 1936".

O presidente fez esta recommen-
dação "por causa da annulação do
programma de reajustamento de
producção de que essas leis eram
auxlllares".

Lembra-se que a COrte Supre-
ma estft actualmente estudando a
lei Bankhead, para determinar a
sua constitucionalidade.

Washington, 3 (UTB) — A
mensagem em que o presidente
Roosevelt propõe a rejeição, im-
medlata da denomlnala "lei Ban-
khead do algodão", da "lei Kerr
Smith, sobre o tabaco", e da lei
de 1935 sobre producção e oonau
mo de batatas e cujo conheclmen-
to causou grande surpresa, pren-
de-se aos esforços da administra-
Cão em prol da fixação de um
plano agrário, em condições de
substituir o da A.A.A., Jft conde-
mnado, e dos quaes aquelles tres
projectos de lei eram considera-
dos subsidiários, não podendo per*
slstir depois da rejeição deste ul-
tlmo.

A "lei Bankhead" acha-se ainda
pendente de solução da COrte Su-
prema de Justiça num .caso con-
creto levado até essa Instância.

O dia de hontem na Bolsa de
Nova Tork

Novo York, 8 (U. P.) — Ao en-
cerramento hoje da Bolsa verifl
cava-se o reverso da situação re-
gistrada a inicio, com moderada
actividade nos negócios e altafno*
preços destacando-se os doe equl-
pamentos electricos. O mercado de
títulos funcclonou com lrregularl-
dade, verificando-se alta. Os ti-
tulos govemamentaes norte-ame-
rlcanos estiveram em declínio.
Firme o mercado de algodão, queignorou o appello do presidenteRoosevelt relativamente ao decre-to Bankhead, dando ouvidos fts
noticias sobre inflacção; O mer-
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Resolvemos, portanto,
offereeer artigos de re-
conhecidas anuidades,

em pleno rigor da moda
com

REDUCÇÕES SENSACIONAES
Peçam o nosso catalogo especial.

Schaedlich, Obert & Cia. — Ouvidor — Gonçalves Dias

(30184)

O anniversario da fun-
dação da milicia

fascista
Roma, 3 (UTB) — Por motivo

da passagem do primeiro annlver-
sarlo da fundação da milícia fas-
clsta, a 1 de fevereiro corrente,
foram enviadas para a África
Orientai numerosas mensagens de
congratulações, tanto por parte
das autoridades dos "camisas pre-
tos" como por entidades e corpo-
rações.

Respondendo a essas saudações,
o cônsul geral da milícia, er. Dia-
mantl, que se acha actualmente ft

frente de uni destacamento fascls-
ta que tem tido parte relevante
nos combates da região de Tem-
bien, teve occasião de dizer que,
nos recentes batalhas dessa zona,
caíram mortos no campo de ba-
talha dezesels offlclaes e 161 le-
glonarlos, tendo sido feridos qua-
torze offlclaes e 143 leglonarlos.
Essa contribuição de sangue e de
heroísmo — diz ainda o sr. Dia-
mantl — vale por si sõ para de-
monstrar o espirito e o estado mo-
ral dos milicianos, que sõ pro-
curam dar Integral cumprimento
ft tarefa de que os encarregou o
Duce.
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CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

Leilão de penhores
AVISO

O leilão dos penhores constan-
tes'das cautelas vencidas até 31
de dezembro ultimo, serft reall-
zado a 12 do corrente mez, ft*
11 horas, no andar térreo do
Edificio 18 de Halo, lado da rua
Senador Dantas.

NOTA: NESTE LEILÃO EN-
TRARÃO A3 CAUTELAS EMIT-
TIDAS E REFORMADAS, COM
O PRAZO DE SEIS MBZE8, BM
JUNHO DB 1935. (30762)

VARSOYIA SEM
BONDES E SEM

OMNIBUS
A greve dos seus condu-

ctores é total
Vorsovta, 8 (Havas) — A gre-ve dos conduetores de auto-omnl-

bus e de bondes de Varsovla é
total.

A greve de 24 horas, decidida
por Iniciativa dos syndicatos so-
ctallstas, tem por fim protestarcontra os recentes decretos-Iel
que reduzem os aalarioe. O* taxis
e oa carros da capital polonesa•ão tomados de assalto.

Nenhum incidente foi att atro-
ra registrado.

POLÍTICA
ARGENTINA

Buenos Aires, 3 (U T B) — Aconvenção do partido democratanacional de Mendoza resolveu
apresentar como seus candidato*
a deputados nacionaes oe senho-
res .Coromlnas Segura • Vicchl.

O pretidente do partido foi, ao
mesmo tempo, autorizado a de-¦ignar o* candidatos a eonselhel-
ros locaes. - ,

índice do progresso na estância de Âraxá

O magestoso edifício do Hotel Colombo das Thermas, re-
centemente concluído, junto ás fontes das maravilhosas águas
do Barreiro.

MAGNÍFICOS APPARTAMENTOS PARA FAMÍLIAS
Diária desde lSfOOO

Endereço telographlco "THERMAS"
Araxâ — Barreiro. B. F. Oeste de Mina*

(82459)

AS CERIMONIAS DE
CONSAGRAÇÃO DA
NOVA CATHEDRAL

DE DAKAR

A população rende exce-
pcionaes liotnenagens ao
cardeal Verdier, legado

— do Papa —
Dakar, 3 (Havas) — Revesti-

ram-se de grande pompa as ceri-
monlas de consagração da cathe-
dral.

Até âs 10 horas sõ se encontra-
vam no templo o cardeal legado
e os membros do clero, que canta-
ram psalmos e tomaram parto em
differentes actos. A's 10 horas as
portas foram abertas ao publico,
que assistiu ft missa solenne ce-
lebrada por monsenhor Lehensec.
O legado sentou-se num throno
ornamentado com aa armas pon-tlficaes. Viam-se no coro o go-vernador geral Brevle, que repre-
sentou o presidente da Republica,
onze bispos e numerosas crean-
ças. Entre a assistência, figura-
vam muitas personalidades civis
e militares.

A cathedral que ê um monu-
mento Imponente, cujas linhas
lembram as construcções suda-
nezos, tem no frontespicio a Ins-
crlpção: "Aos mortos da África,
a pátria reconhecida". As torres
têm trinta metros de altura. (

A bula pontifícia que lnstitue o
cardeal Verdier legado do Papa
foi lida sob o pórtico e o cardeal
vestiu a "Capa Magna", receben-
do a homenagem de todos os bis-
pos. O governador Brevle enviou
uma mensagem de saudações ao
cardeal legado e o bispo do Sene-
gal leu um telegramma em quePio XI enviava a sua benção.

A' uma hora e mela o escrlptor
Henrl Bordeauz fez tuna confe-rencia sobre "A historia e o ai-cance da colonização na África".

-a-
Nomeado legado ponti-
fice nas festas de Sagone

OTcJadl». do Vaticano, -8 (Havas)— O Papa nomeou o cardeal .Ml-
norettl, arcebispo de Genova,> le-
gado pontifletal nas festas que se
realizam em março próximo, em
Sagone, por occasião do quartocentenário da appartção de Nossa
Senhora da Misericórdia.

Adiada a greve dos as-
censoristas de Nova

— York —
-Vet-o rorfc, 8 (Havas) — Em

conseqüência dos esforços desen-
volvidos pelo prefeito La Guardiã,
a greve dos 20.000 empregados de
ascensores que devia fts 9 horas da
noite paralysar a vida de 1.200
grandes edifícios, especialmente ofamoso "Emplre State "Building",
de 102 andares, foi adiada. Novas
negociações entre os patrões e osrepresentantes do syndicato estãosendo realizadas. Entretanto,
3.000 agentes de policia vigiamo* bairro* centrae*.

SUPPÕE-SE SER O
ASSASSINO DE MAXi

KASSEL

Diligencias que estão
sendo feitas pelas poli-
cias de Londres e Paris

Pari», 3 (Havas) — A Scotland
Yard, de Londres, expediu man-
dado de prisão contra Qeorges
Lncrolx (e não Charles Edouard,
como fora noticiado a principio)
que se suppõe ser o assassino do
Max Kassel. O Ministério Publt-
co do Sena por sua. vez pediu a
prisão da pretensa Simoiine Fer-
rero, na realidade Suzanne Ber-
tron, amante de Lacroix, aceusa-
da de blgamla e falsificação de
documentos. Acredita-se que se-
rão longas as formalidades da ex-
tradicção de Lacroix.

Os policiaes Inglezes da Sco-
tland Yard Interrogaram o ga-raglsta Pierre Henrl Alexandre,
que transportou o cadáver de
Kassel e a quem Lacroix dissera
que commettcra o assassinio du-rante uma discussão.

De outra parte, Marcell Aubin,
empregada de Suzanne Bertron,
declarou que esta ouvida os ecos
de forte discussão e quando ac-
correra presenciara apenas a par-tida dos dois homens que leva-
vam o corpo de Kassel.

P.aris, 2 (Havas) — A Seguran-
ça Nacional em collaboração corria policia britannica parece havordescoberto o mysterio que rodea-va o assassinio em Londres, deMax Kassel, e de que se oecupoulongamente a imprensa londrina.

Um indivíduo preso esta manhina capital britannica, declarou
que Kassel fflra assassinado noapartamento de uma. francesa danome Slmonne Ferrero, que st)dizia casada com um marinheiroInglez de nome Taylor que o eum.
pllce no crime fora o «eu amanteCharles Edouard Lacroix.

Dois policiaes inglezes partiramimmedlatamente de avião páraParis, onde foram presos Lacroixe a supposta Slmonne Ferrero,
que se chama na realidade MariaBerton, ou Baudoin, seu .nome decasada. Esta confessou que La-croix matara Kassel no seu apar-tamento de Londres e depol*transportara o corpo para umsubúrbio da capital. Quanto aomotivo do crime disse que se tra-tava de uma velha pendência en-tre os dol* homens. Lacroix con*«nua a negar o crime.

NOTICIAS DE PORTUGAL
Ltioos, .8 (Havaí) — Fallece-ram: nesta capital o comman-dante reformado José Gomes, de68 annos de edade, e o coronel re-foi—ado Aires Castro, de 67 an-nos; em Castello Branco, o pro-prletarlo Joaquim Pinto, de 69annos de edade.
Lisboa, S (Havas) — Morreuafogado no Furadouro João Cate-ca, de 65 annos de edade, que to)carregado na correnteza do rioDão.
lAsooa, t r (Havasv -_ Co_aw-

nlqam de São Torquato qu» Do-
mlngos Pinheiro feriu ali mortal-
mente o sapateiro João Abreu, de
25 annos de edade.

Praticado o delicie,-o criminoso
fugira.

Lisboa, 3 (Havaí.) — Nas pro.xlmldades de Beja deu-se violen-
ta collisão entre um automov»!
cheio de. passageiros e uma ca-
mloneta.

Sela pessoas receberam feri-
mentos de maior ou menor gra-vldade.

Publicações a pedido

CONTRA A PAZ DOS
; SALTEADORES

Clama ne cesses.,,
Isaias — LVIII, 1

Se nâo fosse a Insistência dai
noticias telegraphlcas e a hostl-
lldade dos mais prestigiosos jor-naes da Inglaterra, como o "Ti-
mes", não duvidaríamos em cha-
mar de MENTIRA o annunctado
e publicado accordo franco-brltan-
nico para acabar .com o. confllcto
ltalo-ethlope, accordo em que e»
premeK em vez de castigar-»,
o aggressor, e a que o mundo J4appos a Justa e estygmatizant»
a.itonomazta de — pas dos tal-
tcadores.

E' tão Insensata, tão despude
rada a proposta, que parece In-crivei ter partido, não do govei»no francez, ou, melhor, do minis-
tro Lavei, que, ha muito vem re.
tardando a acção policial da Liga
das Nações contra o crime ias-
clsta de invasão italiana na Abyi-
slnla, mas do governo inglez, qutmobilizou a esquadra para atu.
gurar pelas armas, se preciso fõr,
a* decisões da Liga em favor d»
paz e da liberdade do mundo,
cynlcamente ultrajadas pelo ban-
do fascista,

A Liga das Nações sõ tem um
caminho a seguir: não considerar
o projecto Laval-Hoare cbjecto de
deliberação, ainda que se admlt-
tlsse a hypothese absurda de t
própria Abyssinia acceital-o panbase de negociações. Na altuaçio
a que chegou o confllcto Ítalo-
ethiope, quando a França, a In-
glaterra e mais clncoenta outrai
nações, aggremladas na Liga, con-
sideraram a Itália como aggres-
sora da Abyssinia, lnfractora do
Facto de Genebra e sujeita at
saneções do art. 16 desse Pacto;
quando a criminosa Jâ soffre t»
conseqüências do seu crime, «,
apezar disso, nelle persiste, sõ ha
uma medida lmmedlata a põr em
pratica — é reforçar o bloqueio
econômico, B, se isso não bastar,
cortar as communlcaçOes da Ita*
lia com a África e agir militar'
mente de modo prompto e efficat,
de sorte que cesse quanto antei
o assalto do bando fascista e te-
Jam castigados os salteadorcs.

E' Isso que estft exigindo >
Humanidade, representada pollti-
camente pelo unleo poder Inter-
nacional leigo que hoje existe —
a Liga das Nações. E' Isso que
certo esta farft com a Inglaterra
na vanguarda, não obstante todas
as tnsldiosas • antl-sociaes mano-
bras diplomáticas dos srs. Lavtl
e Mussolini, a que se velu juntar,
agora o sr. Hoare.

Não acreditamos que o povo
inglês e o povo francez, repreten-
tados peloa seus pro-homens mais
abalizados, permitiam se leve *
termo a ignomínia subscrlpta pe-
los ministros Lavai e Hoare. Um
e outro devem abandonar as sw
Pastas, entregando-as a quem ne»
lhor possa - representar official.
mente a França e a Inglatem,
que, apezar d» todos os seus erros.
ainda são, na hora actual as tra-
dlclonaes defensoras da paz e í»
liberdade do mundo, hoje mais do
que nunca ameaçadas pelos re*
aceionarios de todos| os mntta>i
retrógrados ou revolucionários.

Se se fizer a paz dos salteaii»
res, acabar-se-a uma vez por to-
das o prestigio da Liga das Na*
cões e terft obtido escandaloso
apoio o cynlco postulado de todos
os déspotas — a força sobrepuja
o direito. O fascismo e o bolche-
vlsmo, que o defendem, cada um
a seu modo, terão alcançado me-
mora vel victoria...

Nio • nãol B* impossível trans*
formar-se em realidade a Ignonu*
nloaa proposta. Ao terminar efta*
Unha Matamos certo de que *
retiraram o* «eus autores, ou que
foram estes demltUdos dos «eoi
postos, • que a Liga dos Nações
va* decretar Immedlatamente o
embargo do petróleo, e Jortar ei
communlcaçOes da Itália com •
África...

Ou Isso, ou então. . tout en
perdu, méir. 1'honnucr...

REIS CARVALHO
Rio de Janeiro, 13 de Bichai

de 147 (15 de dezembro de 19»)'
Í65JHÍ
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CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira. 4 de Fevereiro de 1936
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O MAIOR FILM DA SEMANA :

na super productão da Clne - Allianz«A CARMEN LOURA»
VA* VEL-A TAL COMO JA' FIZERAM MILHARES DK PESSOAS!

PALÁCIO THEATRO
-

*
CAIU iaCmmiS. ^**^M^*»àw

JEAN dkon» .w»»** y ¦B|l|||i| Pffi Ramon, Vome Hllll», Jnyca X-^^^íjj,^^^^^^^^."'
Compton, M<vy Wollact», Victor vSJBEí^JÕ^^ÊisiíV
Varconi and Matt McHugh . \'*^^^ola

Outro /ormídatiel füm extraído de um themA ty
do grande escriptor Dashiel Eammet, autor */___{.
de "A ceia do» aceusado»"! 11/7 •

SIOUNDAKIRA \vv _%_7kr<J Tf <FmW^^^^,%

CERTIDÕESJALSAS?

Remettidas ao juiz da 2/ vara
da comarca de Aracaju

O director geral da Fazenda
mandou remettér ao juiz de dl-
relto da 2* vara da comarca 1e
Aracaju as certldSes de nasci-
mento extraídas ero cartórios da
alludlda capital, e que instruíram
• Inscripção de candidatos ao con-
«urso para provimento de logares
dé 1* entrancia da Fazenda.

A restituição de um ar-
mazem do cáes do porto

pelo Lloyd
O Ministério da Viação commu-

nlcou ao Departamento Nacional
de Portoè e Navegação e ao Lloyd
Brasileiro que o ministro resol-
veu fixar o prazo de seis mezes,
a partir de 31 de Janeiro findo,
para que aquella empresa de na-
vegação marítima restltúa a
administração do Porto do Rio de
Janeiro o armazém n. 11.

Untisal

jix&i-—J ^T
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LOBOS DA BROADWAY SE CRUZARAM EM SEU CAMINHO
PARA ARREBÁTAR-LHE A FORTUNA, mas Cupido appareceu...

CARTAZ DO DIA
PALÁCIO THEATRO — "Car-

men Loura", fllm da Clne Alli-
am.

odeon — "Nas garras da lel",
(Um da Warner First.

GLORIA — "O mysterio dó
quarto 800", film da Metro.

IMPBRIO — "O ultimo milllo-
narlo", film da Internacional
Films 8. A.

REX — "O gaia da nota", fllm
da United Artlsts.

RIO — "Glorias roubadas", fllm
da Columbia.

BROADWAY — "No paraíso do
nudismo", fllm do Frog. V. Ii. de
Castro.

PARI8IEN8E — "Pérolas perl-
gosas", "Maria Galante" e "Os
aventureiros heróicos".

METRÓPOLE — "Amo todas as
mulheres", "Carne de corvo" e"Escoteiros heróicos".

PAHII — "Joanna d'Are" e"Mais uma primavera". No pai-
co, variedades.

CARLOS GOMES — "Amorsln-
gelo" e "Romance rústico". No
palco, variedades.

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "Turan-

dot" e "Encontro ás cegas".
IPANEMA — "Procura-se uma

mulher".
tXX — "Sentimento e justiça"."Promessa de mfie" e "Os aven-

turelros heróicos".
MASCOTTE — "O rei do circo"

e "Divida de jogo".
POPULAR — "Galhardia de

mulher", "A luva da morte","Audácia recompensada" e "A vi-
sáo fatal".

PRIMOR — "Baroneza no no-
me", "Mais uma primavera" e
"Divida de Jogo".

VARIETE* — "Surpreza de
cupido" e "Receita para fellcl-
dade".

¦atra ala Cinemas, oa mais lindos atllla d*
Dolorei dei Rio.

Hão óssea doía films, oi que a War-
nar, desde Ji, promette aoa fana ata ou-
tra deliciosa morena que tem sob con-
trato. 12' quail certo, poria, se atten*

Dolorei
era

dei Hlo e Dlck Ponell,
"Vivo para o amor"

dermos ao qne afflrmon o ultimo numa-
marcada para segunda-feira no Palácio
ro de "Varletr", revista technlca do cl-
nema, que ae edita em Nora York, a
presença da Bolores, ao lado da Fredrlc
Mareia, em Anthon? Adverse, am cujo"cast" tambem estão Ks» Francla, Merle
Oberon, Claudette Colbcrt, Jean Mulr,
Verree Teasdnla e ainda outras forraosu-
ras íamosaa e famoslsslmas eitrellas cl*
nomatofjmiihluaB.

—a- ,*
BOBEBl' TATLOB NOVAMENTE!

EI.LK E' O OAI.A DE "LOBOS DE
NOVA TORK" — Bobert Taylor eatá sa
moda. O "Jeune - premler" da Metro jà
conquistou uma Infinidade de coraçCes
na terra carioca « é sempre bemvlndo
noa films que a Metro tem a amabllldade
de apresentar, mostrando-o em pnpcla da
destaque. Seu próximo fllm, tua proxl*
ma apparlcão será "Lobos de Nora Tork",
que a Metro vae estrear no Império na
próxima sasunda-felra, e do qual tam-
bom taa parte Virgínia Bruce qne por

VICTORIA —
meus amores"
lobo".

"Favclla dos
e "O cachorro

^Com ele vâo-se as coceiras
Co ele vão-se as frieiras

(32421)

Uma providencia de ca-
racter postal approvada

O ministro da Vlaçâo approvou
e acto do Departamento de Cor-
rélos e Telegraphos, que, baseado
no art. V do protocollo final da
Convenção Postal do Cairo, sua-
pendeu, provisoriamente, a venda,em todo o território nacional de"coupons-rêponse" até que seja
modificado o equivalente situai
do franco-ouro.

.Classificação de capitães
Foram classificados nos corpos

estabelecimentos abaixo, os se-
guintes capltftes: Edgard Vlllela
no 18* B. C; dr. João Muniz da
Gama e Souia, na Escola Mili-
tar; dr. Telemaco Gonçalves
Mata, no Serviço Medico da Avia-
ção; dr. Euclydes dos Santos Mo-
reira, no 2* R. C. I., em São
Borja; e Wolmar Carneiro da
Cunha, no 8' B. C. e Orlando
Gomes Ramagem, no 14* B. C.

ANKER CAIXAS
REGISTRADORAS ANKER

novas « reconstruídas — modelos para todos os tlns e para
todas ai capacidades-

VENDAS DIREOTAS, SEM INTERMEDIÁRIO
a dinheiro e a longo prazo.

NSo compre uma Caixa Registradora sem visitar
a grande exposição.

RUA GENERAL CÂMARA, 85 - 4.» ANDAR
• ij (32540)

DIVIDAS DÉ EXERCÍCIOS FIN-
DOS JÁ RELACIONADAS

Os processos Tão ser reraetti-
dos ao Ministério da Fazenda

Tendo o Ministério da Guerra
transmittldo ao Tribunal de Con-
tas vinte processos de dividas de
exercícios findos relacionados de
accordo com o art 78.1 1* do Re-
gulamento Geral de Contabilidade
Publica, na importância total de
lii0:462$100, o Tribunal resolveu
que sejam os processos remettl-
dos ao Ministério da Fazenda de
accordo com o parecer do repre-
•ontante do Ministério Publico.-

Os concursos para a Fa-
culdade de Medicina

da Bahia
Bahia, 3 (HavaB) — Terão Inl-

cio hoje os concursos da Facul-
dade de Medicina. No concurso
para a cadeira de Parasitologla
o unlco candidato é o dr. Barros
Barreto, actual secretario da Sau-
de Publica. A' cadeira de Oro-
logla concorrerão o deputado At-
tlla Amaral e os professores La-
fayette Coutinho, Jorge Valente
e Pedro Ferreira.

Inlclam-se. tambem, hoje, os
concursos a varias cadeiras do
cursq de Odontologia • Pharma-
cia.

VARIAS NOTAS
RKSKNHA DA SEMANA — Comccon,

hontem, uma nova semana clnematojra-
pblea para oa fans.

Doa filma apresentados, doía dobraram
a semana • oi demala elo Inéditos, a
«scolba doa «apectadorea.

Devido a»; euceesso daa semanas ante-
riores, continuam em cartaa "Carmen

loura", ds Oln» Atllana, agradarei Inter-
prefacio de Marina Eígerth, no Palácio
Theatro, • "AUft, alio, Carnaval", da Cl-
nedla Waldow, no Alhambra ji em sua
terceira semana.

Oa outros cinemas apresentam:
No Broadway esti em cartaa "No pa-

ralao do nudtamo", film bom para o ca-
lorl...

•Naa farras da lel". 4 e programma
ds Odeon, fllm da Warner Flrat, com
Bett» Davlea •George Brcnt, allia nm
trabalho qut promett» grande extto de-
rido o thera» que encerra.

O Gloria tara para oa aeua frcgueaei
"O mistério do quarto 309", producclo
da Metro, eom Francbot Tone, Una Har-
kel • outros, suma hlatorla Intrigante e
de fino htrmorlamo.

"O gall da nota", a e cartaa do Bal.
Bit* » nm fllm da United Artista, eom
Jack Bucbanan • Llll Damlta. A historia
( o qne pode ter da mala goaada, pois
a tua principal figura precisa gastar
nma certa quantia num determinado
tempo.,.

No Clne Blo, a Columbia apresenta
"Glorlaa roubadas", com Blcbard Crom-
well, Wallact Ford e outros numa hlsto>
ria di peripécias para contar t vida de
doía operadorea cinema tographlcoa.

O Império exhlbe "O ultimo mllllona-
rio", film ata Internacional Filma, eom
Ma» Dearlj* e Benee Saint Ojr. E' um
fllm francês.

Temoa ainda o Pathé, culo cartaa e
"Uma noite anguatloaa", nm fllm da
Kaacot, com Interpretado dt Charlet
Grapeurln, Mary Garliele, Evelyn Enapp
• outros,

Como aa vi, torna-at dlKIdl tconae-
lhar nm fllm entrt tantos...

—O—
"FOX MOTIEJONE NOVIDADES* —

Apresentando oa mala recentes acontecl-
mentoi, acha-se em projeeçüo o ultimo
volume do "Fox Movi o tone Novidades".

Nelle assistimos — a chegada de
Llndbergb i Inglaterra; o "Fox Hovle-
tone" voando aobre o Amazonas, reporta*
gem reallsada no Braall, pelos "camera-
men" Wllllaan Morria? • Ben Boi; o
Inicio da temporada do tennia em Nova
tork; a eleição da mala bella parisiense
de 1980; a construccJo de nm novo"Zeppelln", na AUemanha; a policia de
Atbenks destroe varias toneladas de oplo;
ot festejos de Natil do presidenta Le-
bras; t o bombardeamento dt nm rulclo,
not Ettadot Unidos; alo tatea ot lota-
restantes noticiários que oompOem o ul-
timo numero do "Fox Morletont Novl-
dades"I

—D—
DOLOBES DEL BlaJ, 8EGÜNDA-FEI-

BA, EM "VIVO PABA O AMOR" —"Vivo para o amor", que tem aua estrla
ansnacla para segunda -feira "A'a oito
era ponta", ira fllm de que I protsgo-
Theatro, Ji tem em empotlcio, no ull
dessa grande caaa da Companhia Brasl-

- ^B¥^^^^W"^^v«!PP^:^^-*^B

glnaa Impressas, aio valentes • geral-
mente bebem whisky da mala, usam rou*
pa qua 4 a ultima palavra para "gen-
tleman". Maa no cinema ellea aio o ao-
nbo dourado doa produetores.

Edmund Lowe interpreta um doi dete*
ctlvea de Hammlettt em "O sr. Djrna-
mlta", t o faa com perfeito brilho. Con*
tlnuamente em ntrapalhações com a po-
Ucla elle ê expulso de Ban Francisco ad*
mente para voltar e solver o misterioso
assassinato de Dvorjak, o grande plnnli-
U, t doía ou trea outros assaaslnotos.

¦ ^%_. *S

LOBOS dej
NClAYHft'fetrj

VIPGINIA BRUCE SEG. FEIRA
POBERT TAYLOR limmi/N
HELEN TWELVETREES llltrfe K KJ
NAT PENDLETON ¦¦¦¦ MlW^F

Ho*aert Taa.vlor. u aula aa iiioala,
primeira figura de "Lobos de
IVovn York", que o Império cs-

treará aegnmla-felra

algnal tambem eati na moda, para regato
dos olbos de bom*goito.

Em 1930, allia, Itobert Taylor appa-
receri tm varlot trabalhoa t todoa pro-
prloa para o tornar nm verdadeiro
ídolo, Um <doa mala Importantes aeri

Broadway Melody of 1986", onda tlla 6
* "leadlng-roan" de Eleanor Powell, a

sensacional.. . —?—
"ACABOU-SE A FOLIA", A' "HORA

H" DO OABNAVALI — Parecerá, tal-
vet, um paradoxo lançar-se agora, i
"hora 11" do Carnaval carioca, um film
assim intitulado — "Aoabou-st s folia"
(Party'a Over) — conforme s feita pro-
metsa da Columbia Ji para aegunda-fei-
ra próxima, no cinema Blo, t elegantla-
alba "bolte" da rua Alclndo Guanabara.

E Isso por que o cellulolde em questão,
uma requintada comedia yankee, explora
um thema curioso, porém corrente, em
que nm determinado Indivíduo representa
o typo acabado do "burro de carga" do*
mestiço, emquanto a sua Ineffarel fuinl*
lia dlvcrtc-se á grande gosando os lu*
cros de sua actividade desesperada...

Alas, certo dia, apparecc em aeu ca*
mlnlio o lotirlwno perturbador de Ann
Sothcrn, no papel de sua sagaa secre*
taria. E, ahi, começa ella a ensinar ao"trouxa" o sentido do verbo amar e da
sua tolice em cavar dinheiro para a"turma",., filie, percebendo, então, a
Inutilidade de seu próprio sacrifício, grl<
ta, numa expansão fera»:

— "Acabou-se a folia", minha gente I
Quem quiser, que vi trabalhar I Chega
da explorado I"

—a—
LOURAS OU MORENAS? BUIVASIII

— Já este mes será dado o tmmenso
praser ao carioca do assistir s uma es.
tontennte parada j de lindas mulheres to*
daa cilas rulvns, que bem «mtadtnhat
somrnns 48 deliciosas glrls escolhida» a
dedo, uma de cada Estado da Unido Nor*
te Americano I

Este destile aeri levado a effrlto no
Palácio Theatro (na tela bom entendido),
porquanto trata-se de uma deslumbrante
proaliiccio de Jesse Laaty para a Foi
Fllm?

Ao redor destaa enkraquecedorae ml-
vae, existe o romance o qual é etplen-
d Ida men te vivido por John Boles a Dl
xle Lee (a esposa de Etag Crosby), quo
além da Interpretado, ainda bailam, no-
tadamentt Bolea com a aua vos magnifi-
cs canta sa mala modernas e encantado-
raa canções.

No elenco dt "A parada daa rulvaa" ta.
Uo tambem lncluldoa Jack Haley, Wll-
liara Auatln e Baymond Watburn, alem
das 48 miras, o ornamento precioso deita
revista deslumbramento que a Fog Fllm
ainda apreaentari este mea no ralado
Theatro. —a—

•O SR. DINAMITE' — Oa bons dete-
ctlvea de Dashlell Hammlette, sai ps-

EOMUNO IflWÊ

Sendo um* hlatorla de Hainuilette «sse
film tem ra*iita aedo t aensagilo Ia oca.

O elenco alem da Lowe Incluo <ean
Dlxon, Eatuei Balston, Terna Hlllio e
multot outros.

—?—
UM FILM DB EMOÇÕES VIOLENTAS

— Spenglcr, no aeu livro "O homem e a
technlca**, «ttrlbulu i machina um dos
factorea da decadência do Occldentt. O
monstro gerado pela mecânica tem con*
trlbuldo para complicar, cada vea mala,
a vida do homem sobre a superfície da
terra. Maa no desdobramento desta lm-
portaute theae qut tom torturado o ce-
rebro dos maiores sociólogos da actuall
dade» - ha sempre o exaggero de uma ge<
nerallzação que toca ás vezes os limites
da fantasia. A machina nfio é, por st aó,
üm bem ou ma]. Depende da sua utllf-
sacio nos sectores da economia. Collo*
cando*se nesse ponto de vista, a Arlel*
Fllm vem de realizar uma pellicula que
é uma das mais perfeitas ajntheses do
pensamento moderno em relacfio aos en-
genbos lranglnados pelo homem' para tor
nar a vida mala confortável. Longe de
combater a machina, como o fazem oa
theorlcoa pouco affeltos a observaçfio dl<
recta dos factos. \

Pela these arrojuda e actuallsslraa que
aborda, "Devastador; do mundo" d um
desses films que se valem do desfile ame*
uó das imagens para dar o que pensar ao
espectador, empolgando-o ainda pelas
emoções violentas que o sacodem a i-aad
passo, Nos primeiros dlaa do mea do
marco próximo, o cinema Odeon aprenen
tari ao publico carioca está excepcional
pMducçio distribuída por Art Fllm, c
siderada em toda Europa eomo uma das
mala eurprebendentes rea|ltagSea do clne-
ma dentro doa limites da sociologia.—n—

MUITA E MUITA GENTE FOI BON.
TEM AO BROADWAX VEB COMO E'
QUE SE VIVE "NO PARAÍSO DO NU-
DIBMO"... — Estreou, hontem, nc
Broadway, com successo, o annunclado
fllm "No Paralao do Nudismo" (Au dela
du Bhln) qua fixa, com vivos coloridos
e ftduIlsstniA documentação, como vivem
oa "sportman" • nudlstaa em varios lo-
gares da Europa dt bojt, •

Diade a primeira tesslo, Immensa mui-
tldio accorreu ao elegante cinema, na an-
cia de ver t admirar este magnífico ea-
pectaculo qut vlsdea Uo aurprebendentea
reserva para oa noaaoa alhoa, aempre
avldoa dt aovaa eenaadea. E no correr
da tarde t em todae aa aessOee da noi.
te, o mesmo Interesse t curiosidade at
observou, tendo certo que "No Paraíso
do Nudismo" marcará» o acon teci menti
da aemana.

NQTASREL1G10SAS
DOUTRINA DA ECREJA

151. — Effrito, ia cemmunhSo. —
A Eucharistia é verdadeiramente o ali-
mento da alma, pelos effeitos que pro-
dua em quem perdoa os peccados ve*
niaes e preserva dos mortaes; dá a gra*
ça sacramentai, isto i, o direito ia gra-
ças actuaes necessária., porque e vefda-
deiro alimento da alma; produi con*
solado espiritual augmentando o amor
para com Deua e a esperança da vida
ctarna.

A Eucharistia pode aer recebida uma
vea ao dia; mas, em perigo de morte,
podemos recebel-a como viatico, meamo
que tenhamos recebido ji nesse meamo
dia a santa communlião. Os sacerdote,
commungam mais vexes quando ceie*
bram outras missas no mesmo dia; mas,
para conservarem o jejum, abstem*se
das abluções.

Hu obrigação de receber a Eucharts*
tia ao menos uma vea por anno, pela
Faschoa, c em perigo de morte, como
viatico, para sustentar a alma na via-
gem á eternidade. Todavia, a egreja,
fiel interprete daa palavras dt Jesus
Christo, exhorta seus filhos a commun*
garem freqüentemente, todos os dias até
para se nutriryn de vida cliristã.

MOVIMENTO
CATIIOLICO

INTEM.ECTUAL
NA ITALIA

—Q—
OM FILM COM TRES MULHERES:"A'S OITO KM PONTO" — O Oaleon

ntsta George Rnft « cujo "cast" 6 enca-
becado por trea mulheres lutcrcssnntta-
almas! — Alice Faye, !'atsy Kelly t
Francês Langíord.

Daa tres, a de mala nome t aem du-
vida Fraiaca-s Langtord, a qita<m ittiüj

_____ifciz^'tf9 tv<**fS? >

Oeorge Itaft, o esplendido ncler
da Paramount, é o , protaicontsta

de "A'a oito em ponto"

Vallê» apadrinhou no "broadcaat" ameri.
tlcano, pondo-t a caminho dt uma car-
reira qut tgon chega 4 aua etapa final
dt applausoa e conaagracoee Franeea
Ltngford, eemo Interprete da mnalca me-
lodtea do tn nals, 4 a» facto uma flgnra
tem rival, e bem o mostram, neste mea-
mo fllm, st auat Interpretações muslcaet.

O actual movimento Intellectual
tliolico na Italia pode ser examinado
através do jornalismo,, da literatura e
do estudo scientifico e universitário.
Além do "Osíervatore Romano", orgia
officioso da Santa Sc, existem quatro
diários genuinamente catholicos, á par
de numerosos semanários, alta cultura
tem o seu principal centro a Universi-
dade Cathollca "dcl Sacro Suore", em
Milão, dirigida pelo padre Agostinho
Gemelli, professor de psycliologia.

Puhlioam.se nella cina» revistas:"Vila e pensicro", "Rivista di Filoso*
phia Netut", além de setenta volumes
de grande valor scientifico, editados *
expensas de particulares. Aa revUta»
literárias "II Vrontcspizio", de Flores*
(a, e "La Aradizione", dt Palermo, con-
tribuem, ati pela respectiva situa*;!»
geographlca, para estabelecer em toda
a Italia a mentalidade cbristi. Par*
prova do respeito que se manifesta por
tudo o que i c-itholico, basta diter que
ot italianos, ao contraria do que eucee-
de em outros povos christãos, se absteem
ale rotular actividades, alheios a fins
religiosos, com nomes de caracter sa*
grado, o padre Agostinho Garagnani
contribue grandemente para a diffutlo
do citltollcisnío no elemento intellectual,
com ts curso, de apologetiea, • que
assistem regularmente centenares je
pessoas,

Felizmente encontram-se em todoa ot
ramos daa letras, sciencias e artea no-
laveis representante., que Imbuídos do
espirito christão, trabalhara por dilatar
o reino de Deus em toda a Italla.

CONGRESSO INTERNACIONAL
DE MÉDICOS CATHOLICOS

A contraria austríaca de médicos ca*
thúlicos "São Lucas" expediu ás varias
associações médicas catholicas do globo
uma iiuta a respeito do Segundo Con*
gresso internacional de Médicos Calho-
jtcoe, que se vae realizar em Vienna
no anno corrente, Esse congresso aeri
de 28 de maio a 2 de Junho, Serio os
seguintes o sthemaa do congresso: t),
a eugenia e a esterilização; b), asais-
tencia niedico.missionarla. Cada dele-
gado deve remettér o texto da txposid»
dactylographado pelo menos teia senta-
nu antes do inicio da reunião, tendo
que cada um teri vinte minutos para

ÍirelecçSo. 
Idiomas admittidoa: allemão,

nglez, italiano e fratieca.
Para a discussão do thema "Confe-

cção de estatutos da organização inter*
nacional", conforme foi resolvido no
congrespo dc Hruxcllas, cada delegado
deve ser purtador de amplas credenclaes
para ratificação das resoluções.

CONGRESSO DA MOCIDADE
CATHOLICA

A Associação Christã da Mocldade
Franceza, que possue 200.000 filiados,
reuniu-se em congresso, ao qual compa*
receram todos os dirigentes doa seus or-
ganíamos departamentaes. A manhã foi
consagrada á exposição da actividade
da associado em 1935. O tr.' André
Colni, aeeretario geral da associado,
fes o histórico detalhado do movimen*
to considerável da organização. A preoe-
cupação maior da Mocidade Operaria
Cathollca tra a desoecupaçío dt» mocM.
Por assa razão apresentou i Conferes*
cia Internacional da Trabalho, em Gt*
nebra, uma petição assignada per 22.001)
moços ae mtrabelho. Com u tecçoes
novas deste anno, vio ¦ 620 aa ttcçtei

da Associação. O jornal "Mocidade
Operaria", que tirava mensalmente
90.000 exemplarei, attingiu este anno
a 150.00(1. Apezar da crise, os pro-
gressos sãp extraordinários.

BIBLIOGRAPHIA

Oa editores allemães Butzon e Ber-
ker mandam ao mercado brasileiro dois
livroa de real valor.

Cora um dellea, "Adolph Kolping",
Inicia uma auggestiva collecção, intltu-
lada "Vultos aacerdotaea da Aliem*)*
nha". Este primeiro volume focaliza
uma das mala características figura, da
clero germânico, Adolpho Kolping, o"pae doa operário*", como é conhecido
naquelle pait. Acha-se adeantado o
processa de beatificação desse homem
providencial, cujo nome e bem uma ban.
deira dt combate no meio deste promis-
sor movimento pro-operario, que em*
polga a sociedade moderna. Biographiaa
como esta devem ser espalhadas em cen-
tents de milhar de exemplares, sobrem-
do hoje, quando os porta-vozes do com*
munismo pretendem vocar abysmos de
compreheneão t montanhas de ódio e
desconfiança entre o clero catholico e o
proletariado. Quem traduzisse em ver-
naculo este livro prestaria um grande
serviço i causa da verdade histórica e
da caridade social.

Outro livro é "Katerl Tekakavitha",
cujo autor nos conduz ao aelvatico "far-
west" do Canadi do século 17°. Collo-
canos deante dos olhos a histeria tão
singela quão encantadora duma joven
indígena, duma legitima heroina cbria-
tão que personifica o maia genuíno es-
pirito do Evangelho,

Optimo presente para a juventude,
que, alem da natural sede de aventuras
e novidades, disponha tambem de uma
boa dose de idealismo religioso.

PAROCHIA DE SANTA RITA

Aa instituições de .caridade* -erectaa
nn parochia de Santa Rita aqui no cen-
tro da cidade, desenvolveram um traba-
lho consolador durante o anno de 1935.
Baste dizer que pelos. pobre* dot mor.
roa diísemintdoi em seua perímetro dia-
pendeu uma aomma de cerca de onze
contos de réis. O Dispensado de Santo
Antônio, dentro toda aeilas, foi o que
mais concorreu cm caridade; seis con-
toa de reis.

tm, m. ia* .

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

Sacco aiul cintas encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
• melhor

Pacotes de 1 a 6 klloa
CIA. USINAS NAÇIONAU18

(sim)

O velho Barros
Com 80 annos de edade falieceu na

semana ultima o actor Barros, que era
um doa últimos sobreviventes da gera*
ção gloriosa a que pertenceram Vasques,
Guilherme de Aguiar, Peixoto, Rosa
Villist e outros, da época em que eram
ensaiadores Jacintho Heller, Dias Braga
e A,do!ph Faria. O velho Barros, não
obstante a sua edade avançada, vivia
em relativa actividade, eem se queixar
de mal algum. A moléstia que o matou
foi a saudade da velha companheira dc
longos annos, que se finou não de ha
muito. Bom, velhinho, deixou o Bar-
ros muitos amigos, que lhe louvavam a
excellencia das qualidades. Era elle pae
do actor Olavo de Barroa c da actriz
Cordelia Ferreira, A missa de sétimo
dia do fallccimento foi resada hontem,
na egreja de Santo Antônio doi Po-
bres.

ESTREA AMANHA NO PHENIX
A COMPANHIA POPULAR DE RE-
VISTAS COM *'E' NA BATATAI"
— Estréa amanhã, no Phcnix, a Com-
panhia Popular de Revistas, conforme
tem «ido fartamente annunciado. Trata*
se de uma iniciativa honesta dc theatro,
que tiveram o maestro Soplionias Dor-
nelas e o actor Edmundo Maia, com o
apoio iiréstricto de Duque, desde o pri-
meiro momento, A peça que foi esco-
Ihida é "E" na batata", revista que trat
a assignatura do conhecido escriptor. A.
Bessa, autor de todaa as peças de sue-
cesso do nosso* theatro nestea últimos
tempos,' 

Estr jMi 
-'df^lnulnv' chürgè^otitica

e' todas-as musicas.'Carnavalescas"mais
em voga.' O elenco' de artistas que ira
interpretar a revista' * carnavalesca do
Phenix, está assim organizado; Bran-
dão Filho, Cunha Filho, Lourival Fra-
ga, Souza e Silva, Jayme. Maia, Ed-.
mundo Mala (director), Hermea Cama.
ra, Boscarlno (professor rhoreographo),
tizetc d'Avila, Carmen Novèrio, Vio-
leta Campos, Lucllla Cunha, Lilias
Grey e 20 bailarino»,

A montagem é doa nossoa principaesKtnOgraphos e o guarda roupa c todo
«ovo,

A RECITA DÊ"cORDEUA FER*
FEIRA — Por não serem numerados
os Ingressos para o espectaculo do pro-ximo dia 7 do corrente, promovido pelaacltit Cordel!» Ferreira, ,í0 validoi
quer «m mattttt,, quem em toirít.

Distribuição de quantita-
tive ao Exercto

O ministro da Guerra approvou
hontem, as tabellas de distribui-
«So de quantitativos ás unidades
administrativas do Exercito, or-
granizados pela Directoria de Fun-
dos, para o corrente exercício.*¦* in m 

Designações na Marinha
Por acto de hontem, o mlnls-

tro da Marinha resolveu designar
para as funcçfles abaixo os se-
guintes officiaes: capitão de fra-
gata Caetano Taylor da Fonseca
Costa, para servir no Estado
Maior da Armada; capitão de
Corveta Braz Paulino da Franca
Velloso, para servir na Directoria
do Armamento; capitão de cor-
vota Ernani Fernandes de Souza,
para encarregado do pessoal da
Escola Naval, e Josô Coutinho
Pereira para capitão dos portos
do Estado do Párana.

*»*> »mt fa 
Sociedade Consórcio Uni-

versitario
Do presidente da Sociedade

Consórcio Universitário, general
Fruotuoso Mendes, recebemos um
exemplar do regimento interno
deua sociedade, qu* ** destina,
dt um modo geral, A diffuilo do
ensino em todas tu «ua» modall-
dades, promovendo, outrosim, o
congraçamento da classe estudan-
tina do Brasil • do estran-
geiro.

Os novos segundos tenen-
tes da Armada

Apresentaram-se hontem.
ao ministro da Marinha
Estiveram hontem no Mlnlst*-,

rio da Marinha, e apresentaram»
se ao almirante Henrique Cul-
lhem e outras altas autoridade*
navaes, por terem sido promovi- jdos, os novos segundos tenentes j
da Armada. O titular da Marinha
os recebeu cordialmente e cbm
elles entretendo cordial palestra,
disse, entre outras coisas, que oa
novos officiaes collocassem os In-
teresses da Pátria e da Marinha
acima dos seus próprios lnteres-
ses pessoaes, fazendo ver as res»
ponsabtltdades da carreira qua
abraçaram.

Os novos segundos tenentes são
os seguintes:

Hello Leoncio Martins, Renato
Leal Lobo e Silva, Francisco Frei-
re Pereira Pinto, Luiz Felippe
Caldas Lace Brandão, Almlr
Campbell de Barros, Carlos' Ro-
berto.Perez Paquet, Antônio Ru-
blm do Pinho, Roberto Nunes
Erico Souto Filho, André Stefano
Guimarães, Francisco Barbosa,
Pedro Borges Lynoh, Heitor Piai-
sant FHho, José Álvaro Rodri-
gues. Antônio Augusto Pinto Qui-
marãos, Alexandrino Ramos do
Alencar. Dario Croccia Moraes,
Oswaldo de Macedo Cortes, Alfre-.
do Barreiros de Carvalho e Ernani
alayme Lima.

Victima de um accidente
na Bahia

Bahia, 8 (Havas) — O profetasor Edgard Santos foi victima do-
um accidente de automóvel, ten-
do soffrldo fractura do maxtllar.
O estado do ferido não Inspira
cuidados.

O professor Edgard Santos velti
a «Éta capital tomar parte na
banca do concurso da Faculdade
de Medicina.

I fi I
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CÃES E GATOS...
Cavallos, bois * outras espécies d* animaes,0.2íl5° *t1*fí'-l<-ai.*'« lepra, sarna, gafelra, dar-tnros, piolhos, bernes, bicheiras e carrapatossao rápida e radicalmente curados com o
SABÃO PERDIGUEIRO

PAZ RENASCER O PELLO
Preço; 3*$000: pelo Correio, 31000. — Pedidos aKnillte 1'ereatrelli,, raa Urasraarana n. M Ria,

Assegurando a velhice
aos homens de imprensa

A inclusão dos jornalistas
no Instituto de Aposen-

tadoria
Afim de assegurar a velhice

dos homens dc Impronsa, garan-
lindo-lhes todas aa vantagens re-
guiadas por lel com a creação do
Instituto de Aposentadorias e
Pensões dos Commerclarlos, a As-
soolação Brasileira de Imprensa
pleiteou, no momento opportuno,
a inclusão dos seus associados na-
quelle Instituto, tendo obtido pa-
recer favorável do Conselho Na-
cional do Trabalho e a necessária
deliberação do ministro. Agora
a A. B. I. esti distribuindo por
todos os jornaes as listas offi-
olaes para colher Inacripçoet.

^5570!?

RICHMOND-BAR
AVENIDA 183 ™ONB 88-845*1
SERVIÇO DE CASAMENTOS FESTAS - MJNCHES -

SANDWICBES - SORVETES
PEÇA ORÇAMENTO.

(312M)

ISENÇÃO- DE IMPOSTO DE
CONSUMO PARA 1.500 TO*

NELADAS DE CIMENTO

Ni iBpmsMMrie de obter
produeto nacional

O director do Expediente do
Thesouro communicou, de ordem
do ministro da Faiorda, ao lnspe
etor da Alfândega de Belém, que
o presidente da Republica, tendo
em vista o que solicitou o gover-
no do Estado do Pará, resolveu
conceder Isenção do imtfosto de
consumo para 1.500 toneladas de
cimento a serem importadas par-
celladamemte pelas Prefeitura
municipaes de Belém e C*™,1»**
i*ma vez provada a impossiblliaa-
de de obter produeto nacional.

0 NOVO ESCRIVÃO DA PRI*
MEIRA VARA FEDERAL

Entrou em férias o effechvo
Assumiu o exercício de escriv&o

da 1* vara federal, o dv. Luis de
Miranda Barbosa, em substituição
ao effectlvo, dr. Homero Barbosa,
«ue entrou em gozo de férias.

Por esse motivo, o novo escri-
vão recebeu multas visitas dos
seus collegas e de elevado numero
de funecionarios da justiça fe-
deral, onde goza de excellente
conceito, não sO pela sua intelll-
gencla e caracter, como pela cor-
recção com que sempre se houve
no exercício tíe suas funcçSes, na
oualldode de aascrevente lura-
tnentad»
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NOVAMENTE BELLA E FASCINANTE... COM O MAIOR

BARYT ONO NORTE-AMERI CANO...
£VERETT

w MARSI

Cf
(I LIVE FOR LOVE)
Vae chefiar o gabinete da' 

Isspectoria de Fronteira
Foi proposto pelo Estado Maior

do Exercito para o cargo de che-.
fe do gabinete da Inspectoria Es-
peclal de Fronteira o tenente-co-
rnnei Adhemar Alves de Brltto,

í-TV*

"Warner Bros
First National

Um romance de amor; lindas canções e uma
deslumbrante parada de elegância, com a
apresentação de luxuosas toilettes desenha-
das pelo mágico Arry -Kelly.

Vivo para o Amor»

ei pd PALÁCIO
Inaugura-se a estação telegra-

pbica de Jacarézinbo
Pelo ministro da Viação foi re-

eebiada communlcação de haver si-
do Inaugurada, hontem, a estação
do Teletrrapho Nacional de Jaca-
rtztnho, w Parani.

CA^PA E QUEDA DO CABELLO

Qa#3MHi
VtfNDE SF CM TOCA\ A\ PHARMACIA', E DROGARIA1,
FEANCr.CC CIFfONI £ CIA.- RUA V DE MARÍ0.17 RIO
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A ULTIMA MANIA DQ
"ALHO"...

0 "imperador ethiope"
nunca saiu de Sorocaba

Sorocaba. 3 (Do corresponden-
te) — No Asylo de Mendictdade,
onde fflra internado, falieceu José
da Bocha Alves, antigo vendedor
ambulante de bilhetes de loteria,
mais conhecido por "Alho".

Era um Inoffensivo, que divar-
tia toda gente com a sua, manS*
de grandeza, pois falava sempra
em mllhOes de contos, dizia-se po*deroso, ameaçava até nacoM.
Ultimamente allegava ser o von.
dadelro Imperador da Abyssinia..."Alho" falieceu com 82 anno*,
nunca tendo saldo do Sorocaba.

lblj.,7)'

Dando utilidade a uma
instituição necessária

Os soldados da Força Pu-
blica de Goyaz constróem

estradas
Goyanla, t (Do correspondente)

— A Imprensa, commentando o
facto do governo do Estado apro-
veltar nos serviços de constru-
strucção de estradas e nos traba-
lhos da nova capital do Estado
os soldados da F. P., elogia essa
medida do dr. Pedro Ludovlco,
pela qual a policia militar goyana
se torna mais util & colleetivl-
dade.

Os soldados, empregados em
ta*ts serviços, vêm recebendo sol-
do augmentado e estão satisfeitos,

Podemos informar que a inicia-
Uva do governo tem cunho defl-
nitlv»

0 segundo despacho dos dire**
ctores do D. N. P. V. com o

ministro da Agricultura
Conforme * o estabelecido pelo

ministro da Agricultura os dita»
ctores do Departamento Nacional
da Producção Vegetal, passaram
a despachar o expediente de sou
repartições directamente com a.
ex., em conseqüência da exorta*
ração do director-geral, cuoj <*txtf*
go não foi preenchido.

Fixadas as segundas-feiras pa-
ra este despacho, hontem foi m
segunda vez que tal se verificou,
tendo o sr. Odilon Braga recebi-
do, successlvamente todos os dt»
rectores daquelie Departamento,
tomando conhecimento da exo-
cução de varios serviços e deter»
minando aos seus directores proa
videncia*,, principalmente Ss dl»
rectoriaa de Fomei.to da Proda»
crio, Fruticultura a Defesa 8a-
Bitaria Vegetal.
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TERMINOU A TEMPORADA DO "HURACÁN" NESTA CAPITAL
Manuel de Teffé venceu a primeira prova automobilística do anno [teremos esta semana a temporada do Estudlantes |
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flois aspectos do match Vasco x Huracán. No primeiro vê-se o atacante vascaino Nena conquistando o primeiro goal para o seu team. No segundo Instantâneo Luiz de Carvalho, outro forward do Vasco
remata o lance de que resultou o 2" tento do team brasileiro ]

Terminou a temporada
! do Huracán, nesta capital
O VASCO VENCEU POR 4*3

Apenas regular, foi a eoncor-
rencia de ante-hontem em São
Januário, para assistir a "sen3a-
cional revanche" do Vasco da «3a-
ma-com o sou Justo vencedor de
oito dias atrás, o Huracán.

E o grêmio cruzmaltino venceu
em outras condiçSas das tiuo foi
derrotado, pois, além de não jogar
mais que o auadro vencido, teve
no juiz o factor principal de não
ter sido registrado um ímpato
merecedor porá ambos.

No encontro; anterior, o Hura-
can Jogou melhor e venceu o jo-
go, e ante-hontem, raivo no lnl-
cio, o Vasco não se mostrou su-
perior ao seu rival, que foi bas-
tanta prejudicado pelo juiz, mas
felizmente,' nada houve de anor-
mal. e os platlnos deram provas
de. respeito e acatamento ús or-
dens emanadas pelo apito.

Destas, dois off-sides (!) no
fim do jogo,'quando os "globitos"
Biiífl.ioavam a vlctoiia transitória
dós seus rivaes, culminaram môr-
mente no ponto que Galateo fez
na hora que foi punido ou ti uma
falta que não existia. Noutra op-
portunidade, poderíamos ate es-
tampar um graphico, mostrando
a visível posição de Itália, Oswal-
do; e o autor do ponto

.Não queremos dizer, que o sr.
Solon Ribeiro fosse parcial, mas
sua mâ .collocação pessoal nesses
casos, e uma "vista grossa" so-
bre outros em que os nossos le-
varam vantagem, deixaram des-
feito o Juizo firmado no Io jogo
eobre sua pessoa.

4x3 foi o score dessa partida
vencida pelo club carioca, e um
empate era mais compensador,
pois'se o Vasco se houvesse bem
no Io tempo, mesmo deixando eni-
patar, o Huracán teve melhores
Jogadas no 2", quando foi surpre-
hendido por 2 goals logo no prln-
cipio, mas na parte final reagiu
niijito, pondo ás tontas a torcida
local e sua equipe favorita.

•Vencendo o jogu, o Vasco não
correspondeu á expectativa. Es-
perava-se que fosse conseguir
uma ampla "revanche" em que v=e
mostrasse bem. superior aos visl-
tantes, ide modo que apagasse o
effeito causado pela sua derrota
de oito dias atrás.

Tal não se deu, e o Huracán, í°
coUocado no Campeonato Argen-
tino, mostrou-se a altura.vSo ha' uma differença: rio Vas-
co figuram vários elementos iso-
lados de cartaz, que a gyria dá o
nome de "cracks" (!), e no Hu-
racan existem somente tres nes-
sas condições, destaeando-se o
trabalho harmônico de conjunto.

Deante de üm adversai-lo dessa
oiidéhi, o grêmio cruzmaltino, nou
tros tempos teria conseguido dois
triumphos folgados, mas pelo es-
tado actual dos seus jogadores, a
performance de sua esquadra dei-
xa muito a desejar.

Nota-se que os seus, jogadores
agem como autônomos,-falhando
em occaslõos ondo mais sé torna
necessário um golpe mais apu-
rado.

Os que acompanham a esqua-
dra negra, tem notado que qual-
quer coisa de anormal ha na mes-
ma, e isso não é mais que o foot-
bali em excesso.

,Os seus jogadores estão agindo
apenas por obrigação, devido aos
ordenados que recebem, e a con-
tinuldade desses matches, sem
uma pausa sequer faz com que
produzam menos, além de apres-
car a decadência dos menos ordel-
ros, nesta época de calor e de far-
ras.

Assim, previmos que era pura-
mente excessiva a reclame em
torno' dessa annunclada "revan-
che", haja visto, e provada, a
falta de qualidades technicos para
os dois adversários que bateram'
ante-hontem em S. Januário.

Esse jogo demonstrou a Insuf-
ficlencla dos teams, que estão"forçando a natureza", para ape-
nas obedecer aos seus orientado-
res. Devem continuar assim...

A partida desenvolvida pelos
quadros foi despida do sensaclo-
nallsmo que uma "revanche"
provoca, tendo phases em que se
notavam que os piayers queriam
é score, mas falhando muito na
base — o arremate.

No primeiro tempo, a maior
parte, careceu de bolas enviadas
aos. dois rcctangulos, e os keepers
sõ depois de muitos minutos co-
nheceram o peso da bola.

Jã no período final, atirava-se
melhor, e entre os dois, Estrada
teve mais opportunidade cm se
•Jcstacar.

Se naquelle: o Vasco, provocou
certo desnorteamento dos "globl-
tos", no ultimo essa situação fòi
verificada na defesa vascaina, an-
te à reacção que fizeram os visl-
tantes. .

Como conjunto, apezar das mo-
dificações Introduzidas, agradou-
nos mais o team do Huracán.

Mas não desmentiu a justiça de
sua collocação no certamen ai'-
gentino.

Tirando dois ou tres nomes, o
restante são jogadores communa
dé 1* divisão.

p ponto mais alto do team ê
o-trio de defesa, onde ante-hon-
tem Mastrangclo mostrou-se su-
perior uo seu companheiro.

No ataque, sô' Masantonio é
welhqr^BeJftore A twMÜMt
exlrep»,,<}m\cqndls3es,,-;. '" z•*¦ ,;•.. Np?.yftsqq, psiyaldb. reapparéceu
.eimlisotttírnaajfôrma,. :e ..Itália,
seguro*!i Panello teve algumas
boas úccaslôes. .;' .• ;|'„• O' tMò''medlo- regular.- apenas,
etnbora o ataque contrario, fosse
dei éatcgqrla Inferior"

S No 'àtájque, 
IjuÍz .<le Carvalho e

Néria foram'os, mais efficientés.

. Os primeiros minutos são dos
locaes, que se mostram mais tlr-
mes. nos lances, emquanto que
seus adversários estão indecisos,
o que resulta certo predomínio
dos vascalnos.

Os argentinos' melhoram, e a
sua ala direita dá trabalho, mas
os forwards de ambos os teams
estão sem arremates, falhando por
vezes — péssimo final aos ata-
quês.

Aos 18 minutos de jogo, Orlan-
do corre pela extrema, e de den-
tro da área, dá um passe, rastei-
ro, na frente de Estrada, Moya-
no falha, e Nena entrando, esco-
ra a bole. no primeiro shoot que
ê dirigido ao rectangulo, obtendo
assim o 1° goal do Vnsco,

O publico desperta em seuen-
thuslasmo.

O Vasco mantém superioridade
e Joga na frente. iióYém continua
sem arrematar.

Não haviam cinco minutos da-
quelle ponto, quando num ataque
dos esquerdos platlnos. Galntéo
dá optimo passe a Masantonio,
que, de curta distancia empata a
partida.

E o Huracán mostra-se offen-
slvo e vem obter vantagem na
frente — atacam, arrematam e
equilibram o jogo.

A linha local, continuando me-
lhor, produz cargas mais perigo-
sas e numa dellus, Orlando centra
rasteiro, e Nena dá a Luiz de Car-
valho, deslocado para a posição,
que arremata Corte, conseguindo
o 2o goal do Vasco.' O Huracán não se abala e vae
ao ataque, obtendo corner de Os-
carlno. Batido este por 611, for-
má-se uma confusão enorme de-
fronte Panello, e Romero dá
forte pontn-pe que vae á ballsa,
e na volta, Belfíoro tendo outro
pela frente, emenda a bola em
boas condições, o faz o 2° góal do
Huracán, empatando novamente,
por 2x2, score que depois é regis-
trado no fim do'l° tempo.

Os argentinos subsitulrain RI-
varola por Lamas, e Galateo por
Baldonero, e o team do Vasco 6 o
mesmo para o 2° tempo, e aos
dois minutos, a um centro de
Kuko, Nena abalxa-se para, de
cabeça, alcançar as redes plati-
naj com o 3o goal do Vasco.

Não demorou nova alteração no
placard, pois Luna, recebendo um
passe do Luiz de Carvalho, corre
em direcção ao goal'de Estrada,
c de curta distancia dé o tiro fi-
nal: 4° goal do Vasco.

Muitos applausos, e os teams
têm uma actuação mais movimen-
tada que a parte Inicial e os piá-'
Unos, fazem esforços para me-
lhorar o seu score.

Mas a bola permanece entre os
dois rectangulos, até que, apôs
Gringo forçar Estrada a fazer;
sensacional defesa,, a bola vae á
ala Baldonedo-6iI,' que forçam'
uma confusão defronte de Panei-
lo, que não pôde evitar que o ex-
trema platino, delia se aproveita
para fazer o 3o goal do Huracán.

Depois desse ponto, aos 30 mi-
nutos, a "bola branca" ê que dá
reinicio ao jogo. as 6,33, e as luzes
são accesas.

A partida está regularmente Jo-
gada, e os dois keepers appare-
cem, notadámente o platino.

E os visitantes não cedem, e
vê ameaçar a victoria transito-
ria dos locaes, e se o juiz não pu-
nlsse Injustamente um 'Ofí-slde

Inexistente de Baldonedo, que faz
goal,-novo empate seria regis-
trado.

Bojsamo substitue Romero, e
pouco depois, por ter GH se ma-
chucado, volta o 'ultimo, passan-
do o primeiro; para a extrema e3-
querda.

A torcida vascaina fica em co-
licas, pois o Huracán domina!

O Juiz erra... contra os visl-
tantes. s ' 

.
Estes passam alguns mãos mo-

mentos, mas os forwards locaes
os ajudam com suas falhas.

E com a bola riò meio do campo
termina o jogo còm a difflcil vi-
ctoria do Vasco, por 4x3.

A seguir houve a queima de
muitos fogos de artificio, alguns
de gi-.nde effeito, o que agrada-
ram mais o publico que o jogo
que o antecedera.

*
TRES JOGOS, TRES DER-

ROTAS! -
O Palestra Itália sustentou o
valor do football nacional,

:• vencendo o. Estudiantes .
i Imáífwliaâ ottõ tf
i.S.--Paula,.i'i,,,Havas) — A pre-
liminar disputada entre os qüa-
dros secundários do Paljstra e do
Santos em decisão de campeonato
terminou, com .a victoria do San-

,tj>s por 2x1.«'..,' Õ jogo.principal da. tarde foi o
,ao: Palestra ,Italia com o Estu-
diah,te3 de:Xa ''Plata.

Os quadros estavam assirn con-
stituií.os:,';',.;.;,

Palestra — Jurandyr, Junquel-
ra é Carnera; Tuffy, Dulla e Se-
raphim; Moraes, Luizlnho, Oa-
bardo III, Rolando e Mathlas.

Estudlantes rr Contreras, Ba-
raniaran e Rodriguez; Rusclttl,
Sbarra I, e Sbarra II; Casajus,
Sànde, Fuertes, Savio e De La
Villa.

O Palestra saeâs 4.30 da tarde-
de, atacando pela esquerda, mas
Sbarra II detém o ataque. Os ar-
gentinos realizam a sua primei-
ra Incurslonada, que ê bastante
duradoura. Ha vários centros
frente íl meta de Jurandyr, e afi-
nal, o couro vae a Moraes que
avança com Gabardo III. Este re-
cobe em boas condições e airoma-
ta com violência marcando o pri-
meiro ponto do Palestra aos tres
minutos de jogo. O Estudiantes
sae e replica. Fuertes dá a Dc La
Villa que centra mas Tuffy reba-
te o couro embora cabeceasse com
Sande. Falta de Seraphlm em De
La Villa. Este sobra e novamen-
te registram-se jogadas confusas
na área palcstrina. Toque de
Tuffy e o Juiz não pune, o que
dá motivo* aos argentinos recla-
marem. Moraes passa a Luizi-
nho que shoota forte mas Rodrl-
guez rebate salvando situação de-
llcada na sua área. O Palestra re-
aliza um perigoso e longo ataque.
Mathias recebe de Tuffy e centra,
mas Barantiaran pula e. defende
de cabeça Mathlas produz novo
centro. A bola vem alta e enco-
bre a defesa portenha. Moraes,
completan.ente livre recebe o
couro rnas'preciplta-t.e e commet-
te toque. Replica os argentinos,
que termina com' a salda dá bola
pela linha de fundo.

Seraphlm e Tuffy. trocam de po-
sição. Rolando tenta íintar Sbar-
ra I e Barantiaran, mas perde o
couro. Ruscittl shoota de longe e
o couro corre distante do arco.
O.Palestra, avança mas o juiz as-
slgnala impedimento. Novo ata-
que do Estudiantes. Sande con-
clue mas multo alto. Casajus cen-
tra bem mas parnera, rebate flr-
me de cabeça.' Sande disputa com
Junqueira-e ...Seraphlm,. fazendo
falta. Esta 6 batida, avançando
o Palestra. Rolando em visível
impedimento shoota de poucas
jardas, defendendo as traves su»
perlores. Junqueira rechasse ata-
que dos visitantes concedendo re-
versão. Cajazus cobra escanteio e
Jurandyr pratica empolgante de-
fesa agarrando o couro por cima
dos jogadores que saltaram. A
vanguarda do Estudlantes esmo-
rece. Saylo shoota violentamente
mas o couro, passa raspando'as
traves. Novamente a defesa pau-
lista é empenhada. Carnera re-
bate tiro dé De La Villa conce»
dendo escanteio. De'La'Vlllá ba-
te e Cajazus conclue alto indo a
bola tér pòr cima^dabancaãa'^-
teral. ¦ Sande e Cajazus. avançam
no melo do campo em optlma
combinação mas ao chegarem a
área o primeiro adeanta muito a
pelota permlttlndo que Jurandyr
a apanhasse. A Unha palestrina
incursiona com a defesa contra-
ria completamente aberto. 6a-
bardo engana Barantiaran e dá a
Luizlnho que,. antes que Uodri-
guez se approximasce, shootou
rasteiro indefensavelmente, mar-
cando o 2° ponto do Palestra aos
28 minutos. Nova salda dos por-
tenhos seguida de envolvente ata»
que palestrlno'. Rolando passa a
Mathias aue shoota livremente,

mas a- trave escora. A bola volta
a Gabardo. Este fura, Indo depois
o couro ter a Luizlnho, cujo arrè'
messo tambem é batido pela tra
ve. Por fim, Mathlas cabeceia
por cima da'traye. Os visitantes
esforçam a reacção mas continua
em não str positivas as acções na
área. Começa.a chover. Jurandyr
defende tiro de Fuertes.

Luizlnho encrenca com Sbar
ra, mas o Incidente não prosegue
devido a intervenção de Tuffy. O
Estudiantes continua a ' atacar
mais. Carnera rebate mas Sbar-
ra I apanha,o couro e avança.
Rolando desfere violento ponta-
pé, porém não é punido pelo juiz.
Cajazus escapa, rapidamente, e
centra. Fuertes cabeceia indo ter
a bola a De La Villa que shoota
fora. Gabardo foge sozinho, mas
Contreras atira-se aos seus pôs,
praticando uma perigosa defesa,
Mathias escapa . e shoota frente
ao arco de Contreras que detém
a pelota, caindo. Vários atacan-
tes palestrinos .carregam no guar-
dlão portehho sendo punidos. Os
restantes minutos 'da 

phase ini-
ciai decorreram cofiv jogo mais
movimentado rio cnmpp dos1 locaes
que ;conçederanvitnals,4ois,escan-
telosuo juiz.apítâ.õ finai do pâ'i
meiro tempo, aceusando o placard
o ségutrfte"resultado: Palestra 2;
Estudlantes de La Plata 0.

O segundo tempo — Para o pe-
rlodo complementar o Estudian-
tes faz sensíveis modificações cm
seu conjunto, O trio final.penna-
neceií como estava e na linha me-
dia Sbarra substituiu Ruscittl
Perez entrou no iogar de Sbarra
I. O atác,ue passou a jogar as-
sim; Lauri. Fuertes, Rovala, Ma
nolo e De La Vllla. Entraram
pois, Lauri, Rovai e Manolo. A's
5,30 o Estudiantes dá começo a
phase. O Palestra ataca por uns
dois minutos seguidos, porém na-
da consegue. Os argentinos re-
alizam o seu primeiro avanço sé-
rio que é rechassado por Junquei-
ra. Jurandyr defendo tiro de lado
de Manolo. O Palestra ataca por
Intermédio de Mathias que força
a defesa contraria. Novamente
Mathlas intervém, finta Sbarra e
shoota de longe mas o couro sae
pela linha de fundo. Rovala esca-
pa livremente mas Junqueira ap-
plica-se e consegue detel-o. Mo-
raes e Luizlnho tentam na ,'irea.
O primeiro passa no segundo quo
shoota por cima. A bola perma-
nece no campo dos argentinos.

Verifica-se violento bate-bola
frente ao arco de Contreras que
sairá da meta para deter o couro,
porém Rolando shootou rápida-
mente e se não fosse uma feliz e
opportuna entrada de Rodriguez
teria asslgnalado novo tento. As
jogadas se suecedem cada vez
mais confusas na área do Estudi-
antes. O couro vae para a direi-
ta e bate com violência em um
jogador argentino que caiu no
campo. O Juiz apitou algo mar-
cando penalty contra o Estudian-
tes. O supposto autor do toque
que possivelmente foi Sbarra con-
tinua estendido no gramado rece-
bendo soecorro do massagista. Os
portenhos reclamam muito justa-
mente contra a infracção, mas
como Juiz não os áttende3se per-
mittiram que fosse cobradaa fal-
ta. Comtudo, Contreras abando-
nou o arco, sendo o penalty batido
por Mathias, com a meta comple-
tamente livre. Aos 14 minutos,
pois, Mathlas havia consignado o
3o ponto do Palestra em condi-
çôes pouco claras. Os argentinos
saem novamente e tentam pela
direita mas são repellldos. Ma-
thlas recebe o couro e foge. Um
contrario appllca-lhe uma entrada
irregular o que dá origem a que
os dois elementos se engatinhas-
sem. Pouco a pouco a briga foi
se alastrando, assumindo as fel-
ções de um violento conflicto. Os
elementos reservas dos dois qua-
dros tambem se empenharam, se-
guindo-se depois a entrada da po-
Mela que a muito custo conseguiu
abrandar a situação. Os argentl-
nos saem do campo apôs a briga.
Parece que não continuarão a jo-
gar. Porém, apôs dez minutos de
paralyzação os jogadores do Es-
tudiantes voltam ao gramado re-
lniciando-se o jogo ás 5,56, com a
cobrança de uma falta contra o
Palestra, Este ataca mas a re-
ctaguãrda dos visitantes man tom-
se firme. O jogo decae sensível-
mente, pois agora passa a ser
disputado sem technica e enthusi-
asmo. Os 22 elementos Jogam to-
dós com precaução, afim de evitar
novos Incidentes. Rovala e Lauri
fogem, Lauri shoota e Seraphlm
rebate de costas escantelando.

Lauri bate e o couro foi ter aos
pés de Rovala que shootou com
violência rasteiro. Jurandyr atl-
rou-se e praticou estupenda defe-
sa que lhe valeu fartos applausos
além de um abraço do autor do
shoot. O Palestra volta ao ataque
e Rodriguez defende Interceptan-,
do centro de Mathlas. Sande, que
apôs.o conflicto entrara em logar
de Fuertes avança. Dula commet-

te um toque na área que o juiz
não pune. Os argentinos recla-
mam novamente. Junqueira* alll-
via situação difflcil em sua área.
O arbitro pune uma falta lnexls-
tente de Penez em Dulla. Este
bate, entregando o couro a Rolán-
do que finaliza rente a trave. Os
argentinos replicam praticando
Jurandyr outra defesa perigosa.
Luizlnho recebo.o couro no cen-
tro e coihmette novo tpçiue.que.o
juiz não -apita; Ferrèyra conclue
o avanço do Estudiantes com uma
bonita puxada, mas Jurandyr
alerta defendeu com um múnhe-
caço.. Os argentinos jogam com
mais superioridade forçando a
defesa palestrina que se desdobra.
Rovala engana Carnera e na área
entrega a, Mano'o Ferreyra que
illudlu Jurandyr shootando ras-
telro no canto e marcando o pri*
meiro ponto do Estudiantes, ás 6
horas e 11 minutos; O Estudian-
tes continua a dominar nos- ultl-
mos minutos. Jurandyr 'Intervém
novamente fazendo mais umá de-
fesa difflcil de shoot de De La
Vllla. Rovala cabeceia passando
ó| couro rente ás . traves. Juran-
dyr 6- empenhado outra vez pe-
gapdo um tiro longo de .Sbarra,
evitando que Lauri entrasse.
Carnera escantela. De La Villa
bate o tiro de canto em boas con-
dlnões. A bola atravessa a área,
alta. Ferreyra tentou cabecear
mas não alcançou o couro. Rovala
de uma rápida quebra de corpo,
concluiu sem pulo, marcando com
tiro indefensável o. segundo pon -
to do Estudiantes, Este foi o ten-
to mais lindo da tarde. O Pales-
tra dá nova salda e os visitantes
continuam a atacar, porém o tem-
po. se escoa, sendo annunclado o
final do prello, com o resultado
de 3x2 favorável ao Palestra
ltalla. ;, ,,

Serviu de arbitro o sr. Júlio de
Almeiaa, do Santos F.C.*

FLUMINENSE! P. CLUB
De accordo com as disposições
dos estatutos em vigor, sRb con-
vidndos os membros do Conselho
Deliberativo do Fluminense J"\,C.
a comparecer (i reunião extraor.-
dinarla, a- realizar-se em 1* con-
vocação, no dia 8 do mez còrren-
te, ás 9 horas, na sede social,
afim de tratar da seguinte or-
do dia:

Eleição do presidente, de accor-
do com os termos do paragrapho
G° do art. 90» dos estatutos, e In»
dlcação dps demais directores,
cm conformidade com o- mesmo
artigo 90;

Assumptos de Interesses geraes
do club, julgados objecto de deli-
beração.

*
O J0POEMA VENCEU O

S. C. VALLIM
O Japoema venceu o S. C. Vai-

lim, ante-hontem em jogo amis-
toso realizado no campo do C.
A. Central, pelo score de 7 z 8. .*

CONTINUA ANIMADA- A
DISPUTA DA «TAÇA» DB

FRANCA»
Paris, 3 (Havas) — Foram os

seguintes os resultados dos jogos
de hontem em disputa da "Taça
do Foot-ball de França":

Em Rouen o R. C. Paris ven-
ceu o S. C. Caen por 5 a 1.

Em Montpeller o F. C. Char-
levllle venceu o A. S. Cannes
por 1 a 0.

Em nancy o S. C. Flve bateu o
A. S. Saint Etienne por 3 a 1.

Em Fives o R. S. Olymplque
venceu o Amiens A. C. por 3
ai.

Em Saint Ouen o Excelsior ba-
tou o Stade Rennais por li 0.

Em Lyon o O. L. Llllols ven-
ceu o.O. L. Marsellle por 3.a 1.,

Em Tours o A. S. Brestven-
ceu o R. C..Moubalx por 4 ai.

Em Rélms o F. C. Sochaux em-
patou com' o TJ. S. Valènclennes
por'2 a 2.

Paris, 2 (Havas) —. Nos. Jogos
do campeonato de foot-ball.de
França, primeira divisfto, o Foot»
Bali Club de Cette bateu o Olym-
pico de Aries por 1 x 0.*
O SPORTING A FRENTE DO

CAMPEONATO LISBONEXSE
Lisboa, S (Havas) —'Foram os

seguintes os resultados dos jogos
do terceiro dia do campeonato de
foot-ball de Lisboa:

O Victoria de Setúbal venceu o
Bclcnenses por 2 a 1. O Cacavi-
linhos bateu o Boa Vista do Por»
to por 2 a 1.

Na partida entre o Sportlng e o
Academia de Coimbra saiu ven-
cedor o primeiro por Sal.

Na classificação geral vem em
primeiro lugar o Sportlng segui»
do do IVctoria e do Belenenses.*
OxO FOI O .SCORE DO ENTRE

ROMA x GÊNOVA. ,
Roma, 2 (Havàs) — O match

de football Roma versus Gênova
terminou sem que fosse aberto o
score.

O começo do Jogo foi monótono
por estar o terreno escorregadio.:
O quadro romano pareceu domi-
nar algum tempo mas a linha de
ataque esteve fraca e os seus es-
forços foram inutilizados pela de-
fesa adversa. No segundo tempo
os romanos atacam mais decida-
mente mas Cataldi falha. OI ge»
novez Gobbl perde por sua ves a
occaslão de marcar, para o seu
quadro.

No desenvolvimento do jogo

'Cataldi deixa, escapar mais duas
opportunldades. No fim da par-'tida os genovezeu passam á of-
íenslva e Masettl evita difflcil-
mente poderoso shoot de l.lba-
natti.1

OUTROS RESULTADOS' Roma, 2 (Havas) — Foram os
seguintes os resultados dos prin-

clpaes' matches de foot-ball-hoje
disputados: -.

Burl versus Palermo, 1 x 0; Ro-
ra x Gênova, 0x0; Trléstina x
Lnzlo, 3x3; Bologna x Floren-
tina, 1 x 0; Brescia x Nápoles,
2x0; Sam Pier d'Arena x Ales-
sandrla, 1 x 1; Milão x Ambro-
siana 2x2. i

A competição interestadual
de ante-hontem em S. Paulo
0 FLUMINENSE LEVANTOU A "TAÇA AURORA"

Silo Paulo, 2 (Havas) — A»
disputas finaes da Taça Aurora,
João Podbóy Júnior e Hermann
Palmeira Martins.

Perante grande, assistência te-
ve logar hoje na piscina do Club
Esperla a phase final da disputa
das Taças Aurora, João Podbey
Júnior e Hermann Palmeira Mar-
tins.

Os resultados registrados nas
varias provas do programma fo-
ram bons tendo-se destacado a
representação tleteana, tanto nas
provas femininos como nas mas-
oullnas.

O torneio de Santos foi vencido
pelo Saldanha da 6ama que
apresentou os seus melhore» es-
peciallstas com excepção de Her-
mann Palmeira Martins que. foi
victima de um accidente no de-
correr da ultima semana, sendo
por Isso prohibldo dé competir.

Apezar do Tietê vencer ria con-
tagem de hoje a Taça Aurora fl-
cou na posso definitiva do Flumi-
nense F. C, do Rio de Janeiro
emquanto a Taça Podboy Júnior
ficou em poder do C. R. Tietê-
São Paulo, permanecendo em
Santos a Taça Hermann Palmei-
ra Martins.

Os resultados foram os se-
guintes: ¦

400 metros, nado livre, homens,
1* Aloysio Lage, Fluminense,
6'18"; 2» Nelson R. Almeida, Tle-
tê; 3» João Havelange, Flumi-
nense.

100 metros, nado livre, moças,
1" Cyla Venanclo, Esperla, 1'15"
4)10; 2* Helena Salles, Paulista-
r.o; 3o Célia Machado, Tietê.

100 metros, nado de costas, ho-
mens — Io Alencar de Carvalho,
Fluminense, 1'15" 2|10; 2» João

Automobilismo
Foi iniciada ante-hontem a temporada

automobilística dè 1936 f ^
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0 KILOMETRO DA "ARRANCADA"-MANUEL DE TEFFÉ VENCEU A PROVA
PARA CARROS DE CORRIDA
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As corridas de ante-hontem — Em cima, uma partida, em frente ao Club dos Caiçaras,
«m baixo, nm grupo de concorrentes

Dando Inicio â temporada au-
tomobilistica de ,1938, o Automo-
vel Club do Brasil fez realizar
ante-hontem, na avenida Epitacio"Pessoa, no trecho" comprehendi-
do entre o Club dos Caiçaras, e a
avenida Montenegro, a prova"kllometro da Arrancada", por
eliminatória, para carros de di-
versas categorias.

A Interessante reunião, que foi
assistida por um grande publl-
co, decorreu em ambiente de re-
gularidade, não se registrando,
durante.as provas, accidente ai-
gum.

.. O "ciou" da manhã de hontem,
era a prova para carros de cor--rida; ,em que Manoel de Teffé
marcou o excellente tempo de

• 30" 2|5 por kllometro, ou seja
118 kllometros por minuto. O vo-
lante nacional collocou-so em
primeiro logar, seguido de Moraes
Sarmento, que fez 110 kllometros
por minuto.

O terceiro posto coube a Dante
de Bartholomeu, da representação
do Automóvel Club de São Paulo.

O ^volante nacional Benedicto
Lopes foi uma figura que se sa-
llentou nas provas de domingo,
tendo-se imposto nas duas em
que tomou parte, desenvolvendo
uma velocidade excellente e
guiando o carro com perícia.

Cícero Marques Porto venceu
facilmente a prova para carros
dei,500 atê 3,000 cc. • Luiz Pe-

dernelnu lmpoz-se na corrida. íuns, não estft enquadrada na ca-
para carros de pequena cylln-
drâda, até 1.500 cc.,'

OS CONCORRENTES

Tomaram parte nas-provas de
ante-hontem, nada menos de vin-
te e um automobllistas.

As corridas foram disputadas,
como se havia resolvido, pelo sys-
tema deellminatoria, partindo do
Club dos Caiçaras dois carros de
»da vez.

Cícero Marques Porto, Manoel
de Teffé, Moraes Sarmento, Dan-
te de Bartholomeu, Benedicto Lo-
pes, Luiz Pederneiras, Primo Fio-
resl.Ruy Santos Rocha, Caetano
Saso, João Tavares Bandão, Hen-
rlque Casslni, José Cyriaco Barre-
to, Oliveira Júnior, Roberto Su-
pllcy, Geraldo Avellar, Francisco
Favale, Jorge Chaiup, Oscar Hen-
rique Ré, Antônio Campos, Luiz
Moraes e Cyrlno Floresl foram
os automobllistas que disputaram
as provas.

Dante de Bartholomeu correu
com o pseudohymo de ütecelsior.

AS PROVAS
1" prova — "Club dos Marlm-

bás" — para carros atê 1.500 cc.
Nessa prova verificou-se recla-

mações por parte'dos corredores
sobre a velocidade da victoria
obtida por Luiz Pederneiras em
aua Fiat -Talilla, que. segundo ai»

tegoria devido a modificações, porelle feitas em seu carro.
1* eliminatória — 1° logar —

*• — Luiz Pederneiras em Fiat
Balllar 2" , « — Ruy Santos Ro-
cha em D. K. W.

2* eliminatória — Io logar —
Cyrlno Floresi, em auto D. K.
W. n. 4; 2o Cycero Marques Por-
to em D. K. W.

8* eliminatória 1" logar: JoãoTavares Bandão em auto D. K.W. inscripto sob o n. 2; 2" Cae-
táno Sasso cm Fiat n. 40.

Seml-flnal — 1" logar Luiz Pe-dereiras; 2°, João Tavares Bran-dão.
Final — 1* logar. Luiz Peder-

neiras; 2" Primo Floresi.
Devido a reclmaçam7S""81oET
Devido a reclamações feitas pordiversos corredores, pelo facto doautomóvel Fiat-Bolllla não seenquadrar na categoria em quecorreu, devido a modificações nel-Ie feitas por Luiz Pederneiras, acommissão de corridas esperara olaudo dos technicos para elucl-

dar se ha procedência nas allega-
ções, e se tal se dér esse corredor
será desclassificado.

Fez, por via das duvidas dispu-
tar a prova entre os corredores
classificados na 2* e 3" eliminato-
rias e o eliminado' na 1" elimina-
toria verificando-se então o se-
gulnte resultado, que sfl vigorará,
ê claro, se Luiz Pederneiras íflr

Havelange, FlnmiMtM», I; Hunt»
berto Clcolls, Esperta.

200 metros, nado <le peito, mee
ças. 1» Maria Lenk, Tietê, «'li*
8|10; 2" Sophla Hess, Esperta; M
Betty Guimarães, Esperta.

100 metros, nado livra, hora*»*
1* Carlos Vaseeneellos, Flutnln**»
se, 1'5"; 2° Aloysio Lage, Flintf
nense, 8° JoSo Havelange, Flnrn»
nense.

400 metros, nado ttvnt, moca»
1* Scyla Venanclo, Esperla, «•»*
6|10; 2° Siegllnda Lenk, Tietê, H
Tina Soares, Tietê.

1.500 metros, nade nvre, oe*
mens, 1* Nelson Reis de Alra«iásl
Tietê, 21'16"; r Octavio (MR
meck, Tietê, 8* Cario» F. MenpkY
Saldanha da Gama.

100 metros, nado de ecetaa, m*a»
ças, 1* Siegllnda Lenk, Tist&
1*36"; 2° Célia Machado, Tietê, tJ
Irene Machado, Tietê.

200 metros, nado de peito, ho*
mens, 1' Miguel Paea Loureiro»
Tietê, 8'6": 2* Germano Vnttt\
Esperla; 8° Jorge Bussamara.

Revezamento 4 z 100, nado UV
vre, moças, 1* Turma "A" do TI»»
té, 5'58" 8|10; 2* Turma do Es.
perla, 3o Turma "B", do Tietê»

Revezamento 4 z 200, homen-,
1* Turma do Fluminense, 10'l7"f
2"> Turma "A" do Tietê-Sao Pan«
lo; 8"> Turma "C", do Oietê.

Provas de salto:
Salto de plataforma, 10 metros»

homens, 1* José Marcellino dos
Santos, Tietê, 83,67 pontos; 2*
Jam Wlman, Tietê, 82.4Í; . 8*

MM DE LINHO
Usos a Fantasias

IMPORTAÇÃO DIRECTA
B. 7 de Setembro, TS»loja

Edifício Guinle

(32525):

desclassificado: 1* logar, Joâe
Tavares Brandão. 2* Primo Fio»
resi.

IO melhor tempo obtido por Pe»
dernelras foi o de 49" 4(5 e o de
Brandão 51" 1|5.

2* prova —.' "Club de Regatae
Botafogo" — Para carros de 8.000
atê 5.000 ce. - -

1* eliminatqrla — 1* logar: Be-
nedlcto Lopes, com carro Ford de
oito cylindos inscripto sob o nu-
mero 22; 2° Geraldo Avellar era
Flymouth n. 38.

2' eliminatória — 1* Henrique
Casslni em Hudson n. 8; 2" José
Cylaço Barreto em Ford V-8 nu» '

mero 32.
3* eliminatória — 1* Hduarda

Oliveira Júnior em Ford V-8 nu»
mero 34; 2o Roberto Supllcy em
Graham-Page li). 20.

1* semi-final — 1* logar, OU.
veira Júnior; 1*, Francisco Fa»
vale em Ford V-8 n. 16.

2' seml-flnal — 1* logar, Bene» .
dlcto Lopes; 2* logar, Henrique
Casslni.

Final — V logar, Benedicto Lo»
pes; 2° logãr, Oliveira Júnior.

Benedicto Lopes alcançou ex».
pressivo triumpho apfls disputar
a carreira por tres vezes com a
máxima regularidade, percorren*
do o percurso no tempo médio de
37". Oliveira Júnior correu bem,
merecendo o segundo posto, tendo
perseguido multo a victoria, que .,
no entanto teve que ceder ao vo» ;
lante do carro Ford n. 22.

3' prova — "Comparação" —
Nessa prova sfl disputaram car»
ros de marca Ford V-8, em nu»
mero de quatro. Benedicto Lopes,
confirmando sua performance an»
terior tornou-se vlctorloso. OU-
veira Júnior, derrotado por Be»
nedlcto Lopes, na 2' eliminatória,
cedeu o 2" posto a Francisco Fa»
vale, que derrotou José Cyriaco
Barreto na 1* eliminatória. O me-
lhor tempo obtido por Benedlcte
Lopes foi de 34 segundos .

4' prova — "Fluminense Tatch
Club" — Para carros de 1.500
até 3.000 co. — Apenas dois car»'
ros se alinharam para essa cor»
rida, o Lancia de n. 28, dirigida
por Cycero Marques Porto, e «'
Ford n. 26, de Jorge Chaiup. Cy-
ceo arques Porto venceu com fã"
cilldade, deixando o Ford de Cha»
Iup a grande distancia ao chegar
ao poste de chegada.• 5* prova — Paro. carros de cor»
rida — 1* eliminatória — 1° toga*.
Manoel de Teffé, em seu possante
carro Alfa-Romeu, Inscripto «ob
o n. 12; 2*, Oscar Henrique Ré,
em auto Chrysler n. 14. Tempo
do primeiro: 30" 2|5.

2' eliminatória — Io logar, Mo-
raes Samento, em Studebaker, ir«<
38; 2», Antônio Campos ,em Fòrd,
n. 0. Tempo: 32" 4|õ.

3" eliminatória — 1" logar Dan*
te de Bartholomeu, que correu,
com o pseudonymo de "Excelr
slor", em Ford n. 10; 2*, Luft
de Moraes, em Ford. Tempo —
32" 4|5.
, Seml-flnal — 1* logar, Morao
Sarmento; 2*, Dante de Barthrf*
lomeu.

A chegada dessa prova foi eme-
ciónante, tendo Moraes Sarmente
ganho por pequena differença, :0
tempo foi de 32" 4|5.

Final — Io logar, Manoel 4*
Teffé,- em 30" 2|5; 2°, Morte»
Sarmento, em 32" 4|5. Manoel de
Teffé chegou a meta á grande
distancia de Moraes Sarmento»
como attesta a differença de tem»
po com que esses corredores pet"
correram o kllometro.

O CARRO DE CÍCERO MAR»
QUÊS PORTO TOMBOU ESI

PASSEIO

Cícero Marques Porto, depoü
de ter tomado parte com êxito
nas provas do "Kllometro da
Arrancada", quase conquistando
a victoria, foi dar um passeio pe*
ias praias acompanhado de tres
senhorltas de sua família. Entra
suas irmãs Elza, Deborah e Ma»
ria Ferreira.

O carro, correndo em marcha
regular, tombou em conseqüência
de um deslise, tendo o volante
evitado maiores conseqüências.

Cicero o as moças que o acom*
panhavam foram projectados ao
Rolo, contundindo-se todos, sendo
soecorridos no posto de Copie»-
bana. Quem mais soffreu foi ¦
srta Elza.
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PARA AS MOLÉSTIAS DO

Estômago, Figado,
ihos

Prisão de Ventre
Pílulas do Abbade Moss
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Terclo Machado Mlntch, Saldanha 18* prova — Aspirantes — 100
metros, nado d» peito.«a Gama, 72,70.

Sn "toa de plataforma de I • 10
t_--ti,is, moças, Ursula Vonder
fcoyii, Saldanha da Gama, 20,10;
•• .Maria de Lourdos Guilherme.
Biilil.inha, 18,79.

AM tos de trampolln, d* 8 ma-
tro?, -homerts,' X* Odayr ITIorei,
Bal.lanha, 128,22; 2» Roberto Ma-
«liado, Tietê, 121,83; 8° Oswaldo
tinto Ribeiro, Saldanha, 110,80.

Saltos de trampolln para mo*
bij — l» Maria Leonor Margarl*
So — W. 0."*68,J7,'.'.'.'.' 

A contagem final foi a seguln*
lei Taça Aurora, 1» Fluminense
$». C. 287 pontos;: 2" C.-R. Tle-
{tê-São Paulo, • 231,2; 3° Esperta,
fSIS; 4*. Athletlca, 74,6: 6* Paulls-
jtanor.49:. IP Genrianta, 86; 7» Fia*,'{mengo, 

do'Rio, 26,6; 8° C. E. Pe-
•lha, 5.

Taça João .Podboy Júnior — I»,
B. r;-Tlcté-São Paulo, 148 pon*
(os;'2* *Espel-ia,:'49; 8» C. A.
paulistano, 12. : *!•' .- .:. :--

Taça Hennann:.PaIrnolra..Mar-
gtns -*- Io. C. R; Saldanha da Ga*
hia, Ül pontos; 2» Q. R. Tietê*
«-'ão Paulo, .84; 3". A. A. Sio Pau*
lo. 17; 4" C. A. Paulistano, 12.

. :,,*¦*,.

D GRANDE DUELLODE TA-
RIS E CARTONNET

*tletlirani*se em Paris os fa-
mosos campeões de natação

Sc ha multo que os affleciona-
los francezes, e quiçá do mundo,
esperaram que' se convertesse
etn realidade o encontro entre
Jean Tarls .-*>' até bem pouco o
í-recordman" do mundo na prova
de 400 metros livres, e Jocques
Cartonnet, dono. . também das
marcas lnternacionaes de 100 ••00 metros, nado de peito.

Tal se efteotuou, agora,, na pis*
fclna militar, em um match sobre
100 metros livres, duello no qual
sobresaiu Jean Tarls, que sd.de*
pois de uma luta duríssima, Io*
«ando a borda da piscina com 1
grou a victoria ambicionada, to-
minuto e 2|10.

flECORDS DA LIGA CAEIOCA
DE NATAÇÃO

O .presidente dessa entidade ap*
provou, as seguintes resoluções
do Conselho Technlco de Nata*
ção;. "

Homologar os seguintes recorda
ilo classe da L. C. N.— Em 16
de Janeiro de 1936 — Homens —
Novíssimos — 100 metros, nado
livre — Haroldo Fonseca Rodrl-
gues.; Tempo — 1*06,6". ':

Homens' — Novíssimos — Nado
de peito —. Edgard Jullus Barbo-
ia Arp. Tempo — 1*18,8". Em 17
it janeiro de 1936.

Homens — Juniors -r- 100 me-
tros, nado de peito — Oscar Gar-
leia Zunlga. Tempo — 1*19,2".

Homens *-* Juniors — 200 me-
in», nado de "costas — Gullher*
pi Bungner. Tempo — ,2"BÍ,4".Hqmens- —.' Novíssimas —'400,
taetiòs, nado--.livre— José Duar-
te Macedo. Tenipb —'6'89,8".

Homens-.— Novíssimos — 200-
bietros, nado. de peito — Edgard
Jullus Barbosa Arp. Tempo —*'68». .'.:;:...,.

Oi seguintes records cariocas
da _; c. N. —Em 16 de Janel*.ro de 1936.

Homens —. Seniors •*¦*, 100 me*tros, nado de costas t— Alencar
ile Carvalho. Tempo — 'l'l8,8".

Moças — Seniors — 100 me-
Üros, nado livre. — Lygia José
Cordovil. Tempo -* 1*18,2'\ I

Homens — 100 metros, nado de
peito — Edgard Jullus Barbosa
larp. Tempo — 1*18,8".

Moças— 200 metros, nado de
Jeito — Hilda Dias. Tempo 8*34".

Moças — 100 metros, nado de
tostas — Nylza da Rocha Le-
ttes .Tempo — 1*30,8".

Moças — 200 metros, nado de
costas — Nylza da Rocha Lemos.
[Tempo ¦"— 3*14,8".

Em 17 de Janeiro de 1936.
Homens — 200 metros, nado de

peito — Edgard Jullus Barbosa
Arp. Tempo — 2'58".

Moças — 4 z 1Ò0 metros, na-
do livre — Lygia José Cordovil,
Neuza Cordovil, Clara Helena
Padua Soares e Laís Pereira Bo*
pifMlo. Tempo — 6*43,4.

Homens — 4 _ 100 metros, na-
do livre — Aloysio Lage, João
Havelange, Carlos A. Vasconcel*
los e Jorge A. Vasconcellos.
Tempo — 4*23,8".

Homologar os seguintes recorde
cariocas da L. C. N. estabeleci-
dos na piscina do Sport Club Ger-
mania — Sâo Paulo — Ern 27 de
Janeiro dé 1936: '

Moças — 600 metrôs, nado 11-
vre — Lygia Cordovil. Tempo —""57".

Moças — 800 metros, nado livre
i— Lygia Cordovil. Tempo —
12'54,2".

Moças 1.000 metros, nado .livrea- Lygia Cordovil. Tempo 16*12".
Moços — 1.600 metros, nado 11-

vre — Lygia Cordovil. Tempo —
24;I8,8".

N. K. — Os records officiaes
da .cidade, não soffrem. alteração
com esses resultados. .!

APROXIMA COMPETIÇÃO
INFANTIL-JUVENIL DA L. O.

NATAÇÃO

Essa entidade, por proposta do
Conselho Technlco de Natação, ft
programma abaixo para o • Con-
curso Infantil será realizado em
16 do corrente, ás 9 horas;, na pis-clna do Club de Regatas Bota-
fogo. "" -. . - . ¦

1* prova — Infantis — 60 me-
tios, nado de costas.

2" prova — Mosquito — 60 me-
tros, hado livre. ' .

3* prova — Juvenis — Juniors*- 100 metros, nado do costas.
4* prova — Juvenis— Seniors

*"¦ 1.00 metros, nado do costas.
5' prova—Meninas — 60 me-

tros, nado livre.
6' prova — Aspirantes — 100

metros, nado de costas.
7' prova — Infantis — 60 me-

tros, nado de "peito. -
S* prova — Mosquitos — 80

metros, nado de peito.9* prova — Juvenis — Juniors
100 motros,' nado de peito.1D« prova — Juvenis — Seniors100 metros, nado dé' peito.11" prova — Meninas — 60 me-
w>s, nado de peito.12* prova — Aspirantes — 400metros, nado livre.

13* rrova _ Infantis — 50 me-"03, nado Uvro."¦¦ piova — Mosquitos —. 50metros, nado, de costas.13* prova — Juvenis — Juniors— 100 meiros, nado livre.15* prova — Juvenis — Seniors¦*- ÍD" metros, nado livre.li" prova — Meninas — 50 me-«"03. na io de costas.

Importante — As classifica-
Odes para as differentes «lasses,
que serio procedidas pelo De*
partamento Medico, serão publi*cadas na semana vindoura bem
eomo todas aa instrucções paraas Insoripcfle* dos amadores, tu*
do de accordo eom aa InnovaçOes
que constarão do novo Código de
Natação.

*
O CONCURSO DB DOMINGO

DO S. O. FLUMINENSE
A plsolna do O, R. Guanabara

foi o- local da primeira parte do
concurso organizado pelo Sport
Club Fluminense, sob o patrocl*nio da F. A. R. J.

Como provas somente parahomens, o grêmio .local, conse*
gulu reunir 17 pontos, o Boquel*
rto 10, e o Icarahy 8, estando a
parte feminina marcada para o
próximo dia 9.

. Os melhores resultados foram
conseguidos por Declnho, québateu o record carioca dos 200
metros de costas, em a'64", Al*
varo Tatto qué tez os 100 livres,
em 1'04", eb.vencedor do 1* pa-reo, que cobriu o percurso, emtempo melhor da classe.

A direcção esteve boa, e as
provas forneceram estes resulta-
dos:

1' prova —400 metros — Livre— Novíssimos — 1- Aldó Vieira
da Cunha, em 6,47 2|6, Guanaba-ra; 2' Thomaz Figueiredo em6,66 2|6; 3", José Freitas, ambosdo Icarahy.

O tempo do vencedor é o novo
record de classe.

2' prova — 200 metros — Cos*
tas — Campeonato Masculino —¦
1° Dêclo Amaral Filho, em 8*54",
Guanabara; 8* Luiz Steel, ém
8,10 1|6, Icarahy; 3° empatados
Theodoro Trlsculzzi e Alberto No-
vo Caballero, em 3,24, ambos do
Guanabara.

3* prova — 300 metros —
3x100 — 8 estylos — Prlnclplan*
tes — ¦ 1" turma A, do Icarahy, om

4,10, com oa seguintes nadadores:
Flavio Portella Figueiredo, Fran-
olsco Maleval e Francisco Coelho
Gemes; 2* turma B, do Icarahy,
em 4,24 1|5; 3* turma do Guana*
bara.

«¦ prova — 100 metros — Liga
de Sports da Marinha — Livra —
Novíssimos — 1* Amoblo Abreu,
em 1,11 4|5, 8. Paulo; t* Miguel
Mala, ém 1,13 8|6, 8. Paulo; 3*
Manoel Silva, em 1,16 1|6, Ba-
Ma.

.6' prova — 100 metros — PeitoQ. classe'— Torneio mascull*
no. — 1» Jabory de Oliveira, em
1|27, Guanabara; 2» Athayl Ro*
oha, em 1,27 1|6; 8* losé L. de
Mattos, em 1,36, ambos do Bo*
quelrão. , .

6» prova — 1.600 metros — Li-
vre — Torneio masculino — 1"
Benedloto Britto, em 25,13 3|6,
Guanabara; 2» Robert Schne*
weiss, era 25,68 2|5, Boqueirão.

: 7* prova — 10Ò metros — LivreTorneio masculino — 1" Alva-
ro Tatto, em 1,04, Icarahy; 2»
André Brlet, Boqueirão: 3" Au-
gusto Rosas, em 1,12 2|5. Bò-
quelrão.

O tempo do segundo collocado
nâo foi tomado.
, O Guanabara dominou nas pro-vas de saltos. Na classe de se-
nlors, Rubem Araújo marcou
105,22 pontos e Paulo Jollg,66, e
em Juniors o primeiro conseguiu
55,17 pontos.

RECORDS DE VERDADE
Na Argentina

i Buenos ¦ Aires, ? (Havas) — A
nadadora Ursula Frlck bâtêu o

metros de costas

quando éXTOPA" de Aço wm
Pm
/

/r
\mm

i
Agentes Chevrolet no Rio fle Janeiro a A. B. K. MESTRE • BLATG*' Rua do Passeio, 8«

CIRB8.A. Av. Oswaldo Crus, 7» —¦ Praia
Rua IS de Maio, 64*B .. do Flamengo
CHINDLER & ADLER Filial em Nlotheroy;

Rua Figueira de Mello, 318 Rn. Vlsrosl. *o RI* Bra.ee, St*
Outros Agentes cm todas as cidades tío Brasil. XIOTII)

?-í-5 T m i F $#*

record dos 400
em 6'48" 2|io.

Na Dinamarca
Copenhague, 2 (Havas) — A

Joven dinamarquesa Ragnlhlld
Veger, de 15 annos, bateu o re-cord mundial de nado livre nadistancia de 440 Jardas, no tem-
po dé 6*29" 9|10.

HHEUMATISMO!- SYPHILIS!
JA EXISTE O

SIMI wm.
0 VERDADEIRO DERURATIV0

(65870)

Tennis
UMA EQUIPE DE TENNISTAS
BRASILEIROS PARTICIPARA
DO PRÓXIMO CAMPEONATO

DO URUGUAY

Esta marcado para o próximo
dia 16 do corrente, o inloiò do
campeonato do Uruguay, que é
disputado annualmente com a
participado dos principaes tenls-
Ias dos paizes sul americanos, em
Montevldéo.

Segundo lnformaçdes que obtl-
Vemos, a Confederação Brasileira
de Desportos, convidada para tio
Importante certamen, Ji está tiro-
vldenclando, para a Ida de Uma
equipe, constituída por duas da-
mas e tres cavalheiros, afim de
participar do referido campeóna-
to, naquelle paiz.

*
A ASSEMBLÉA GERAL DA
F. T. R. J. MARCADA PARA

HOJE A' NOITE

Em segunda • ultima convoca-
ção devera ser effectuada hoje a
noite na Federação de Tennls do
Rio de Janeiro, & assembléa ge*
ral, marcada eom a seguinte or-
dem do dlá:

a) — Discussão e votação do re-
latorlo da directoria;

; b) — Disoussão e votação do
parecer da çommissão fiscal;

o) — Interesses geraeà.

ÁLVARO CUNHA DEIXOU O
CARGO DE DIRECTOR DE
TENNIS DO S. CHRISTOVÃO

Em carta enviada ao presiden-
te do São Christovão A. Club, o
esforçado tennlsta Álvaro Cunha,
que durante a temporada passa-
da, dirigiu com grande enthuslas*
mo o 'tennls sãochristovense, so-
licitou a sua demissão de director
do tennls.

UMA VALIOSA OFFERTA AO
TIJUCA T. C.

Ao Tijuca Tennls Club acaba
de ser offerecldo, numa demons*
tração de elevada cooperação para
o eeu engrandeclmento, pelo con-
sócio Joaquim Vieira Ferreira e
esposa, um terreno localizado t
beira mar, na Villa Gerson, esta-
ção dé Ramos, afim de ahi ser le-
vantada uma secção aquática para
recreio dos tUucanos.

A offerta desse tljuoano veiu
augmentar o patrimônio lmmobi-
llarlo do Tijuca • corresponde per-
teltamente ao Justo desejo da sua
directoria de proporcionar aos
seus associados, todas as modall-
dades de aporta e divertimentos,
de accordo com a sua orientação.

Ao casal Vieira Ferreira, â
quem o Tijuca ficar* devendo tão
Importante melhoramento, foi en-
vlado ura officio hypOthecandO*
lhe o profundo agradecimento do
grêmio cajuti.

A DISPUTA DA TAÇA DAVIS

Prediz-se o triumpho doa'
norte-americanos

Wooo Tork, Janeiro (Havas) —
(Por via aérea) — As esperanças
de triumpho dos norte-americanos
que disputarão o campeonato pa*
ra a conquista da "Taça Davles"
são, este anno, maiores que em
qualquer outro desde 1026, o ul-
tlmo em qüe os tennistas da União
conseguiram ganhar o cobiçado
trophéo.

Como ê sabido, a taça encon*
tra*se actualmente em poder aa
Grã-Bretanha.

A crença geral ê que existem
numerosos Jogadores novos nos
Estados Unidos que, bem "**"*;
"oe, poderão triumphar em 1936
ou. pelo menos, com toda a cer-
teza, em 1937. .

Essa cblspa de esperança foi
produzida pela magnífica victoria.
obtida por Wilmer Alllnson, o_ve-
terano do Texas, sobre Fred Per*
ry. campeão mundial, no ultimo
verão. Embora mande a verdade
declarar que o grande tennlsta

linelez «nífrera uma lesão na on-

meira parte do match, Alllnson
demonstrou cabalmente que Per-
ry não é Invencível. Nesse JogoAlllnson seguiu os conselhos de
todos os grandes campeões —
Tllden, Blll. Johnston, Norris e S.
Howard Voahells — unanimes em
declarar que para bater Perry
tornava-se necessário atacal-o
constantemente Junto a rede. A
attitude de Alllnson, seguindo os
conselhos dos grandes mestres,
deve' servir de exemplo para os
Jovens Jogadores da actualldade
que vão formar a equipe norte*
americana nos annos Vindouros —
Donald Budge Frank Parker, Ge-
ne Mako, Sldney B. Wood e
outros..

A Inglaterra, no entanto, conta
com Perry e seu grande compa-
hhe|ro Bunny Austin, assim como
com G. Patrlck Hughes e D. R.
D, TUckey. Austin e Hughes são
dois gloriosos veteranos das"campanhas" do tennls interna*
clonal,' mas como Tuckéy é um
Jogador de segunda categoria, as
responsabilidades do torneio, em
sua maior parte, recairão sobre os
hombros de Perry.

A Victoria de Alllnson sobre
este, no entanto, deve ter dado ao
campeão do Texas uma confian-
ça que Jft mais sentira antes, nas
vezes que o defrontou.

Ao que afflrmára, a Inglaterra
não dlspde de Jogadores novos do
valor daquelles que os Estados*
Unidos podem apresentar," de ma*
nelra que as probabilidades de
exito dos norte-americanos no cor*
rente anno são numerosas.

tiro
ENCERRAM-SE HOJE AS

INSCRIPÇOES DO TIRO DE
GUERRA DO FLAMENGO

O Club de Regatas do Flamen-
go communlca aos seus associa*
dos que conseguiu fosse proroga-
da a matricula ft Escola de Ins-
truoção Militar* até hoje terça-
feira, lmpreterlvelmente.
- Os Interessados encontrarão na
secretaria do club, daa 9 as .7 ho*
rés, todas as Informações.

Communlcamos, outroslm, aos
que ss achara matriculados, bem
eomo aos que se matricularem^
que deverão apresentar-se ft sede
do Club dé Regatas do Flamengo
nó próximo dia 8„ sabbado, fts 7
horas, devidamente unlforml-
sados.

Os candidatos ft Linha de Tiro,
hoje, não tiverem apresentado
ainda a certidão de edade e as 8
photographias (3x4 cms.), terão
suas lnscrlpçoes cancelladas.

UZCUDUN VAE SER OUVIDO
NO PROCESSO STRAUSS

Snas declarações sobre o fu*
taro campeão mundial

UTodrií, 2 (Havas) — O pugl-
lista Paulino Uzcudun, que deve
ser interrogado a propósito do.
processo Strauss, declarou que es-
tava ft disposição da Justiça, mas
que nada sabia a respeito do fa-
moco caso da concessão do mono-
pollo do Jogo em Hespanha nem
da roleta denominada "straperlo".
Aecrescéntou que conhece Strauss
semente por que este ffira organl-
zador de um match contra
Schmellng.

Relativamente ao seu encontro
cora Joe Louis disse que este dis*
pSéde formidável "punch" e em
apoio mostrou os pontos de su*
tura que lhe foram feitos no la-
blo inferior depois do combate
contra o boxeador norte-ame-
rlcano*

A PRÓXIMA.CORRIDA DO
JOCKEY-CLUB

Serão encerradas hoje aa res-
peetivas insoripções

Para a sua corrida do próximo
domingo,, o. Jockey-Club Brasllel-
ro organizou o seguinte projecto
de Inscripçâo:

Prêmio Tàplrápé ?— 1.609 mo-
tros — 4:000$000 — Animaes na-
cionaes de 3 annos, sem victoria
em qualquer prêmio no pa|z. Pa-
sos da tabeliã — O vencedor desta
prova não serft excluído das pro-
vas eliminatórias de 6:0008000.
destinadas a anlmaes nacionaes
dessa edade, sèm victoria no paiz.

Prêmio Disco — 1.600 metros
5:0008000 — Anlmaes naolo-

nãos de 3 annos que não tenham
ganho mais de 6:000$000 em pro*
mios de primeiro locar no paiz
Pesos da tabeliã.

Prêmio Oh! — 1.600 metros —¦
4:0001000 — Anlmaes nacionaes
de 3 annos, sem mals de uma vi-
ctorla em prêmio de 6:0008000, ou
maior quantia e que, além desta,
não tenham ganho 6:000$000 em
prêmios de primeiro logar, tam-
bem no paia. Petos da tabeliã.

Prêmio Sovéo — 1.600 metros3:500$000 — Anlmaes nacionaes
Pesos especlaes Com descarga

para aprendizes: COlohna 58 kilos,
Sovêó 67, Néw Star 67, Pharaô
55, Lagave 63, Mundo Novo 53,
Galaria. 50, Contratempo 49, Dol-
lar 48 e Molleiro 48.

Prêmio Séu Cabral — 1.500
metros — 8:6008600 — Anlmaes
nacionaes. Pesos especlaes com
descarga para aprendizes: São
fiépé 68 kilos, Tracajft 65, Mou-
resco 56, Gaímlta- 65, Coelho 54,
BohémiO 63, Cannès 62,' Salvador
52, Dão Pedrlto 51 e Lentejou-
Ia 60.

Prêmio Offensiva — 1.600 me-
tiros —* 4:000)000 — Anlmaes na-
cionaes — Handicap: Garboso 68
kilos, Mússuã 67, Grand Marnier
56, Irapuazlnho 64, Lohéngrln 64,"
Xiah 53, Offensiva 63, Yvette 51
o Itapoàn 60.

Prêmio Oswaldo Aranha —
1.600 metros — 4:0001000 — Ani-
mães estrangeiros. Pesos espe-
ciaes com descarga para aprendi-
zés: Revê d'Amouf 68 kilos, Muy-
verdugo 56, Chouannerle 66, Glo-
bora 66, Rolahdo 64. Capito 53,
Tango 62, Silhueta 60, Celma 48,
Cachalote 48, Marqueza 48, Bet*
tysábeth 48 e Veto 48.

Prêmio Galopador — 1.600 me-
tros — 4:0008000 — Anlmaes de
qualquer pais. —. Handicap: Lu-
mine 68 kilos, Vuylta 56, Dlable-
Ja 65, Beef 63, Navy 63, Tomate
68, Arapogy E2, Galles 62, Seu
Cabral 62, Chlmborazo 51 e Apple
Sauce 60.

Prerttlo Ponta Negra — 1.600
metros — 4:0001000 — Anlmaes
estrangeiros — Handicap Romana
68 kilos, Cancanero 56, Fingidor
56, Guitarrlta 64, Deliciosa S0, Mo-
rdn S0, Lourlnha 50 o Xrquero
49 kilos.

Prêmio Silhueta — 1.600 me*
tiros — 4:0008000 — Animaes de
qualquer paiz — Handicap: Co-
ringa 58 kilos, Roxy 58, Yambt 50,
Royal Star 54, Adarga 68, Gole-
ta 52, Kobellk 62, Litle One 82,
Ponta Negra 61, Volcanlca-49,
Lorralne 49 • NO Cego 48. .

Prêmio Temporão — 1.500 me-
tros — 8:600)000 — Anlmaes de
qualquer pala — Handicap: Krup*
pe 58 kilos, Dorata 68, Republl-
oano 58,. Nlobe 66, Disco 66, As-
trai 68, Olo 54, Boa Fada 68, Nha
Jucá 63 e Western UnlOn 60.

Prêmio Supplementar — 1.600
metros — 4:000)000 — Anlmaes
naolonaes ---Handicap: Sangue-
nol 68 kilos, Triste Vida 58, Seu
Peixoto 58, Sauhype 66, Tayft 55,
Galopador 84, Europa 60, Mineral
49, Arga 48 e Sem Reserva 48.

A Inscripçâo encerra-se hoje,
terça-feira, fts 5 horas da tarde.

ESTEVE REUNIDA A COM-
MISSÃO DE CORRIDAS
Ai deliberações tomadas

' Reunida,' hontem, a çommissão
de corridas do Jockey-Club Bra*
silelro tomou as seguintes reso-
luçSes:

a) multar em 200)000, o apren*
dtx Orlando Serra, por Infracção
do artigo 176 do código de cor-
ridas, no prêmio Oh!;

b) suspender, por duas reuniões
o Jockey Benigno Garrido, por ln-
fracçâo do artigo 174 do código
de corridas, na prêmio Ohl;

c) suspender por duas reuniões,
o prendia Pedro Gusso Filho, por
Infracção do artigo 174 do código
de corridas, no prêmio Enloi

d) suspender, por seis reunidos,
o Jockey Osraany Coutinho, por
Infracção do artigo 1T4 do código,
no prêmio Tracajft;

. e) suspender por duas reuniões,
o Jockey Flavio Mendes, por In-
fracção do artigo 174 do código
no prêmio Sem Reserva;

f) chamar ft secretaria, hoje, fts
t horas da tarde, os Jockeys Wal*
demlro de Andrade, Salustlano
Batista, Osmany Coutinho, Geral-
4o Costa e oa entralneurs Cornelio
Ferreira e José Lourenço; •

g) ordenar o pagamento dos
prêmios da reunião do dia 26 de
Janeiro.
A CORRIDA DE ANTE-HON-

TEM, EM 8. PAULO
Sargento levantou a maior

prova do turf local
Sio Paulo, i (Havas) — Fo-

ram os seguintes os resultados das
corridas ' de hoje no prado da
Moôca:

Prcmlo * Algarve — 1.500 me-
tros — 8:000) — Em 1» Abaluba;
em 2* Alegrila e em 3* Garuna.
Tempo, 96 í/6 segundos. Vence-
dor. 31)600; dupla, 39)100.

Prêmio Conde Lucanor — 1.300

metros — .4:000)000 —. Em 1»
Tehdei-i.; em 2° Xudela e em 3°
Ghlllan. Tempo, 85 segundos. Ven*
cedor, .63)600; dupla- 42)400.

Promio Buckiess —1.450 metros
—: 6:000)000 — Em 1» Lafayette;
em S" Taguft o em 3» Keny. Tom-
po,. 83 1/6 segundos. Vencedor,
44)900; dupla, 56)000.

Prêmio Ravenga —¦ 1.660 mé*
trós — Em 1°.: Yonne; em 2» Bom*
liorô-.é em. 3° Knox. Tempo, 109
2/6 segundos. Vencedor, 27)700;
dupla, 32)700. .

: Prêmio Belford — 1.609 metros
6:000)000 — Em 1» Ralo do

Luar; em 2° Opala e ém 3° Bs-
plln. Tempo,. 105 1/6 segundos.
Vencédúr, 22)200; dupla, 25)300." Prêmio Iguli li. —1.650 metrôs

3:000)00 0— Wn 1» BaguassO;
em V Arbolata e em 3° Procura-
tor. Tempo, 106 1/5 segundos.

Prêmio Pons — 1.650 metros
4:000)000 — Em 1° Ptckies;

em 2' Taster e era 3° Atzone.
Tempo, 107 2/6 segundos. Vence*
dor, 12)600; dupla, 28)100.

Prêmio Cascabellto — - 1.650
metros — 4:000)000 — Em 1*
RuBh; em 2" Effectlvo e em 8'
Kimel. Tempo, 106 4/5 segundos
Vencedor, 37)800; dupla, 23)400.

Grande prêmio Jockey-Club —
3.200 metros — 50:000)000 e 6 %
para o criador (decreto n. 24.646)

Era 1° Sargento (C. Fernan-
dez); em 2° Borba Gato (A. Mo-
Una) e em. 3° Rio (A. Rosa). Tem-
po, 207 1/5 segundos. Vencedor,
13)000; dupla, 15)000.

Prêmio Mehemet AH — 1.660
metros — 8:600)000 — Em 1°
Carona; era 2' Saromy e em 3°
Trophêa. Tempo, 107 2/5 segun-
dos. Vencedor, 52)200; dupla, réis
82)200.

, Movimento geral das apostas,
414:640)000. Rala, optima.

NO RIO GRANDE DO SUL
Resultado da corrida de ante-

hontem, em Porto* Alegre
Porto Alegre, 3 (Havas) — O

resultado das corridas disputadas
no prado dos Moinhos de Vento
foi o seguinte:

. 1» pareô —' 1.200 metros •*¦
Em 1° Gentlo; em 2' Granlto.
Tempo, 81 4/5 segundos,

2* pareô — 1.200 metros —
Em 1° EBeopeta; em 2° Dorlta.
Tempo, 79 4/5 segundos.

3° pareô —' 1.600 metros —
Era 1* Luthero; em 2° Colva-
Tempo,' 98 1/6 segundos.

4' pareô —• 1.600 metros —•
Em' 1» Manea; . em 2* Startér.
Tempo, 99 segundos.

6* pareô' — 1.500 metro* —
Era 1* Farroupilha; em 2° Hello.
Tempo, 99 segundos.

6° pareô — 1.500 metros —
Em 1* Zabumba; em 2a Vapon,
Tempo, 97 3/5 segundos.

7* pareô — 1.600 metros —
Em 1* Sommell; em 2° Klan.
Tempo, 97 4/5 segundos.

8» pareô — 1.850 metros —
Em 1* TatUhy; era 2" Violão.
Tempo, 122 3/6 segundos.'

9* pareô — 1.600 metros —
Em 1* Oboeé; em 2* Fontlna.
Tempo, 104 4/6 segundos.

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Foi difllcll a victoria obtida
por Sargento

Não foi fácil a victoria obtida
ante-hontem por Sargento na
maior proya do turf paulista, mas,
de qualquer maneira, o grande
filho de Prlnter ganhou augmen*
tando mais ainda o seu activo em
prêmios. Solano foi o primeiro a
apparecer ao sèr dada a partida,
precedendo Sargento, Borba Gato
e Rio, que, segundo as Informa*
çoes aqui conhecidas, não largou
bem. Ao ser iniciada, pela pri*
meira vez, a recta principal, o
neto de Lorenzo desalojou da van*
guarda o seu companheiro de blu-
sa, que logo foi dominado também
por Borba Gato e Rio. Passado
o disco, este collocou-se em se-
gundo, procurando alcançar Sar-
gento, que resistiu aos esforços
do representante do turt dò Rio
de Janeiro. Nos 800 metros o
filho de Ml Amigo começou a
demonstrar cansaço, sendo então
dominado por - Borba Gato, que
logo Iniciou seu ataque ao crack,
alcançando-o na ultima curva.
Desde, ahi os dois antagonlstas
lutaram vivamente, havendo Bor*
ba Gato em dado momento con-
seguido ligeira vantagem sobre o
filho de Prlnter. Mas este, dando
mostra de extraordinário brio,
logo annullou a vantagem obtida
pelo adversário, acabando por
batel-o por cabeça sob o. delírio
da assistência.

Retirado do entrainement um
pensionista de Manoel de

Oliveira
. O cavallo Morfln recentemente
adquirido ao sr. Albano Gomes
de Oliveira pelo er. Humberto
Smlth de Vasconcellos; entrou em
completo repouso. O. filho dé Lord
Wembley sé reapparecerft em pu-
bltco no inicio da temporada ot-
flclal.

Anlmaes que tío correr no
hippodromo da Moóca

Os anlmaes Last Pet e Maima*
ra serão embarcados na presente
semana, para a capital paulista.
Os dois pensionistas do entralneur
Américo de Azevedo vão concor-
rer fts reuniões do hippodromo da
Moõca até abril próximo.

foi entregue ante-hontem, ao seu
collega Fernando Schneldcr,

A transferencia do Stiid Book
Brasileiro para o Jockey-Club

. Em virtude da lei de naolonall*
zação do turf e do contrato ceie-
brado entre o Ministério da'Agrl*
cultura e o Jockey-Club Brasllel-
ro, o Stud Book NaciOnal. passou
para esta sociedade de corridas e
dentro de breves dias serft trans-
ferido para uma dus dependências
da sede do Jockey-Club, deixando,
então de estar sob o controle da
Commlssio Central dos Criadores,
creada em 6 de Janeiro de 1918
e Installada no mesmo anno pelo
sr. Llnneu de Paula| Machado,
seu primeiro presidente.

Remo

do da Liga da Sports da Marinha,
no II Campeonato Brasileiro de
.Basketball;.a Jocelyn Silva, paraJogoa amistosos pelo Sr. C. Flu-
minense, Eduardo de Ávila Mello,
pelo Icarahy F. C; Alberto Br*
;lich, Edgard Campos Marques, em
Jogos amistosos contra o referi*
do club, Nereu Nonton Esteves eAgenor de Souza, para um Jogoamistoso pelo "Grupo dos Unlver*
sltarios do Villa" contra o loa*
rahy P. C. ¦ <¦

Athletismo
UMA

— Na
classe

NO BOQUEIRÃO
Os novos "garrafas"

Relação de novos associados
desse club, cujas propostas foram
approvadas ein sessflo de 30 do
mes findo: Ricardo Augusto Ria*
to, Amllcar de Alencastro, Orei*
des Esteves Bragança, Joaquim
Villaa BOas, Nelsoh Camlllo de
Alm.lda, Alberto Martins, Adib
Estrella, Carlos Augusto de Alan-
car Barbosa, RomualdO Blanco,
Salvador Léone, Waldemar Este-
ves Carneiro, David Musman, Jua*
nlto Rodrigues Lopes.

Foram rejeitadas quatro por
nio convlrem ao quadro social.

O CARNAVAL DA C, B. V.
A directoria do C. R. B. P. re

solveu conceder, autorização ao
Grupo da Bola verde, para rèati-
sar uma soirée dansante & fanta-
sia, no rlnk do club oU onde me-
lhor lhe convier.

CLUB DE REGATAS GUA-
NABARA

Festa de carnaval
Independente de sua tradicional

O ESPERIA VENCEU
COMPETIÇÃO

Bio Paulo, 2 (Havas)
competição de qualquerrealizada hoje no campo de athle*
tlsmo do Paulistano a contagem
final foi a seguinte:' 

V Club Esperta, 11,706,85; 2'
Club Atliletlco Paulistano....'..
9,645,10; 3° C. R. Tlete-SSo Pau
lo, 8,118,75; 4° Esporte Club Ger-
mania, 7,787,20; 6° A. A. Light
and Power, 8,322,70; 6° Palestra
ltalta, 3,062,80; 7° Saldanha,
2,079; 8° Campineiro, 1,820.

A LIGA PAULISTA TAMBÉM
EM ACTIVIDADES

2* sra, Klein, dos Estados Uni*
dos, em 10'18" o que constituo o
record nacional; 8» sra. Kltanl,
da Suécia, em 10*20" 8|10; 4* sra.
Lie, da Noruega, em 10*31" 6|10;
6* sra. Kawamlnaml, em ,.
10*41" 11X0. ¦

Waterpolo
O VASCO DERROTOU O
QUADRO DA AVIAÇÃO

NAVAL
O team principal do Vaéeo dá

Gama ràllzou ánte-hontelii, pela
manhã, nas águas da prata de
Santa Luzia, um ensaio 'com, o
quadro da Aviação Naval; logran-
do sair vencedor por 8x2. • ¦'. . * ;
TRENARAM O BOQUEIRÃO E

NATAÇÃO
Os quadros de' water-polo do

C. R Boqueirão do Passeio e Club
de Natação e Regatas reallskram
domingo pela manhã, animados
ensaios, qua deixaram bOa lm*
pressão. v

vldll-a em duas turmas. A primei*
ra sairá na noite de sabbado, do '
Cáes Pharoux, fts I horas da nol*
te, • a segunda, no domingo, fts
8.112 horas.

Inscripçâo até o dia 7: sócios —.
5)000, convidados — 10)000. Rou-
pa de banho, farnel • cantil '

Direcção: nocturna, Ary Ramo»
e Frederico von ' Dolllnger Jr.;
diurna, RodolphO Rodrigues.

m*

Escotismo

O «ue vae sèr a "Volta do
Belém"

. Sob o patrocínio da Liga Pau-
lista ds Athletismo vae ser reali-
sada no dia 9 de fevereiro p.
vindouro, uma grande prova pe-
dèstre sob o titulo de "Volta do
Betem", que é organizada Pela
União dOs Moços Catholicos dé
São José de Belém.

A prova consta de um. percur-
So de 6.600 metros, no bairro de
Bélem, na capital paulista, podem-
do ser disputada por todos os
clubs, sem quaesquer dlstlnpçSes.

As lnscrlpçoes são livres.
O regulamento para essa bella

prova é o seguinte
Artigo 1* — Nesta prova pode-

rão participar club, bloco e athle-festa ft fantasia que annualmente ^ avulsos, filiados ou nãoé realizada no sabbado de car-l T _ ,
naval, a directoria do Club de Re*
gatas Guanabara offeracerá aos
seus associados e suas famílias
Uma festa extra, que terá logar
em seus magníficos salões no pro-
ximo sabbado, 8 do eorrèhté.* Pára essa festa que-serft inicia-
da ás 10 horas da noite, o traje
serft ft "marinheira", sendo per-
mlttido também o traje a -rigor,
tendo oli sócios ingresso medlan-
te apresentação do titulo social
do mes corrente.

Da secretaria do veterano gre-
mio azul turqueza, recebemos de-
llcado permanente do- corrente
anno, para as oonpetlçdes sportl-
vaS e .festas soclaes. ..

Basket
-»

A nova pensionista do entrai-' 
neur Fernando Schncider

' A potranca Vodka que estava
aos cuidados' do «ntralneur Cor-
nello Ferreira, tomou o mesmo
caminho de Joker • Seu Cabral.
A filha de Greek Idol e Vlenne

CAMPEONATO BRASILEIRO
Carioca. • aTlan.lMf.ses a. Pri-

meira da «Melhor de Tres»
Incontestavelmente a pertor.

manes dos bravos representantes
do Estado do Rio, frente aos Ca*
plchabas, apresenta uma garantia
?ara 

e exito da noitada de hoje
erça-feira. Jft oom o titulo de

vlce-campeBes brasileiros arreba-
tado aos dignos defensores do
Espirito Santo, os fluminenses
por certo, pisarão a nossa terra
convlotos de offerecer aos seus
adversários uma luta equilibra-
dlSalma.

FRUTO DA ESPECIALIZAÇÃO
O PROGRESSO DOS CAMPISTAS

Os camplstaa, depois que lm-
glantaram 

a especialização no
aaketball, procuraram manter

oontadto oom a L. C. B„ de fír-
ma que organizaram-se nos mol
des d* nossa cidade e vertlglno
semente progrediram.

O Interestadual promovido com
o concurso do Villa Isabel, ura
dos bons teamu cariocas,' foi uma
prova eloqüente do que afflrma-
mos. Os noaaos, flseram partidas
apertadisslmas, dominando os
camplstaa apena. por uma cesta.
VENCEDORES DO CAMPENATO

FLUMINENSE

A Federação Fluminense, erga-
nlsou o campeonato fluminense
de basketball com o concurso de
varias representações. O Campos
saiu-se vencedor invicto!

OS QUE VIRÃO DEFENDER O
ESTADO DO RIO

Waldir — Crus — Hugo — Nel-
son — Bahiano e Fernando. .

OB CARIOCAS
O nosso quadro, obedecera para

a 'Melhor de Tres", a mesma
constituição:

Waldemar (cap.), Adamo —
Bahiano — Oscar — Monteiro —
Martlnes — Haroldo — Chacon— Sebastião e Nelson.

JUIZES
Mals uma ves a dupla Haroldo

Oest-e Alv.ro Affonso, ae desem-
penharão do oontrole do grande
jogo. Não se precisa mals dizer o
quanto Isso representa para o
maior exito da partido.

OS MESMOS PREÇOS

No Intuito de offerecer a todos
os .predadores do basketball, as-
Biatlr uma Interessante partida, a
F. B; B. resolveu cobrar ainda
preços populares.

LIOA CARIOCA DB BASKBT-
BALI.

Foi approvada a seguinte pro*
posta do director technlco dessa
entidade:

2» Campeonato — I* Divisão —"Melhor de Tres* — Marcar ura
ponto ao Fluminense F. C. porter vencido o Boqueirão B, de 26
x 11, na primeira;Ura ponto ao Boqueirão do Pas-
seio por ter vencido o Flumlnen-
se, de 17 x 16, na segunda;

Um ponto ao Fluminense F. O.
por ter vencido o Boqueirão do
Passeio, de 16 x 14, na terceira
da melhor de tres, realizados res-
Íiectlvamente 

em 21, 22 e 34 de
analro próximo findo.

Foi concedida a Ernani Har d-
mann, para InUarrar o .«Ucclon--

Pesos
CAMPEONATO BRASILEIRO

DE PESOS E ALTERES
Promovido pelo Club de Rega*

tas do Flamengo e sob os auspl-
cios da Federação Brasileira de
Gymnastica, Pesos e Alteres, rea-
llzar-se-A no próximo dia 18,
quinta-feira, ft noite, na sede do
rubró-negro, o Campeonato Bra*
silelro d» Pesos e Alteres.

As • lnscrlpçoes para esse cam-
peonato Serão abertas a todos os
clubs filiados aquella Federação,
podendo os mesmos Inscrever dois
athletas em cada categoria, sen-
do as InscrlpçOes encerradas no
?roxlmo 

sabbado, dia 8, na secre*
arla do Flamengo.

Polo

L. P. A
Artigo 2* — Oe athletas regls'

trados na L .P. A. somente po-
derão participar para os clubs a
que estiverem registrados'. -

Artigo 8*''—- Não poderão par-
tlolpar os athletas que estiverem
cumprindo penas'disciplinarei na
L, P. A. - •--^•••'í'» '*'-'>'

Artigo 4* — O pefcuhjo é me-
tragem: Largo São 'José, 160 me-
tros; rua silva JardlmiK100 hié*
tros; rua Herval, 880 metros; rua
Marques de Abrantes, 400 me-
tros; avenida Celso Garcia, 2.200;
rua Breshér, 680 metros; rua
Viso. de Parnatíjrba, I.1Ó0 me-
tros: rua Belém, 140 metros. To-
ta] 6.600 metros. '

Artigo 5* — As turmas serão de
6 athletas em caso de empate
vencera, a que oollocou o lr
athleta.

Artigo 6* — Prêmios ind.vi-
duaes: X* collocado, medalha de
prata com orla de ouro; do 2' ao
5* medalhas de prata, do 6' ao 20°,
collocados, medalha de bronze
vários prêmios extras.

Artigo 7* — Os prêmios serão
entregues logo apfls a apuração.

Artigo 8* — As lnscrlpçoes se-
rão encerradas no próximo dia 6
de fevereiro.

Artigo 9* — Haverá uma unlca
chamada as 8,80 horas, devendo o
tiro de partida ser dado fts 9 ho*
ras, lmpreterlvelmente.

Artigo 10* — Um club Jft elas-
slflcado com turma de 6 corredo*
res não poderá concorrer nas de-
mais taça sa não ser na de maior
numero de corredores .

Artigo XX* — Os casos omissos
deste regulamento serão resolvi*
dos pelo arbitro geral, que terft
amplos e 'Ilimitados poderes.

Paragrapho Unlco — Nesta
prova serão disputadas diversas
taças, distribuídas pelos clubs fl*
liados ft L. P. A. — club ou bloco
não filiado & L. P. A. 1 para o
club que collocar maior numero
de athletas dentro de cinco (5)
minutos e 1 para o club do Belém
que collocar a X* turma depois
dos 5 minutos.

AS MARCAS MUNDIAES DE
LADOUMÉGUE SERÃO AN-

NOTADAS COMO PRO-
FISSIONAES

Em virtude de uma decisão da"Federação Franceza ds Athletls*
mo", as marcas mundlaes de Ju*
les Lodoumége, famoso melo*
fundlsta gaulez, conquistadas ain*
da em X933 para assombro do
mundo, serão todas ellas anota*
das como proflssionaes, desde que,
Jft nessa época pesava Sobre esse
athleta, a denuncia, hoje, com-
provada, de que então recebia dl-
nheiro pára as suas exhlblçBes..

Seus famosos Índices, são os
seguintes:

X.000 metros, 2*82" 4|10; tres
quarto* de milha (1.208 metros,
98), em 8*5" 8|10; e 1.500 metros,
8*50" 8|X0.

PORTUGAL NAS OLÍMPIA-
DAS DE BERLIM

Lisboa, 8 (Havas) — O dr. José
Pontes, presldento do. Comitê
Olymplco Português, * o enge-
nheiro Nobre Guedes, secretario
geral do Ministério da lnstrucção,
embarcaram no Sud Express afim
de tomar parto nas reuniões que
se realizarão na Allemanha pqr
oceasião dos Jogoa olymplcos de
Inverno. r .

A DISPUTA DA TAÇA "AL*
FREDO SANTOS", NO ITA*

NHANGA' GOLF CLUB
Como se desenvolveu o torneio

decisivo do seu campeonato
interno

Os "amantes", do, ..'"aristocráticosport do polo,' Hverath ^Hofitem
um momento d* Ihténsa Vibração,
no apreciável campo' do It.nb.n-
gá Golf Club, barra da Tijuca,
oom o desenrolar da partida final
do, campeonato,, interno ..daquella
aggremlação,

O certamen, realizado, cora .uma
tarde apreslvel é propicia; ft pra*
tica do p61o, desenvolveu-se coin
altas e baixos, naturaes ém pro*
Vas de noviços, como eram os
concorrentes de hontem; comtudo,
pòr Isso mesmo, valeu a-exhlbl*
ção. oujo final foi destinado ft
entrega ao vencedor da Taça Al*
fredo Santos, effeotlvada pela se*
nhorlta Heloísa Leal.

O embate constou de 5 "chuk-
kers" (tempos) de 8 minutos cada
um. Intervallados de 4 minutos.

Foi vencedor da pugna, o se*
guinte team:

Branco — Herbert Rocha Vaz
(cap.), Sylvio Pedrosa, Ângelo
Sertorlo e Jorge Betlra Paes
Leme. i

O team venoldo, actuou com a
seguinte constituição:

Vermelho — Cecll Davls (cap.),
Maurício Joppert. Hugo Teixeira
e Frederico Lisboa.

o jooo
A's 6 horas em ponto, foi dada

a saida da partida, a qual teve a
duração de cinco "chuckers" de
ottO minutos oada um. Logo nos
primeiros minutos da peleja, o
Jogo desenrolou-se sem grande
Interesse para os espectadores,
dada a grande marcação que ex-
erola cada Jogador sobre o seu
adversário; porém, era dado mo*
mento, Sylvio Pedrosa, aprovei*
tando um passe do seu captatn,
H. Rocha Vas, consegue marcar o
primeiro ponto da tarde, a favor
dos Brancos. Com est* feito, a
pugna tornou-se multo mals mo-
vlmentada • começou a ter real
Intoroase, pois ainda antes de fi<
nallzar o primeiro tempo, Jorge
Betlm Paes Leme conseguiu, *m
admirável tacada, marcar o se-
gundo ponto da tarde para os
Brancos.

No segundo tempo, continuou
bastante agitado, notando*.* so-
bretudo a velocidade que desen-
volviam os poneys para colloca-
rem os Jogadores nas poalçOes
devidas, aproveitando assim to-
dos os paaaos, Foi com um desses
passes qu* Sylvio Pédroza, em
magistral tacada para trás, con*
seguiu marcar o terceiro ponto
da tarde a favor do* Brancos,
tendo o tempo terminado, pois,
com a seguinte contagem: Bran*
cos 3, Vermelhos, 0,

Os 8», 4» e 5» tempos desenrola-
ram-as com o mesmo brllhantls*
mo dos primeiros, sendo que, nes*
te ultimo tempo, os Vermelhos
conseguem reagir, tendo Maurício
Joppert marcado dois goals para
a sua equipe; o primeiro, .com
uma esplendida tacada de esquer*.
da para a frents • o segundo,
aproveitando uma escapada estu-
penda do seu captatn, Cecll Da-
vis, que entregou-lhe a bola une
metros antes da cidadela branca.

Ao terminar os cinco tempos, o
placara aceusava a conltagem d*
trás goals para os Brancos • dois
para os Vermelhos, assim terml*
nou a peleja.— Como arbitro, serviu o sr.
José Machardl, novo "«ntralneur"
d* pêlo do Itanhangft, a quera,aliás, deve o fidalgo club da bar-
ra da Tijuca, grande parcella do
seu crescente desenvolvimento.

UMA REUNIÃO DOS ESCO'
TEIROS DO FLAMENGO

.0 Club de Regata* do Flamen-
go solicita o' comparecimento dt
todos os escoteiros • róvers ns
sede do rubro-negro, qulnt**f*l-
ra, I, fts 5 hora*, afim d* Hf*m .
resolvidos assumpto* importante»
daquelle departamento.

Central do Brasil
A renda Industrial da Central

do Brasil, Inclusive as estradas
de ferro filiadas, no dia 1 do
corrente, attingiu a 610:867)700,
para mals 43:937)200, sobr* egual
data do anno anterior.Terão Inicio amanhã, a col-
locação de travessões metalltcos,
sobre os postes collocados entra
as estações de Rocha e Rtachue-
lo, para a collocação das redes*
aéreas da futura eleetrlflcsQão.
Por esse motivo, ft noite, haverá,
interrupções no trafego, durante,
algum tempo.

.—? Estft sendo muito ooromen-
tado o facto de ter o novo edifício
da* offlcinas telegraphtcas da
Central do Brasil, recem-lnauga-
rado. grave erro de oohatrucção.

Pela planta approvada da Pre-
feitura, a largura da rua qu.margeia a estação d* D, Pedro-.
II (Senador Pompeu), deve ter fu-
turamante 26 metros. A constru-
cção daquelle edifício foi feita,
apenas, com treze metros. Assim,
ao ser falta a nova avenida terft
de ser derrubada a frente do «dl-
ficlo, com grande* prejuízos para
os cofres públicos.A administração, pára atten-
der o pagamento de abono ao pes-soai da referida Estrada, offtòlou
ao director do Thesouro, dr. Bel-
lens de Almeida, recursos mone-
tarlos para tal pagamento. O ml-
nistro da Fazenda determinou queo Banco do Brasil fornecesse tal
numerário que se eleva a quatromil contos de réis.Tendo terminado a licença,-
em cujo goso se achavam, apre-
sentaram-se a serviço na 1* dl-
visão, os escrlpturartos Benedt-
ato Ferreira Freire e o «eoreVan-
te El vira Franco d* Carvalho
Castro.Na manhã de hontem, dis-
parou pela Unha de bitola astral-
ta, em 8. Chrlstovam, um cavai-
lo que, fugindo dos trens da Cen-
trai do Brasil, caiu no Rto Jean-
na, quebrando as pernas. Não
sendo possível rettral-o de outra
maneira, o deposito de 8, Diogo,
remetteu para o looal o guindastede serviço, afim de transportar* o
Sobre 

animal para outro ponto,i caso provocou grande aggiomé-
ração no local.—Desceu domingo, a «sta «apl-
tal, regressando hontem a Miguel
Pereira, o coronel Mendonça
Lima, director. S. .. despachou
durante o dia no seu gablnet* de.trabalho.A estação D. Pedro II fome-
ceu hontem, por conta dos dlvar-
sos ministérios, 66 passagens, na
Importância de 4:808)900. Essa*
reoul.içOes foram , assim distri-
buldas: M. da Guerra, 10 passa-gens na Importância de 
434)100; M. da Marinha, 11, na
quantia de 2:880)900; M. da Jus-tiça, 11, no valor de 908)700; M.
da Educação, 23, na somma d*
8:880)900; e M. da Agrloultura, 1,
por 88)400.

m aaji i

Patinação
5.MO METROS EM 10*15"3/10

SOBRE O GELO
Slocfcholmo, 2 (Havas) — Fo-

ram os seguintes os resultados do
campeonato mundial de patinação
pam damas na distancia de cinco
mil metros; 1* ara. Lesche, da
ITfmlatndta, em 10*45" 3|10 qu>
constliii*. novo —tocxn mundial:

Excursionismo
CENTRO EXCURSIONISTA

BRASILEIRO
Serft no próximo domingo, qaeo Centro Excurslonlata Brasileiro

realizara na Ilha de Jurubahyba
uma colossal excursão de recreio
dedicada ft* família do* associa-
dos, em cujo programma constará
um mageatoso banho d* mar a
fantasia, cora prêmio, aos vence-
dores do concurso.

O departamento technlco não
tem poupado esforços para o me-
lhor brilhantismo da excursão.
Tendo em vista o elevado nume-

NOTICIAS DÂ GUERRA
Foi tornada sem effaflto a*

transferencia do capitão medico,
dr. Francisco de Paula Rodrigues
Lelva, do 1» Grupo' de Artilharia
de Dorso para o 4» R. C. D., em
Tres CoraçOes.Foi nomeado monitor docurso de alumnos sargentos da
Escola de Engenharia, o sargen-
to Manoel Orval da Roaa, sando
dispensados desse cargo os sar-
gentos Kuolyde. Sllv.no e For*nando Sebastião Oraeul.Foi transferido do quadro,ordinário para o supplementar o
capitão Herculano Antônio Pe-
reira da Cunha.Falleceu no" Estado do Pari,
o cabo Ramlro do Carmo Santa
Anna.— Fallecimento de officiaes —
Falleceu em POrtO Alegre o U<nente-ooronel José Marques ds
Cunha e o capitão reformado
Brás Cruz de Oliveira.

Sociedade União dos Agii*
cultores

Da directoria dá Sociedade
União dos Agricultores recebemos
dt-Ucado telegramma de agradeci-
mento pela noticia «Ue publica-
mos da eleição da mesma dlr-
ctorla « do conselho fiscal.

0 serviço de Prompto
Soccorro de Recife

Recife, 8. (Do correspondente*)— Para a Municipalidade foram
transferidos, por acto do gover-nador Lima Cavalcanti, o* ser-
viços do Prompto Soccorro, da'Iluminação publica • a reparti-
Cão do* serviços publico* contra-
tados.

Para o commando da
Força Publica de

Minu
Os officiaes indicados

Berto Horizonte, i (Do corres*
pondente) — Para o cargo de
commandante da F. P., que dei-
xarft de ser exercido pelo secre-
tario do Interior, eatão Indicados
o capitão do Exercito Ernesto
Dornelles, actual chefe de policia,
e o coronel Alvlno Alvim de Me-

ro d* DarUcioantai. resolveu dl* nezes, chefe do Estado-Malor.
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A ACTIVIDADE UO "GHUVO DOS AULAT1COS", UO CLI.U INTK1INAC10N AL UU HUUA'1'AN —
A gnapo ranaclada do Grupo doa Aquáticos nio se descuida do sen carnaval. O nosso reporter-pho-tographo juntou-os nnm xeeanto da

Decorrera, amanhã o anniver-
sarlo natalicio do sr. Romeu Ari-
de, redactor carnavalesco do "Jor-
na] do Brasil", secretario geral
do club dos Democráticos e pre-
etdente do Centro de Chronlstas
Carnavalescos,
O anniversariante, pela projecção
que tem o seu nome nos arralaes
foleonlcos do Blo, não apenas nas
sociedades recreativas e carna-
valescas, como egualmente nas
aggremlaçOes sportivas e artls-
cas, conquistou um grande pres-
tlglo social que naturalmente se
reflecte nas lnstltulsBes a que
empresta o concurso da sua In-
telllgencla e do seu dynamlsmo.

Os outros directores e associa-
dos do C. C. C, numa justa de-
monstração de affecto ao seu
grande presidente, resolveram of-
íerecer-lhe amanhã um jantar de
caracter carnavalesco, em que não
haja etiquetas nem protocollos,
senão aquellas que a camarada-
gem amiga exige entre os homens
que se dão as mãos, na mais pura
confraternização.

Esse .. jantar será effectuado
amanhã, dta 5, no restaurante do' 
recinto da Feira de Amostras, fts
8 horas.da nólte, sob a presiden-
cia de honrado , dr.* Alfredo

. Pessoa.
E' a seguinte a.commlssão pro-

motora: Foflnho, Bojudo, Babo-
je. Pente-fino, João da Gente, BI-
canca, Azul, Casquinha, Plerrot,
Graveto, Cascatlnha, dr. Boto,' Bagunclnha, Bedulno, Barba de
Aço, Busca-pê, Farroupilha, Nê-
nê da Gente, Boi Marinho, Bepl-
nica, Bicudo, e Isaac

Entre ae pessoas que se lns-
oreveram adherindo ft homenagem
a Picareta, acham-se os nomes
de Herbert Moses, presidente da
A. B. I.,; Rego Barros, H. Car-
doso, do Cordão dos Escovas; dois
directores do Club de São Chris-
tpvSo, representantes do Club dos
Democráticos. Tenentes do Diabo,
Fenlanos, Plerrots da Caverna,
Cordão da Bola Preta, Cordão dos.
Laranjas, Tljuca Tennis Club,
America F. C, Botafogo F. C,
Lords da Tljuca, nas pessoas doa.
seus - directores - Gustavo Vasco
Armando e Américo Vieira Lou-
reiro. Blocos Respeita as Caras e
De Língua não se Vence, ranoho

. União das Flores, srs. Jullo SU-
va (bloco Eu Soslnho); Gullher-
me de Souza, do "Correio da Nol-
te!'; Llclllo José de Paiva, Nilo
Pacheco, Miguel Cury, represen-
tantes do Reinado das Águias, da
Imprensa Naolonal: José de As-
sumpgão, Eloy Moreira da Silva,
Manoel Freire da Rocha e Anto-
nio Lucas dos Reis, Acrlslo Pei-
xoto, dr. Alberto Moreira, dr.
Deodoro Lopes e muitos outros. -

Não podemos deixar de consi-
gnar aqui a gentileza da firma
Mônaco & C, que, sem ter tido
solicitada, offereceu diversos 11-
tros dos seus saborosos vinhos.

A commlssão reunir-se-.*, hoje,
fts 9 horas da noite, no mesmo lo-
cal de hontem.

GRANDIOSAS FESTIVIDADES
EM BANGU'

. . No vasto programma do C. C.
C. ha uma festa carnavalesca
monumental, que serft realizada
em Bangu', no próximo dia 9. i

Trata-se de formidável batalha
de confettl na rua Ferrer, em to?' da a sua extensão, isto ft, desde a
Estrada de Santa Cruz, da esta-- ção ate ao largo da Egreja, qué
por certo, serft um dos mais sen-
saclonaes acontecimentos. .

O patrocínio do Bangu Olub —
. A sociedade Bangu' Club, pres-' tlglarâ essa linda festa. Irmã-

nada ao C. C. C, o grande club
tem concorrido para augmenta.-
ò'Milho das festividades.

Cinco coretos e respectivas Jau-
das de musica — Cinco eoretoà
serão armados. O artista offlclal
do.C C. C. farft custosa lllumi-
nação em toda a extensão dà ma' Ferrer, Incluindo tambem uiii-t
ornamentação festiva.

1 Os' coretos, serão armados n"S
seguintes logares: frente ao cl-
nema Victoria; outro ft frente do
n. 67; outro em frente.ao n. S9
(da commlssão julgadora); nu-
tro iia. esquina da ¦ Estrada Rio-
São Paulo, e finalmente, o qum-
to, em frente ft sede do Bang-i'
Club.

Prêmio» diversos — Havei 1
prêmios diversos o tratando-se -ie
uma grande festa o numero de
blocos fixos e Improvisados seift
avultado.'"Turma aos Esponjas" e "ifn-
latinhos Rosados" — Em hom*»-'
nagem ao C. C. C. comparecerão'ft batalha os alegres foliões "Mn-
latinhos Rosados", do Bant-i'
Clüb e a veterana "Turma dis
Esponjas" do Casino. Bangu' dois
blocos'tradlclonaes nos folguedos
carnavalescos de Bangú'.

Vfclrlnfto b Carregai na eom-
miísfio — O C. C. C., tendo i-'n
vista a amizade que o liga 'n'ò
sr. João Guilherme Vieira, o p>>-' pular "Vieirlnha" solicitou desse
moço que o auxiliasse na pro
grámmação da festa.' Esse concurso foi accelto e"Vieirlnha" serft o traço de liga-
ção entre o C. C. C, o'povo de
Bangu' e o - Bangu Club, tendo
como auxiliar o prestlmoso soclo
do C. C. C, sr. Carregai, tam-
bem do Bangu'.
> Estas duas optimas adhesUés
garantem o exlto da festa.

Uma festa dansante no Bangu'
Club offereclda pelo O. O. C. —
O C. C. C. offerecera uma festa
dansante na sede do Bangu' Club
jft cedida para esse fim. Serft unia
arrancada carnavalesca monumen

esplendida aíde do O. I.
B ahl. estft como a população

de Bangu' receberá um grande
dia de alegrias por Iniciativa do
C. C. C.

O C. R; BOTAFOGO OFFE-
RECE HOJB UMA BATALHA

DANSANTE AO C. INTERNA-
CIONAL DB REGATAS B AO

C. R. GRAGOATÁ'

Proseguindo na si rle de festas
carnavalescas, cujo suceesso tem
sido retumbante, o Club de Re-
gatas Botafogo offerecera hoje,
das 21 fts 24 horas, em sua Se-
cção Terrestre, & rua Salvador
Corrêa (Leme), .uma formidável
batalha de confettl dansante aos
seus co-flllados da Liga Carioca,
o Club Internacional de Regatas
e o G. R. Gragoatá,

As vastas dependências da-
quella secção serão pequenas pa-
ra conter o mundo de foliões, an-
ciosos por demonstrar mais uma
vez a sua dedicação ao Deus do
Riso e da Galhofa, o inefável Mo-
mo que, todo principio de anno,
estende sobre o Rio o seu deli-
cioso império.

No dia 11, haverá mais uma
batalha, offereclda ao Grajahu'
Tennis Club e ap Villa Isabel F.
Club, e no dia 18. das 22 fts 4
horas da manhã, o salão da sede
do Botafogo receberá os* associa-
dos do Club para um sumptuoso
baile ft fantasia, num. ambiente
puramente carnavalesco decorado
pelo pincel mágico de Marshal.

OS BAILES DE CARNAVAL NO
PALÁCIO DAS FESTAS

O sr. Alfredo Pessoa, gub-dl-
rector de Turismo e Propagan-
da, que estft tomando provlden-
olaas garantldoras do êxito do
.Qarn^vfl^..._(leste. anno,., resolveu
•conceder ar. reajteação de quatro
bailes no Palácio das Festas, con.
.fiando a" organização ao Lux-
Jornal, que vae ,t ra n sí,pnma r
ao.)ielle recltlto no "Jardim En
cMtado";':- _.;] 

--y'- >•'•' '¦¦'..

Situado nas proximidades do
mar, com temperatura amena, o
Palácio dás Festas, com o calor
actual, constituirá, por certo, o
ponto preferido pelos que gostam
de. se divertir em ambiente se<
lecto.

O CARNAVAL EM SANTA
CRUZ B» OS- SEUS GRAN-
DES PREPARATIVOS

O afamado carnaval de Santa
Cruz vem despertando o mais vivo
Interesse entre a população tanto
local como de todo o subúrbio e
dos" bairros, pelo'grande carinho
com que vem sendo preparado
pelos seus dirigentes.

Os grandes prestttos allegorlcos
que aU são exhibldos no domingo
de carnaval fazem a delicia de
todos quantos para aU se dirigem
nesse dia afim de apreciar as
verdadeiras obras de arte que
desfilam, pelas ruas principaes.
Santa Cruz é por excellencla a
localidade socialista e festiva.

Possue tres magníficas bandas
de musica civis mantidas pelas
sociedades, de Francisco Braga,
Gymnaslo 24 de Fevereiro e Car-
los Gomes; clubs IIteres recrea-
tlvos como o Grêmio Procopio
Ferreira que pratica tambem o
sport e arte scenlea; sociedades
sportivas, beneficentes, e carna-
valescas. Dentre estás sobresftem
o fclub dos Progressistas e.ò Con-
gnesso dos. Furrêcas que realizam
o carnaval externo de Santa. Cruz
com rlquirlssimos prestttos critico-
allegorlcos que, sem favor, rlvall-
zam em arte e belleza' com os
nossos melhores prestltos dò cen-
tro da cidade. .

O' grande desenvolvimento dó
Ornava! em Santa Cruz data de
1912, quando fói fundado o Club
dos Progressistas pelo pessoal do
Matadouro .Municipal. Posterior-
mente em annos sucessivos outras
sociedades e foram fundadas e
vieram cooperar com o Club dos
Progressistas nas commemora-
çSes carnavalescas. Assim, foram
fundadas mais duas sociedades,
os Democráticos de Santa Cruz
(jft extlncto com a crise de 930-31)
e o Furrêcas. Glorioso 6 o pas-
sado. dessas sociedades, que, ti-
veram sua época de verdadeira
riqueza,.fazendo, todas três, des-
filar luxuriantes allegorias, em
disputa de valiosos.prêmios que
lhes era conferido com a palma da
vlctorla. Fracassado o Democra-
tico, vlotlma- da crise, a luta con-
tlnua entre Progressistas e Fur-
ricas.

O dr. Almeida Reis, ex-lnten-
dente municipal e político local
offerece este anno um riquíssimo
bronze symbollzando a "Vlcto.
ria" para ser disputado pelos
dois clubs.

O Congresso dos Furrêcas faz
ura preparo formidável, com o
seu presidente ft frente, sr. Fre-
derlco Leal, no sentido de não
lhe escapar a palma'da vlctorla.

O Club dos Progressistas, cam-
peão de 1935, com o seu presi-
dente dr. Luiz Caldas e todos os
elementos da velha guarda, além
do pessoal dos Democráticos que
adherlu, numa arrancada verda-
delramente progressista, estft dls-
posto a não perder o bronze e
confirmar.os louros passados.

Com Isso, o povo aguarda an.
tal que terá Inicio fts 18 horas,'] ciosamente o desenrolar do pre-
para terminar & 1 hora. Uo e a chegada final que serft no

B. em pleno dxnamlanio
domingo de carnaval com'o Jul-
gamento dos prestltos.
O CLUB A. B. C. VAB HOME-
NAGEAR O FLUMINENSE,

SABBADO PRÓXIMO '

Continuando o seu esplendido
programma carnavalesco, o Club
A. E. C, Departamento Social
da Associação dos Empregados no
Commercio do Rio de Janeiro,
dará, no próximo sabbado, em ho-
menagem ao Fluminense, uma
grandiosa batalha de confetti in-
terna, e que estft fadada a ter o
mesmo brilhantismo da antecedeu-
to. Os saiões, ornamentados a
capricho, provam o cuidado que o
novel club dos commerciarios
vem Imprimindo as suas festas.

CLUB INTERNACIONAL DE
REGATAS .

A' -proporção que vão passando
os dias augmenta a anciedade pela
realização dos bailes de sabbado e
segunda-feira gorda no Interna-
clonal, promovidos pelo pu jante
Grupo dos Aquáticos, e não é para
menos a azafama em torno dos
preparativos desses bailes.

Os Aquáticos hão tim medi-
do esforços nem encontram obsta-
culos para proporcionarem aos
sócios do Internacional de. Rega-
tas, e seus convivas dois gran-
dlosos e animados bailes; jft foi
providenciado tudo: jazz, lllumi-
nação, . decoração, brindes, * para
serem distribuídos, surpresas que
serão offerecldas aos presentes,
buffet, clarins para annunclarem
o Inicio das festas, a marcha do
Grupo, emflm tudo, Inclusive anl-
mação e alegria.

OS AQUÁTICOS AOS CHRO-
NISTAS CARNAVALESCOS

O Grupo dos Aquáticos, funda-
doem 1926, vem primando prin-
clpalmenfe pelo,programma social
que .desde."jes.«a data delinearam
seus fundadores' e jftmals se es-

.queceram daquelles que cuope-
ram para o engrandecimento de
seu grupo; por isso não estra-
nhamas a iniciativa captlvante
que tiveram em offerecer a todos
os chronlstas carnavalescos dos
jornaes-um brinde como-recorda*
ção deste Grupo, na noite. de
quinta-feira, 6 do corrente, na
sede do Internacional, fts 19 ho-
ras. Nessa oceasião serft servida
aos chronistas o "Drlnk-Aqua*
tico", saudando a Imprensa, o Jo*
vem Sá Filho (Lord Atrapalha-
ção) secretario do Grupo.

Sabemos que nesse mesmo dia
serão entregues aos chronlstas os
convites para os bailes de.carna.
vai. que, o Grupo farft realizar no
sabbado e segunda-feira gorda.

. Da secretaria dos Aquáticos, ré-
cebemos um gentil) officlo con-
vldando-nos a participar dessa
homenagem. Gratos.

OS LORDS DA TIJUCA VAO,
SABBADO, HOMENAGEAR A

IMPRENSA

Do 1* secretario dessa dlstincta,
sociedade tljucana recebemos a
seguinte carta: . . '

"Illmo sr. Pilar Drumond, m.
d. redactor do ."Correio dá. Ma-
nhã". Nesta — Tenho o prazer
de,, em nome .da Dlreotorla dos
Lords da Tljuca, convidai-o a to-
mar parte no "Cock-tall", que
será offerecldo & Imprensa, no.
próximo sabbado, 8 do corrente,
fts 18 horas, na Casa Lopes Fer-
nandes, Av. Rio Branco, 188.

Aproveitando a opportunldade
serft feita a exhiblção dos pre-
mios que serão offerecldos aos
vencedores do original concurso
de fantasias typlcas de palzes es-
trangeiros, que será levado a ef-
feito por occaslão do grande baile
carnavalescos dos "Lords" em ho
menagem ao Corpo Diplomático
Estrangeiro, em 19 do corrente,
no Theatro João Caetano. 

'¦

. Contando oom a sua presença,
agradeço antecipadamente e subs-
crevo-mo, com a maior estima,
etc».

O PRÓXIMO BAILE NO
CLUB GERMANIA

Approxlma-se o dia em que o
B. A. T. Club Irá prestar a sua
homenagem ao . veterano rei da
galhofa: S. A. Momo I e Unlco

Os vastos saldes do Club Ger-
mania, ft praia do Flamengo, Jft
eetão recebendo os necessários
ornamentos para acolher ho pro-
xlmo dia 8 a alegre rapaziada do
Banco Allemão Transatlântico e
seus convidados que ahl vão' fes-
tejar, como fazem todos os annos
o Rei da Folia. - -

Para maior brilhantismo, a dl*
rectorla do B. A. T. Club, deli.
berou permlttlr o ingresso da
fantasia de "marinheiro", e- ou-
trjis, desde que se coadunem com
o ambiente, a critério da eom.
missão de directores para Isso
designados, não exigindo, portan-
to, o traje de rigor devido ao
calor.

Uma daa. nossas melhores or-
chestras animara. - os folguedos,
das 22 fts 4 horas,

O CLUB DOS 40 VAE OFFERE*
CER UM COCK-TAIL A

IMPRENSA

Iniciando os seus trabalhos pa-
ra o baile a fantasia que a 16 de
fevereiro farft realizar no thea-
tro João ¦Caetano, o Club doa 40,
essa aggremlação de Jovens da
nossa melhor sociedado, offerera
& Imprensa um "cock-tall pa-
lestra", momento esse em que o
beneplácito de' nossos periódicos
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ACADEMIAS & ESCOLAS
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f ABSOLUTAMENTE 5 II

f\ Brahme Chopp engarrafado me<
^^ rece a mesma confiança que <
famoso Brahma Chopp de barril,
porque, além do mesmo sabor e Ie»
vezs incomparaveis, é uma bebida
egualmente benéfica e saudável. Sabo*
reie este chopp com inteira confiança.
Peça ainda hoje, para o consumo
em seu lar, uma dúzia do delicioso
e fresco Brahma Chopp Engarra-
fado, o chopp que faz bem e. que
todos apreciam»

Brahma CHOPP
ENGARRAFADO — CERVEJA GENUÍNA

H
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(603S4)

vêm garantir o suceesso daquella
grandiosa festa.

. A solennldade terft logar na
próxima qulnta-felrá, fts 17 horas
na side do Club dos 40 ft rua AI-
varo Alvim, segundo andar.

UM GRANDE BAILE DO"GRUPO S. F."

A proporção que voe se appro-
xlmando o dia do grande baile
do "Grupo S. F.", organizado
por elementos de nossa socieda-
de, o enthuslasmo de. todos os
convidados vae crescendo de uma
maneira admirável.

Nos altos meios sociaes sfl se
ouve falar no spreparatlvos cari-
nhosoa que o "Grupo S. F.",
vem tendo para que a sua gran-
de festa alcance o exlto que em
annos anteriores foram regls-
trados. , ,...

Bm agradecimento fts exmas.
famílias que . sempre honraram
com sua presença, o "Grupo S.
F.", resolveu alugar os luxuosos
saldes do 'Centro Transmontano,
ft avenida Almirante Barroso n.
1 — 211 andar, onde realisarft sua
elegante festa no próximo dia 8
de fevereiro. 4

O- "Grupo 8. F., compSe dos
srs. Oswaldo Maio, J. Ramos,
Miguel Zoghbl, Álvaro Soares,
Antônio Josft Pinheiro, Dorival
Alves, Oliveira Mala, Armando
Marln • aa senhoritas Augusta
Nogueira, Gulomar Costa, Maria
Freitas, Violeta Freitas, Anecl
Potyguara» Dallla Potyguara, Lia
Barreto, Aracy Faria, Nalr Lo-
pes e Dulce Costa.

O BAILE A' FANTASIA DO
CENTRO LUSITANO D. NUNO

ALVARES PEREIRA

Nos amplos saldes do Centro
Lusitano D. Nuno Alvares Pe-
reira, trabalha-se com enthuslas-
mo para o grandioso baile a fan-
tasla que se vae realizar no pro-
xlmo dia 15, em homenagem aos
seus associados e" suas exmas.
famílias.

Essa deliciosa noitada carnava-
lesca serft monumental, basta dl-
ser que a sua frente estft, a tra-
dlclonal Commlssão . ãe Festas,
composta de elementos. invenci-
veis.

O Ingresso, na side serft medi-
ante a-apresentação do recibo n.
2, ou de convites expedidos pela
commlssão

O i traje serft completo (com
camisa sport) • fantasias de luxo.

Integralistas presos em
Maceió

Maceió, l (Havas) — Foram
Impetrados no juízo federal dlver-
sos "habeas-corpus" em favor de
Integralistas presos

«M»

0 algodão em Minas
. Durante o decpacho, hontem,
do ministro da Agricultura com
oa directores do D. N. P. V.,
foi recebido pelo sr. Odilon Braga
em. companhia do director Interi-
po do Serviço de Plantas Têxteis,
o dr. Jayme Ferreira de Brltto,
inspecto chefe do Serviço de AI-
godão em Minas, que fez um am-
pio relato daquelle serviço duran-
te 193S naquelle Estado.

As realizações e ais posslblllda-
dea da lavoura algcdoeir^ de Mi-
nas, pelos Informes prestados, são.
optimas, e o seu desenvolvimento'
é verdadeiramente extraordinário,
tendo o ministro da Agricultura
se interessado por todos o» aspe-
ctoe dos serviços, aoa quaea vae
dar nesta anno grande Impulso.

VIDA MM
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
Banco Metropolitano Brasileiro

Attendendo ao requerimento de
d. Albertina Oliveira Santos,
emlttente e portadora de um che-
que de 44:0001000, decretou a fal-
lenda do Banco Metropolitano
Brasileiro* com side ft rua da
Candelária, 88,

O termo legal retroaglu a 29 de
dezembro de 1935; marcado o pra-
zo de 20 dias para as habilitações
de créditos; deslgnadd o dia 3 de
abril próximo para a assembléa
de credores.

.1. Pinheiro A''Ir mio

No Juízo da 6* vara cível, 3.
Pinheiro & Irmão, estabelecidos
ft rua Frei Caneca 301, tiveram
eua fallencla requerida por Car-
los Coelho de Carvalho, credor
por 1:160|000, duplicata.

Batoca, Harqnea * Baaloa

No Juizo da 5» vara cível, Ba-
tocai Marques & Bastos, estabele-
cldos nesta cidade, confessaram a
sua lnsolvencla, requerendo a de
cretaçfto da fallencla. t)

m imi m

NO CENTRO POLÍTICO DE
JACARÊPAGUÁ

Cinta eom o Pio de Aaancai"ASSUCAR BRASIL"
o melhor do* melhores
Pacotes de 1 e B klloa

Fabrico eapeelal de Rnmlro
— * Cia» Ltda —

(32550)

Transferencia de capitães
Em virtude de proposta, foram

transferidos os seguintes capl-
tães: Manoel da Nobrega, do 9°
Regimento de Artilharia para o
quadro supplementar; Josi Theo-
phllo de Arruda, do 8" R. C. I.
para o quadro supplementar;
João da' Costh, Fonseca, do 2°
Grupo de Obuzes para o 4° R. A.
M.; Newton Boayme Nunes da
Silva, do quadro ordinário para o
supplementar; Tullo Paes Leme,
do 13* R. I. para o 22* B. C,
Mario Nobrega Brasil da Silva,
do 1* B, M. T. para o quadro
supplementar; Urbano Paullno de
Souza, do Serviço de Intendencia
Regional da 2* Região para o Es
tabeleclmento de Material de In.
tendência da mesma região, Eve-
rardo Porphirio de Araujo, deste
estabelecimento para aquelle ser*
viço; e dr. Anastácio da Silva
Monteiro, do 1" B. C, em Petro-
polis para o 4* R. C. D., "em
Tres CohiçBes.

Designação de officiaes
r Foram designados: o capitão

Ary Saldanha da Costa para o
cargo de adjunto do Serviço de
Engenharia da 5* Região; o capl-
tão Godofredo Leite para adjunto
da 2' Divisão do Departamento
do Pessoal do Exercito; o capitão
Augusto Luiz Paula de Lima
para o cargo de auxiliar do Ser-
viço de Material Bellico da 4* Re-
glão; Herculano Antônio Pereira
da Cunha para o cargo de adjun-
to da Directoria de Engenharia.

— i>i m
Empossado o prefeito de

Therezina
Therezina, Z (Havas) — Foram

empossados nós cargos de prefel-to da capital e director da Saude

os serviços me*
duos e dentários

Acabam de ser inaugurados na'
side do Centro Político de Ja-
caripaguft, & Estrada da Fre-
guezia n- 1.482, os serviços me-
dicos e dentários daquelle Cen-
tro revestlndo-se .o acto inaugu-
rál de solennldade,

Aproveitando a opportunldade
a directoria do centro homena-
geou os seus patronos, o depu-
tado Jullo de Novaes e o sena-
dor Jones Rocha.

. Logo apfis a chegada do sr.
Jullo Novaes foi dado inicio fts
solennldades, tendo sido o refe-
rido deputado conduzido pelo
presidente e mais directores &
mesa dos trabalhps. Ahl che-
gando e verificando que se acha-
va presente a essa solennldade
a -baroneza da Taquara, o ho-
menageado a ella se dirigiu •
convidou-a a substltull-o na pre-
sldencia dos trabalhos, tendo si-
do tal acto recebido com salva
de palmas.

Falaram diversos oradores, to.
dos applaudldos e por ultimo o
dr. Jullo de Moraes, que apre.
dou a obra de humanidade
prestada ao povo de. Jacarêpá
guft com a creação de taes ser
vlços, felicitando ainda a popu-
lação daquella localidade pela
iniciativa do presidente do cen.
tro.

Terminou hypothecando a sua
solidariedade e promettendo fa-
zer por Jacaripaguft e seus ha*
bltantes tudo o què estivesse ao
seu alcance.

Terminada essa solennldade
foram pelo dr. Jullo de Novaes
Inaugurados os gabinetes" medi-
co e dentário, e logo apôs ser-
vida uma mesa de doces.

PRECISANDO DE.'IIHAK O 1
.SANGUE) — Tome

ELIXIR DE NOGUEIRA '
Combate aa Feridas, Baplnhaa,

Rheumallamo, Sjpkllla, etc.
(65809)

Uma recommendação do
ministro da Guerra

Ao chefe do Departamento doPessoal do Exercito fez o mlnls-
tro da Guerra a seguinte recom-
mendação:

— Annullado que foi um pro-cesso de habilitação ft percepçãode. montepio por .ter figurado nél-le como procurador, um officlaldo Exercito, recommendar em Bo-letim do Exercito qua em.virtu-de do decreto n. 24.112, do 11 deabrü de 1934, o proouratorlo da
partes em repartições administra-tlvas, federal, estadual ou muni-clpal, ê vedado aos funecionarios
publlcos, constituindo, pois trans-
gressão, passível io pena. a In-observada do disposto no alludldo
decreto.

II — Acompanha este a reda-cqão referente ao Item anterior
para a devida publicação.

—:—,¦'•*»."-» 
*>¦¦.' . ¦ ¦

Prohibidas as feiras-Kvres
em Pernambuco

Recife, t (po correspondente)— Em virtude de ter. o. governa-dor Lima Cavalcanti decretado odescanso dominical, a partir dehontem, jft foram prohibidas as
feiras livres, não si nesta capl-Publica oa srs. Lindolfo Rego ei tal como eni todoa o» municípiosVai Silveira, respectivamente. - do Estado.

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR*
MAÇÕES ECONÔMICAS.

Communicado do Escrlptorlo
de Informações do Departamen-
to Nacional da Industria e Com-
mercio:

UM INVENTO UTILISSIMO

Os norte-americanos Inventa-
ram uma nova machlna para
colher algodão e a Argentina
adquiriu ha pouco, por 1.995
dollares, um exemplar para es-
tudo experimental nos seus cam-
pos de cultura no Chaco. O go-
vernador desse território acaba
de realizar uma excursão, que
durou dois mezes, pelos dez Es.
tados do sul dos Estados Unidos
e que constituem a zona.algo-
doelra da união. Durante esse
tempo realizou um acurado es-
tudo sobre.todos os aspectos de
cultivo e producção de algodão
e contratou colonos especializa,
dos que devem chegar a Buenos
Aires brevemente para orientar
os cultivos.

Mr. Johnston, gerente do"pool" algodoelro do governo
norte-americano, a cujo cargo
estft a venda do algodão adquri-
do pelo governo conforme os
planos da ..administração dè
Ajuste Agrícola, visitara a Ar-
gentina, palz que assegura "serft
um verdadeiro competidor dos
Estados Unidos, em algodão".

Entrevistado disse o governa-
dor do Chaco: com a importa-
ção das melhores variedades de
algodão e aproducção de plantas
adequadas ft colheita mecânica,
conseguiremos colher uns 80 %
mais de algodão com a mesma
quantidade de trabalho; deste
modo o agricultor obterá, mais
fibras e, assim maiores lucros,

A PRODUCÇÁO DB PETRO.
LEO NA ARGENTINA

Vem diminuindo, de 1982 para cft, a producção de petróleode Neuquens na-Às-sentlna, nesta
proporção:

B>AOUM)AI)E DK ODOWTOLOOIA
Ea 

"ilVEUSIDADB DO BIO DB
JANEIRO

Em continuação, egrfto reallxa-
das na «ide dosta Faculdade aa
sogulntoa provas do oonourso ve»-
"K 

dia 4, historia natural.
Sorílo (ihaniados, As 8 horas, os
uaiidldatos do n. 1 a 83*. *s 9 1|«.
os de ns. 34 a 661 fts 11 horas,
c.s de ns, 67 a 103.

Anianllfl, dia 6, torllo Inicio
ns provas ornos, na seguinte or.

6A's 
8 horas, phyBlca, cândida-

tos de ns. 1 a 20; historia natural,
candidatos de ns, 21 a 40; línguas,
candidatos de ns, 41 a'60; e ch -
inlca, candidatos de ns. 61 a 80.

Depois de amanha dia fl, as
t horas, physica, candidatos de
ns. 21 a 49; historia natural, de
ns. 41 a 60; línguas, de ns. 61 a
80; e chlmlca, de ns. 81 a 101.

A partir desta data e ati o
próximo dia 25 do corrente, es-
tfto abertas, na secretaria desta
Faculdade, de accordo com o edl-
tal hojo publicado, as niatrloulas
para as tres sírles do ourso odon-
tologlco;

FACULDADE! DB MEDICINA DO
HIO DB JANEIRO

Prova escrlpta do concurso ves-
tibular de hoje, 4:

Physica, na sala das provas es-
orlptas:

A's 8 horas, os candidatos lns-
crlptos de ns. 167 a 222.

A's 10 horas, ob candidatos Ina-
crlptos de ns. 223 a 277.

Ao meio-dia, oa candldatoa Ina-
crlptos do n. 278 a 332 e mais os
Inscrlptos para pharmacla, do nu-
mero 167 a 332.

Chimica geral e orgânica — no
Laboratório de Hlstologla:

A'a 10 horas, os candidatos Ina-
criptos do n. 333 a 387.

A's 12 horas, os candidatos ins
criptos do n. 388 a 442.

A's 2 horas —'¦ Os candidatos
inscrlptos do n. 443 a 497 e mais
os lnscnptos para pharmacla, do
n. 383 a 497.

Historia natural, na aala das
provas escrlptas:

A' 1 1(2 hora, os candidatos
inscrlptos do n. 1 a 55.

A's 3 horas, os candidatos lns
crlptos do n. 56 a 110.

, ás 4 1|2 horas, fts candidatos
Inscrlptos do n. 111 a 166 e mais
os Inscrlptos para pharmacla, do
n. Ia 166.

— Concurso vestibular de ama-
nhft, 6.— Prova oral:

Physica, na Praia Vermelha:
A's 8 horas, os candidatos ins-

criptos do n, 1 a 20.
A's 12' horas, os candidatos ina-

crlptos do n. 21 a 40.
Chlmlca geral e orgânica, na

Praia Vermelha:
A's 8 horas, os candidatos ina-

crlptos do n. 121 a 140, '
A's 12 horas, os Inscrlptos do

n. 141 a 161, xcluldoa oa inseri-
ptos para pharmacla.

Historia natural, na Prata Ver-
melha: ...

A's 10" horas, os inscrlptos do
n. 141 a 161, excluídos os inseri-
otôs para pharmacla.

A' 1 hora, os inscrlptos do nu-
mero 205 a 284.

Francez e inglês, na.praia Ver-
melha: .

A's 8 horas, os inscripto* do
n. 373 a 883.

A's 9 horas, os Inscrlptos do
ti. 384 a 394, excluídos os inseri'
ptos para pharmacla.

A's 10 horas, os inscrlptos do
n. 895 a 404.

A's 11 horaa, os inscripto* do
n. 406 a 415.

FACULDADE DB. DIREITO DA
UNIVERSIDADE DO RIO DB

JANEIRO

Realiza-se hoje, terça-feira, aa
10 horaa, a prova escrlpta de geo-
graphia, para a qual sao chama-
dos todos os candldatoa. inseri-
ptos.

Os examinando» serão divididos
•m turmas d* 60, de accordo. com
o seu numero.de inscripção, as-
sim distribuídos:

Sala 1, ns. 1 a 60 — sala 2, nu.
meroa 51 a 100 — sala 8, ns. 101
a 150 — Sala 4, ns. 151 a 200; —
sala 5, ns. 201 a 250 e sala 6, nu-
meros 251 «m deante. .

Nfio haverá para o exame ves-
tibular, 2« chamada. Nfio sério
admlttldos os candidatos qua che-
garem apfis a hora marcada para
o inicio da prova.

Todos os examinandos deverto
apresentar ao professor que pre-
sldir ao acto as suas carteiras de
Identidade, logo que forem cha-
mados os seus nomes.

Todos os examinando* deverto
traier canetas. . .

Pelo conselho technico admi-
nistrativo foi organizada a se-
guinte banca examinadora:.

Geographla — Presidente, pre-fessor Jofio Cabral; examlnadores
professores Raja Gabaglia • Oa-
car Tenorlo.

Literatura — Presidente, pro-fessor Alfredo RusselI e i exarai-
nadores, professores Hello Gomes
e Figueiredo Lima.'

Psychologla • lógica — Presi.
dente, professor Raul Pedernei-

ras e exainlnadoreB, dr, IMofonso'
Machado e professor Murclllo U*corda,

NoçOc* de hyglene — Prcatden-
te professor Joaquim 1'ltnoitta «examlnadores: Profomoic-a Porto
Curruro e Costa Carvalho.

As provas ornoB rcullxar-ae-ao
logo apôB a* provim encrlptai
devendo comparecer Aa meinlai,
todos os riiiidliIntoH qimr dn tur-
ma effectiva, quor da turma aup.
plomentar.
COM.KUIO MILITAR DO IIIO l)RJANKIHO

1930.
1931.
1982....
1938* ••••••• «¦••!•*
1984...
1935..

• •-*«*• ytWlS'!*!
¦••••¦••

• ••§*•••••••

» • • • «.« •.• • • a-»

Metros
cúbicos

214.018
266.449
287.804
227.625
172.604
146.494

Chamada para amanhã, quarta.
feira:

1* anno — Sclonclna — Oral
ás 8,50 horas, paru os segulntci
alumnos ns. 11 — 49 — 103 _
225 — 816 — .163 — 404 — iii
503 — 502 — 668 — 66,1, Siipn],,.
montares ns, 684 — 717 — J87,
Banca: drs. Alberto Cnrlos, Oar.
cez e Armando.

1* anno — Arlthmetlca —- Oral
áa mesmas.horas, para ob seguin-
tes alumnos ns, 338 — 914 — 1011
1307 — 1359 — 1484 — 1529 

"
1648 — 1649 — 1558 — 1659 -
1678. Supplementares ns, 1687 —
1692 — 1700 — 1716 — 1723 — ¦
1729 — 1760 — 888 — 1724 _
172. Banca: dra. Agrícola, Reli «Japyr. Ponto ás 6.50 horas.

2* anno — Geographla — Oralfts 7 horas, para os seguintes nu-
meros: 352 — 412 — 513 — tu
b62 683 — 635 — 637 — 880
793 — 844 — 851 — 852 — 857
866. Banca: drs. Leopoldo, Arart-
pe e Monteiro.

2» anno — Portugueí — Oral'
ás 7 horas, para os seguintes nu-'meros: 115 <— 266 — 825 — 45?
502 —• 654 — 677 — 590 — (ln
664 — 677 — 717 — 1000 — IU7
1464. Supplementares, os de nu.
meros 1501 — 1523 — 1526. Bani
ca: drs. Alcides, J, Silva Leal aAltamlrano.

8° anno <— Francez — Oral ái
11 horas, para os seguintes alu-
mnos ns, 17 — 119 — 239 — u_
510 — 688 — 623 — 869 — 915
1252 — 923 — 1230 — 1390 -
1504 —- e 1517. Banca: drs. Anthi-
ro, S. Jean e Milton.

3* anno — Álgebra — Oral ii I
e 60 horas, para os segulntei
alumnos ns. 668 — 753 — 854 —
835 — 1116 — 1202 — 1242 — 1311
1357 —- ,1365 — 1367. Supplemin.
tares, ns. 1485 — 1518 — 1633 —
1674 — 1527 — Banca: dre. T01.
cano, Alonso • Ataulpho. Pont»
ás 6.50 horas.

4" anno — Álgebra — Oral ti
8.60 horas, pára os seguintes no-
meros: 1170 — 1289 — 1310 —
1360 — 1743. Banca: drs. Alesan.
dre Barreto, Paullno e Qulntella,
Ponto ás 8.50 horas.

4* anno — Geometria — Oral
ás 8.50 horas, para os segulntei
números: 210 — 218 — 407 —- 411
658 — 685 — 745 -r 938 — 807 -
926 — 1101 — 1738. Süpplementa-
res: os seguintes alumnos nume-
ros: 1292 — 1086 -*• 112 — 12SJ
1264. Ponto ás 6.60, Banca: dn,
Astorlco, Pires e Arruda.

5° anno — Physica — Oral, ii
8.50 horas, para os seguintes alu-
.pinos ns. 65 — 105 — 118 — 371 —
422 — 486 — 681 — 896 — 909 -
960 — 975 — 988 — Süpplementa-
rea: ns. 1070 — 1077 — 1210 —
1383 — 523. Banca: drs. Mey,
Djalma e Barreto Pinto. Ponto ia
6.50 horas.

6* anno — Revisto d* matht.
matlca— Oral ft 1 hora, para oi'seguintes na. 360 — 688 — 131
725 — 744 — 924 — 028 — 9(8
970 — 1008 — 1018 — 1034. Sup-
flementare* 

ns. 1038 — 1059 —
061 — 1068 — 1606. Banca: dr*.

Alexandre Barreto, Vlctallno 4
Qulntella. Ponto, ás 11 horas. 

'-'
2" anno — Arlthmetlca — Onl

ft 1 hora, para os seguintes alu-
mnos ns. 582 — 845 — 954 —13(1
1864 — 1412 — 1455 — 1515-
721 — 1429 — 1584 — 1415. -
Supplementar 865 —Banca: ln,
Serra, Alonso • Toscano. Pont»
ás 11 horas.

5* anno — Historia natural —
oral ft 1 hora, para os segulntu
alumnos ns.' 302 — 488 — 740 —
819 — 824 — 883 — 959 — 999 -
1085 — 1096 — 1128 — 1257 -
Banea: drs. Leyraud, Severo e Se-
vilha,- Ponto parar mathematlca, teit
dado na secretaria fts 11 horu
para o segundo turno para o prl-meiro turno fts 8.60 horas ieri
dado ft* 6:60 horas.

. — Devem comparecer eom tir-
gencia ft secretaria, os alunnoi
ns. 497 o 1471.

— Fica suspensa, ati segunda
ordem, a chamada para a Ides-
tlflcaçfto no Gabinete Central di
Identificação da Guerra, dos ala-
mnoa que deixaram os seus no*
meros; no gabinete do dlreotor da
Instrucçfio pratica, com excipçlo
dos seguintes, que deverão com*
parecer a este gabinete nos dia*

bora* abaixo discriminados: ¦
Dia 5 do corrente, ás 12 hom
50 minutos, alumnos na 161 -

776 — 281 — 692 • 488.
Dta 6, o* aegulntes na: 697 -

1084— 776 — 468 e Edgard Joté
Jorge, n. 411 em 1188.

Dia 7, os seguintes na 1051 —
662 — 604 — 1016 e 864.

Dia 9, as 9 horas, 10 — lll —.
454 — 113 — 283 e 886.

As Jazidas estão se esgotando,
afflrma a Imprensa local, • fa-
zem-se novas perfurações cujos
resultados não tim sido promis-
sores. Aconselham-se novos me-
thodos de pesquisa.

¦jj !¦! lg ¦ 1

FRACOS ¦ ANÊMICOS; Tomem 1
VINHO CREOSOTADO
Da foto da Silva Silveira.

Combato aa Toaae* o BfcHte»~~ "* 
(65813)

nma remessa de repro-
duetores para o snl

.Serão hoje wmettidos para o
Rio Grande do Sul, pelo Ministe-
rio da Agricultura, 19 animaesde puro sangue, adquiridos na Ar-
gentlna e no Uruguay Jft lmmu-
nlzados arque se destinam a va-
rios planteis particulares poraoquislçdes de ftoendeiroa gau-chos. Estes animaes que hoje se-
rão embaraçados para o Rio Gran-de são dez novilhos da raça Here-
ford, oito touros da mesma raçaa um touro Pojled-Angus.

AS ELEIÇÕES RENOVADAS
NO ACRE

Os recursos serão, amanhã,
los

O Tribunal Superior de Justl*
ça Eleitoral Julgará na sessão d*
amanhã, os recursos lnterpoitot
das elelçOes mudadas no Acru
sendo relator o ministro PUnB
Casado.

<ai m

DEPOIS DO ALMOÇO OU** JANTAR, USE OS

Drops de Menta Bri
Faculta a digestão e aroma-

ttsa o Mito-
¦¦_

0 ENSINO RURAL
NO CEARA'

Realizando as conclusões
do Congresso de Ensino

Regional
Diariamente a Sociedade dos

Amigos de Alberto Torres recebe
noticias de que aa ConclusOes do
Congresso de Ensino Rural estão
sendo postas em execução por to-
do o Brasil. Hoje, divulgamos, o
que se passa no Cearft o em Ser-
gipe: Realizou-se a 12 de Janel-ro o assentamento da pedra- fun-
damental da Escola Rural de Joa-
selro, sendo esta a segunda Beco-
Ia Normal Rural quo se funda no
Cearft. Esta nova escola conta
com um capital aubscrlpto de
40:000$000 e jft temas auaa acti*
vidades Iniciadas. O Departamen-
to de Educação daquelle Bstado,
oollaborando com o Núcleo Tor-
reano, tambem ali recem-f undado,
nos planos ruraes da Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres,
tem' desenvolvido um trabalho
persistente no sentido,do serem
fundados Clubs Agrícolas annexos
a todas as escolas do Cearft. Buaeste fim: foram enviadas circular
res a todoa os departamentos deensino e Jft existe ali o projectoda creação, por conta do Estado,no Departamento de Educação,de uma secção especialmente des-tinada 4 orientação* controle doensino rural nas escolas prima-rias. Esta secção, «ue Jft tom asua organização assegurada porum dispositivo na Constituição doEstado, terft a seu serviço, entreoutros elementos, um corpo de
professoras e Inspectores que orl-entarão • assistirão devidamenteaos Clubs Agrícolas. O Departa-mento de Educação do Cearft, en-vlarft ainda 2 Inspectores do En-sino para tomarem parte no Cur-so da UnlveiBldadé-Rural que aS. A. A". T. estft Inaugurando.
Em Sergipe, íol sanccionada, naAssembléa Legislativa db Bstado,uma lei creando o Curso do Aper-feiçoamento para professores prl'marlos.o qual cOmprehen^o, em-tre as diversas matérias que oconstituem, Agricultura • Eco-nomla Rural. Os resultados doCongresso de Ensino Regionalassim se fazem sentir'com a ma-gniflea realização concreta • pai-pavel, de projectos ruralistas queatê bem recente data não passa*ram Jftmals de bonitos projecto*.
- — IBI fc
O arcebispo de S. Pado

viaja para Petropolis
S. Paulo, t (Havas) -^ ?„io"Cruzeiro do Sul" seguiu para oRio d. Duarte Leopoldo e Silva,arcebispo de S. Paulo, com des- _, „ t„.,„1,„ .... ..—

Hüí í-»?!^0^118' onfl* *¦* fazer médicos * estudantes de m#
.Vma titacão d* wpoutp. .'clna.

Regulando a distribuição
de fardamento e material

ás praças do Exercito
O ministro da 'Guerra approvo*

hontom, aa lnstrucçOee para ti*
tribuição fts praças do Exercito •
aos assemelhados, segundo as *••
pacificações da tabeliã, do farda,
mento « do material de cama í»f
tlnado aos mesmos.— isi m
0 algodão brasileiro e os o*

dustriaes inglezes
Foi hontem recebido em anJl*

encla pelo ministro da Agrlcol*
tura, o ar. Norman Pearse, stxf
talo geral da Federação Inter*
nacional dos Fiado-es e Fabricas*
tes do Tecidos de Manchester, V»
hontem mesmo, chepou a esta tt-
pitai. Com o sr. Odilon Braft
o sr. Pearse conferenclou «Ui
aspectos da nossa produccSo tf,
godoetra • condições estabelecida!
pelos Importadores inglezes, not-
damente para fios de algodão.

m i»sii m -

Uma conferência na Socie&fe
de Medicina e Cirurgia

Em continuação ac curso de fl*
rias, organizado pela actual dW-
ctoria da Sociedade de Medlclní
e Cirurgia do Rio de Janeiro, rev
llaz-se hoje. fts 8 1|2 honur»
noite, ft avenida Mero de Sâ, 1'".
a conferência do professor Bocl*
Vaz sobre: ."Clinica e constlt".
Ção". A entrada será franca »
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CORREIO DOS ESTADOS
MINAS GERAES

O FOMENTO VA CULTURA
ALQOIX)íHRA JX> ESTADO

mio Itorlaonte, 31 d» Janeiro
<rio correspondente) — A» ac\i-
vliiadss d» Secretnrla d. Agrl-
cultur» em prol do incremento to
iwvoiir». algodoelra, no B.tado,
encontram-se actualmente em su»
pMise de plon. realização pra-
-l**'i . _.,'..jatando ««se sorvlço paral-
lelamonto com o. do Ministério 4.
Agricultura, aqui ütoeutsdo pelA
in.pectorla do Pliwtae Tçjctol»,
com a coilaboração financeira do
Éntádo, o governo mineiro paa-
bou, também a iésenvolve. aóofto
p.oprla no tomOnto dessa produ-
cciio, que encoijtra erfi JVllhaa to
eondloíies mal» favoráveis a um
grande surto expamlonlsta.-..-

Seguindo o mesmo critério .do-:
ptodo pel. InspeotorUu qual o
doestubeleolmento .• campos to
cooperarão com a» wrloultore»,
interessado» lia oullu» do algo-
dSo, a Secretaria d. Agricultura,
tendo Iniciado no anno próximo
findo ,os seus trabalho» neste »en*
tido, conta .a um elevado numa*
mero de campo» *m píer» açtl.
vldade na presente; data..

Com Isto,, ella fbl ao encontro
dos desejos da um grande num*,
ro d» -lavradores mineiro» empe-.
nhsdos em iniciar . cultur. do
algodão em ooopeiãsao, ,cpm os
poderes públicos, auferindo 'nt
viintagéns decorrente» da assis*
tencia teehnlca pelos mesmo»
dispensada, mas que, at4 ha pou-
co, s6 era attendida em 'um 11-
reltadisslmo numero' dé' preteri-
litntça, dada a exlguldade de re*
eireos concedidos pelo Ministério
A sua Inspectorla em Minas, 

"¦¦¦"
O serviço de fomento do algo-

dão creado pela Secretaria da
Agricultura, - veiu ii_o. s6 trazer
um grand? concurso . a' mais As
actlvidades emproBMdqs neste lm-
pertante seotor do desenvolvi
mento agrícola em Minas, como
ainda Influiu no sentido de quo
fofsem dispensados pelo governo
federal mais amplos recursos aos
serviços a cargo to Inspectorla
de Plantas Têxteis",aqui estabele.
clda.' ':.' 

'¦"'.-..-.

B assim", de 13 campos d. co-
operação mantidos' pela Inspéotp-
ria na safra de 1934-35, ha em
Minas, actualmente, mal» de 1.0
em actlvldade para a safra, pre*
sente sendo 30 por conta .do Bs-
tudo e os demais por conta do go-
verto federal. . 

"
"Os resultados Jâ apurados'pola
Iripeotorla, com referencia aos 13
esmpos ha pouco encerrados, sio
os mais surprehemdentes, consta-
tando mal» um» ves a* extraordt-
narfas possibilidades que estão re-
servadas A expansão da cultura
algodoelra em M|ras. Basta dl-
ser que, dos 13 campos referidos,
acenas em um delles o lucro li-
qt>tdo recusado pela respectiva
conta cultural foi apenas de 38 %,
mesmo assim vantajoso, pois ro.
presente uma remuneração de
niala.de 3% ao ntèy, ao capital
invertido. Bm todos o. demais
campo», o lucro llouldo foi »em-
pre multo acima do 100 %, sendo
què em algun» subiu a mais dé'400%,.. ": ¦.fàríi»'''•'• 

proa noticia verdadelram»---.
áváplclosa para os interesse» ecú-
nomlcos _*"¦ Minas ém tomo; .da1
expansão da cultura, algodbçlrá"o
qu* hos foi transmittida pejo. li»»"
pector federal »r. «I.ym. Ferrei-
ia de Britto, 6 . doigrande.au.
«mesto-da safra- algodoelra;em
.úrao,'sobre "«•'""'• .asiijò paisadó'
lie accordo som a* "eatimativaa
«.itodosamente feitas p»la Inspe-
«teria, Min», produilrã jest. an-
«0 30.000.000 to kilos, quando no
Uno passado produziu, apenas a
jjjetàde.-. ¦' \ ;-.- ¦'¦

"NOTÍCIAS ._?B... CAX_M..5"4_;

7''aaaenH, 1 to fevereiro (DO;
óorrespondenté) — Acha-se nesta
¦cidade, o '*r. Mello Vianna com
su» família, faiénd. uma estação
d» repouso, . em uso das água»
mbierftes... ¦ ••¦..-.
'.-— Os hotéis deste Instância
acham-se quast' repleto», - tendo
éiflõ 

'Inaugurado hoje a Hotel C*>'iajnbtl. - 
[ ¦ / ,*"''_ 

'•;

: •', 
WO DÉ JANHRCl*' v

OS FESTEJOS CAJWAVALBS-
C03 DA OTDADB DB VAS-

SOÜRAS

Vassouras, 1 (Do eorresporçden-
to) — Continuam animado» os

•^•¦¦•---'"¦¦-•¦•¦¦•¦¦¦¦ti.i
Com o maior pnicr

acolheremos nesta .ecçio
todas as correspondências

| que nos forem remettldss
evitando-se quanto possl-
vel os commèntarios de
ordem politica. Os ori*
gln.es deverão vir der!»
temente authenticados •
datados, sendo, as sssl-
gnaturas dos correspon*
dentes apenas para uso
desta folha., Também nos
poderio ser enviadas pbo»
tographlas cuja divulga,
çio os autores das eor»
respondenclaa Julguem

! oppojrtwii, -:

Aa correspondências dè»
verto «er encaminhadas •
gerencia desta folha com
o seguinte endereço:"ADMINISTRAÇÃO DO"CORREIO DA MANHA".
-, «CORREIO DOB ESTA»,
DÓS. — Rua Gonçalves'
Dia., S. - RIO DE JA»;
NEIRO".

confetti que se va» realizar em
frente ao Império JSíotel, Jâ. estan-
do para isso Instállado o coreto
que foi com muito gosto appare-
liado por artífices competentes,A visita que deveria. fazer
a esta cidade o sr. Soares Filho,
secretario do Interior e Justiça
do Estado do pio, foi ¦ transferida"slno-d.le", o' quo multa estranhe,
za causou entre os seus amigos e
admiradores que lhe preparavam
uma recepção condigna.

Foram nomeados para. fnezr
parte do conselho consultivo des-
te município o ara. José de Avel-
lar Fernandes e '.Manoel de Mello
Affonso. ,. .— O prefeito municipal íe. .lril-
ciar-se o serviço de confecção do
cadastro deste "município, tendo
tomado Jfi. para esse effeito as
medidas necessárias. E* •um ser-
viço que vae trazer ao município
grandes vantagens, prlncipalmen-
te sobre o ponto de viste do ar-
recadação de Impostos.lnlc|ou-se no dia 39 o ser»
viço de conservação da estrada de
Miguel Pereira a Massarambarã,
medida estaque jft se deveria ter
tomado ha multo tempo, dados os
estragos que tem soffrido ultima-
mente essa via publica. .. .'. — 'Consorc-áran.-se 

no dia 30
de Janeiro, na cidade de Vassou-
ras, a senhorita I«nlnha Fraga
filha dp fallecido coronel Joaquim
Caetano da Fraga com o ar. Ra-
pliael Tambasco, negociante na-
quella' praça.
. Foram padrinhos por parte da
noiva o sr. Paullno Mlele e ue-
nhora por parte do noivo o sr.
Heitor' Fraga e d; Josephlna
..anda Fraga, funecionario da

Prefeitura do Districto Federal.

7,-k,ÇOYA2_,.:.
conceísjtraçxo ..db clübs

AGRÍCOLAS em gotaz

todos os recantos de Ooyaz, |imueiio . eipooipn^nie Mpootaoulode civismo,
¦ A concentração dos club» »grl*colas escol.rei) goyunos, em cujaoceasião serão focalizado» tu-
»umpto» palpitante» p»ra a nossa
Infância quo IA comoça, pela for-
mação de uma nova mentalidade,
a ter comprehonsão exacta de quo4 no amanho do «.Io que eatft abuse o a viuildnde d» riqueza col.
Uctlva • particular, serft awlsti.
dJ. por um grupo d* technicos qusvirão do Rio » Goyn» tomar par*t. na Semana Ruralista e do qualdestacamos os nomes dos srs.
Rapbagl jfavlor 0 Ra„| de pauiUirtspeetlvamente prvslder)tè e »e-cretario Boral d*,' Sociedade dos
Atrlgos do Alberto Tçrree. ' '

. — E»teve entre nds, por alguns
dias, o deputado Heimogenes Coc*
lho, presidente d» As«»mblía de
Goya» $ figura dt prestigio na po-
Ittlca do Betado.

O deputado Herm-gene» Coelho,
que reside na velha capital de
Goyaz, vètu a esta cidade em ca-
racter d. visita ao governador
Wdro liudovlco.

Durante o tempo qu» pennane-ceu em Goyanla, foi cercado de
todo o carinho e a.TOCO por par-te de «eus amigo» . admirado*
rec.

SEM FIO
DEPARTAMENTO OE PRO-

PAGANDA

.Qoyanià, 24'de'janeiro (Do cór*
rteçondente) ~r\ À , iiiiciatlSu da
Sociedade dos Am-Boi de "Alberto
Torres ; d»: >.-tundav neste i Esta-
dó'em articulação Com o-Depar-
timento de Propaganda e Expari-
são Econômica de Goyaz, clubs
agrícola» escolaref) em nossos es-
tabeleclmentos primários, foi re-
ceblda.-con. 0 melhor; carinho,
tendo, do inicio, ò apoio detodas
àa ^Sse. m_i|^ésj^c^imehte. a:
do'màirlstei.0 que tomou à seu'
cargo tão nobilitante tarefa. -

Goyaz como 4 publico, Jft conta
dom -numerosos Clubs Agrícolas
Escolares, Os quaes, espantados
en- todos os recantos .o Estado,
até mesmo pos pontos mais dis-
tenolados dà capital, sé encon-
trám ém franca actlvldade.

Por oceasião _a Semana Rura-
HStei .'ee'verificar a 13 d© maio
proximó/sé reálisArS também em
SoVolliá,' _má cOncelítração dos
Clr-bs Bscolare» deste Estado..

Este 
"facto, vem, como Jft pre-

ser.clâmos, despertando, vjelvel
interesse nos escolares goyanos.

Pelo que ee espera Goyanla,
actual capital dé Goya. vae Offe-
recer com a conòetítração alludl-

Supplemento musical organizado
para a Hora do Brasil pela Ra-

Jidlo Ipanema S. A. ."
1) O dia do Brasil. 3) «Brejel-

rús" choro de Gatina, colo de
flauta pelo autor. 3) Xctuallda-
des. 4) "Na hora da partida" de
Castra Barbosa, canto Jonjoca-
Castro Barbosa. 5) Noticiário, é)

Não faca Isso" choro de Nestor
Amaral, solo de violão pelo au-
tor. 

*7) 
Chronlca Jurídica — Dr.

Almaclilo Dlnlz. 8) "E nunca
mais voltou" de Castro Barbosa,
canto Jonjoca-Castro Barbosa. 9)
Noticiário. 10) "Foi lima noite as-
sim" de Nestor Amaral, canto
pelo autor, Das 7,80 fts 7,45 —
Em esperanto — 1) Explicação
sobre a musica a ser irradiada.
2) "Soluçando", .choro do Grau-
na, solo de flaute pelo autor. 3)
Noticiário. 4) "Sei que vaés mor-
rer" de Jonjoca, canto Jonjoca
e Castro Barbosa. 5) Através do
Brasil, fl) "Esqueol de sorrir",
Russo. Canto por N. Amaral.'
AH IRRAUlAÇÚEb Ob UUJE
«adio Club
(ütida de 345 metros)

Das 10 ao molo-dla — Discos e
InformacSes. Do meio-dia ft 1 hora— Programma de' almoço. Dae
4 ás 6,45 — Discos variados.
Das 6,45 fts 7 — Hora do Brasil.
Daa 7,30 fts 11 boras — Studlo.
Kadlo Kio
(Onda de 400 metros)

Das 11 fts 12,30 r-.Hôra certa,
informaçOe se supplemento muel-
cal. Das 12,30 ft 1 hora — pro-
gramma variado. A's 5 hora» —
Horu certa, previsão e discos.
Das 5,15 fts 6,30 r- Transmissão i
em conjunto com a PRD 6. Das
5,30 fts 6,45 horas — Informa-
çSes, previsão do-tempo e disco».
Ds» 6,45 fts 7,45 — Hora do Bra*
sil. Das 7,45 fts 8 — Discos. Das
8 As 8,10 — Boletim sportivo.
Das 8,10 fts 9 — Discos. Dae 9
fis 11 horas — Transmissão de
um concerto symplionlco.
«adm Üdiirndora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ás 12, das 2 fts 4 e das
5,30 fts 6,45 — pisco». Daa 6,46
fts 7,30 — Hora do Brasil. Da»
7,30 fts 9 — Disco». Das 9 Ss 11

Programma variado.
Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)-

Das 6,35 fts 8,16. — Aulas de
gymnastica. Das 11 fts 12,30 —
Discos. Da» 12,30 ft 1 hora —
Abbade Thlrson. Das 3 fts 8 e
dae 6 fts 6,45 — Discos. Da» 6.45
fts 7,80 — Hora do Brasil. Daa
7.30 fts 11 horas — programma
dó studlo. Da» 11 A meia-noite

Discos.
«adio Cruíelro do Sul
(Onda de 

'334 
metros)

Dae 10 ás il — Programma
dos • bairros — Musica popular.

D.» JI ft» 11,30 — Musica portu-
guina, Da» 11,30 fts 13 — Pro-
gramma clnomatographlco. Dan
12 A 1 hora — Musica «elocclo*
n»da, Da» 5,30 ts 8,45 — Hora da
l.roatlwny. IMs 8,45 ft» 7.90 —
Hora do Brasil. Da» 7,80 «s 8,45

Progr.mma oontlnenUI com
Berenice Torres, Ia Natette Cou-
tinho, Tlão, Oscar. Miranda, Trio
Continental, Mario Silva, Chuc.
Chuca, Pereira Um. . oi|tro».
Das 8,45 fts 9 — Qu .rto de hor.
sportivo em combinação com o"Jornal dos Sports" Da» 9 fts 9,15

"ó meu bilhete" de P.ulo Ro-.
berto — Musica leve. Dn» 9,15
fts 9,30 — Programma olympico,
Das 9,80 Aa 10,30 — R4de verde
Amai .Uu — S, Paulo qué fala.
Das 10,30 A,, m.ela-nolty r. No rsl-
nado da folia. A'/mela-nottè —
Boa noite o ól6 amanhã.

rtmtio Ipanema
(Onda de 388 metros)

Das 9 ft» 10 — Aul. ds educ
Cão physlca popular. Das 11 A
lhor. e das 6 fts 4,45 ~ Wsoo»,
Do» 6,45 ft» 7,30 - Hor. ío Brft-
«II. Dae 7,80 A» 10,80 - Pro-
gramma do studlo. Da» 10 ás 1
hor. da manhã — Musicas do
grlll-room.
ttadlo Jornal do BrasU

A'» 7 hor»» — lnforpi«c8«».
A's 8 — Crusada em prol da «au-
de . A'»' 1.80 — rrogramma ln.
fantil." A'» 9,15 — Prògrámnm do
professor. A's 11,80 — program-
m» do .Imoco. A's--Í — Infor-
maçOes, A's 5,45 — Programma
variado. A'» 8 — Prosir.mmadó
jarltor. A*» «,4í — Hora do Bra»
st|.: Das 7.30 ft» 6— Progrt-mma»
variado».. A's 8,30 — Grapd» or-,
chestra. A's 10.30 — Programma
variado.-
Departamento de Educação

A'» 5 horas da tarde — Jorn.1
dos professores: Notiol.s — Com*
menterios — Quarto de hora edu-
cativos; "Curso popular de Geo.
graphiae Historia" pelo professor
Moysés Gikovate. Supplemento
musical:- Discos.

Kadlo Club Fluminense
Das 10 fts 10,80 — Supplemsn-

to portuguez. Das 10,30 ao melo
dia — Programma variado Da»
6,48 fts 7.30 - Hora do Brasil-
Das 7,30 fts 9 --.Disco». Das 9 Aa
11 hora* — Programma de studlo.

jwkm.
CEBIS» "Saurer'

omnibus
para

Ven .eu um, Intelramriite novo, 4
ru» Harmonia 39, par» ver • tratar.

(O 0MI7)

Chanii "Saurer" 4
toneladas

Vfnde-íf um, completamente novos
ver a tratar • ru» d» Harmonia 29,

(O 0.-U7)"HOTEL
Tr»ip»il».ie a Hotel d» rua Dali de

DlieinbrO 134, com 30 fluailo», Inteira,
nienl» moMIUrlo - em pleno (uneelona-
minto, 2:800)000 memtei, TraU-se no
local. . (O 06031)

SALA
Para aula de musica. Alu»

ga»ie. Caia Carlos Oomes.
Ouvidor» 158.

• ¦ .03S.B)

RUA
BOTÂNICO

Vende-se, no começo
dessa rua, confortável e
moderna residência em
terreno de 18x50, tendo
5 quartos, 2 banheiros, 3
salões, hall, 3 quartos
para creados, garage, de-
pendências: 300 contos.
JOÃO PROENÇA, rua
Buenos Aires, 41-3." an»
dar (esq. de Quitanda).

' (O 0.3.11)

tKAUUaA SEXUÃÍ"
enlraqueciaoe d», funecta»
emiti» ftnedlo reaubalecf

tio r»ptd«menl« t fil.oi perdido «_»o
Par»

itrvòia»

APARTAMENTOS
Alugam*»» bon» .parlamentoH

na rua Taylor 43, logar perto do
centro, com.o» melhore» are» e
sem barulho.

(O 6128)

RÁDIOS
PHTUPS — PHILCO — PILÒT,
ainda encalxotadoe, u lopgo prazo
em pequenas prestagOea este, me_
damos grande bonltlcagão so»
nos. oa freguezes. nua da Carioca
n. 30, 1,° andar. Tel. 33*0013.

(O 05-149)

o (limado medicamento .KOSIUNI.U
- em comprimido». Someopilfciool.
Vidro. SIOOOí ielo wreio. 73WO Ul

RUA VOLUN-
TARIOS

Vende-se, no melhor
ponto, para casa de ne-
gocio, magnífico terre.
no de 11x30.— JOÃO
PROENÇA; rua Buenos
Aires, 41:3i° andar (esq.
de Quitanda).• -. (O 04300)

EPILEPSIA
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Vidro original ia
AnlltpilcplKO Barasíh"

«Estou livre do móis cruel de
todos as enfermidades".

Mino. Sr. Fabricante rto preparado phavmaceutico
ANTIEPILEPTICO BARASCH.

CARLOS PREDEPICO DO COUTO, com 36 annos de
edade, engenheiro, iuncclonarlo da Estrada de Ferro
Central do Brasil, residente á Rua Lopes da Cruz, 88 —
Meyer —- Rio de Janeiro, vem publicamente declarar,
por um principio de humanidade, que soffreu, durante
15 annos, de ataques epilépticos, dizendo os médicos ser
epllepsla de origem syphllitlca. Em 1930, os meus ata-
ques, que até então se manifestavam de mes cm meu, e,
is vozes, de quinze em quinze dias, passaram a ser quásl
que diários. Em maio do mesmo anno, a conselho do
eminente clinico Prof. Aramls Lopes, medico do Lar
Brasileiro, passei a fazer uso do seu grande medica-
mento ANTIEPILEPTICO BARASCH, considerando-me
actualmente radicalmente curado, depois de fazer uso
de 15 vidros deste especifico pois, desde junho de 1030
até a presente data, nio senti o menor symptoma e
posso dizer que estou livre da mais cruel de "todas;as

enfermidades. — Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935.
-v (a.) — Carlos Frederico Couto. — Firma reconhecida
pelotab. Fonseca Hermes.

oes
CAUTEt-AS PERDIDAS DO" 

BEA.-8TAMENTO
ECONÔMICO

O abaixo asslgnado declara
pára os devido» (Ins qu« perdeu
duas cautelas do Reajustamento
Econômico, de us. 8.773 • 3.301,
representativas de 33 contos e de
quinhentos mil r*l«, respectiva-
mente. J4 tendo sido proposta na
2.» vara ilvel deita capital a Com-
pitente accao de annullaçlo das
mesmas, pelo que nlnsuetn pode-
ri, dellas se utlltiar, ped»i in-
tret.nto, A pessOa qil».« encon-
trar, o (avòr d» restltull-a» ao sèu
legitimo dono, A praia de Bota-
fogo n. 68, EDIFÍCIO MARTINS,
appartamento n. 103, sendo por
Isso gén'rotamente gratlticada.

Rio da Janeiro, 30 de Janeiro
dc 1936. —Adolpho Cordeiro de

(O 4375)

CONFERENTE DE CARGAS
Preclsa-ee de pessOa que tenli.-»

grande desembaraço para receber
e separar mercadorias, numa
grande, empresta de transportes.
Bxcusado apresentar-se que nfio
puder aubmetter-so a rigorosa
prova. Apresentar-se & rua da
Harmonia, 30.

(O 3418)

Selas para cangalhas e
selotes para tração

. Vendem.ie com algum nio, »nlm
como roupas para colonos e montaria;
á rua S. Luií Gonzasa 530, das 8 is
13 bar»., ou i ru» S. Pedro 103, com
o sr, Oit»r.

(O 04291)

Morrim CampHIo.

Inspectorla Fiscal do Estado
de Minas Geraes

PAGAMENTOS DE JüftOS.
âer&o pagOB'nos dia» 4 a 7 os

Juros da» apólice» nominativa»,
de 5 % ào anno, das ertilssoè'» an.
tiga», cotrespondenteá A letra —

Rio, 4 de fevereiro de 1036 .—
Arthur Felicíssimo, director.

(O 5435)

COLLEGIOS

ITAYPAVA
Vende-se, por 60 çon-

tos, facilitando-se muito
o pagamento uma fazen-
da de 45 alqueires, abun-
dante água, açude, moi-
nho de fubá, 9 casas de
colonos, casa de residen-
cia necessitando de re-
paros, no kilometro 24,
da Estrada de automo-
veis União e Industria,
junto á Petropolis. ¦*.
MATTOS PIMENTA,
"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7.** andar.

(30758)

PALACETE
RUA CONDE PE BOMFIM 824

Em centro de lindo parque,
construcção de luxo, com es-.
plendldas acomnlodações pro-;
prio para familia de alto tra-:
tamento. Vende-se, preço de
oceasião.. Trata-se no mesmo,
e pode ser 'visto a qualquer
bora. Teleph. 48-3505.

(O 00132X

VILLA Ü VENDE-SE
Muilp prosímo »p largo do Pedresu..

lbo e tres minutos do bonde, logtr alto.
e saudável úm linda, vistas, composta
de duas casai de. frente e mais Ires:
Internas sendo duas assobradadas, já
rendeu 1:200)000, (Otilalmentc' 8S0t,
tudo devidamente asssiado; _ ru» do
Prato 8. 8-A • 8-B; tratar na rua Se-
nador Euzebio, 538 de 1 it 2,30 cora
Fabiío. |^.(O_04307)

Apartamento mobiliado
Aluga-se para casal, 3 peças. l.aran-

letras., tnf. tel. 25-1932 das 9 ás 12
boras.

(O 05379)

Ò ANTIEPILEPTICO BARASCH é vendido em todas as pliarmacias e drogarias,
em vidros grandes e pequenos. Cuidado com preparados de nomes paríclflo&..

(O 04371)

PETROPOLIS
Vende-se, em rua cen.

trai e aristocrática, lindo
e moderno predio de 2
povimentos com hall, 3
salas, 4 quartos, garage,
3 quartos para creados,
optimas dependências.
Preço de oceasião. Ven-
de-se também um lote
de terreno de esquina,
por 70 contos, com duas
frentes de 33m,50, proxi-
mo á Cathedral. JOÃO
PROENÇA, rua Buenos
Aires, 41-3.° andar (esq.
de Quitanda).

(O 01399)

THEREZOPOLIS
Terreno particular vende a A». Am»-

eon»» 50 x 22 òptinta occasiSo. Tratar
cem Tavares no Ed. Carioca tal» 001
< 902. .

COLLEGIO ACCIOLI
Acham-se abertas as InscriptSe» pa'»

o exame de admitsio * .1' «ífle 4».
curso g)-mn».lal, de 1 a 15 .deste me».
Acha-se egualmente aberta a matricula
até 14 de mario vindouro.

' (O 04363) 71

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao 1 ANNO SECUNDÁRIO

Estão abertas as inscripções de novos alumnos can-
didatos á queUes exames no Collegio Sylvio Leite, çxten-
nato á rua Mariz e Barros 258 e lnternato e exteraato
á rua Aquidaban 281, Boca do Mato, Me. er. Tel. 20-34Í7

preparativos para a batalha Aa '-la. que reunira creançaB de quaal (32634)

TEM PREDIOS
PARA alugar:

Evite aborrecimentos
com inquilinos, informa-
çSes sobre fiadores, pa-
gamentos de impostos,
etc. Entregue seus pre-
dios a administração da
FINANCIAL ST AN-
DÀRD LTDA. 69/77,
Av. Rio Branco 3." (Ed.
Hazenclever) Com de-
partamento apparelha-
lhado offerecendo todas
as garantias aos srs. pro-
prietarios.

(32S49)

PREDIOS E TER-
RENOS

Querendo vender en-
tregue aos cuidados da
FINANCIAL ST AN-
DARD LTDA. 69/77,
Av. Rio Branco, 3*° (Ed.
Hazenclever) com de-
partamento apparelha •
do e grande numero de
pedidos a attender

(.12149)

, CARNAVAL
Vende-se 100 capacetes. Prussianos e

um grande lote de penachos de diversas
cores. S. Pedro 103. Sr'. Oscar.

(O 04292)

APARTAMENTOS
AVENIDA

ATLÂNTICA
, .. Posto 4 .*..».•

Vende-se eni prédio a
ser construído, com todo
conforto. Plantas e mais
detalhes com Ito Doía-
bella, rua dos Ourives
n.° 131-1."

. 
'(. 

04403)

Usada». Não venda
suas jolas sem vêr
a nossa offerta. !_'
quem paga mal»
— Especialista em
eonoerto» de jolas

• relógio». Officinas próprias.
Raa Vlacond» Hlo Branco o. •!'..

(05829)

JUS

ACTOS RELIGIOSOS
(AGRADECIMENTO)

Maria Barbosa
Rosadas

AÚredo nosádás,' ílljio,., paes,
Irmlos, Maria Isidro .Barbosa, fl-
Mias, seiiros o netos, pro-
fuiid.iinmiie compungidos com o
prematuro passamento de sua mu|
devotada MARTA BARBOSA RO*
SADAS, na Impossibilidade de
Egradecorem pessoalmente a to-
dos que testtrtriuhbaram solida*
rledaüe no transe doloroso que
vêm de soffror, o fasem pela pre*
sente publ|e_.ão. ^ 

^

Danilo de Andra-
de Gosta

MARIZ E
BARROS

Vende-se um predio
recem-constrüido, de lu-
xuoso acabamento, com
3 salas, 5 quartos, gara-
ge, optimas dependen-
çjas. Preço: 120 contos.
JOÃO PROENÇA, rua
Buenos Aires, 45-3." an-
dar (esq. de Quitanda).

CO 04399J

t
Fausta Ferreira

dos Santos
Mattos
Dalila Qulntella dos

Santos, Benjamln dos
•Santos, Fausta doa San-
tos Castro, Victor de Cas-
tro, Jesus dos Santos,
Vara dos Santos e filhos,

Capitão Ladlsláu Netto de A«e-
vedo, Carmen dos Santos Aneve-
do, Fausto, Lus e Isabel "Inah"
Qulntella dos ' Santos e demais
parentes, agradecem a tpdaa as
pessoas as homenagens prestadas
A sua Idolatrada mãe, sogra, avô
e bisavó: FAUSTA FERREIRA
DOS SANTOS MATTOS e convi
dam para assistir i. missa de .
dia de sen passamento que serA
rezada amanha, quarta-feira, 6
do corrente, ás 10 1|2 horas, no
altai-mfir da egreja de 8. Fran
cisco'do Faula, no que se contes
sam summamento gratos.

(O 04374)

t (30- DIA)
Joilo de Andrade Costa

.1, Costa e Ribeiro) e fa-
milia, agradecem - penho-
r.idos a todos que os
acompanharam no dolo-
roso transe por que pas-

saram e convidam novamente pa-
ra assistir a missa de 30» dia,
que, por alma doÉ seu Inesquecível

DANILO" '
mandam resar húj . dia 4, as
9 1|2 horas, no altar*m6r da egre-
ja de s. Francl.co de Faula, por
cujo acto de piedade christã se
confessam profundamente agra-
decldos. (O 01365)

João Renner
Felicíssima Renner, fi-

lhos, (Ilhas; cunhada, nd-
ras e demais parentes
participam o falleçimen-
to do seu estimado espo-
so, pae, cunhado e sogro,

JOÃO RENNER, sahlhdo ò enter*
ro hoje, 4, ás 4 horas .da tarde,
do Hospital da V,. O. 3« de Sfio
Francisco da Penitencia, para o
cemitério da mesma.

(O 03466)

t
D. Amélia Rosa
Aranha Teixeira

Danilo de Andra-
de Costa

(30»

Uno» wllefla-* « acadêmico»

Livraria Alves
qu a oo o; '._._'i'=

(.100.0.

Senhores Capitalistas
Vende-se ém* Copacabana, uma tnagnl*

fle» é grande »rea:'d* terreno,':lido: da
sombra, & rua Hilário de Gouvêa, 85 e
87 — eni demolição :— pre». «...V.
325i000$000. Trata.»» com o proprie-
tário sr. Brouck, óu com ef. Aroarinte.
Avenida Passos, 111. Uctlcinios "Ml-
nas e Rio".

(O 0432»
JÓIAS ATE' 23$ AGRAM. IjUSTINO DOS SANTOS
Limpeza de relógio, fl$000; cor-

das, 5$ vidros, 2$; trabalhos ga-
ran tidos; á rua do Lavradlo, 10

.- ¦ (O

Peco dar sua moradia preciso falar.
Adelia - Tel; 27-5968. ,„'„„.¦-.-.¦ (O 05354)

Advogados
DRS. ALFREDO BARCELLOS

BORGES e AN1. - BORACIO
A. CAI.DEIRA - 1 de 8èt\,
.09-2«-.TeL 22-4081 (14 ás 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 4* - T«I. «*;--"..

FERNANDO 0E A. RAMOS
Boa Silva. ti-A-1* — IMÍ-M
DR. MARIO LEMOS -*« "•*¦

107. T. tl-OTtl. — OL Ço-"-*--1.681. End. TaLi Umowrle
DR8. FRANCISCO CAMPOS.

JOÃO CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMFELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO. -
Ru» Álvaro Alvlm, lt - B4If
Res. 8* -8 801/80*.

DRS. SILVA PINTO «GENTIL
PINHEIRO¦í«^l«fcW_fifc_Ê

DR. PAULO M. OE LACERDA
Kioi 204828 - Sio Paoloi Ba «oM

EDGAR DE TOLEDO
- ' Edifício 'Jornal de Comoarde". f,
A 323 - ia 81-4314 - 9 á» ti (tn»
pto 2>a.) • 314 it I (exMpto-io* ul*).
Dr. Solíieri de Albuquerque

*0; rua 8. Joaé, í» and. T. 42-2018.
-U.ITOB UMA — U. do Ouvidor

Jl-3* and - Tail 31-306..
BU91IIEH'li> ¦SIITH tltt l-AS-

OONOI_L_U» • JOKUB UB 9LI-
vuiRA roxo — R. I eatin-

. bro, ltl .1* — téU 31-403».,
PH. «AtUAUO tnUHO ,- KOM-

, rio, 84. — RM.S 33-0134 • Br¦^ctlptorto i To». *»••»»»• 
_^__

e Cirtarios^
TABELLIÃ0 PENA.TEL

B. Ouvidor, tt — Phono: 31-0301

0LEGARI0 MARIANO
Tabelllto sa B. Bueno» Airea, 40

 Médicos Jv
DR. I. MALAGUETA - B. «o

Carmo, t. - Tol.l 33-0600
DIL UAURO HBNUBa - Alelndo

Guanabara. 15-A—XeLt 33-1811
OB. OANUIUO OB OOUOl— L. C»
rioea, S. S. 910. Ta. 22-1389 « 27-3807.
OR. LUIZ SOÜRE" - Doen-

ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE-
MORRHOIÜAS sem ope
ração e sem dôr. Cônsul-

_ tas diárias com hora mar*
cada. Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel 22-W98.

DR. VIUELA PEDRAS - «-»
trlüo, A. Digestivo. A«a. H. 8.Francisco d* Aiala. Koa Bu»no»Airea, 70-1- —. 11-8314. Olaria*tntsta. daa 1 horaa ara dtant».

OU. FERNANDO VAZ - «'«'
_la do . òmono •.••"•l-10-'»-..vÇT
tro o «DO». _onIto ««'•"'-'¦••-fi-:
olndo ftu»BÃ*rfel. -A - W.i
31-4081. — Da» 14 om deanto-

DR OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente.
tuberculose, asma, diabetes,
eto. Edlí Fontes P Florlano
n. 55, 7*. app 15. Tel. 22-4216
__ Das 0 as 11 horas.

DRA. AiDA DE ASSIS yClinica d» Senhora» -- Heinor-
molda* — Aanmbloa. 78 -1*.

OR. JOSÉ' SERPA -Clinico
. Medica Doonçai doi olhoo. —

X Sotombro, í» . I». — • ** ••
(UUE.RADURAS)
Traumenui radie»),
•cn gptracts, •«»
«•Ot • Ma »<»t»

mento 4»»soewrwo»».. -__ C•'•.•*_•
Oi. Méaei»» Dorla Ultectoi. CliBica

HEH0RRH0IDAS
Curo «em operaçto e »em dOr

üoenfla» doa Inteatlno». Beato o
Anu». Dr. Bueno Bmdlo. ítl).
a Reoubllca do PérO 08*1- »nd.

HYDROCELE
óot nal» antiga * ooIubwm qi» «ei».
Cura radical, ««m speraçJo cort»nW,»em
dii « «eo «faitamento d»» ooçnpaçte».
DR. CRISS1ÜHA WLHO. - 'Bua Bo-
drigo SU.».:.»;";; D» 1» *» « ama.

DR. HEITOR ÀCHILLES -
TabercuhMe. Domça» brooe^o-rtUMoa-
MAOtU Ser», ftlweoíyodi Or»
trtmdta. rWeWittd. 8.4* tM-

Ke».i L»-«*.t_, .104. T. 17-3403.

Cirurgia

.36.)

t DIA)
À família João de An-

d rado Costa convida o»
parentes e amigos para a
missa de 30» dia, que,
polo descanço de seu ln-
osquecivel filho, inttão,

tio, primo o cunhado,
LiAJMIiQ DE ANDRADE . COSTA,
manda celebrar hoje, dia 4, fts
0 í|. horas, no altar-mflr da egre-
j_f_e Ss Frartolteo' de «ãulaioPor
esse. acto; 4e. religião, desde ¦ já.i se
confe-sain .agradecidos. i,i„ .-..•- .¦¦.,¦.-'....,..¦. e (O-04S69)

GiIda Azevedo
6!«*iRàccà._....á

Dulce -.a., viuva General

t

f Firmo de Mello, convidam
todoa os ¦;_ atentes-¦» pes-
soas -amigas para a(»|s-
tir á missa de 1" dia, que
por alma--da sempre l»m-

brada GIL.DA, mandam celebrar
amanha,' quarta-feira, dia 6, no
altar-môr da egreja N. S. Con-
celoão e BOa Morte. Desde Ja
agradecemos. (O 04393)

Os fllhnt, genros, netos
e blsneloa convidam sem
parentes .' amleros para
assistir A trilssí- que, p:.r
aln-iá de /.M13LIA ROSA
ARANHA TEIXEIRA, fi-

_em celebrar hoje, ter,ca. feira, 4
do corrente, ás 10 horas, na egre-
ja de S. Francisco de Paula (Ca-
.cila de N. 8. da Vietoria).

Confessando-so desda J4 pro-
fundamente agradecidos!

... (O 060.3)~ 
FORD 1929 

": '
Vende-se unj, de 4 cylindros, aberto,

preço 3:0003000; ver e- traUr a ru»
ds Harmonia ??.' ¦ ' • (O 03417)

APARTAMENTOS CO- 
"

PACABANA
Em elegante edifício a ser

em breve construído á Ave-
nida Atlântica junto ao n.«
220, vendem-se optimos
apartamentos, parte a vista
e parte em prestações desde
481 $000. Tratar no Edificio
Rex — sala 1512 com Caiúby
& Caiuby.

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE PARA 22-0037

Ulefra»»
•arlcou» da» ou-
om. Dr. Anuído
BalleiU. - Boa

1», du 4 *• 0 •«»••
Doença» (ator

l\\^n\3\®tâT^
tet™ C. dflomftó. t*A TA 41I03».

Ut Ataullo Marí-n»¦***áW>
Bronoblto o oompil*
eafidea. Innumorat

_ oura». Assembléa, ít.
_L 1 A» 0. Tel 33-0010

DR. ALVARES DARATA
Cora«»o, rino o typblii» Da»

1 hora* ata doante. Uruguayana

VARIZES
Bueno» Alre», 91 • l», «

PR. LUIZ RAMOS
U». e,' 1301. {,C. d» Bomfla), 31
Ret.t Ç d* Bon
Ut Ataullo (

ASMA
n. 101 (Sob.) — Tet 1174.

DR. G0NDEIXA FILHO
Chefe do Serviço do Urologia do

Hospital Bstaoio da Si.
az.aaalit. frot. fapln (Parlo).

Hino, -Irurat», Via» IJrtnarlao —
Uapot»ncla. Av,
I*. - Daa 4 á» 4

Rio Branco, llt,
Tol. 11-14.14

Institutos PhysiotherapicM
DR. GUSTAVO ARMBBUST-

Ducha». Massacana, oanboo de
lua, dlatbormla o Halo. Ultra
vlolataa, — Rua Cblla a. 11.

Sanatórios

OB, MARIO KBOjEÍ'?.-,'^.
olialoa olrowioa ta B,«««*-'<m>«-
Cirurgia gorai. Trat». «o gw-
íS" pola olotro^lrnrgla. Pr»-
tica' _mlt_f.MIS°_\_1}h0_S"guaraná, Wl — 4 «Jt.i boraa

istas
DOENÇAS DO APPARELHO

DIOESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X * PROF. RE-
NAfO SOUZA LOPES. -

. Regime» «ctffUco» ObetMa-
de DUbetoa. Wowo «taWIW-
to», pbraico». «onda. • iwrtjj).

Ütt- MANOEI?_j)B"AB-*™ -
*¦ Do acodarõla «o rioSM»» -

RAIOS X.-Kadl_agnnatloo. U*

PROFESSOR ANNES DIAS -

Clinica de fia, orinariu
Dr. Jorge Ferreira Machado

(Do serv. d» Via» Urinaria» da
Polyollnlca Geral do R. Janeiro).
CIRURGIA B VIAS «RISARIAS.
Consultas S"s. 4-s e fl-s, das 13 ás
15. Assembléa, 70-3» — 33-0184.

DR. ANNIBAL VARGES
,i Com processo moderno de aua
lnvencSo Ji adoptado na Europa,
oura rapidamente aa metrIUs .o
endomgetritea (oorrlmento antigo
daa senhoras), curotagem eleotrl-
ea (raspagem), iam dOr • aem
guardar o leito; ondas ourtaa e
ultra-curtaa nas moléstias agu-
das. —¦ 7 Setembro, 141-3-. Tel.!
23-1202 — 10 ás 11 e 4 ás t ha.

ur. «tupi» Mello,
rara son 6ftr,
• on oporaclo,
oom roponoo. —

rratamonto por •5-_5SU.Í,^m
Fflrmula de aua deioobertt. M.
RULMla I.OIS • 10* ano. Da» •
Síi o tt tt If boraa.

HÉRNIAS

Boãi Wt*.i* ow.fci.10/ll! «a-
HaS.ntc. -/«..T^fee»: t<-4t41

Dr. Jesuino de ARraqaerqae
Prauta. HãàotAcçldaitjrto UrtaJ;

riaa - fwtto» aos botplftu» * «oj»
ySfc. Viana. Borite a^Ma. B. 13
d» B«?* 3». - Trf n-lOM.

DR. RODOLPHO JOSETTI
Longa pratica do» boopitaao oa

Allemanha.-Trau pato; mala ro-
cente» prneaaaoa ft: 18-do Mato.
^rdahvrío^oAiViojs

DR. HERNANI DE IRAJA'
CLINICA PRIVADA .*.

Dooncas norvoaaa o wzuaea.
VIaa urinaria», cirurgia plástica.
Bleotro-phototherapla. Trataman-
tos rápidos da blenorrbagla o eom-
pUeacOoi! atraaoo ouipinaSea.
esterilidade Impoteada. Rua Al-
w"Al*im. « M»>, Tol 33*4333.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído. —
Dro. Sllvlno Pacheco, Joio Henrl-
que, Paulo de Sousa Uma o Mario
Pire» TeU 1-47». Bnd. To).: "8a-
namlnaa". C. P. 430, — Olarias
daodo 351000 — Bello Horlionto.

MATERNIDADE
E CIRURGIA

Dr. Bento. Ribeiro do Castro —
1S4, D. Marlanna. T. 38-3973.

Homoeopathia
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
— Para convalescentea, ner-

votos, esgotados a Intoxlca-
dos. Cora de repouso. Dl-
recçâo medica dos Drs. Hei'
tor Carrilho, 3. V. Colara,
L Costa Rodrigues e Aluislo
da Câmara Rua Desembar-
gador Isidro, 130. (Tijuca).
Tel.: 48-6429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. líl a
177 — Rio da Janeiro — Tol»:
36-1400 O 18-1401 — Dividido
om pavllhOts para doontoo
convaleooantaa, nervoaoo mos-
taw • toxloomanoa. Aparta-
mento», quarto* eom tava oor-
ronta, ouonto • fria, oom-todo
o conforto * requisito» do by-
gltn*. Sala» para « doonta»,
com 2 banheiras, a presos
módico», para doontoa mon*
taes. Traumootoa modarnoa
aob • dlroccao doa frofa.1 A.
Austragoallo • OlyaoM Vianna
a doa docaptaa Pornambuee
filho a Aflauto Botolbo.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marlanna n. 184. TeL:
26-2978. Doenças nervosas. Ex-
oluslvamente para • aaso t*>
mlnlno. Amplaa InstalIaeOaa
Rollg. enfermeiras. Dlractor:-Dr, Murillo da Campos.

CASA DE SAUDE DR. ABIUO
— Para narveaoo, mentaes o
obtedados. Naa abasasaoa. eo-
mo auxiliar do tratamento, na
reedocacto da vontade, empre*
ga- o hypnotlsaa. -
Rtglmen da tlberdaío Vigiada.
R. 81* Çl»m«nU lül,-.aa Tel*.-
..bonai

ALMEIDA CARDOSO & Cia. —
Av. Marechal Florlano, 11. Tel.
14-0998. Inventores dos acredita-
doa medlcamontoa Sanablll», Ba-
naoaios, Banaoanoro, Banaootlcas,
Sanadlabetes, Sanaferlda», Sana-
(lorea, Sanagry ppe,8analnsomnla,
Sanaanglna, Sanopll, Sanarbeu-
ma. Sauaasthma, SaoBsypbilla,
ãanatonico, Banatoai».

COELHO BARBOSA St Cia. —
R. Carioca, 13. T.: 22-3940. Re-
oebe pedido* para o Interior.

HOMffiOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Res. — Bala 111 — Tal.t
13-1140 - Ou II U ál 11 fc.

DR. RÜPERT PEREIRA
Edifício Res. Sala 1087-10- an

dar. Da* 8 As t boras.

Doenças mentaes e nervosas

PROF. DR. MARIO DE GÓES
— Ooullita. tludou peu coniúlto-
rio para R. Álvaro Alvlm, 37-3°
and — Tela: 33*437t—33-6110.
Clnelandla, daa 14 aa 17 boraa.

PROF. DR. UNNEU SILVA
& JOse. 16. 3 às 6. £*|: 33-6877

DR. JOSÉ'LUIZ NOVAES
S. Jost. 15. t ÉS 3. Tel) 33-8877

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculitta. 7 Set*., 88 - '«. llt 10 ti 13
» 3 à» 4 —33-8903. Attendj cb-mido».

ESTÔMAGO VSSLS -
CirAItA *s-lnt. do Serviço do
riWUlll UOBN0A8 DA
INTESTINOS JSLTSL
Sinal de W. Vom — PABSBIO. TO.

Laboratórios
DR. ARTHUR MOSES -LABO

RATORIO
DQ ANALISES - Oxame de
sangue, urina,'escarro, eto. —
Vacclnas autogenas — Rosário,
131, 1» and. — Pbone: 33-6506.

Clinica das creanças

DR. SUIKIRE
Edifício Carioca. U Carioca, S.

8. 601. r. 83*0867. Das 4 As 6, dia-
riamente. Res.i T. 38-6080.

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratica das principaes cli-
nica* da Buropa — Cons.: Av.
Rio Branco. 176/177. — De 16
âs lt boraa - 8's, 6-s, a sabba*
doa - T.: 83-044» .- Res.: K
Conde Bomfim, 962. T. 11-4667

DA W. SCHILLEB-a- «arque»
de Olinda, 1/8 — Ttl: 26-3404.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaes • nervosa*.

SUnlca 
medtoa.em geraL Resld.:

vantda Pasteur. 191. Tel. 18-0824.
Consultório: Largo da Carioca, I,
}• andar, aalaa 107/101; daa 8 aa
fc naa t-s. 4-a. • t-a. T*L 11-8880,
Dr. Mnrilto de Caaiaoi—Poa. Ilo-

rlanc. ft — S-a. 4-e. a l-as t bs
Ur. Blavto de Boa*a — Bx.Dlreo.
Sinitorie Dr. H. Roso - k. ti. Sol.
Aittit. clinica p»ychl»tric» da Fae. M»
diclna. Alcindo Gn»n»b»r«, 13-A. Il-i
!•». S«» » Ob. T. 32-323. Rei. 37-46-67.

Ocnlistas
Dr. Eíllberlo Campo» — Rodrigo

Silva. 7-1*. do 1 áa 4. T. 28-4730.
DB. GABBIEL DE ANDBADE

— OouUsU — I» Carioca. (. _->(Banido Carioca). 4* 1 aa 4 h*.

DR. WIOTHOCK - — DOS bosn.
creança» Berlim — Ourives, 8

DR. BSB-IÍARD bBITB — Bd.
Rex. a 1.016 — Res.: 300, Oe-
oerál Polydoro. __ T. 26-3119

DR. ÁLVARO AGUIAR -
Asslêtenie 4u ellnlea* d» ereant»» da
P. Boufoto * Aaib. 8. Via. P«olo.
Rodrigo Silva. 304». — 32-1100. ,—
R«*i Saltsdor Corria, 44 •» 37-4199.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: U Carioca, I. (Edlt. Ca-
rloca). Salaa 601/3. — Telspbo-
ne: 23-0857. Real Belfort. Roxo
n. 18. - Tèl.l 37-3161.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Uvre docente Fao. Med.
Rio Janeira Res:- SA Ferreira,
87. T. 37*1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 84-A, 6•. — Tel: 33-8089.,

Or. Agenor Nafira
(Pratica boap. Rio, Berlim a

Parla). Cbef» Amb. Creanças Crus
Verm. & Rodrigo Bllva. 84-A: 3»,
As 8-e. i*s • eabba, de 1 as 8 H.
Res.: Praia Botafogo; 890. App.
83, —Tel.: 26-47-66. :.
UR. MENDONÇA VASCÒNCEL-
liOS — -*••-¦ Betlim, Viena» • ttrl»
13 âe Halo, 37 .«-15 il 18-32-0165.

DR. LEONEL GONZAGA
A»»t»t«nt*—Ur. tala Torre» Bar.
bosa. Com bora mareada, diária-
maaU. lt.M áa 17 Ve hs. Sem
bora marcada, 2-a. 4-a, t-s, 10 %
As 18 h», — ALCINDO GUANA-
BARA.18_A.S-. — T«l.l 82-(4«B,

PULMÕES - TUBERCULOSE
DR. CÂNDIDO DB UODOS - Mol.

Interna», pneumo-lbora» — L. Cario-
ea, 3. S. 909. Ta, 22-1289 e 27-2807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
-— Moléstias dos pulmões. Con-
sultorlo < Uruguayana, 104 • 4»,

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial da asma,

por methado próprio. Dr. Frled-nrann. . rua Álvaro Alvlm n. 24
(Clnelandla), de 1 is 4 boras.

TUBERCULOSE
Doenctu nnlmonara». Tratamento medico

e cirúrgico. ÜK. A. IBUEONA. Bu«
Ourive., 8*8.. IM» 16 i» 18 bor»,

DR. LUIZ S. MARTIN —
Assistente do Prof. Mac-Dowell.
— Edifício Odeon. — Sala 634.

Doenças venereas e das
rias urinarias

Partos e moléstias das
senhoras

Dr. Camacho Cre.po — Rua Con-
de Bohfim, 677 — Tel! 48-1171.

Dr. Hlgoel Feltoaa—Da 8. Casa—
R Frei Caneca, Ur-T. 23-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 11,
1*. (das 8 is 6 bs.). T*l 23-6024.
DB. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - ??-•_?•_¦ £-<11-i1n,Rio de Janeiro — Membro ds Soe. In-
ternaclonal' d» Cirnigi». Con». lnit CI-
rurtlco Pae» d» Carvalho. Av. Men de
Si 335. T. 32-0314. - J*. 4*. e «•».

CLINICA DE SENHORAS
Vias urinaria»

DR. ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, ul» 318. T. 83-1088.
Das 10 á» 13 • 3 tt 3. Horu re.ervâ.n.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Dá Policlinica Geral. MoIe»tl«» d» Sa-
nboras. Diatbirnia. Asstmblía, 98, 8*.
S. 88. Ed. Kanits. 13 i» 17. T. 324813.

DR. CRISSIUMA FILHO
-Moléstias das senboraa o das

vias urinarias. Oorrlmento», per-
das aangnlneas, coll.na uterlna»,
tamorea do ventre * (elo, hérnias,
appendlclte. Cura radical das by-
drocoles, estreltaniento da ure-
tra e bemorrboldas, sem operaoao
cortante, dOr • interrupção das
occupacQea. Cirurgia geral. Rua
Rodrigo Silva, 1 das 13 As 18 bs.
DR. I) AO ANO GOULART—R. Ca-
rloca, 6-1-. (4 as 6). 22-3762 —
Res: Araujo Penna, 79 — 23.1140

Pelle e syphilis

Prof. Casario di Andradi
AT TfnS IGAB-ANTA, MAB«-
UlulUiS ¦»,:; , e OUVIDOS
AV. Rio Branco. 127*1* — 2 is t.

Dr. Aristides Guaraná F°.
Olhos, Ouvidos, Nariz e Garg.

Das 3 ás 6. — Tel.l 23*3332. —
Travessa Ouvidor, 6.

Garganta, nariz e ouvidos <

DR. MILTON DE CARVALHO-.
OUVIDOS, NARIZ » GARGANTA.
Medieo-sdjuoto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, no Bmp.
S. Frc. de As.it. U Carioca, 3. —
6-»nd. (Edil Carioca). Teli 33.0309.
DR. ÁLVARO GOSTA
Rua 7 de Setembro, 88 • V>, das

4 ás 6 boras. — Tel.: 22-8903.— Res.: Tel. 27-0830. '

DR. ANTOIÍO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Cbefe de Clinica da Policlinica
de Botafogo. R. Uruguayana,
86/87. — Salas 43/43. — Das 14
as 16 horas. — Tel.. 33-8873.

CIRURGIA ESTHETICA

DB. ÁLVARO MOUTINHO —
K. Buenos Aires, 77—10 Aa 18 bs.

DR. EMÍLIO SA'
Pnttc» Uojp. Europa, t. UrlnarU». Ano
ncliu. Heraorrboia»». «itoU». QalUada
11*4*, 33-7308 e a Bomfim «81. 48-3624.

Moléstias do estômago
DR. BARBARA* — Estômago,

Intestinos, Cl-
gado • PancrOa». Uorao de
aperfeiçoamento» nos bosn. de
Parla, Consi Edlt. Rex. R. Al-
varo Alvlm. 87 • 10» — 33-7313
Res.: Av. Atlântica, 664—37-1421.

outrição
ün. ARTHUR DB VASCÒNCEL.

LOS • GILBERTO CARDOSO'— 
Doença» da Nutrição • do

apparelho digestivo. Diabete.
Obesidade. Beglmeas alimenta-

. te*. R. Alolndo Guanabara. 16-A,
*. Das 10 t* 13 ba, • daa 18
em deante, a Tel.i 23-61*66..

Dr. F. Terra — Prof. da Fac. do
Med. Uruguayana, 23, aa II bs.
Consultas: 8-s, 6<s e sabbados.

DR. A. F. DA COSTA JUNIOR
— Docente e Asslst. da Fao. —
Rodrigo Silva. 7 (16 aa 19 bs.).

DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da pelle a erpbllla.

Rato» X Electricidade módica
geral. — Coasaltorle t Raa Dra-
_uayana. 104 — Das 4 as *.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ao. d* Medicina. — Pbyslo-

therapla — Raios X. — R. Ro-
drigo Silva. 84-A—Tel: 32*7166.

Dr. Agninaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Eleetro-coagu

lacao. Edlt. Odeon — Sala 911— 2*s. 4*a e 6*s, da» 4 A» 7 horas

MPIRCC 
"" Correceio de ru-

. riTtCd eo, a,ioa o cleatri.
zes. Cura dos
Trctarnento da
P. Florlano, 66*

pcllos ío roeto.
pello-a cabellos.
8. — T. 22-0126.

Olhos, garganta, nariz e onyjdos
Ur. Rnol Davld. Sanaon — R. S9o

José, 43, das 3 ás 6. T. 23-0703.
Ur. JoaqDlm de Aseveda Barro»— Republica do Peru, 70, 3: —

Res: T, 36-0503-.3 ia-7 bora»,

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—cirurgia

Esthetlca de todos os defeitos
da face e do corpo, rugas, seios,

.eto., obesidade ou magreza. Re-
juvenesclmento do organismo.
Pbysiotberapla, Massagens, Ex-
tracção de pellos, methodo, pe*-i
soai. — Assembléa, 115-1*.

DENTISTAS
DR. PLÍNIO SENHA

Estomaloglsta. Exame e tra-
tamento dos focos dentários. —
Rus do Ouvidor. 163 • 2* andar.
E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Ralos X — Cirurgia
e pesquisas de tdeos dentários.
L. Carioca. 6*3- R 311. T. 33-4781.
INSTITUTO DENTÁRIO

DE ESPECIALISAÇAO
OIkccIo — Ltfflm» Jnalor. — 6*. vlc*

d» «ame» • ílsmoitlco. Todt» a» se».
qntttt Tbando o M-lar*cli_e___ 4a» dl.
Kiu, le»6e» do «pp»r»l_o desUrfo. Ha*
dlojfiphl»» pir» <JI.rno.tJco • metrall»
át tratamento. Ptwnlit» (ellnlc»», ra*
dl.sr.phlc» • Mcttrlologlu) d« tico»
Intecclo-o. dentário, pir» dl.tnoitlro 9t
procesío. toca». Tomore. pamd.nl-rlm— dlawnotllco. Dlagnoitlco caoMl d*
1'IUKKB-A. Laboratório d» faaioia»»
Clinica, e Bacteriologla «apwUlmsnt» .v,
adaptado «o «rtlco d» dlaenortlco » ,';V
ceatrolle d» tratamento das atfeccS». la
Mca • denta, e sua* con.eq_e-.la». _»•
boratorio a carn do dr. Mlguflott* VIaa*
na, B. Buenoa Alre», 70-4». 1«L 23-84.3.
DIaa ntel» — (lu í la 18. - >
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A VIDA COMMERCIAL,
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

ri ontem, tm merendo foi aberto em
po«l'.*llo firme, com aaiiuea «obro l.mi-
dre» a 8.">$S0O o «uliro Nova York a
IMI.10,

O pupol piirtlrtilnr, lim llhra, achara
i'nlifM'iii;ào a si.v-uo c cm dollnr a rfils
111511*0,

Durante o illa, o morra do aociiimu nora
iiiHIimlu, n1iti'in|n m> camblaes sobro í»on*
ilrei ile s.',*ipini n 8,1$2IK) o «obro Nora
Vork ile 178000 a 17J040.

»\i k>trna de roliertura, om libra, eram
mliiiilrlilna de ílíwiio a Sl.«.-,U0 e ntn
doljnr ile lossoo n liiíftto,

O mercado fnlion firmo, vigorando
puni on saqiirs sobro Londres o preço
riu * sr.çono « nobre Nova York n da ríla
l?$(ii)0 ft parn a compra dn papel parti-
ciliar o» ile 8(8,11111 o 10$«00, respectiva*
m*.nto.

TAXAS DE TABELLAS
A' »l»ta

Mhr.n. .-•-... nsrino 808000
I llitll.-ir 1 T-tOriO 17í'JIJO

.Mar co a (reariator*
mnrk) 38870 r.sníin

Marco» (Rolch»m..rli) (IJÜIO 78000
.Marrou (Vcrrocltouo>

.•mark) HJlMIll
Francos ..... 1?110 JSI.M
l.lra IS4IIS
Peso argentino. . 4f740 4«70(i
INgo uruguaio. , 8*;t:to
Cr-ioln si-Sr,
l.el $18.1
Franco» sulsro» . B$«S0 RI032
y.Ws aj.ioo 3s;i:io
Vi-ll (JapSo). , . .">S020 ,"i*OI)0
siilllln; nintrlnco. 38280 3SÍ310
Võrdtia slovniiuiiis. $7M
CurAíii dinamartiUt-
tn, 3JRÍ0 3$*.T.o

Kfclldoa . . . - 8778 $7111»
Coroas sueca*. • . 4ÇH0 4*1*0
Hclçlca (ouro). . 8380
llnL-loa (papel). . 3*010 S»[)4U
Horin» 11Í7U0 11?8'.'0
v'eiu chileno. • • —

MERCADO DÊ MOEDAS
Vcud,

1'eiela» U8I50
l.lrn 18200
Krancos lll 70
1'eno urugii.iyo, . üfilnii
Franco» aulawa , BJUOO
Franco» belga». • S.MIU
llilldent innllanda) 11*7011
Krnnrr» (Noruega| 48111(1
Kroner» ISneclat , «Him
Kreiier. (Dinamarca) H«wm
Dollnr amorlrano . 17* Mio
Diillnr canadnnao . 17*100
tlnn-oa 0$.'iiui
ülillllns «iimnbco lisiinu.''or»a Tcheco 81o-

vaijola .... *UU
utoar IRerrla). , I)'.'0
1*1 IKumaolal. , »l-•!)
Marra» IFInlandtal Slliu
/.lui» 11'olnnlM. . MMO
Ven (.Inpllol . . r.*'.'iin
1'eio boliviano. . IfuOO
Pm. -hlleni* %"f<
Eicudo» (Portugal) $320
i.ltirae HVrili , 4'i*mmiii
Libra» (Inglaterra) 87S800

UllIFO.
•JSII.IIi
19100
l»l,vi
8$3iiu
.iíiiiii

S.MO
I IS.-.im
llfSIlll
llOOu
:i*.-.nii

17*100
108800

iK.nTii
1IIMI0

1700
1100
íldli
IS80

MO'l
tíSIHI

S8S0
ai'.i-
$810

iimuiiu
87$0lll>

CABO

Mim» S.1$I00 8(1*100
Iiollur 17*D.-iO 17$'J20
Francos . • . * 1$1J- lSIGu

* 00 il,

I.ll.r.K .-, 8-,*3H0 «.".IJIIOO
1'ollar 17$lltO 17$180
1'raiioos * * * », 1I13S l$Mlí

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Brasil afflion, bontem,

par» cobrança» — mercaío official — e
acipilslçõo de lotra» de cobertura ai ta-
ia» irculntea:

i 00 d/r

LondrftS t « * * *

Parla. . • • j» 
'»•

Italln. . . ¦ i -. '¦'
Nora Tork. H •• •'
Rclslca (ouro). . •
HoIkIcs (papel) . >
Portugal . . • § m
.Ulpinanha '• 

m. ¦ ».-' 
'

TIoIlanda. •.•>".*- •'.)"»
Montevidéo , . Y .
BufnoB Aires (peío

papel), ....
F-ncnos Aires (poso

OlirO) a •' .„ . .
SiiIssA. . • -¦> • •
Hcsinuilia. • K • .

CABO

— 4 171128
(Õ8Ç071)

4«|2S6
(5S$2;i6)
$780

$11,10
11S810
«0110
$.180
«5.10
4$7.i5
8*0.10
5$850

.1*700

.1SS45
1?010

— 5E584T

DINHEIRO
A SO d/T

Londraí . • •
Nora Tork. •

Londres . •
Xçr« Tork.
1'nrlx. . »
Italla-, . .
Flollnnda . •
Tlnspunlia. •
Portugal . ¦
Alleiitnnba •
Kclslca . •
Siilssn . •
Argentina. ¦»
Vontcrldéo •

S8$:!47
11S010

A' flat»

CABO
Londres . .
Vnva Vork.

B7$430
11SKW

$761
íiimi

7$ooo
1SSS0
$.120

4SC75
lf»>40
8S775
;t»,176
5S0.10

S7$,13ft-
tl$040

COMPRA DE OURO
Hontem o Booco do Brasil afiliou pa

r.i i comnrn dp miro fino "1 noli/t -UU'j
o preço dc 1118230. por uramnia.

O Banco do Brasil coaipruo ouro flae
An (iunot.ld.ide icgiifntei

liontem .
A ti o dia

1.070,680
3.723,624

4.803,813

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CÚHSO OFFIClAf- DB CAMBIO

nu »
-A' Tista

S/I.nnrlrca .... US$180" Faria $778" Italla —
Hnpaoba • , . •*' Allemanba Irtlcb-
mark) •—' Allemanha (Varra*
chnungsnmrk) . —" llpapanha . . . —" nclglca (ouro) . 1$000HelKle» (papel), —rortuual .... -" Slltüía ..... 8Í845" Nova York ... •— U»073Suécia ..... —"Noruega. « • • • —
Dinamarca ... —BlontevIdlVi • • —" Iluenoa • Alrea. . —,,'ollaniln —
Japão Ijeo) . • —Tcbeco SlovaipilB —' luto Slaíla ... •—1 Uaoadt .... —•Finlândia. • • "•' iualrla .... —

Telegramma financial
i.uNimi;s, 3.
recbamentoi

TAXA DB DESCONTOS!

Uo Manco d» lonlalarr* ..,.,....<..••
Uo Banco da rranoa 
Uo Uanw d» Italla 
Do Hanco d» Hoipanb» ...............
Uo Banco da Allemanba .,.,......¦•<•En Unilre» ira» meta» ..,.
Bm Nor» Vork, era» mewai'1 /compra *•¦•••••¦•¦•••*•••••••••

T/vendi ••••*•«**•*•••*•••»•••••»

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
HoJ»

t %* *

s/ís

aobre Uruiella», á

aob» Londre», t

•ohr» l/indro», i

boudrck — Oi mulo
rlila por t ,.Janova - Uamtilo
tln» nor t ,,,

Uadrtu - Cambio
eltia por I ...Uanotn - Cambio aobre Parla, A ettta
por 100 Soe. ,.i.lalioa - Cambio aobr» IxinOre», i rleta
<t/tand»|, por I ,,,,ulahoa - Cambio aobre Undrt», I elata
(t/corapra) oor I ••••••*•••••«**

i/» *S/16 fe

V. 30.23
L. 82.75
Ferindo
For Ia do

Anterior

%
%
*

%
* <u
U/16 f.

l/b *
S/lb *

F. 20,34

li, 02.10
r. 30.33
I„ 82.70
Em. 110.20

Eic, 110.00

Stock exchange de Londres
LONDRES, 8.

filulus brasileiroL C(IMI'l;Al)(II!E8

CURSO DE CAMBIO LIVRE

(D.

nia 1

S/Londres • « • •" Ilalln" Pari»" Portugal ....' Allemanba ¦ 'Ireich-
mark). . .Alt e m a obi
Mnrk). ....
Allemanba (Verre*
cbnungxmark) . .- Allemanha (resi»*
ter mnrk) ...." Bclglra (ouro) . ." Bélgica, (papel). ." HcRpantia ...»" Sulasa ". Tcbeco Sloraqula ."Hungria. , . . •" Suécia. • m w •" Poloula -.••••" Finlândia • •• • •Noruesa ...." Dinamarca • » • .Nora York . ; .¦ Moutevldõo. . . ." Buenos Afrei (po-
so ouro) ....' Bueno* Aires (pe-
uo papel). „ . ." Hollanda ...." JapSo (yen)' ..." Áustria • « • •Rumatila • » • •Austrália. ...' Yugo '81»Tlt. . •Polônia. • t • •Chile ....." CaiiadS. * » * •

A' Tlita

SMOIl
14433
1.SHH

$7110

5S700

5$,101

.18900
2$>I33
$.188
2(445
0S070
$760

17*153

FEDEPvAES»

Foidlns. 0 % #•••#«••••
Noto Funding, 1014
Uoneerràu, IU10, 5 
empréstimo do 191ft, 0 ••

(Fundliij do 1031, S %, 40 anuo» "B",,

ESTADUAES:

ulatrlcto Federal, 0% ...............
Kio d» Janeiro, 1037, tf, ............
Babln. 1028, 0 ft....
Pará. 6 % ,,,t.,aioitno(iMtt»t«i

Titulo») diversos
Anglo Soutb America u.ink ltd (ln*

tegra llzado) •••••••
Bank of Ixindoo k Soutb America. Ltd.
Uraiillno 1'racMon. I.lgbt * Fower Co..

Ud. 1$, 
Urazlllnii Warranl A(eoc7 * irinuee

Co., Ltd (t) 
Oablee * Wlreleu I.td. I'B* Sbarea)..
Uojal Hall 8t«am Fackot Co. I.M
Imperial Chemical Industrie», ',td
(joopoldlna Hallara» Oo, Ltd.. noTI

•mlado, 6 %. íerm. Ueb. 1888 .,
LtoTd'» Bank. Lia l"A" Sbareal
Blo de Janeiro City trap. Oo., I.td....
Hlo Flonr Mllla í Uranarlea. Lfd
3«o Faulo üntlwaj Co. LM.
Heatero Telegrapb Co.. Ltd.. I ft, üab.

Stock ;•..».•••*•«••

Titulo» pstranueiroi
Bmprcüt. He Uuerra Brttanolco, 1 >A %•
1027.47'JonslH. Iliti

4J771

3*1110

— 175220

MOEDAS

ésàâi #
IVBCtas dwpcl). . , • •
Libra- peruaua (plpcl)< >* <v,ií
n^lcbamark (papel) . . .
Dollar americano (papel) . -
Dollar canadense (papel) *•Francoi-oulnw-lpnpél)*, f&~i
Peso argentino (papel) ,___ •
Franco bolga ^ (papel). •" •
Itlnlir' (pápèl)';"1' .'¦'"T*7. •**'»
Franco .francez (papel) * \j»Pisb.utuguliyo (papel) . ..
Florim (papel) . . . . .
Teu l papel I .....
Corda aueca (pnpel) . ...
Escudos (pnpel). • -. • »
SliUlins nufitriaco . • » •
T.ira (pttpcl). ... • • •
^orOa uiiijca (papel) » . •
8oM» (papel,
CorOc tloTannt* (papel). •
Coro» norueKUeaa (papel) .
Dlnar (papel). . . « • -
Censo (papel) . , . . »
Vtte oollelano Ipapell • .
Peto' chileno (papel) ...
Peso chileno (papel) ...
Uorlb» (papal) ....

• 

'-¦•*!

87*701
2*126

Í41S0U0
4SU0U

178311
10$800¦ 3$dl»
4$õ83

$.-.83

Hole
4» 3 p.m.

00.5.0
72.12.0
13.5.0
2H.1O.0
63.0.0

2.1.0.0
16.1(1.1»
7.0.(1
3.0.0

0.6.3

00.15..0
7.1.0.0
111.5.0
lll.lll.li
64.0.0

2,1.0.0
10.10.0
7.0.0
3.0.0

ENTRADAS E SAIIIDAS
o*

Da Europa para America do Sul
PB VEIlBino 

Crucedouoi» Tapor» h'ob*. , Oh. s»h.

Marselha . ,
Hamburgo .
Hamburgo .
Southampton
Trleste . I.
Havre . . .
Hamburgo .

I
Cnnipnna , .
Munte Ollvii» .
Al. Alexandrino
Aiinrln» . , ,
Neplunla, . .
fírolx ....
B»pnnn ...
'••••• t • •

15.000 Hamburgo
14.000 Havre . .
11.000 '5' Hamburgo
22,071 >',ondres ,
22.000 Kimburgo
10.000 Amsterdam
7.500 15 15 Hamburgo

— i i Hamburgo
L

Da America do Sul para Europa
¦CBVRIUIIRO .

líeallno Vapure» tTon». Ob. |Snh

fíen, Sun Martin
i-;uii<*c
Alllnlil
IIIk.Ii- 1'rlni'Ck» .
Cnp. Arvona • .
AniKlclliinil . .
Vlito
Itliul Sonrn» , .

13.221 5
0.6S1 10
8.000 10

14.128 II
27.000 14
27.000 14
7.500 14
6.300 15

LLOYD NACIONAL
Avenldn Blo nr«»i" "• -°

l« andar — Trl». 88.IWIMI
a •-•.l-lilll

Ciirgn (Incl. Inllnnimaurl» no
rn»tiiiln)|iel<i Arinn*i-i» 14 do Obe»
alo Porto. Trl». IM-llIU e 2-1-4173

Do Norte para o Sul
FEVEREIRO

tleatlnn fapore* |Sah.

S. Franolseo ,
Porto Alegre .
Porto Alegre .
Antonina . .
Buenoa Alrea .
Laguna . . . ,
Porto Alegre ,
Buenos Alre»

Laguna ¦ .
Kulnibé . .
Ararayuura
Aratau . .
Aaturlaa .
Miranda .
Uva . .
Eapnnn

• • • »

Do Sul para o Norte
PEVBREIHO

ueillno f a porre isafe.

ARARAQUARA
8Ao amanhi, dia 5.

áa 13 liuriiK, pnrii:
SANTOH,

quinta-feira.
1110 (IHANUE.

pa blindo,
PKLOTAH,

Ha blindo.
poit'1'o Ai.EaiiP;,

dom luso.
Proilma anlila:

' ITAPVOA
ein 12 corrente. (Silo
recebo paasni;elroif.

ARATIMBO'
Hnlril no lll» 6 do

rorrenle, miliilii • frlrn,
ila' 10 ImriiH, pnrn:
VI0TOIIIA,

acila-lclra,
IIAMIA,

diuiilngo.
MACEIÓ!,i'iiiiiiilii*fvlra.
UECIEE.

tcrçn-fplra,
CAIIEDUI.I.d.

ilimrln-fclra,
Pnilinii wldn: ,Alt AUA SOO A'

em 18 ilu fevereiro.

ARATAU'
RalrA immilift, dln t,

pnrn:
SANTOS,

ITAJAHT,
ti. FRANCISCO,

TAHANAGUA'

ANTONINA

Para cawi*. frete, c .egnro» com o agente £VW 
PORTOGA1,

Arniaarm 14, do Cde» Ho Porto. Tel. A-1-4W2. (30358)

Bolím . . .
Cabedcllo .
Amarrasflo
Recife . .
Recife . .

MORT . . . ,
AratlmliO . .
Her ml , . .
Plratlny . .
Ilnul Suiirn

4.12.6 4.10.0
13.75 12.7.1

0,1.11 0.1.»
0.2.6 8.10.0

Tl7.» Tlí.7
.13.0.0 58.0.0
3.2.10 'i 3.2.10
0.12.6 0.12.0
2.2.0 2.1.3
05.10.0 66.0.0

104.0.0

106.10.»
85.12.6

104.0.0

106.12.»
S5.17.B

CAFÉ
Itlo de Janeiro, 8 da fevereiro dc 1036
Movimento do dia 1:

ESTATÍSTICA
Bntiaia, Saccat
Pela Leopoldina;

Do nio 1.109
D» Mlnns- 2.121

3.221
Pola Marítima;

Do Itlo 50
DoSlio Tnillo . '. 2.021
Dn Mlnns .... 1.480

3.551
Cabotagem:

Do lilo —
Dc .Mlnns .... 1.30(1 J.30U
Kesul. Fluminense

(Kio) 2.010
Resulnilorc» dc Ml-
naa 330

Regulador Espirito" Santo 1.00C
Kegillnoor O. N. C,

(Nlctberoj). . —

Total.- .•••;••
'itlcm o aflifo 

'"fofisatío* . • >
^.i' 1;Jiiíf.;í *'¦• ¦ •
Media, ...v. .-..¦••.
Desdo 1 :de "JànfÒ' •"'-• . .
Mídlá ',"
Weni o anno passado . . .
Café revertido* «o stock des-

I dc o dia. í,".üe*Julho. , .

11.702

7.846
11.J03
11.702

3.018.210
0.342

1.662.287

24.801

íUbaüquep
Cabot it acra. ... —

1Í176 Europa . ) [f .", 21.131
88710 América do. Norte. 11.12.1

11S830 AMIcn ....;. .1.752" America do Sul. —
Vsln —

$S10
1S2II4

RESÜftJO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

A'• 10 hvrnf- du
dullar a llSMlll.

nnuliã, o Banco do Brneil comprara a libra a DTÍ430

Cambias estrangeiros
LONDRES* 3.

AOtirtura i

(AiNuuits . Mura Tork t rlat» poi I..
(x.-noT» * rliu poi t......à'edrto t rlata poi I,,....-• etn, A eltt» ooi I......Llslva I iA.li om (..••••Berlim t «t»i* poiAmaierdaifi t rlata poi C.
Buroit A tlita por ( .»•••Hrni«llu i Vlata pot I.»..

LONDRES, 3.

fechamento,
WVD11E3 f/t.at, Tork I rlat» poi •..

ttecor»'* riam poi I......
!.* Madrid * «lata pot f......¦• Farl» á elata pot (......Utboa â rlata pot (,....,Bcattm é rlata po* !,.«•••An.rtordnn 4 «leu pot 9..— .j. . Bam»-* -rui*- pot I......R"ir»na» é rlat» pot I....
LONDRES, 3.
tecUaiutiütot

UVHiliha j, An.iterdana I vlata per <..8»ickbnlmo * rteta po» I..
Oale i rlat» pot .,
tvpenbag» I flit» pot *,.

.CiTA TOUK, 1,
Fecbamenloi

ft. Vtiiih vl'*ndra», tal., pet I......Faria, tel., oot L........Sono?» >«L, pot ti......Uadrld, ul poi b......
Amaterdam. tal. pot fl..B»m«. tel.. po» Brmeliaa. tal., oor '!••••

li'»Hf|> tf*|

NOVA TOllK. J.

Abertura t
l«<ub v/t-Jiitr**, tal..Firla. tal., t

ü«noT» Ul..

PM U.

soe f.

Uadrld. Ul. pot An.lterOaro Ul.. POT fl..Born*. Ul.. por .* Bruiellaa, Ul., por ri....- ««Ul». Ul., pot 
>ARIS, 3.

fechamentos
PARIS a'Nov» Tork. I vi»t» pot f ...Loodrei. I vlata. do? I ••••.' .Italla t .ma poi 100 t ....

BUENOS AIKES, .1.

ânertura:
BUENii!' áltlKS «tn Uodrea. Uu t*

lefraplilca. oor it
r/vpndi .••••«•••••••••••»•••
T/compra ..«••••••••••••!.••

UUNTKVÍItitll .ehre rxradre», Ut» Mtr¦ecraphica, Dot it
r/eompr* •••*••••«••••••••**

Ho)»

âs 11,28 a.m.
$ 5.00.62
E. 62.12
P. 36.12
Fi 74.87 '
Esc. 110.12
M. 12.20
l-'l. 7.28
F. 15.10
B. 20.32
Boi» . .

át 3,21 p.m.
$ 5.01.50
L. 02;12
P. 38.12
F. 74.87 

'

Esl*. 110.12
M. 12.30
Fl. 7.21 .
r. 15.10
B. 20.35

Bole -

Fl. 7.2»
Kr. .10.10
Kr. 10.00
Eu. 22.40

Mui.
ns 12,08.
$ .1.110.02
c 6.68.87
N"io cotndo
c 13.S.7
O 68.75
c .12. OS
c. 17.07
c IO.TS

H..J.

Hs O.;*,0.
$ 5.01.30
c 0.60.37
c 8.05.00
Nominal
c 18..SS
e 68.77
C 38.02
c 17.08
e 40.80
Boj*

T. 11.M
F. 74.01
F. 121.00

Dol»

Ss 10.5.1 a.m.
F. 17.02
T. 15 00

P 38-3/4
r. 3» 5/8

Anterlo»

$ 3.00.62
L. «2.12
P. 36.12
F. 74.87
Esc. 110.12
M. 12.211
Fl. 7.28
V, 15.1»
B. 20.31
Antenur

$ 3.00.64
1.. 62.t2
P.-36.12
F. 74.87
Esc. 110.12

JI. 12.20
EJ. .3.28
F. 15.10
B. 20..11

Anterior

Fl. 7.28
Kr. 10.40
Kr. 10.110
Ku. 22.40

ânteriut

$ 5.00.62
c 0.60.37
Nilo co tudo

o 13.87
c «S.75
c 32.00
<¦ 17.0H
i- 10.70

Ãiiiüiiur

$ 5.U0.82
c 6.68.87
^âo cotado

£ 13.87
e «8.75
c 32.08
c 17.07
c 40.78
Anterior

r. «.o»
F. 74.87
F. 121.00

P. 17.02
r. íj.oo

V. 38 3/4
P. 30 5/»

Tutal 34.009

Idem o anuo pa^xuln . . .
ricsdt' 1 du mez . . . a •
Desde 1 dc jullio
Idem o anuo passado . . .
Stock * . . .
Consumo do dia 1 do cor*

rente mez
Caffi rctlrndo pelo V. N. O.

no dia 1 do corrente . .
Café entregue como bonlfica*

C»o. . . ......*
Café revertido ao stock .- •
KxistcnclH
Idem o anno pateado . . .
Imposto mineiro (ínvcrelio)
ImiKii-to, Kio . • . » • .
1'niii.i (ilu dia 3 a 9 dc fe-
verciro)

31.008
1.0112.360
1.257.116

680.003

500

688.593
467.628

1$IOO

O merendo disponível desse produeto
rejíiiluii. hontem, ein situação calma, sem
procura de interesse, com bastantea lotes
à remia o cotmjüca Inalteradas. Noa pri*
mèlrna boras foram reglBlrndoa negócios
ilo 1.500 anecas e i Inrde do 1.120
'lllne, no prego dc 10$000, por 10 kilos
ilo tjpo 7,

Cotações
Typo
T.T|»
Tjpo
Tjpo
Tjpo
Tjrpo

for 10 kllo»
l2$nno
12Í400
ll$00O
11$400
10SD00
108400

CAFÉ' A TERMO
ITJPO 1)

PRIMEIRA BOLSA

Por 10 íiloe
V. c.

ni(f. <ln
cotação

anterior

FeTorelro.
Mnrco . •
Abril . .
Mulo . .-
Jun lio ¦ •
fulbo . .

Vendai

. ll$00O
. 118100
. 11S20O

i. 115230
. 11$250
. 11$250
ÕQÓ pnecns.

10.ÇS75 — $100
11$050 — $125
11$125 — $125
ll$20O — $075
118173 — S123
11S175 — $073

líí.íado -du mercado,, ínca.
SEGUNDA BOLSA

Par 10 Mio,

KftTerciro.
Marco. >
Abril . .
Mato . .
¦unho . •

-liillio . .
Vendas:

V.

108975
11$125
11$200
11$250
11$250
11*225

00 saccaa.

Dlft. da
cotação

anterior

108875
11S075
11$173 4- $050
118250
11»200 4
119175

$025

$050

Estado do mercado, catarei.
NOVA VORK, 3.

Hojt Pccbameii'
to anteriorA bertura

Contratai Aa tlla
c,tfi nara entrega em
mnri-o 3.30 6.20.

,t< ,ur» entrega am
maio 5.15 $.44

Hf- nara entrega em
Julho • . T • • S.63 S.S8

titft nara entrosa «m
Setembro . . . . S.7B 5.70
E't>tado do mercado; boje, cstarol

tçrlori estável.
Desde o fechamento anterior, «Ita de

1 a S pontos.
HAVBE, 3.

Hole Fechamen-
to anteriorAbertura

c ufé para entresa cm
marco ..... lll % lll U

Cufí para entrei» em
maio ..... 11$ 111

Ottfi para entrega em
julho 123 U 123 U

<ufê para entreca cm
setembro ...» 125 *4 1-3 *í

Vendas  1.000 2.000
Kstado do mercado: boje. calmo; an-

terior, r.i lm ir.
Desde o fechamento nnterlor, Inaltc-

r.ndo.
HAVRE. 3.

Fechamento• síê oa ra entrega «si
março * • * — *

i «ro tu» «ntrera et*

Hoje Fechamen.
to anterior

116 H 1» H

maio ..... 120 !', 110
'•nl entrrtga em

Julho 124 li 123 íi* lim «nrrega em
aetembro .... 127 125 1Í

Veodas do dia . . . 2.000 2.000
Estado do mercado: boje, estável; an-

terior, calmo.
Desde o fechamento anterior, alta dc

1 n 1 1|2 franco.
LONDRES, 3.

Wercado disponível.

Disponível

Preco do typo 4, Superior,
Santos, prompto para cui
bntque .J39/6 Í39/6

Preco do typo 7, Rio, proto-1 )
pto para embargue . . .127/—127/—

Hoje | An*.

SANTOS. 3
Contrato "A" -

po 4 molle:
Ty.

Hoje FVehaTneo-
to anteriorAbertura

Typo 4, para entrega
em reterelr» . . . '.'nliOO 20$700

Typo 4, para entrega
¦BUltMKA-. 20J825 20$820

Typo 4» para entrega
em abril . 2O$7O0 20$700

Typo 4, para entrega
en, maio 21$000 211000

Tj-po 4, para entreca
en, muno . 208800 2OJO0O

Typo 4, para entrega
em inibo .... 218000 21$000

Trpo 4, para entreca
um acoato. . . . 208300 201800

Typo 4, para entrega-lll setembro. , . 20$M>0 20J300
Typo 4, para entrega

em outubro, . . . 20$2OO 20$200
V*>ndi«  —

Estado do mercado: boje, calmo; an>
terior, paralyzjido.

Da America do Norte e JapSo
FBVERBIRO ______

Ptocedenela Tapo rea
1

Tona. i«%. iS»h.

Nova Yorlt . .
Nova-Orleans .
Nova Vork , .
Nova Tork . .
Nova Tork . .

Wealern Prlnce .10.0001 Nova Tork . .
Ilelninndo . . . 8.638 11 11 Nova Vork . .
Tonbaté .... D.090 12 12 Nova Orlran»
•Inboatlo . . . 4.5261 20 20 Nova Orleans e
Kurthero Prlnce 10.0001 21 21 Japão . . .

Dd Brasil para America do Norte e Japão
PBVIüRlüinO

Ueatlnn Vaporea Ton». Vk. I»nb,

IHiimlfl
10 o «tem Prlnce
Uelnorte ...

II. Alrea-.llnrfl

6.670
10.000
8.345

10.000 li~ 
j 1"

SERVIÇO AÉREO
PGviüRBino

Ueatloo AtISc» «a , Ük. »»h.

f'rovr,iii',uio

lleatlnn AvISe» da . Ck. .«ah.

Buenos Aires Pan American Alrwaya Matto Grosso Condor ........ 16
Pará Panair Bolívia ...
Porto Alegre Condor ........ Estados Unidos Pan American Alrrrnj-a 17 —
Fortaleza . Condor Porto Alegre Pnnnlr 17 —
Fortaleza . Pannlr 6 Condor 17 —
Buenos Aires Pan Amerienn Alrivaya Buenos Aires Pnn Amcrlcnn Alrvrara 18

Condor — Pará Pnnnlr 18
Condor Porto Alegre Conilor 18 18

Huropa .... Condor-Lufthanaa ... Fortaleza . Condor 19
Chile Air Frnnce Fortaleza . Pannlr 20
Estados Unidos Pan American Airirnjr» Buenos Aires Pnn American Airn-nya 20 —
Manáos . . Pannlr — Conilor 20 —
Porto Alegre Condor 1 Condor 20 —
Europa .... Air Frnnce Europa .... Coinlor-Lnftlinusa ... 20
Porto Alegre Pnnalr 8 Chile Air Frnnce 21 21

Condor Estados Unidos Pnn American Alrwara 21
Fortaleza . Pannlr Manáos . . Pannlr 21 —

Condor-Lnftbanaa ... Porto Alegre Condor 21
Chile Condor  Europa .... Air Frnnce 22 22
Matto Grosso Porto Alegre Puiyilr 22

Bolívia . . Condor 9 Conilor 22 —
Estados Unidos Pan American Alrnnya 10 Fortaleza . Pnnnlr 23 —
Porto Alegro Pnnnlr 10 — Condor-tuflhnnsa ... 23 —

Condor 10 — Chile Condor 23
Bu.nos Aires Pan American Alrwaya 11 Matto Grosso -
Pará. Pannlr 11 Bolívia . . Condor 23
Porto Alegre Condor  11 11 Estados Unidos Pnn Amcrlcnn Alrwny» 24 —
Fortaleza . Condor 12 Porto Alegre Pnnnlr 24 —
Buenos Aires Pnn Amcrlcnn Alrwny. 13 — Condor 24 —
Fortaleza . Pnnnlr 13 Buenos Aires Pnn Anicricnn llnvaya 25

Condor ........ 13 — Pará Pnnnlr 25
Condor 13 Porto Alegre Condor 25 26

Europa .... Condor-Lufthnnaa ... 13 Fortaleza . Conilor ........ 26
Chile ..... Air France ...... .14 14 Fortaleza . Pnnnlr 27
Estados Unidos Pan American Alrwny» 14 Buenos Aires Pnn Amcrlcnn Almnya 27 —
Manáos . . Pannlr  14 — Condor 27 —
Porto Alegre Condor Condor 27 —
Europa .... Air Frnnce .' 15 15 Europa .... Condor.I.nfthanan ... 27
Porto Alegre Pannlr 15 Chile Air France 28 28

Condor 15 Estados Unidos Pnn American Alrwny» 28
Fortaleza . Pnnalr 16 Porto Alegre Condor 28

Condor-l,nfthnn»a ... 16 Europa .... Air Frnnce 29 29
Chile Condor 16 Manáos . . Pnnnlr 28 —

,. Porto Alegre Pnnnlr 29
— Condor  29 —

,

1901,

port,
port.
port.

Blo da 1:000$, 8 f.
Dltaa de 500$, 8 1.
Dilua dc 000$, 6 '/,.
port

Dltns, nora
Rio (Popular), 4 f,
E. de Pernambuco de

100$, IS % . . .
E. de Suo 1'nulo, de

200$, 5 Çi'¦•-. ,. .
Mlnn» Oerncí do rs.

1:000$, 5 íl, nom.
Dltaa, port
Dltaa do 1:0008000,

7 %, port. . . .
Dltaa do 200$, 5 fe,

port., 1034 . . .
Obrlir»i.-8ea de 1:000$

0 • Çi . .
Municlpaea de

í 20. . . .
Dltaa. nom.
Ditas de 1006,
Dita» nom. . .
Ditas de 1014,
Dltaa de 1017,
IHta» uuin
Dita» de 10.11 . . .
Dltaa (lotea mludoa)
Dltaa de 1920, port.
Dita» decreto 1.635

(Engoli)
Dltn» decreto 1.048
(Lagoa)

Dltaa decreto 1.000
(Cnstclto) . . . .

Dltaa decreto 1.033
(Lyra) . . . . .

Dltaa (titulo» defini-
tiro») . .

Dita» decreto
(Lyra) . .

Dltaa decreto
Dltaa decreto
lllth* decreto
Ditas decreto
Ultas de Hello Hnri*

imite, dc 1 :000$.
7 <A . . . ¦ ¦

Dltaa dc Petropolis.
Dltaa de Porto Ale-

gre de 600$, 8
Dltaa Gravntnliy,

1:000$, 8 '/,

Banco»i

Braail
Mercantil do Rio de
Janeiro

Portuguez do Brasil.
Ditas, nom. .
Funecionarios

108»000
078000

180$000
030I00O

7808OOO
3005U0O
3605000
SKISOOO
io;i$oiio

9D$0O0

188J50O

600J00O

7201000 —

152Í300 152J0II0

81105000

415$000

1405000

102?000
M0SOOU

4H5UII0
3805000
13118000
13.1S000
) US$11011
1385000
1805000
100*1100
1615000
I3.I5IMHI

1025000

1625000

dn Dlrlda Publica, fornecldaa pela Ca.
mnra Byndlcal * Cnlaa de Amnrttaçin.
pnrn <*rfclto do transferencia, hoje, «5»
n» ícKUlnto»:
Kederaea de 1 :000$. 3 % . —
lliilforinlindas, mludaa. . . . •-'
Dlveranã EinUaSaa, mluda» . . 780500»
Dltn» de liOOOf, nomtnntlTin 160S0U»
OlirliímOe» Itoilovlarlna de ríla

3 *.000$, nom  —

RECEBEDORIA DO DIS->
TRICTO FEDERAL
COMPAKAÇXO DA BBNDA

Hérnia nrrecnilnda em 1
ile fevereiro de 1030

Idem em 3 do corrente

período d*

para mala

1635000
1845300 18.15000

2.033

1.630
3.204
2.3110
2.0117

1835500

1835000
10050O1)
1505000
lUOSOilti
1325000

SANTOS, 3.
Contrato "A" — Ty-

po 4, molle:
Hoje Fecbamen-

to anteriorFechamento
Typo 4, pnra entrego

em fevereiro. . . 20J700 20$700
Typo 4, pnra entrego

em marco .... 205323 201825
Typo 4, para entrega

em abril .... 208900 205800
Typo 4, para entrega

em maio .... 215000 21$000
Tji» 4, pnra entrega

cm lunho .... 205000 2O$90O
Typo 4, para entrega

em Julho .... 215000 21$000
Typo 4, para entrega

cm ngoato. . . . 208300 205300
Typo 4, para entrega

em setembro. , , 205.100 205,100
Typo 4. para entrega

em outubro. . . . 205200 205000
Vendas  2.500

Estado do mercado boje, paralyzado;
nnterlur, eatnvel.

SEMENTES DE CAPIM
Jaragui • Gordura ROxo, safra

de 1035. Germinação garantida
Encontram-se & venda na rua São
Pedro n. 115. Tel. 23-2830.

(65853)

JiSSUCAR
(RIO)

O mercado do$$c produeto funcclonou,
niodii liontem, nem procura du importnn
cia e com oi preços sustentados pelos
vendedores.

Movimento do Mercado
Stock anterior. .....

UOVIMEMO DO DIA
Entradat:  , -

De Campou. •••*•»
De Pernambuco •»••••
De Minas, • ••••«•

Saccos
44.885

2.000
741

Total. 5.740
Desde 1 do mes
SaidftH. • . . .
Desde 1 do mes
Stock actual . .

* a *

B.740
8.0S3
8.988

41.637

Cotações
Branco cryatal, Cam-
PO»

Dito de Sergipe. - .
Demerára a . > • » •
Mascavo . •.*•«*•
MaecaviubOB. • • * •

LONDRES, 3.
Fechamento

AvMicnr para entrega
era marro ....

Annirar parn entrega
em maio . • • .

Aspirar parn entrega
em agosto. ...

Assacar para entrega
em outubro. .» . -

NOVA XORE, 1.

478500 a 485500
435000 a 40500O

Não ba
315000 a 335000

Boj»

4|10',i
4<11 U
4I11J4
6|3

Boja

Fecbamen-
to anterior

4|10H

4|ll?i
4J11S
6|2 H

Fechamen-
to anteriorTettamento

Aaaucar para entrega
eio marco .... 2.35 2.35

Asaiirar Dará entrega
em maio .... 2.37 2.36

Assucar para entrega
em julho .... 2.40 2.38

Assucar para entrega
cm setembro. . . 2.12 2.41
Merendo, cMarel.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 'J pontos.
NOVA TTORK, 3.

Hoja
- l&rríurs
Aaaucar para entrega

em marco .... 2.S7
Aiaucar para entrega -

*tr tuala _ *. _ _ 9.39

FecbamfD-
to anterior

3.37

Boi» Anterior

41.700 18.300

Aasucar para entrega
cm Julho .... 2.41 2.40

AsKiicar para entrega
em aetembro. . . 2.48 S.42
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 2 pontos. *"'

ItECIFE, 8.
Estado do mercado: hoje, frouxo; an*

terior, frouxo. .,
Preco pur 15 kilos:
Usina de 1»; hoje, 105300; anterior,

108,100.
Usina dc 2': hoje, 95750; anterior,

0575O.
Crystaes: hoje, 85023: nnterlor 8$625.
Demcraras: hoje, 75000; anterior,

7.Ç00O.
Terceira Sorte: boje, 4$750; anterior,

45750.
Somctins: boje, 68000 a 65600; ante*

rior, 65000 a 05000.
Brutos Seccos: hoje, 45500 a 45600;

anterior, 48500 a 45800.
Entrada».-

Desde bontem em
saccoa da 60
kllo

Desde 1.° do se*
tembro p. pas*
sado. em uao
eos da 60 kl-
los
Exportação:

Pnra Itio de Ja-
neiro a&ccoà de
60 kllos. . .

Para Santos sac-
cos d» 60 kl-
los. . * . .

Para outros por-toa do Sul do
Brasil, saccoa
do 60 kllo». .

Para outros por-tos do Norte
do Brasil, aae-
cos do 60 kl-
los. ....

Para Europa sou-
cos de 00 ki-
los

Parn os Estndos
Unidos, saccos
de 00 kllos. .

ii, v I s tencia em
Mocos de 60
kilos ¦ • • *

Typo
Typo 8 

'. '. '. '. '.

L1VEBP00L, 3.

468000 a 465500
435500 a 445000

Boja
12,30 p.m.

. Estável

Anterior

Mercado Estável Calmo
Sio Paulo Falr . . 6.22 6.10
Pernambuco Falr. . 6.07 6.04
Maceió Falr .... 6.07 6.01
American 1'ully Mid-
dllns

American Future», pa-
ra marco ....

American Futures, pa-
ra mulo ....

American Futures, pa-
ra julbo ....

American Futures, pa-
ra outubro. . . .
Diaponlrel brasileiro, alta da 3

toa.
Diaponlrel americano, alta de 3 pon-

toa.
Termo americano, alta de 3 a 4 pon

tos.

6.00
6.85
6.78
6.71
5.50
alta

6.0

5.67
5.47
pon*

Hoje Fechamen'
to anterior

5.81

P.ira Lirerpool fardos
de 180 kiloa . . .

Parn outros portos da
Europa, fardos de
180 kllo

Para Rio Grande do
Sul, tardoa d» 180
kllos. ......

Para Bahia, em far*
doa de 180 kllo».

Existência em saccos
dc 80 kiloa . . . 61.500 60.700

1015000
1025000

7II0S0OO
1725000

dc

Publi-

8308O0O

1035000
1005000

cot. ..*••-
Boa vi sta . • • ¦ •

Oomp. it Tectioi:

America Fabril . . .
Manuf. Fluminense .
AUlauca
Petropolitana. . > .
Ksperança
Progresso industrial.
Brasil Industrial. .

Comp. de Seguros:

Guanabara. • • • •
Confiança . • • • • .
Argos. ......
Brasil

Comp, ie Rttraiat
de Ferrai

Mlnaa Sno Jcronymo

Comp. diversas t

Docaa de Santos por-
tador 

Ditas, nom
Mestre e Blatgd . .
Tecidos Corcovodo .

Dabenfure»:
Docas' de Santos . .
Manuf. Fluminense .
Antarctlca Paulista .
Industrial Camplata.
Bellas Artea ....
Hotels Palace . . .
Mercado Municipal .

£a,ra>:
Bnnco O. Real de Ml-

na» Geraes ...

6S25000

4505000

8108000

3755000

4508000

905000

608000
5053000

eo$ooo
2505000

210S00O
200$000

1405000
21118000
2405000

Totlll .
Em »Blinl

1035. .

ÍMfforenca
em 1030.

Renda «rrocoflnda de 3
de Janeiro a 3 de fe*
Tcn-lro dc 1030 . .

Em egual período de
1033

Differença
ciu 1035.

par» mal»

*1144654M '
653:198560»
573:645500«

l,7»7:l»590t

1.323:471591)0 .

26.820:828520»
26.890:0635100 '

78:741500»

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada hon-

tem (papel) ....
Kcuila de 1 a 8 do cor-
rente

Em egual
1035. .

período de

Differença para
em 1036. . .

mal»

734:1!?5M»

1.702:259530»

1.923:6578609

221:3885300

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE ANTE-HONTEM

escala», rapor nacional

5005000 .—

100S00O
21050OO

2:7111$
-125000

1135000 —

2355000

1805000

1855000

1945500
1655000

2325000
2205000
3108000

1835000
2125000

21050OO
2015000
2105000

1955000

A BOLSA

2.620.200 2.587.500

2.000

8.000

1.993.700 1.952.000

GRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHWATOSAII
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2;500

5.81

5.73 5.67

LIVERPOOL, 8.

Ftehamento
American Futurea, pa-

ra marco ....
American Futures, pn-

a maio ....
American Futures, pa-

ra julho ....
American Futures, pa-

ra outubro. , . , 5.51 5.17
Mercado — As variações foram pou-

cas; devido ás noticias de Xovn Vork.
Os baixistas estão se cobrindo.

Desde o fechamento anterior, alta de
4 a 7 pontos.

NOVA TORK, 1.
Boj.

FaoMiitenlo
American Midd 11 n t

Upland» 11,60
American Futnre», pa-

ra marco .... 11.10
American Futurei, pa-

ra maio .... 10.81
American Futurea, pa*

ra julbo .... 10.52
American Futures, pa-

ra outubro. . . . 10.21 10.30
Mercado — Melhorou depois da a li cr

tura, mat afrouxou novamente devido á&
liquidníjões.

Desde o fechamento anterior, alta dc
2 e baixa de 6 a 0 pontos,

Fechamen-
to anterior

11.60
11.08
10.87
10.60

NOTA TORK, 8.
Hoje Fechamen-

to anterior

(65795)

Àòcrtura
American Futures, pa-

ra marco .... 11.13 11.10
Aqcrlcan Future», pa*

ra maio .... 10.86 10.81
American Futures, pa-

ra jullio .... 10.57 10.52
American Futurea, pa<

. ra outubro. . . . 10.28 10.21
Mercado — Commcrcio de caracter nor-

i( mal, dcrldo áa notlclaa de Liverpool
Os baixistas eitSo ae cobrindo.

Desde o fechamento anterior, alta de
3 a 7 ponto».

ALGODÃO
(RIO)

O mercado diaponlrel de»»» produetofuncclonon, bontem, cm posição de esta-
iiilidnde. com regular procura e sem no-
ra modificação naa cotações,

Movimento do Mercado
Stock anterior. . • . » •

MOVIMENTO DO DIA
JTí:frcda«:

Do .«autos. .„.„¦-.
Total. . .

Desde 1 do mes
Saldas
Desde 1 do mes
htock actual • •

Forifo»
12.871

119
"ÍÍ9

m m m m
119

668
12.322

Cotaç&es
Pllira lonj» — rppo

Serfttií:
J>po 
Typo 4 

FWra mfila — Tu-
po Sertõet:'lypo 3 • , • • « .

lypo 5 ..... .
Do Ceará:

Trpo 3 . . m - - -
lypo 

Fibra curto, Mattat
Typo a » , . „ „ -
Typo s .:.,,. „

Fibra eurla. — Pu-
titttl

Por 10 kllo»

625000 a «25800
508500 ¦ 515000

4PÍ00O * 605000
455500 « 465000

Komiutl
«SOOU J 401000

Komlnal
411500 a 455000

S. PAULO, 8.
ffompr, Tcni,'Abertura

Algodão para entrega
em fererelro. . . 575500 375000

Algodüo para entrega
cm marco «... 573&00

Algodão para entrega
em abril .... 565100 505400

Algodão para entrega
era maio .... 635600 505000

AlgudÚo para entrega
em junho .... 535500 555800

AUoduo nora entrega
cm julbo .... 855000 555000

Algodão psra entrega
om agosto, ... —

Algodão para entrega
em aetembro. . . •-

Algoriüo para entrega
em outubro. ... —
Vendas: 1,000 kllos. Mercado, citarei.

BEOIFE, 8.
Batido do mercado: hoje, frouxo; an-

twlor, e»i]uo.

O mercado do Títulos esteve, bontem,
I-.r.stante firme e animado. Os Talorcs
cm evidencia regularam em melhoria bem
apreciável, principalmente aa apólices da
Divida Publica e as municipaes, cujas
r.otncõea ficaram firmes. As Obrigações
de Minas também melhoraram « se mnn-
tiveram e«tnveie as do Thesouro Nacio-
nal. As neçoes do bancos o companhias
ficaram sem alteração de mnior Impor-
tancln, o mesmo acontecendo com as de-
tienturca cm evidencia, como se t6 em
seguida.

VENDAS
Apólices:

Uniformizadas de 1:000$000,
10, a 

Divorwia Emissões dc 3:000$
nnrn., 2, 3, 10, 10, 36,
101, n 

Dltns purt., 3, 3, 4, 6, 5,
«, 11, 15, 24, 05, 3, a

Ditas Idem, 8, 7, 12, 10,
33, a 

Ditas Idem, 5, 35, 
Itèajiietamento Econômico de

500$, c/ juros de 2 aemea*
trea, 1, n 

Dito c/ juros do 3 semestres,
1, a 

Dito c/ juros de 4 semes-
tres, 2, 

Dito do 1:000$, c/ Juro» de
2 semestres, 47, 0, 22, a.

Dito Idem, 35, 10, 14, a..
Dito c/ Juros dc 3 semestres

22, 33, n 
Dito c/ juros de 4 semestres

4, a 
Obrls. do TIlosoiiio (1030),

de 500S, 8, 40, 
Dltaa lilcm, 2, 050, 
Ditns Ferroviários de réis.

1:000?, 7, a ,
Municipaes:

Empréstimo de 1904, nom.,
i 20, 5, n 

Dito port., 0, a 
Dito do 1.017, port., 60, a
Decreto 1.535, "port.. 60, a
Dito 1.033, port., 2, 
Dito 2.007, port., 200, ...
Empréstimo de 1031. port.,6, 10, 15, 30, 

Estaduaes i
São Pauto de 200$, 5 %,

port., 5, 
Idem, 3, 3, 3, 3, 5, 5, 6,

O, 10. 10, 20, 23, 85 a.
Mlnaa Gemes do 200$ 5 %,

port, (1034), 5, 200, «
Dltaa idem, 10, 22, 
Dltns Idem, 4. 10, 10, 10, »
Ditas do 1:0005, 5 li, nom.

nntlvas, 6, 10, 
Obrigações úe Minas Geraes

do 1:000$, 0 %, port,,
;i, » 

Dllns Idem, 10, 1, 
Dltna idem, 10, Kl, 10, a
Dllas Idem. 10, 10, 10, »..
Ditas idem, 5, 10, 10, 10,

14, 50
Rio de 5005, 8 ft, port.,34, * 

ComjianHati
Mina» S. Jeronymo, 50. a
Docaa de Santo» port. 100, a

Pre{0 por 16 kllo»
l'Mco do 1.» Sorte,

^cnflfdorec . . .
Preco d. l.a Sorte,

eompradore» . , .
£.i(r';i!«-.

ür*i|o liontnro, saccos
de SO kllo» . . .

Ueído I.» ,1a «etem-
bro p. pusiadO) em
ueco» d» 80 kiloa
frpm-façõos

Pa» Sle d» .Tatwlw.
tardoa de 180 kllo»

Fira Santo», tardo»
. 180 kilo», . .

HoJ» Anterior

525000 648000

SOO

28.800 528.000

7605000

7605000

7275000

7285000
7305000

330$000

342$600

8565000

6035000
6958000

7188000

7435000

4858000
4908000

0805000

3308000
41.15000
1405000
1615000
1838000
1655000

1015000

1885500

1805000

1625600
1635000
1515000

6205000

8755000
8805000
8835000
8685000

6005000

3055000

113$000
233$000

OFFERTAS NA BOLSA
ObrlgacSe» do The-

aouro (1921). , ,
Dita» (1930) . „ «
Dita» da 1032 . . ,
Ditas Ferroviárias .
Ditas dc 2.* emissão
Uniformizadas do rs.

1:0011$ ......
Diversas EmÍ5SÕes de

1:00OS, nom. . .
Ditas, port
Empréstimo dc 1003
Ueajustamento do rs.

1:000$, c/ A cou-
pons

Dito, c/ 3 coupons.
Dito, c/ 2 conpons.
U. do Espirito Santo,

de 1:000$. 8 <?„.
Dite do 6 ft.

7«nd. Comer.
•855000
«Í0$000
1:018$

«855000

7585000

7605000
733S000

7185000
6975000

810500»
6405000

7555000
7308(100
69550UO

7435000
7165000
0935000

De Penedo"Miranda".
De Phllndelphla . «ualaa, Tapor no-

ruegucu "Dascld".
Dc Cabo Frio, motor nacional "Coral"
De Buenoa Airea . eicalaa, rapor ame-

rlcano "West Kotlia".
Do Hnmburgo o eicala», Tapor nado.

nal "Cuynbil".
De Santo», vapor nacional "Mandu".
De Snntos, rapor noclonnl "Mogj".
De Porto Alegro . cacolae, rapor na-

cional "Aruxd".
De Cnbedrllo . «scalaa, rapor nado-

onl "Itossucô".

KAIDAS DE ANTE-HONTEM

Tar» Ppnedo
nnl "ltotlngu";

rarn Gênova
Mont Viso".

Para Santos,

« escala», Tapor nacio.

o eacalaa, rapor france»

vapor norueguês

ENTEADAS DB HONTEM
rapor

EU*.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNÜNCIADAS

Dia 4 — Departamento de Comprae da
Prefeitura Municipal, para o torneclmen-
to doa artigo, conatantes do» grupoa 8
6, 10 s 28.

Dia 5 — Directoria de Fazenda do
Ministério da Marinha, pa» o forneci-
mento de câmaras de ar e pnenmatlcos.

Dia 6 — Inspectorla Regional de Bar-
retos, 8. Carlos, Departamento Nacional
do Producção Animal, pan o forneci-
mento doa artlgoa constante» doa grupo»
1, 4 e 9.

Dia 6 — Departamento de Compras da
Prefeitura Municipal, para o fornecimento
dos artigos constantes dos grupos 6, 5
e 20.

Dia 8 — Estabelecimento ta Mato-
rlal d. Intendencla, Ministério da Gucr-
ra, para o fornecimento dos artigos con'
stantes dos grupoa 1 a 9.

Dia 8 — Departamento de Comprae
da Prefeitura Municipal, pnra o forne
cimento doa artigos constantes dos gru
pos 6.

Dln 8 — Directoria do Arsenal de
Marinha do Rio d. Janeiro, para o for-
neclmeuto doa artlgoa conitnntc» do» gru-
poa 2 « 13.

Dia 10 — Centro da Preparacüo do
Officiaes da Reaerva da Quarta Regtilo
Militar e Quarta Divisão de Infantaric,
para o fornecimento dos artigos cons*
tantea doa grupoa 1 a 8,

Dl» 10 — Escola Agrícola do Barba-
cena, para o fornecimento de artigos do
sapatnrla, sellnria e outros de consumo
habitual.

Dia 10 — Quarta Formação de Infnn-
teria, pnra o fornecimento dos artigos
constantes dos grupos 1 a 11, '

Dia 10 — Quarto Grupo do Artilha-
ria de Dorso, para o fornecimento de ar*
tlgoa de expediente, do electricídade, dc
sapatarla e correarln, material do cons-
truecio, do aport, do limpe» etc,

Dia 10 — Primeiro Regimento do Ca-
vallarla Divisionarlo, parn o íorneclmen-
to de apparelhos de Ulumlnação, artigos
de rancho, ferragem, material de expe-
dfente, material de construcçfio, roupa
de cama o mesa, lavagem de roupa, etc.

Dia 10 — Directoria do Engenharia
d» Prefeitura Municipal, peac-o calca-
mento das ruaa Engenho Novo o Anna
Nery.

Dl» 12 — Primeiro Batalhío de Ca-
findores, para o fornecimento do artigos
de expediente material de ensino, for*
rngens, tintas, oleos,' rernlzes, material
do electricídade, combustível, colchões,
trareaselros, etc.

Dia 12 — Terceiro Batalhío de Sa.
padorea, para o fornecimento do» artigos
constantea doa grupo» 1 a 13,

Dia 14 — Departamento Nacional dc
Portos « KaTegftção, para o serviço de
nnTcgncüo fluvial, no Estado do Mara-
nbSo.

DU 14 — Instituto Militar de Blo-
logia, pnra o fornecimento dos artigos
constantea dos grupos 1 a 7.

Dia 14 — Directoria de Faienda do
Ministério da Marinha, para o forneci-
mento dos artigos constantes dos grupos33 a 36, 30 o 40.

Dln 14 — Fabrica dc EBtojoo dc Ar-
tllhcrla, para o fornecimento dos gru-
poa 1 * 3.

MERCADÕTo TRIGO

Do Londres e escalas, Tapor ingle*
Hlghland Brignde".

De Londrea a «ícalai, rapor Ingle»
Ávila Star". , ,De Keclfe . «acala», rapor nacional
Bocaina".

De Porto Alegro . «scala», rapor na-
cional "Itnniintlá". ;'•',

Dc Aracaju e escala», rapor nacional
"Assú". ¦_ ;,De Hamburgo « eacala», rapor hollan-
dex "Waterland". " "/

Do Antuérpia . .«cala», rapor belg»
"Astrlda". ' . „_ '.

De Cabo Frio, motor nacional "Era".
De Liverpool e escala», rapor tnglM

"Nimmyth". ,
De Londrc» • e»cala», rapor InglM

Sambre".
SAÍDAS S>B HONTEM

Pata Porto AlegM • etcala», rapor na... -
cional "Igunsífl".

Para Bolím o «cala», rapor nacional

Para Cabo Frio, motor nacional "Co-

Pora Cnbo Frio, motor nacional "Go-
dofredo".

Pura Bueno» Alre» » eicala», Tapor
liiulcü "Hlghland Brigado".

Pnrn Bueno» Alrea . eícala», t«pm -
Inglei: "Avlln Star".

BUENOS AIRES,
Fecftamenfo

i.

Preco por 100 kllo»:
Para entrega cm te-
roroiro

Para «ntrega em
marco

Para «ntrega «m
abril

Para entrega <m
maio. ¦ ¦ • a •

Mercado .....
Disponível — Í^PO"Barletta* pa» .

Brasil. .....
CHICAGO — Preco

por buEbel:
Para entrega em
maio

Para entrega em Ju-
lho 69.00

Hoje Anterior

10.11
10.15
10.28
Estável

10.20

99. S7

10.01
10.00
10.14

Ap. est.

10.20

50.00

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TBANSFERENCIAS DB APOLIOEB
A» jnídla» dai ectacõc» dai apólices

CÃES DO PORTO
Navio» • pequena» «mbarcaç5e» atr»*

cadaa no Caca do Porto, hontem, Aa 10 :
horas da manhã:

P. Mauâ — Guarda coita «rogou»
"Salto" — Vlíltia.

P. Mauâ — Guarda coita uruguay*"ruysandiV — VlBlt».
P. Mau* — Guarda coata nruguay»"Rio Necro" — Visito.
Armazém 1 — Vapor Ingle» *H. Bri.

gado" — Importacfio.
Armnacm 2 — Vnpor ingle» ,*AvlU

Star" — ImportncSo*
Armazém 8 — Vnpor nacional "Cuya»

bJ" — ImportacKo.
Pntoo 3*4 — Chata nacional eoi»

carga para o "West Xotua".
Armazém 4 — Vapor hollandet "w«<

terlnud" — Eiportaçjlo.
Armnzem 7 — Vnpor Ingle» "8amb»*. -

Exportação. _
Armazém 8 — Vapor belga •Aitrida»

Importociío. ._,,..
Pateo 8-0 — Vapor dlnamarque» 'Filai

Dose. do trigo.
Armazém O — Hiato nacional «o.

dofredo" — ImportacSo.
Pateo 9-10 — Hiato nacional 'Coril'

Importação.
Pateo 010 — Chata» nar.louie» eon

enrgn para o "General San Martin".
Ariniizcm 10 — Vapor Ingle» "Eai-

inyth**- — Importação
Armazém 17 — Vapor nacional

nus** — Cabotagem.
Armnzem 17 — Vapor nacional

guna" — Cnbotagem.
O. Novo ¦— Vnpor llutande» "Rlse"

DeHc. do trigo.

MACHINAS
Vendem-se de pautar i

riscar
Fraca da Republica, 94

(O M4I0)

Encaixotamento de
moveis, louças

Caixotarla BRASIL, orçamento» eem
compromissos e a domicilio. Ru» Cf
neral Câmara 313. Tel. 24*4339.

(O 0617»

Piano Pleyel 3:400$
Vende-ee um em nogueira clara. Sirre

completamente. 88 notas cordas cruz»-
das teclado dc marfim. Foi feito de en-
commcnda e custou 9:0005000 conforma
o recibo cm seu poder, urgente, motivo
de . viagem \ A rua Voluntários da Pa*
tria n. 113, casa 2.

(O 0603Í)

«Ve-

APARTAMENTOS
Aluga-se á rua Tamandaré 77 dot*

espaçosos apartamentos com 2 salas e 3
dormitórios. Informações eom o por*
teiro. (O 03325)

CASA
Vende-se optima para pequen» fi»''

lia em estylo moderno, com 2 quartos,
3 solas, cozinha, banheira, etc, 4 ru»
Uberaba 33, no Andarahy. Preço mo-
dico. Tratar com Mendonça. Rua Ge.
neral Câmara 41, tel. 23*0827.

(O 06050)

Apartamentos - Leblon
Alujram-se com fala, dois bons quar*

tos, quarto de creados, quarto dc ba*
nlio completo, cozinha e outras commo-
dulades. a cincoenta metros da praia,ainda não foram oecupados, á ma Aris*
lides Spinoia, 31; chaves no apartames-
to n. 1; tratar á tua dos Andridia 54.
tel. 23-3839; bonde Jardim-Leblon •
omnibu, LcMoa.

ÍO 01M71



"**""S*a""t.',-í v^tr»-wa-»rr
•.i.. > .. . .1- , - .

COKKEIO DA MANHA ir' rerini-riíini, 4 de Feveroliu de - 10.W

-1^./__-.,n^.r,-j«..

lft

LI.1LAES
rrüTuo rm 8 de Fevereiro a« l-KW1 

A SALVADORA LTDA.
I'13DH0 1», 81

. <*2503) 77

T-ítíTiTTii»" fl «ie Fevereiro de I0S0

CASA CAMPELLO

HB__i

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
gVcUAO UU 1'IMIOKI-*

fcelldo em 11 do Fevereiro
. ||, ; de -utrmbri», IH7

"O cuiiiloso eeia publluudi
no -.loriial do Commerclo", no
dia do leilão.

I.KII.AO PI3MIOUE-

Casa José Cahen
8 UU FEVEREIRO OE 1P36* 

 (O 0.86) 77

1ÍVY GOMES & CIA
TBIVKSSA DO ROSÁRIO, IS

len.0emlüdeFeTe«U«o*.W8?

IMPLORANDO M CARlDÃÕE
•¦Pi-ilna de 

"Pli-eTreíõ, 
vTüvã,

eom tres filhos • Impossibilitada
dB trabalhar.

Marli» Bnptl«»a, pobre.
Maria Eogenla, viuva, com IS

annos, residente A rua Bardo de
Itaquy n. 207. barracão I. Caa-
cadurt-u

Laara KnVlet da Silvo, viuva,
eom oito filhos, passando priva-
cõea, appella para ai almas ca-
íldosas- Kua Navarro n. 314. ou
nesta redacçío.

Loura Muniuea de Abreta.
llnrl» lloeea.
Maria Ferreira, viuva, pobre.

rua Barão, de ltapaglpe, 301.
Bdllt» Fluuelreilo, rua Cornello

n 39, São Chrlstovão. Aleijada,
tõrtrendo de ataques epiléptico».

Chrlttlna Mnrla da Conceição,
de 80 annos.' sem amparo. Kua
_aurlndo Kabello n. 892.

Angelina Pecoraro. viuva, com
60 annos de edade, completamen»
tt cega e paralytlca.

Mnrla Ventura, eom D» anno»
de. edade, viuva-

Entrevada da rua Itaplru, tll,
e, .11, viuva, cega de uma daa
vistas e com 68 anno» d» edade.

Cnrloia da Coata Plnlo. viuva,
com 69 annoa, amparo de trea
natlnhòs orph-oe de pae • mia,
rua Itaplru u. 285, caia V. Caa.
C,Fraacl»ca 

«elle. viuva, eom 18
annos, residente A travessa dai
P-jtllhas n. 18.

Lucla Maeedo. pobre, rua Mon»
te .Alegre n. 87. quarto 18.

Áurea Coita.
jD.llna Gome» da Silva, eon»

BS-annos, Impossibilitada de tra-
baldar, rua Cario» Goma» o. í».
(porio).

Casas e commodos
no centro

APARTAMENTO! - Alunm-M dol»
XX com 3 im-ii irtndo. cid* um, bt-
nheiro, coilnha, ttrraooj n» Ircnt* 4**1;
sot íundoi 8851. Rua Cop.cali.in., Wll.

'__ IO -43» °

APABTAMBNTO. 
Alu.i-ie ||l» tum

ímpio llndn vlata. par» . nar, eom
«gua ora AbtradiBcla, atrai do Ileiian
rante Mdo. Bua Btlforl Roto a. t.

(O aaòii H

APART, 
MJXO. Ume, Bom piitittló,Iwt vl.lt para o mar, Gustavo Iam-

pato ti. IM.
(O 811118) 8

AI.UUAM-SU 
dolt esplendido» inurto»

com o»|ineo«a varanda, optlmo pos«lo, cm cnaa «lu tainllla do trntnmeiito.
Tnicuni-io relerenclai, Kua Copacnntiiia
n. OMtl. Junto no»io 4, Teni graae,- (O .121171 t"Tvrwr.AKíi.A, "'a. bi»poe:;-Ti7rn;
_"\ o quarto btim mnMlndoi, flnn dmi
sio. t.tnlll.i istringolra.

(O «0081 8

ETtDiriCIO ARPOADOR — Rim Bu-

Ot melhorei e inala confortnreli aparta.
muito» para famílias do tratamento e
com enrase. "IUstoi dt Ollrelra" 8, A,;
rua Ouvidor. 80. (O 4890) 8

EDIFÍCIO 
UARIJD — Rua Julio de' ÜasUUiot, 102, Posto e — Aperta-

mento» novos, com máximo conforte o
esmerado acnbnmeiito, para famlllai de
tratamanto. "llaitoi de Oliveira", ri. A.:
n,t Onrldr. 69. (O 4301) 8

Flamengo
ALUCIA-BU 

tala mobilada eom optlma
pentlo, coitntia de 1» ordem perto

doa btutws d» mar. Rita Silveira Mar-
tina n. 70.

(O S48I) 10

Âldqa-bb 
optlmo apartamento 

"~ii
Praia do Flamengo n. 84. quar-

to, ula » banheiro, por 390SOOO e taisa
Oom o ar. Mendonça. A rua General Oa-
maru n. *_.

IO flor.li io

FLAMENGO 
— Km casa de família

estrangeira, slii.n-se sala de frente
com solita e com penito para catai de
trato. Omnlbut i port». Itua Piyaandu
n. 147. Tel. S!i.J750.
___  (O 3888) 10

.¦"LÀMENGO SAI.AS — AIii.nm-se
X' em (-nsíi de família llnrlns' e iirrjn
dia ifllii, com um eem i:omiiiiink'nt;«o,
ninbl.ir.rio doto c moderno, a. ratai*** ou
c-irnlhf.tr.-.. de (Ino trato, enm 

' 
n-iUi....

pentio. Rui Honorio de Barros, 3,1, Te-
lephone "8-2884. 

, _ (O 4408) 10

Ipanema
ALUGA-SE 

o predio da avenida Vlet-
ra Souto, 160; chaves na Leiteria,

10 Telselr» de Hello; tratar. 3S2 Burlo
da Torro. (O 4382) 12

Lapa

ALUGA-SE 
sposénto bem mobilado, em

residência confortável de ara. es-
transclra, somente a cavalheiro de tra-
tiueato. Rua Senador Banta» ». 83.

i LDGA-SE um amplo legundo «ndar
A. eom optlmat accommodaçõea, a ru»
ílairloli Veiga n. 34. Ver e tratar no
mesmo' 10="- (Q 

MM) 1
' 

armazém á iretua*
i. 294. Tratar no n.

(O 6087) 1
ígunSÕ andar da tua

124. Tratar na
(O 8268) 1

AL--.Mem de Sá
290.

\ LUGA-SE
XX da Alfaudega
lojf.

"'•itafoieo e Urca
I LUGA-SE o confortável e espaçoso

A predio da rua S. Clemente. 81, Bo-
tafoco; ¦»-< chates éatfio no predio n. 03»
« trata-se cora Bastos de Oliveira 8. A.,
á rua do Ouvidor n. 69, 3 andar; tel.
.3-2980. (O 5460) 4

.PARTAMENTO de luxo. aluga-se um
. á praia de Botafogo, com optlmo pai.

lldto. Tel. 20-1517 OU 20-4550.
IO 5403) 4

A1?
T-IIGA-8E 11 rua S. Clemente n. 243,
A em 6 e 17. duas optlmnt reslden-
ciai, com -1 quartos, duas salas, quarto
do empre?-»dos. bunticlro completo, (rara-
bc. a coilnha Informações cora Graça
1,'outo A Cia., A rua 1" do Marco n. 51,
3» andar. Tolepuono 23-2051.

(O 6057) 4

T LtJoAÍI*SeÍ exceüentei aposento.) râo
àt\ blUdos. com penaQó. a famílias e
cavalheiros d* tratamento. Edifício Toer
mai Carioca. Rua Tetieira de Freitas.
27, em frente te Pateelo Publico.

(O 32301 1»

Laranjeiras
ALÜGA-RB 

em casa dt família, sala
e quarto Independente com peniSo

junto ou teparadet. Rúa Laranjeiras, 105
Telephone 25-3502,(O 

8461) 10

ALUGA-SE 
optlmo apartamento e um

quarto com agun corrente e pensle
de 1* ordem, • casaes en pessoas dlstln
ctat, A rua Pereira da Silva, 128. Tel
26-0*09. 1'redlo em centro de jardim.
Esplêndida residência- de verão.

(O 4388) 16

CIOPAOAHANA 
- Vind.m-M ti.ra loca-

J llindot lotei de terreno, A rua 1 ran
çlicn OctAVInini, do I2a45, CIIHTA l'K-
IUJIIIA, IIOKK.L, LTDA. TA. Carioca, 2*
undar, llll 910, Tel. 32-8091.

(O 329» Ul

/*1HAJAnU'
VJÍ d, I0.8BI42 mi, na Av,

Vinde-ae um terrena
 . Liilt rur-

tado, entre a» run Caroard e Marechal
Joffrei tratar A rna Condt dt Bjmflm

846, e. 18. Ttl, 48.1478.
tü 6188) 81

GÃYKA 
— Vendim-M, a rua Joio Bor-

gos, liem locallsailot lotoa dt terreno
• 25 mutua d. r6|a. Ficlllt--M o pa
gnmonlii,

COSTA 1'KIIUIItA, IIOKKI.. I.IIIA
l.iirgo Un i.'ur|i«'ii, 5, 2" andar, lula 210
TrliipliuiiH 2.-MIII1,

(O 83IIN) Ul
t't ir.tXíiTt)' -»'***n*ifiM»t, roni ontnnl»
KM du 4:511118000 e pn-.tn.itfa riu I2rll>
miignlllio luto de torruuo, i rua Cnn-
novlelrif,

COSTA' 1'KHKIilA, 1IIIKKI,, I.IIIA.
Ed. Carioca, 2* and. a. 210. Tel. 22-Miui

10 81198) 01

HAUIiOCK 
1.0RH — Venileiii-H bem

locnliradoi lotei de terreno, i «ve.
itldi. Paulo do Frontin, dt 1 Sxttn e 20x15
e A ifenlda dos Traplchtlrot de lu.JOi
41,50,

COUTA . 1'KHKIIIA, BOKEL, LTDA.
Bd. Carioca, 2« and. a, 210. Tel. 22-8991

(O 8388) 91

IPANEMA — Vende-
se optimo predio, 2 pa-

vimentos, 8 q„ 2 s., hall,
garage, em terreno de
10x50 por 150:000$000.

IVO ALENCAR. —
J. Commereio, 5.° andar.

'¦' (O 04396) 91

TARDIM BOTÂNICO.
I Vende-se optimo bun-
galow, centro terreno de
12x35, 7 q., 3 s., garage e
etc, por 140:000$000.

IVO ALENCAR. —
"Jornal do Commereio"
5." andar.

(O 04Ü95) 91
TAC-ATt-PACUA' — Vemlo-ae, A rua
íj Baroneia predio em centro de terre*
no de 22188, proilmo oo bonde, por 40
contos de rêls; outro em centro du ter*
reno Uo 16s88 por 25 contot de ríl«. j

COSTA PEREIRA, IIOKEL. LTllA.
Rd. Carioca, 2» andar, »n|n 210. Tolo-
pliono 22-8991.

10 3398) St

[ARANJEIRAS-Ven-*" dem-se 5 optimos bun-
galows, com 4 q., garage
e etc, rendendo 40:800$.

IVO ALENCAR. —
J. Cortimercio, 5." andar.

(O 04325) 81

PRAIA 
Dl) FLAMENGO — Terrsno

com 4.410 ints.2, perto dos banhos,
melhor ponto. (>00$ metro qundrndo. Bue*
nos Aires, 81, 4°. Mello Junlor.

(O 6077) 91

ALCGA-SK 
optlma aala da frente; tem

itua corrente; 1 quarto para catai
ou solteiro. Gigo Coutinho, 22.

(O 61231 10

FAMÍLIA 
de tratamento deseja dar

penilto t outra nas mesmas condi*
çfiet. Naa Immedla.õe* da rua das La*
ranjelras. Telepbone 2,*-35B2.

(O 5401) 10

aDARTO. 
Alugl-ie Independente, bem

mobilado a cavalheiro { casa soca*
gada. Ru» Pinheiro Machado, 30.

(O 6030) 16

São ChrlKtov<io
"i 

V'eS-idA'i>ep_o fl ns. 18. » iU-i,
mt\ Acc«ltara*sê propostas para a loca*
cio das lojts inteiramente noVie. Trata-
so no ii 191, das 8 da manhi, dt 5 da
tarde. (O 5404) 24

' A LtiGA-SE por 7U03 4 rua trernanao
A Osório n, 12 transversal A Marquei
ile Abrantes, unia liimoía residência
rom tres quartoB, quarto do creodo, 2
«alai, banheiro completo e cosinha; aa
chaves no u. 6 térreo, por obséquio, ln-
formações com Grnça Conto k Ola.» á rua
1» de Marco u. 51, 3» andar; telephone
23jS.il.. (O 8056) «

ALUGÂM-SE optimos
"apartamentos, á rua
Voluntários da Pátria n.
292, acabados de cons-
truir, por 630$000, já in-
cluindo as taxas, á loja
por 700$000, Informa-
ções com Graça Couto &
Cia.» á rua 1." de Março
n.4 51, 3.° andar. — Tel.
23.2951.

(O 06068) 4

R-FKiCôEB 
A DOMICILIO. Fornece-

M A raa Marquei Abrantee, 804.
Reilnha familiar do 1» ordem. Telepb.
28-2758. (O 8277) 4

ALtUAM-SB 
apartamentos lntelramen-

te novos, com 2 quartos, Mia, ba*
nbetre, coilnha, W. O. e quarto de em-
pregados, agua quente e fria, Aluguel
4MIS00O. A Avenida Pedro II (antiga
Pedro Ivo) ns. 187-A e 105, tem omnl-
hua e iHmdes A porta. Tratu-RO nó local
das 8 da nu.nt.l- ús B da tarde.

(O D464) 24

S.ilHirl.íoN da <>.ntr»l
OflOtíMiíi *** Aluga-se casa com pln-
CAldyMVV turai novas dois quartos,
duaa «alai, alpendre e bom quintal; A
rua Silva Rego n. 85, cata X. eilge-se
flndor Idôneo ou tres mezes ademitudo*.
Largo Jacaré. (O 437S) 2t

Nictheroy

Pltl.DIOS 
— Vendem-se os fegulntei

3 a 48 contos ú rua Hermenegildo
dü Barrot, antiga Cassiano; :i A avenida
.".ornes Freire e 1 « praça dos fiover
niidorei. por bom preço: 1 o rua Muran-
çfiiapc por 130 contos o ontro ú run dot
Arcos por 120 contos dn réis.

COSTA PKREinA, BOKEL. LTDA.
Cd. Carioca, 3» and. a, 210, Tel. 22-8991

(O 8398) 81

i_IANTA THERHZA — Vendem-ae lotea
O do terreno, bom locaII«idos, &s ruas
Alice, (loncalvee Fontes, Joaquim ' Murtl
nho, Alm. Alexnudriuo, Lad. de Sta
Thiireza.

COSTA PEREtnA, BOKBL, LTDA.
Ed. Carioca, 2° and. s. 210. Tel. 22-8991

(O 8.108) 91

VENIiB-HK 
por qualquer prtce, II;

mouilii» "llodge" do 4 portai e o
crllndros. Uu» Bnrlo da Torre, 613, Te-
kpbont 37-1072. (O 8114) 64

(hlromiiiKes
(*IAHMUN 

— Ohlremante » lelancln oc-
J cullai, rtvtlt o «grudo hiuriuno pela

graphelogla, pejcbologla tiperlmentol e
tribalhoi de tremmtsilln dt pensamento;
li toda « tina da pe»»oa pela chlroman-
cln arlaotlflc-; cnniultin «obro qualquer
¦enlldo, particular e coniintrclul. Tlra-ao
lmroítíupu* completos. Attende todos os
dias, ilu> 10 Ai 7 horai, ninnoi aua do-
mlngo», rua 8. Joi', 70, 1». Tel. 22-7005

(,107501 llll

PROF. FLORIAL
.'nimiilti, tt lei-elonn cl.lromnm.lii mjl.''ii*

llflia, U ds 19 bs. Av, Passo», 33, 1".
(O C408) 00

iãtlT.. IIIKNi: — Carlomanlo scluiitl-
IVI ficai di coniiiltat dst 8 ia 11, do
i it a. Roa Infnlldo», 178, quarto 37.

(O 4248) 
"60

Dentistas e protheticos

PYORRHÉA llrTRiiiem III»
«a. Cura rapl»
da • garantida
t or proqeaeoi de

aua »*em»l«iaafl» e eom remédio»
de aua deneobert*. — T. 3I-0JI0
7 Setembro, «4, 8a andar, entre
Avenida e Qono-lvee ola»

(O 01176) 72

RADIOGRAPHIA 10$000
RUA DO OUVIDOR, 16S, 2*

Entrega prompta em 30 mlnu
toa, Interpretada, Dr. Plínio Sen-
na. SeccOee eipeclallaadni para
tratamento de cana»», extracsõen
de dente» Inaluioa, apioetomlat
curetaeens, dlathermla infra-ver-
melho Rmltoerraphla» do» ma-l-
lures, e eelois dá face para exume
medico, niicstheslu». reglonae» e
gerne», assistência medica, etc.
Itua do Ouvidor n. 182, 3° andar.
Tel. 22-1659, daa 8 As 18 hora»
K aos sabbados atí 16 hora».

(O 4337) 72

DENTISTA 
— Vendc-so 1 cadeira

IVIilte com aascnln anatômico (qua-
«I novn), 1 motor Wnlic, 2 e.terellsa-
dores Pcltiin, cttapldòlra, hotlcões, ene-
tni, nnsulos • demais artlgot denterloi.
1'rcoo di ocrn»llto. Rua Joaqnlro Tavora
u. 108. Icnnili.v,

(O 8448) 72

Dr. Silvino ilaitós ^giS_
em dentaduras parclae», do Justa
poal.Oo e duplas, bem como em
pontos Rua 7. 194.

(O 0S409) 77

Dentaduras de Resovim ou He-
Pfllílp .Inquebráveis a com gen-luiii-;. _]Vag e_uae. a oor do»
tecidos bucaea. Dr. Sllvlno Mat-
to». Rua 7, n. 184.

(O 05409) 77

l.li.lifiro
DINHEIRO

Médicos e Pharmaceuticos
GONORRHÉA nova ou antiga, ou

qualquer oorrimonto
np homem e na mulher. Oura radical e
rápida com injeucõos hypodormicas.

UR. JOKÜE A. FRANCO - <-•"'« de Laboratório do Inst
Oswaldo Crui - 87 Assembléa I.' de ü is 5 Tel: «t-BUS

(O 8014) eo

OR. JOSE DE ALBUQUERQUE
TLWcÃ^HoáòLócia a

Adoeço» .onorea» • nio vantrMt doe órgão» aoxuaa»
do homem PerturbaçOe» tunceionae» da aaxualldado
maeculina - Oiagnostico cauul • tratamanto da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
«UA SETE OE SETEMBRO. 207 - Oa I áa 6 hora»

to oeios)

SANATÓRIO BELO HORIZONTE
Hlvallaa eom os melhore» da -iil-mn. — t— Especialmente

construído pnra o tratamento *> luliervnlose, — BEM.o HO»
RISONTB m- M1NA8.

Dlreni;8o technica do Professor Samuel l.lbanlo — Caixa
Postal, 460 — Bnd. Telegr.: "Sanatório* — Telephone: 2148.
Informações no Rio: — Mnn riclo Vlllela. — Rua de Sio Pedro
,i. 30, I.* andar — Teiepnone 34-8828.

(6S8S7)

DOENÇAS DE CREANÇAS
DR. MONCORVO F.°

Rès: R. Moura Brito, 58 — Phone: 28*4267. Cons:
Ed. Rex. 10» and. Sala 1005 — Phone : 22*6514.

(O 06100)

BELLISSSIMA
FAZENDA DE

CRIAÇÃO
Vende-se no Valle do

Parahyba linda fazenda
modelo, gado puro Hol-
landez, com 14 inverna-
das, 700 cabeças de ga*
do, producção de 1.000
litros de leite diário, coo-
perativa de lacticinio,
optima casa de moradia.
A fazenda está dentro de
uma cidade. Mostram-se
photographias. Tratar
Assembléa 70-4", sala 1,
de 15 ás 17 horas.

(O 03437)

OPTIMA RESIDÊNCIA
NA "GÁVEA"

Vende-se o predio sito 4
rua Doze de Maio n. 240, ten-
do 4 quartos, 

* salas, hiille e
demal» dependências. Preço
75:0001000, sendo BB a vista »
o restante a praso. Tratar 4
rua do Ouvidor n. 90.1.* an»
dar, Tel. 23-1828 — Ramal 26.

(31464)

PHCENIX

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
S. 1 — 9 ás 18Cura radical som operar-fio. — Ourives 5, 3'

I». PEDRO MAGALHÃES
(O 04368) 80

FMOMAdoUTERO
e hemorrlmprlas consecutivas
"TRATAMBXTO SEM OPERA»
ÇAO pólos Ralos X e o Radium
Ur. von Ooclllngei' tia Graça".
Assembléa n. 1)8. A's 4 horaa.
Edf. Kaiiltz: 27-3218 - 22-2298.

(O 4397) 80
Empréstimos sob

promlseorlas a cm to |)D fíTlARTI. NIINI-S -Vlai
e longo praso, e desconto de du- m • WUUMl nUWK» _r||ia.
pllcatas a Juros bancários. Rapl» _._, . BLENORRHAGIA e SUAS

COMPLICAÇÕES - H-MOK
RUOIDAS E DOENÇAS ANO
RECTAES - S. Pedro, 64. Das
8 ás 18 horas.

(30027)
DINHEIRO

dez e slgillo. Alfândega, 94-1° —
M, Caetellar — 23-0233.

(O' 6028) 73
— sob promissórias,
duplicatas e papéis

de credito Mario Cunha (Inter,
medlarto). rua Sete de Setembro
n, 833-1* apd Da* II 4* 17 hs

(O 05381) 73

Ouro e .lolas

TIJUOA 
— Véudein-so, Junto A rui

Conde de Boinflm, bem localiaido,
lotu» de terreno ds 1312.1.

COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA.
Ed. Carloc», i" and. s. 210. Tel. 22-8001

(O »3»°> 01

TEHRENOS 
— Prncn Saena Pena —

Vende-ie, dcade 1:000$, o metro de
tren te, á rui Sorlano de Sous» (recen-
tenifnto ábert» no trecho de Gcnernl
Roeea compreticndldo entre Sàeni reiil
e IinrSo de Meaqnlta), quatro tótes me-
illnclil 20 X 18: 23 X 15,00, 30 X 12,00
e.2l x 23: (eite ultimo com frente pnrn
Oenoml Itoccn). Trata-so dlrectamente
ihíIo telephone 20-US57.

(O '4804) 91

TIJUCA — Vende-se
* optimo lote de 27xlÒÒ
com 2 frentes, perto do
centro.

ÍVO ALENCAR. —
J. Commereio, 5.° andar.

(O 043Ü5) 91

CASA 
— Bintio» de mar, Icaratir •—

Alngs-se mobilada, 2 meses: 5.1, Tt-
radentci, Nictbcror, 000$ mensnos.

(O 11447) 33

Venda e compra dp
prédios e terrenos

XPA-lCTMrWTOS — ÁTE5r~ÃTLA*N'
A Tlüá — Vfndem-se luxuoso, apir-
timentoi era mijeitoto edifício t «r
construído Immediatamente, bem defrnn-
te ie posto S, constlndo do 2 «renda sa-
Ides, amploi dormltoriei, blll, festtbnlo,
botr-wlndow, Mito» ttrnçei, tiantielro»
completot, eep>, coilnbi. dltpenta, 2
quartot para emprtiadoi, banbeirot pirt
cmpreendoi, rouptrlt, ouirtot p»r« ma
Ia», tarai» e 2 elevadores. Entrada Inl
ciai trinta e cinco contot de rêlt e o rei-
tanto em prettictie» meniiti,

COSTA PEREIRA. BOKEL. LT1»A
Ed. Carteei, 2» andtr, llll SIO, Ttle-
phone 22.8001. (O 8308) 01

URCA 
— Edifício Tplnasú — Aparta-

manto» acabados de construir; ru»
Almirante Gomes Pereira, 21. Alugam-se
de 

'4.10Í, 
.100*, 830$ e 600$ mensaes.

Chute» toa e zelador.
(O 4380) 4

Cattete e Gloria
AlESTADl* PEKSAO. Alugim-t»
côm trreprétienslrel paitadlo oprj-

mes quartos e salas a um minuto da
praia, R. Cândido Mendes, 42. Gloria.'; (O 

3810) B

IJUA 
SANTO AMARO, 110. Alupa-ce

v um quarto- bem mobilado o bein aro*
Mo, pira moço solteiro, cata de ftrnl
Ila i «ítranialra: tem telepbone.

(O 8330) I

Copacabana e f.eme
4 -CQA-8E quarto mobilado, com pen-

jIl «lo, em casa de família, d rua Xa-
'ler ds Silveira n. 80, Copacabana, pro-
s.aio á praia, poíto 4.

(O 4331) S

A com 03.000 ra2. na parada da Ln
cal. estnoiSo da E. F. Leopoldina, lunto
A Estrada Rlo-Petropolli, servida de
omnlbut, » 80 mlnutoi de automóvel da
Avenida Bio Brinco e própria para dl-
vltüo em lottn planto, preco e demais
InformaçlSee â r, Conde do Bomfim, 848,
cau XVIII i telephone 48-1478.

(O 6138) 01

ÜROA. 
Veude-w nma propriedade, I

rua Cândido Gaffrêe 115, tetrene
com 10 ro. por 24,80 m. e uma cai»
rec^mconstruldo de dois pavimentos, 0
quartos. Salas ite espera, vlelta. refet-
(Ses, Imlli-. copn, cozinha, quartos ba*
nho. empregadas, garage, etc. A tratar
no mesma rua com o proprietário.

(O 43091 91

OURO VFXHO
PAR* O

Banco do Brasil
Comprado! aatorlsado

l'a»ra an preco do llniivo do Hrnsli
«e. Rii« a. jomio» n. tm

Bmi da raa Hodrtan «Uva
(O 5340) 76

ANTIGÜIDADES, JÓIAS,
PINTURAS

Paga o valor artístico. Galeria
Essllnger. 49. rua Republica do
Peru. Tel. 22-4243.

(O 5248) 76

fllIRÍi EM J0IAS atí 22*000 a¦JUlAU 
gramnia, cautelas, pra-

ta, brilhantes, especule as offer-
tas das outros casa», e venda na
Joalheria GOMES que cobrira
qualquer offerta. RUA CARIO-
CA, 37. (O 5452) 76

VÍAS URINARIA?
Dr. Julio de Macedo

Miileiilm» venereu» no humrru
• na malher — ltnputeni-la —
P CAIIKMA. «4-A — ft í« II

a 18 «¦ 18.

(32Í130)

ÂNTI-DIABETICÂS
Pílulas DR. CROCE

Combatem a GLÍCOSURIA e
todos oj symptomas decorrentes
dessa moléstia. O uso destas pilu-
Ias dispensa toda e qualquer ou»
tra medicação. (31034)

VIAS URINARIAS
operaedet. Cur» rapliln e te.uri dl

GONORRHÉA
« tíiit compllciçíei no homem » na mu-
Iher, Utero, ovarlo, prottaU, eitreltimeb-
to dl urctbra. Cura radical da Avdmnrls
ura operado • das bernlat. Dr. DOMIN-
(108 GÓES, cem 80 innoi d» pntleit,
prof. dt operacOea, cbeti de lervico cl-
rurdeo na Santi Casa. Rua Assembléa
s. 61. A't 8 boraa.

(N e.oe.) 80

DR. BRANDINO CORRÊA"
Moléstias do apparelho Genlto

Urliinrio no homem e na mulher
OPERAÇÕES — Utero. ovarlos.
hérnia», appendiclte, próstata,
rins, bexiga, etc. Cura rápida, por
ororessna modernos, sem dor, ds

GONORRHÉA
e suas complicações, prostatltes
orchites, oystltes, estreitamentos
eto. Ulathermla, Uarsonvalisafito,
Kua Republica do Perd n. 23, so-
brado das 7 a.» 8 e das 14 aa 18
horat Domingo» e feriado», das
7 As 9 hora (O 14153) 80

HYPOTHECAS
Empresta-se qualquer

quantia a juros de 9 e
10 %, sob garantia de
terrenos e prédios bem
situados, ainda que em
construcção — Eduardo
Ramos, Buenos Aires 45.

(O 05448)

DANSAR BEM
Aprender com elegância e perleiçlo.

Rua Rep. Peru' 33, 2».
(O 06175)

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Falta de refiras, eólicas, enjooi dn
(rraTldea, hrmorrhatílas. suspensão.
atrazos, frieza e demitia pcrturbacQ*-»»
ovari.ni, tratamento opotberiplco
aem operação e tem dor. Rep. du
Perd, 110. T. 22-0862, do 1 is 6 bs.

(O 04320) 30

Traspassa-se

BRILHANTES até 10:000» o kl-
Iate, ouro ntô

23* a gramma, compra-se a trav.
Ouvidor n. 8 — phone 23-3609.

(O 5144) 76

fTRCA - Vende-se opti-
mo terreno de esqui-

na, lado da sombra, com
840m2. e cerca de 70 me-
tros de testada, por pre-
ço inferior a 200$000 o
m2. JOÃO PROENÇA,
rua Buenos Aires, 41-3."
and. (esq. de Quitanda).

(O 04400) 91

BOTAFOGO — Ven-
** dem-se optimos lotes
de 14 x 30, 9x40, 16 x 30,
33 x 35, 25 x 60, 22 x 56
e 27 x 70, sendo alguns
de esquina.

IVO ALENCAR. —

J. Commereio, 5." andar.
(O 04395) Bl

Vende-at a rui Vis
CBMCA&ArÍA"

- -

4 LUGA-SB o predio térreo próprio
-Cl. parn família com crennçR». cinco
iinartos, 2 salas, coilnha, biinbclrn»,
oiurto - extirno de cretida, abrlso de
•Tito. N. 15 nm nora otqulna do pre*
illo 1H7. rus Barata Ribeiro.

(O 437111 S

conde do Pira"', Junte i rna Oomes
Carneiro terrsno optlinamento locallsu-
üo. dâ 1Ax33.

COSTA Wm-IRAi BOKBL, I.TUA.
Latjo da Carlora. 5. 2» andar, tail 210.
Telophone 22-8001.

(O 83881 91

GRAJAHU' 
— Vcndc-se nestn rua tor-

reno de 10i20. Trata-te telepbone:
23.18M . (O «1221 »1

VENDE-SE em trans-" 
versai á rua Demetrio

Ribeiro, optima casa de
residência, em centro de
terreno de 18x28, com 5
quartos, 3 amplas salas,
garage e dependências,
JOÃO PROENÇA, rua
Buenos Aires ,41-3." an-
dar (esq. de Quitanda).

(O 04400) 91

Kmprt-gos diversos

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Para o Banco do Brasil e paga-
se atô 21$ a gramma. Pratarlas
antigas como sejam bandejas, ser-
visos de chá, oastt.aes, eto,, atô
1,000 réis a gramma. Prata moe-
da 200 e 800 % de ágio. Jolas com
brilhantes fazemos grandes offer-
tas. Vendem.-se jolas de oceasião
e concertam-se relógios. Joalheria
Monroe. Rua Urusunyana. 28.
Canto 7 Setembro.

(O 5445) 76

Modas e bordados

TRASPASSA-SE o
contrato de um ele-

gante apartamento mo-
biliado, á rua do Ria-
chuelo 133. Tratar com o
sr. Pinto.

(O 0S426) 38

PIANO 
— I.eeclona-s» cm casa

domicilio. Rua Marques, n. 20. Te-
lepliono 20-4033, (O 4384) i'i

Parteiras e enfermeiras

MME:-DE 
MESTRB — Partelra dai

Faculdades de Medicina de Auttrla
e Rio. „x-nsalstente do Instituto Moncor-
vo. Attende 4 rua S. Joté n, 81, 2° an-
dar. Telepbone 42-0700, Consultai sra-
Us. (O 6350) 84

Professores
INGtiEZÀ 

— Professort cnalnn seu
lilloini. praticamente, run São Josc

n. 10, 2° andar, Tel. 42-0,"14.
(ü 3418) 87

AÜLA8 
PARTICULARES e em turmas

para admiasúo, GxniiiuH seriados, coh*
curaos federaes e niunlclpne», bancos e
cuiitnierolo. No Curso Propedêutico, (un*
dação do dr. Washington Garcia. Rua do
Ouvidor n. 104-8°. Tel. 22-4080.-

(O 4382) 87
"BT

irtui
ÃuCXB 

partlciiVnros de i portuiucs,
«rlthmellca, alfebra contabilidade,

«te, B. Camerlno n, 71, tala 91, '
(O 43421 87

IjfRANCBZ 
— Aprendam (rancei prefe-

. rindo professor nato e formado: 2 11-
i;ões de experiência. M. VOI8IN, prot-
L. ô» I., rua Pedro I, n. 7, apart.» 707
TeK 22-8003.  (O 2086) 87

INGLEZ 
— Pratico. Conversacio, pro.

fessora Ineleia, lecclona. Conde Dom-
ílm, 046. Predle XI. Tel. 48-7008.

IO 38481 87

APARTAMENTOS
Alugam - se acabados

de construir para familia
de tratamento, de 450$ a
850$000. Edificio Miguel
Couto — Avenida Ruy
Barbosa, 188 (continua-
ção da praia do Fia»
mengo).

(O 03286)

CONSTIPOU-SE ?
USE

COMPANHIA
INGLEZA DE SEGUROS

DAVIDS0N, PÜLLEN & CIA.
REPRESENTANTES QERAES

RUA DA QUITANDA.
145.

,((0831)
1

OPPORTUNIDADE
Lojas General Electric S. A. offerece boa

opportunidade para tres vendedores, activos,

que desejem trabalhar num novo Departa»
mento. Tratar com o Sr. Pinto Enes, das 9
ás 11 yz, á Av. Rio Branco, 114 (loja).

(30757)

mw\m
Cm rodai at Pbtrmacln e Drosorlot

(64101)"CONCERTOS DE
RÁDIOS*'

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7. — Tel. 23-5583.

^(O 04398)

PIANOS
CASA DIEDERICHS
Fraca Tiradentes 83 *-

(64113)

DANSAS 
MODERNAS leccionadas por

senhorltna em poucas aulaa. Tele.
phone 28-7982. (O 5470) 87

INGLEZ Ensino concursal, rígido, rn*
plilo, radical — Mr. B. II.

llrlsht. Cattete, 3. 1'bone 25-1803.
(O 4401) 87

ALTA 
COSTURA - Nio trate do aeu

veitldo antet de coniuIUr Mme. Ma
oedo * Hajdee que o tario por um pre.
ce qne Ibe agradará. — Rua Gonçalves
Dias n. 87. I* andir, nia 14. Telepb.
22.8888 (O 2081 81

MO!vestidos por quilquer figurino, á rua
Buenos Alrat n. 144, apart. 2. Telepb.
23-0705. (O 3419) 81

Moveis novos e asados

DACTTLOGRAPHA 
— Preclte-ie do

uma. Ordenado 120$000. Rua Suo
Ji.»". 22, 1° andar.

(O M22) S5

Automóveis de oceasião
 Dodse", 4 por-

tat, 0 cjllndroí em perfeito ettado.
Vir e tratar' Oujo Coiitluho, 22.

(O 8131) 84

TTKXDE-SB Llmouslne '

DORMITÓRIO 
B BALA de JmUr, fo-

lbeadoi » Imbuía, modelos últimos,
no valor do 8 contos cada* vendem-se a

« d rui Riachuelo, 418.
(O 8407) 83

COMPRAMOS 
— Moveis, planoa, crjt-

taet, tapetei eu mobiliário completo,
machinas dl costura
sente valor. Telepbone
F-e bein.

tudo nue repre1
20-3128. 1'nf».-

IO 342(1) 83

VKNDE-SB 
uma optlma molillla de ta

Ia de Jantar, era Imbuja, com 12
cadeiras, preço de occatllo para parti-
eiilar. Rua Rlncliuelo n, 183, apartamento
30. (O 0430) 83

ALVI DENTE
PROCURAMOS UM CONCESSIONÁRIO PARA A

PRAÇA DO RIO DE JANEIRO. - PROPOSTAS A
AV. LUIZ ANTÔNIO, 1004. - S. PAULO. (32450)

UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
t, A8IWOLOGIA oH.iec.iK. H» • WOUE.A. Apm.e.i». tem d.n.or.
. etsiilwlfl FÓfttyWA • ftilCiDaOE. O.ienlaodom, peta dal. «.
ntielmmte de cid» peito», datobili.i o ande tegore qut com mlnh»
iittrl»»-*» O-tei (Odirn «M*-»» ot releit» tara perda» un* t* ver
Mlfldl MB tedtitee » »00 iflt em tello. Dir» *n»iir-lho GRATI9
"O SEGREDO OA FOJTUNá- • Mllhirei de itlultdos provam
sVralaliat palavra? - Mr. «TOeriçe- P.ol. PAKCHANG TONG.

Ofei MHf 2841 - Rottrio (S. Fé) - (Rep. Argentina)

(ísíou;

"A-^GLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO-

(J8!38>:

Bom Emprego
Importante Companhia, de sta praga offerece boa opportunl-

dade a pessoa dlstincta, activa, Intclllgente e bem relacionada,
para trabalhar â ordenado e boa commlssilo. Offertas por carta
A M. A. It. 'S. 

na portaria deste jornal. (30743)

AV. VIEIRA
SOUTO

Vende-se luxuoso pre
dio pelo preço de 320
contos, acabamento ts-
merado, magníficas ins-
tallações sanitárias, ga
rage para 2 carros, 5 am-
pios quartos, deposito
dágua subterrâneo para
5.000 litros, etc. JOÃO
PROENÇA, rua Buenos
Aires, 41-3." andar (esq.
de Quitanda).

(O 04399)

¦:K iitaqiie» aenoení. Medico eipeclallsta fornece consulta
gfatulta para o tratamento radical da moléstia acima. Cartas
com endererjo, nome, etc., para a Caixa Postal 870 — S. Paulo.

(3049O>.

LUSTRES MODERNOS
De vidro, bronse e mado Ira: bacias, pendentes, abat-

Jours, etc; ferros de encroin mar, togareiros e demais artigos
do electricidade pelo» -íeiuros pregos. Rua do Rosário, 141.

(O 04372)

FFonÊs Vm 8
Carros usados. Melhores preços. Garantidos. Facilidade

nos pagamentos. Agencia Ford, Mari- e Barros n. 391, junto
ao Hospital Gaffrêe Gulnle. (O 6165)

i-»-»-»»»)-»),,»! »..».i«,ie.itii.»M—»„»,.»,<—-»~a»»»~tr»«-——~e.'»ii»"«"«i,»"i.i»"ei¦»»'»-* »«».»»»'t*'e**4>--e*'*'' >

NAO

Ed.

VENDA SOAS
«7 O I A S SEM
CONSULTAR

MÁXIMA¦ Paga o máximo
do "JORNAL OO COH»

MERCIO" — Sala 305.
Tel. 93-1484.

(64129)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typos, a preços de oceasião, a prazo

e & vista. Vêr e tratar 6 Boa Bento Lisboa, 160

WILSON KING & C. Ltd.
(32533),

flRMITOBIO MODEUNO e/ 4 pecai,
300ÍI outi ' "

Negocio ureente.
Dl ÍIÕÕ*'f nutro tj 8 pecai', 080*00

Rua Rlacliuelo, 418,
(O 0173) 83

T7ENDEM-RE 
25 cotree. «rcülvo d«

ncol movela de íMrlptorio e rnaolil-
nat dt escrever por prego d» llguidatüo,
ú rua dot Ourlvtt n. 110.

(O 00841 93

COMPlU.IÒS 
rnovBli de e.crlptorln,

cofres e machlmt dt escievcr, etc.
Teleplione! 24-4548.  ¦¦

(O 0084) 83

i.i,,*,i nu ."»"»''

IAGUA SANA-FIGADO
Fonte naturll do HOTBI, P-RqTJI* MONTE ALEGRE. I. AUXILIAR,

a €00 metrot, agua que cur» poiltW» • duradouramente todn al colittt, met-
mo chronica*. aendo usadas .gundo »» reputidllhnni prescrlpcOcos do FP.OF.
MOURA LACERDA, que attcnderà ne Hotel Indlrado. at6 10 do corrente;
ottendendo sempre por eirtai d» todo o Brnill, át pfioni que quelnm tjtlt
lliar-ai de hiii vlctorloaoi mit-odos naturlstat, em Nicthero;, rua Oavllo
Polioto n. 8S7. seda permanente da Autooura e Prfotberapin Brasileiras.
Sm arando livro, l.ltOOO. Cenmltai por rarttt. 90). In ««(«ro vis it Mia»/

¦ (O 4851)
*.»¦#¦»•¦¦»»*¦¦_>¦¦¦ ¦»¦'¦¦¦<»¦. i-tw»..e-s^iiini.SM>Mii»»sii*

COPACABANA
Vende-se predio preci-

zando reforma, no Posto
6, com terreno de 8x30,
garage, 5 quartos, 3 sa-
Ias, etc. por 80 contos.
JOÃO PROENÇA, rua
Buenos Aires, 41-3." an*
dar (esq. de Quitanda).

(O 04399)

Restaurante vegetariano
Legumes frutas e ceretes, puro uel-

te e manteiga fina, sio » bite da stu-1
de. Rosário 149. IFES.

(O 03253)

9<omada
r_7ílW#iTil

.-ei idcs.quei
mtjiJuiu-, Ulceias
de Bciutu, fui*e-

ij (.'lli cos, ConccfO-
mis, doenças do

pele, cobeça, infla
m,](,(-)(>:, dos olhos,

rosto, etc. A melhor

emaisbarota Nun-

MISTURE E MANDE
¦ p..

*_-__l mk
213* 877*20

640-10 595*24

(6SS6.1)

Terreno na Gávea
Vende-se com 10 x 40; i ru» 13 de

Maio n. 184, próximo a praça Arthur
Bernardes, Facilita-se o pagamento aem
juros. Tratar com David & Cl». «
rua do Ouvidor na. 71|"3.

(O 04**")

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidos hontem as

receitas ns.: S.109 — 0.198 — 2.80*
8,20» — 7.165 — S70 — 815.

ONSTANT1N0
065
467
362
462
356

93) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

PAULO FÉVAL

(I COH DE LAGARDÊRE
O regente em pessoa appareceu

na varanda, e .disse aos seus ln-
visíveis servidores:

Meus senhores, apanhem-n'o
vivo. Respondem-me as sua» ca-
becas pelo cumprimento desta
ordem.

Muito obrigado, resmungou
Bonnlvet cuja esquadra no ter-
riço de Diana, se o maroto ouviu
Isto estamos arranjados!

Não temos remédio aenRo con-
fessíir que as patrulhas não fa-
*l<im este serviço de multo boa
vontailc.

O cavalheiro rle Lafrardêrs ti-
nha uma tão terrivel e formida
vel reputação, que todos os sol-
dados desejavam farer o seu tes-
'.imento. Bonnlvet, o rufião, pre
feriria bater-se eom duas dúzias
d'* fllhos-famillas provincianos.
galllnholas oomo enlão os deno-
í».lnav».m -nn .--srieliincas a tirm

campos de desafio, em toda a par-
te onde os devoravam, a metter
se riaqualla dansa. : ,

Lagardêre • Aurora acabavam
de tomar a resoluçSo de fugirem

Lagardêre nem 
'¦¦¦ 

sUspeltàv*. o

que ee passava no Jardim. Espe
rava poder «air com a sua çom»
panhelra pela porta de «iue era

guarda 1^ Bréant. Envergai-a o
eeu dominó negro, e a mascara
escondia de novo o rosto de Au-

rora. Saíram do nicho. .
F6ra da porta, estavam ajoo-

lliados dois homens.
_ Fl-emos o que podemos, se-

nhor cavalheiro, disseram ern

duetto Cocardasse. se era um fo-

go fatuo o nosso dominó c6r de

rosa! »-¦'-,
Bom Jesus ! bradou Passe-

poli. Aqui eata elle!
Cocardasse esfregou os olhos.

Ttsm nl! ordenou.Lagardêre.

Depois, vendo de súbito os mos»
quetes ias guardas francezas ao
fundo da alameda:

"O que quer dizer Isto? ac-
crescentou elle.

Quer dizer que esta bloquea»
do, meu pobre filho, respondeu
Passopoll.

Oo fundo da sua cabeça A que
ello tirara aquella liberdade de
linguagem. Lagardêre nem se-
quer pediu explicações. WBo
adivinhara. Findava o festejo;
era Isso o que o aterrava. As
horas tinham passado para elle
como se fossem minutos: nSo
meaira. o tempo: demorara-se.
Sô o tumulto da festa poderia fa-
vorecer a sua fuga.

Vocês estão por mim solida
e francamente ? perguntou elle.

Na vlda e na morte, respon»
deram os dois valentes pondo a
mão no coração.

E não mentiam. O verem este
diabo do pequenlto parisiense,
ajudava o liquido da garrafa e
aeiiho.v», do cs cmbrísis-r. Auro»
ra tremia por Lagardêre, • nem
pensava em si própria.

As guardas das portas...
mandaram-nas embora ?

Reforçaram-nas, respondeu
Cocardant; jogo cerrado, senhor
cavalheiro I

Lagardêre poz-se a reflectlr;
depois continuou:

Conhecem Le Brêant, portei-
ro do pateo dos BIsos ?

Como os nossos dedos, res-
ponderam a um tempo Cocardas-
se • aPssepoil.

Então, não lhes abre a por-
ta, disse Lagardêra com um ges-
to de despeito. .

Os nossos dois valentes appro»
varam com a cabeça esta conclu-
são eminentemente lógica. Sõ
quem ps nâo conhecesse ê que
lhes podia abrir aporta. ,

Sentla-se por detrãs da ramarla
das arvores um vago ruido. Pa-
recla que multas pessoas ee ap-
proximavam com precaução por
todos os lados. Lagardêre e os
seua companheiros não podiam
ver eolsa alguma. O logar em
que as próximas alamedas. Nos
alegretes reinavam protundtasl»
maa trevas.

Ouçam, disse Lagardêreê
nâo ha remédio senão arriscar,
mos tudo. Não se importem com-
mlss. eu bem sei cems me hei dc
livrar; tenho ali um disfarce com
qua posso enganar os meus Inl»
migos. Levem esta menina. En»
trem com ella no vestlbulo do .pa-
vllhâo do regente,,.; voltem a
eiquerda...; no fim dó primeiro
corredor, esti a. porta d» Le

Brêant; passem mascarados e dl»
gam: "Da parte do que esta no
nlncho do Jardim..." Elle abre»
lhes a porta, e vocêa vão-me es-
perar por detr&s do oratório do
Louvre.

Fica entendido, disse Cocar-
dasse.

Ainda uma palavra. Vocês
esão capazes, de preferirem dei-
xar-me matar a entregarem esta
menina ?

Com mil trunfos! despedaça-
mos tudo quanto noa embargar a
passagem, disse, o gascão.

Vae tudo com os diabos 1
acerescentou Passepoll com uma
altivez que,era.nov* nelle.

E ambos a um tempo:
Desta ve- ha de ficar satls-

feito comnosco.
Lagardêre beijou a mão de Au-

rora e disse-lhe:
"Animo! ê esta a nossa ultima

provação".
Aurora partiu escoltada pelos

nossos dois valentes. Tinham de
passar pelo terraço de Diana.

Olhe! dlE22 uni £o!d_n3o. sst£_
levou ò tempo a dar com o cam!-
nho.

Meus rapazes, exclamou Co-
cardasse, 6 uma senhora do corpo
do baile.

- Cumprimentou com a mão sem
ceremoala oi que estavam deante

delle, e acerescentou descarada»
mente:

"Sua Alteza Real esta ft nossa
espera".

Os soldados desataram a rir e
deixaram passar.'

Mas, perdidos na sombra de um
renque de laranjeiras mettldas
em caixotes que costeava o an-
guio do pavilhão, estavam dois
homens a espreita, segundo pare-
cia. Gonzaga e Pcyrolles. Esta-
vam ali por oausa de Lagardêre,
a quem esperavam a cada lns»
tante. Gonzaga disse algumas
palavras ao ouvido de Peyrolles,
Este foi ter com- mela duziá de
patifes de compridas catanas, em-
boscadas por trás das ralanjelras
Todos ee puseram a seguir oi
nossos dois valentes, que acaba»
vam de subir a escadaria, eecol-
tando aempre o dominó cór de
rosa.*

Le Brêant abriu a porta do pa»
teo dos Risos, como Lagardêre
esperava, com a differença que a
abriu duas vezes: da primeira
para saírem A_rcr_ e a -U_ C-
coita, da segunda Peyrolles • os
seus companheiros.

Lagardêre fora até ao fira da
vereda ver se a sua noiva chega»
ria sem embaraço ao' pavilhão.
Quando quis voltar para.o nicho
estava o caminho embargado: un

piquete de guardas francezas fe»
cliava a avenida.

Ola! senhor cavalheiro, disse
o chefe com a vos um tanto aite»
rada, peço-lhe que nfio faça re-
sistencla. Estft cercado por todos
os lados.

Era a pura verdade; sentia-se
em todos os alegretes próximos
bateram no chão as coronhas dos
mosquetes.

Que me querem ? perguntou
Lagardêre que nem sequer des»
embalnhou a florete.

O valente Bonnlvet, que tora
com pês de lã por trás deite, cln»
giu-o corri os braços. Lagardêre
nem procurou soltar-se e disse
pela segunda vez:

"O que me querem 7
Deixe estar, camarada, res»

pondeu o marquez de Bonnlvet,
que jft vae saber.

Depois acrescentou i
"Espero, meus senhores, que

sejam testemunhas de como fui
eu só quem fez esta Importante
captura.

Cercaram Henrique e, não o con»
duzlram, levaram-no quasl nos
braços aos aposentos de Phillppe
de Orleans. Depois, fecharam a
porta e no jardim nâo ficou viva
alma, a nâo ser o senhor barlo
de Barbancho!» aue reson»v» co»

mo um Justo em
encharcada.

cima da relva

EMBOSCADA

A quadra que tinha o nome de
gabinete grande, ou antes de pri-
meiro gabinete fio regente era
uma sala vasta li.irtante, onde
elel costumava receber os mlnls-
tros e o conselho ds regência. A
mobília consistia nviiia mesa re-
donda coberta ova um panno de
damasco, uma poKrona para Phl»
llppe de Orleans outra para o du»
que de Bourbon, cadeiras para os
secretários de Eslafio Por cima
da porta principal, estavam as
armas da França • o brasão de
Orleans. Ali se regulavam todos
os dias, depois do Jantar, um tan»
to ao Deus duri, r.a negócios do
reino. O regente Jantava tarde:
a Opera principiava cedo. Real-
mente não havia t»):ip&.

Quando Lagardêre entrou, es»
Íà><_, in iiÜn tíunus -.._ -*._iÍa; pai ti-
cia um tribunal. O piesldente de
Lamolgnon, o d.qua de Tresroes,
o Intendente ia policia Machault
estavam de pê, ao lado do regen»
te assentado. Os duques de Salnt-
Simon, de Luxembourg • de Har»
enurt Junt» e*n torto Cíiiari*.» La

portas; Bonnlvet, o triumphador,
limpava o suor da testa defront*
de um espelho.

Deu-nos que fazer, dizia ell*
a mela voz, mas emflm apanha-
mol-o! Ah! que diabo de ho-
mem !

Fez multa resistência ? per-
guntou Machault, o intendente da
policia.

Se eu 19. não estivesse, ros-
pondeu Bonnlvet, Deus eabe o
que teria acontecido!

Nos vãos das janellas, cheios de
gente, podia-se ver o velho Vil-
leroy, o cardeal de Blssy, Voyer
de Argenson, Leblanc, etc. Al-
guns dos apaniguados de Gonza-
ga haviam conseguido cullocar-se
na vanguarda: Navatlles, Cholsy.
Noeê, e o gorducho Orlo) comple-
tamente mascarado pelo seu col»
lega Taranne. Chavemy conver-
sava com o duque de Brlssac, que
dormia em pê, por ter passade
tres noites a beber. Doze ou
quinze homens, armados atê aos
dente», estavam nnr trás de La-
gardêre. Só ali havia uma mu-
Iher; era a senhora princeza de
Gonzaga, que estava assentada &
mão direita do regente.

Senhor, disse este brusca-
mente assim que viu Lagardêre,

Contln.a
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MIOTílOTONE NEWS •*• Novidades mundlaes.

COIINUCOPIA DO DEM
Complemento Nacional da D. tf, B.
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TI.U.lMIONtí, «4.40*11»
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A WAÍINI-I. BROS. 1'MRST NATIONAL aprosenta

NAS GARRAS DA IU
(SPliClAl. AOENT.

com

BETTE DAVIS
GEORGE BRENT- RICARDO CORTEZ

mirim NA ÁFRICA — Desenho
PAHAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes,
CULTUANDO o IIKLI.O — Nacional da D. F. B.

mM»vmMm»mmmSs%tfi—mt>smsswmwmm

TRI.RIMIONISi 34.00-07

Coninlenieiilni !MIO( ll,4l)| ».1I0| 7.0IU N.lfl e 10,110
-lYSTKHKI 110 l|..A-_'-'0 !M)II| U.IKIl 4.1.11 It.Wl T.!W: I.IBI
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A METRO OOIjDWVN MAYER nproaontn

IRANCHOT TONE
UNA MERKEL-CONRADNAGEL

— EM —

O Mysterio do Quarto 309
(One New Voil. Nlght)

A CUIA UA» ASSANHADAS - Comedia THEUIA TODD

METROTONB NEWS — Novidades Internaclonaes

A VOZ 00 nilASIl. ."..« — Nacional da D. F. B.

I "" —I
Trci.HiMioNi'.! fj-m-ni

Conn.lemi.nloi _MW| 4.0IKH U.tKII S.llll e I0.IM)
O ULTIMO MIIXION -IIMU a.!í!l| l.'J5i O,!!») S.li". e 10.JB

A INTERNACIONAL FII/MS uiirMontu

oao UJONAl
(Le Dorninr mllllurdalic)

Um fllm da'Pathé Natnn —-'dll-CÇllo cie BKXK OLAIII
com

RENE ST. CYR
MAX DEARLY

15... PINOTES... A DOn — desenho do MAIUXHKHIO
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes. ;
SAO PAUI.O DB HO.IE B ÁSIA NHA — Nacional

da D. F. B.

IPANEMA
TBIipHMONHSt a7._iti.lt_» 

'*. Í-Í-5II-UU

HOJB — A MUTUO (.iOl.DWYN MAYUR npVeaentu

MAÜREEN O' SÜLLIVAN
JOEL MAC CRÊA

I

I
BM

Procura-se uma Mulher
UMA IDÉA. aENUi.-7R.ylst»
PREFEITO ELEITO — Comedia
METROTONB 'NBWS — Npvldádes 

'internaclonaes.

INDUSTRIA DA BORRACHA
Complemento-Nacidnalda D..F. B. .

Amankl — CLÍVB BROOK 0 MADELEINB CARROLI.
ern «O DICTADOR» e «A NOIVA CURIOSA» — com
WARREN WILLIAM

:i:iliilillilli;l!iliillil'!|iilnl;'l'i|iilillil|[i|iilitliililliiliillilHliíliiinnii

A WARNER

BROS,
's FIRST

NATIONALm

| apresentará
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| Segunda-feira j

NO

I PALÁCIO
DOLO RES DEL RIO

EVERETT MARSHAL

•m

"VIVO PARA O AMOR"
"I LIVB POR LOVB'
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Horário: 2-3.40-5.20
- 7- — 8.40 e 10-20 horas

1'EI.EI'HONE — 2Ü-70ÍIÜ .HOJE
SEGUNDA SEMANA

Cinédia-Waldow apresenta o seu primeiro
grande ui|t} de 1936

IlCmal
Distribuição da D.. F. B.

No elenco: um grupo dos mais queridos
artistas do "broadeasting" carioca.

-+®*-

No programma.
RECANTOS PITTORESCOS (documentário

nac. D. ?. B. Fox Movietone News

(novidades mundiaes)

TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE
2 - 5*40 -5.20-7 - 8.40-10.20

TEL. 42-16-41
:.•_«"

2 - 340 - 5-20 - 7 - £ 40 - 10.20

HOJE
A .NITED AHTISTS apresenta:

JACK BUCHANAN e LILY DAMITA
- EM -_"0 Galã da Nota"

NO PROGRAMMA

Desenho colorido

FOX MOVIETONE.— NACIONAL

HOJE
A COLUMBIA apresenta:

RICHARD CROM WELL
— EM —"Glorias Roubadas"

No PROGRAMMA

DESENHO
NACIONAL - FOX MOVIETONE

REVISTA PARAMOUNT

1

\

HOJE
HORÁRIO:

2-3.40-5.20
7 - 8.40 -10.20

-®~. "."'¦'

Curiosa e ine-
dita reporta-
gem sobre o"sport" eo
nudismo na

Europa!

,. --J

PLflT.fl E BfllGflO nOBIH 4*400 POLTROnfl.
6f.LGflO (OevctcCar) 2-200 ÍTl£lfi. •.IlTí.flDfb

4«-^K)0
2" 200

USILDANTUS e OREANCA WQO !-
SESSÕES A PARTIR DAS

. HOI.TBONAB
11 HORAS

.»-00

HOJE

Optima 1!oceasião:
Por motivo de viagem vende-se à

avenida Atlântica 38, apartamento 33,
uma «ala de Jantar colonial, -mr escri-
ptprio e dois dormitórios, por 1:5005
com apenas 3 mezes de uso.

Passa-se também o contrato deste ma-
gnifico apartamento. ,

Pode ser visto toda manha atí melo
dia . depois das 7 da noite. 

(Q ^

Spence Tracy e Ketty Galliau em

MARIE GALANTE
Edmund Lowe em PÉROLAS PERIGOSAS

OS AVENTUREIROS HERÓICOS (final)

JARDINS GÁVEA
Poeticamente situado entre frondosas

arvores onde acompanhado do murmúrio
de manso regato, cantam lindos passa-

, acha-se á venda lindo palacete, no-
de rigoroso estylo flamengo, ultima

palavra em conforto. Peçam informa
ções â rua Uruguayana 104, 1" andar.

EDUARDO DALE
(O 05460)

RENDA DO CEARA'
Feita a mão, colchas, applicaçS.s e

iencinhos; venda a varejo e atacado,
o "Centro dai Rendas" «v. Passos 69

¦¦ (O 04364)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece mais graças recebidas.
(ORM1NDA.

(O 04376)

GOVERNANTE
Precisa-se de uma ingleza de pre-

ferencia, ou allemã, para uma creança
de 3 annoa, familia que vae para S.
Paulo. Paga-se bem. R. Copacabana
1000 apart. I — 27-7499.

(O 04370)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço de coração as graças alcan-
çadas — Elisabetb M,

(O 04389)

100:0001000
Para empate em negocio serio e ga-

rantido, como sócio e interessado, tenho
esta importância. Carta com propostas
minuciosas para N. C. Silva, Santa
Rita Sapucahy. Desnecessário pedir en-
contro ou esperar resposta sem detalhar
negocio proposto. (Q 05416)

fclrn: líob Steel em A FI_OTH_HA MYSTERIOSA
chliléiiii !>nrn você c Doida pela furna.

— Or-

mei______j_l
POLTRONAS ffit ESTUDANTES

2|200 IB&UO *
CREANÇA!

IftO»
TELEPHONE: 22 - S2S0

_ DAS 14 IIOnAS EM DEANTE — HOJE
3 GIIANDES FILMS

1." —Amo todas as mulheres
— com JAN KIKPURA, da Cine

Alllnncn

2." — Carne de Corvo —

HO.IE

"Weilern" dn Rndlnl
STKELE

com BOB

3.» — A llndlnl Fllm» apresenta o
seu primeiro seriado de 936

ESCOTEIROS HERÓICOS -
eom BOBBY FORD e JIM ADANS
nos episódios A EXPLOSÃO e

TA.MnORGS OO OUIO

TERRENOS 1TAIPAVA
Vendem-se optimo»

estação de I taipa vi.
S. Bento 10, Sio.

terrenos, iunto •
Tratai A tua de

(O 01747)

Prata até 2$ a gramma
Jóias de ouro até 24$ a grra. Brilhan
tes grandes até 9 contos o kilate. —
S. José 49, Joalheria Ciuffo e Irmão.

RASGOU SEU TERNO?
Não perca tempo, vâ a Serzldelra

Rápida Invisível, que fica como novo.
Rua Ouvidor, 89, Io andar.

(O 044)5)

Visitem a officina de con-
certos da Garage

Turista
Especializada em todas as marcas de

carros. Válvulas e freios de Ford e
Chevrolet aos mais baixos preços, servi*
ços feitos com perfeição.

Chamados pelo telephone 25-2204. Rua
Machado de Assis, 55, Flamengo.

(O 05331)

CASA Mme. SARA
OUVIDOR 147

Aviso ao publico que acabamos de ti-
rar da Alfândega novo sortimento de
tecidos e elásticos Lastex, para cintas
modeiadores e soutiens, inclusive ban-
das de tricot inglez e cintas Lastex tén-
nis, assim como temos completo sor-
timento de cintas, soutiens, modelado-
res dos mais modernos. Ouvidor 147.
Mme. SARA.

(O 04387)

FREI ROGÉRIO
De joelhos agradeço

alcançada. —- Eduardo.
graçagrande

(O 05424)

Crystaes, pedras de qual-
quer côr

Do interior compra especialista alie-
mão. Mandar amostras á Christ. Bur-
kowski, Rio, rua São Pedro, 38.

(O 05411)

PINTOR
Allemão, encarrega-se de qualquer

serviço de pintura. Referencias de I.i
Preço, módicos. Chamar tel. 42-3959.
Pintor Ludovig, rua Pedro Américo 133

(O 04393)

Apart. Copacabana
Aluga-se i rua Santa Clara 214, sala

3 quartos, cozinha 2 banheiros. 450$.
Chaves á rua Santa Clara 117 (arma-
eem). (O 05438)

A' PRAÇA
O abaixo assignado declara que, nes-

ta data, passou ao sr. Oswaldo Anto-
nio da Silva, o seu estabelecimento com-
mercial, livre e desembaraçado de qual-
quer ônus. Outrosim, declara que con-
tinuará com o mesmo ramo de negocio,
na mesma localidade.

Capellinha — (E. do Rio). Em, 16
de janeiro de 1936. Joaquim Netto Fi.
lho. (O 04367)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Nestcr Martins, agradece de joelhos
duas graças alcançadas, V, Velho —
24-1-936. (O 05408)

Casinha ou apartamento
Precisa-se completo para casal de

professores, até 200JOOO dá-se bom fia-
dor serve em qualquer bairro ou sub-
urbio próximo, ou centro, carta a cai-
xa numero 39 neste jornal.

(O 04373)

Casa em Copacabana
Vende-se optimo predio de residência

de dois pavimentos, com 4 quarto», 2
•ahs e demais dependências. Logar so'-
cegado. Informações á rua Uruguayana,
104, Io andar.

EDUARDO DALE
(O 05459)

Edificio Almeida Rego
Diaa da Rocha 27. Posto 4. Copacabana

A1ttgam.se apartamentos pára casaes
e solteiro, nesse edificio, acabado de
construir.

(O 05430)

Prédios á rua do
Rezende

Vende-se dois prédios antigos, em
optimo local para serem construídos
apartamentos. Informações & rua Uru*
guayana, 104, 1° andar.

EDUARDO DALE
(O 05457)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço graças obtidas — J. S. B.
(O 05462)

(O

ENGENHO VELHO
Vende-ee uma excellcnte casa á rua

General Canabarro, com jardim, 2 sa*
Ias, 6 quartos e demais dependências;
informações á rua Uruguayana 104* Io.

i . EDUARDO DALE
<*¦.• • !._-.¦ i (O 05458)

LEBLON
Aluga-se uma boa sala a casal «em

filhos, • sem pensão, independente, com
duas arcas, em casa de faraiila, predio
novo, perto da praia de banhos á rua
Igarapava n. 44. Leblon,

(O 05415)

VIAJANTES
Precisam-se activos, com algum conhe*

cimento de machinas e que possam
prestar fiança de 5:000)000. Cartas
mencionando experiência e fontes de in-
formações sobre idoneidade para a re-
dacção deste iornal a caixa 40,

¦; (O 0__

Chapéos de senhoras
Quaesquer modelos, fazem-se ou i

formam-se com' rapidez. Preços módicos
Senador Vergueiro 110. T. 25-0232.

(O 04314)

FREI FABIANO
Agradeço de joelhos graça concedida.

Arlette Vitromil.
(O 04383)

FREI FABIANO
Agradece graça concedida.

Laerciq Sucena.
(O 04383)

CHIMICOS

"Canário teimoso"
Sô canta com alpiste e mistura RIO-

JAPÃO — Mercado das Flores, 22.
(O 05427)

Barata Willys Knight
Vende-se uma na rua Gago Coutinho

34. Ver e tratar depois do meio dia.
(O 04385)

TIJUCA
Apartamentos acabados de construir

com todo conforto. Aluguel 310)000 a
rua João da Matta, 49; Trata-se no lo-
cal. (O 05453)

eil.E-THef.TRO

CARLOS
GOMES

HOJE a FOX apresent.
"AMOR SINGELO» com

JANET GAYNOR
e a comedia «Romance

ruatlco" com

BUSTER KEATON
Complementos da FOX e

NACIONAL D. F. B.

PARAÍSO^
NUDISMO

<. AU DELA DU RHIN)

COMPLEMENTOS:
FOX MOVIETONE — jornal
O ROCEIRO — desenho
FLAGRANTES MARAJÓARAS-nac.
NOS OLHOS DO PUBLICO -'short

SINGÊRTPFÃFF
Familia que tem 2 machinas, vende

1 a escolher, são de fechar, modernas,
motivo urgente rua Pereira Nunes 247
prox. av. 28 Setembro.

(O 05455)

Os decretos 24.693 e n. 57 torna-
ram obrigatório o registro destes profis*
sionaes no M. do Trabalho. O prazo
para requerer termina a 20 do corrente.
Dessa data em deante os não registra-
dos não poderão exercer a profissão.
Trato de todos os casos — diplomados,
práticos, nacionaes e estrangeiros. Car-
tas para Antônio Pires — Syndicato
dos Chimicos. Edificio Odeon, sala 819.

(O 05441)

Sua machina de costura
tem defeito?

O Mello "concerta a domicilio tam-
bem colloca mesas novas. T. 48-0893.

(O 05440)

EDIFÍCIO GUAHYRA
COPACABANA

Alugam-se optimos apartamentos com
todo o conforto por preços modico. á
rua Siqueira Campos 60. Antiga Bar-
roso-  (O 05428)

Copacabana - Posto 2
Apartamento

Aluga-se excellente apartamento * rua
Haritoff n. 95, Palacete Oceânico —
exclusivamente familiar. E' composto
de 3 «alu, 3 quartos, banheiro, cozinha,
elevador ¦ de serviço e garage.

Tratar i Praça Floriano ns. 31-39,
2« andar. Tel. 22-7690.

(O 05420)

CABRIOLET FORD
Vr.nde-se V 8 1935 perfeito estado,

completamente equipado, radio Majestic
— Praia do Flamengo, 350. _

• (O 05439)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece - uma graça
Varady.

obtida — H.

(O 05429)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e confortável ca-

sa, estylo bungalow á rua Barata Ri-
beiro. Preço 280 contos. Trata-se di-
rectamente cora o proprietário. Telepho*
nes 24-3784 e 27-6507.

(O 05413)

Mme. e senhoritas van-
tagens todos dão

Mas queiram verificar as vantagens
da fabrica Nadeimann que fabrica ca-
pas de borracha, bolsas, pelles e tudo
que v. ex. desejar a credito sem fia*
dor e sem intermediários. Ninguém sie
sem mercadoria á rua Ranialho Ortigão
9, 1°, saia 8. Acceitam-se encommendas
de qualquer modelo e concertam-se pel-
les, bolsas e capas etc. tudo isso _ó
na fabrica de capas Nadeimann, tele*
phóne 22-4188. ', (O 05456)

COPACABANA
Aluga-se casa com 4 quartos, 2 salas,

garage, etc. Ver a qualquer, hora. Rua
Cinco de Julho 52.

(O 05443)

FACTURISTA — DA-
CTYLOGRAPHO

Precisa-se de um joven esperto
que tenha bastante pratica para serviço
geral de escriptorio.

Ordenado 300(000. Exige-se referen.
cias. Apresentar-se depois das 9 horas
i rua da Alfândega 371.

•¦ ¦¦ (O 05442)

S.* FEIRAI "Men Coraçflo
TB CHAMA.» com

MARTHA EGGERTH
— E _—

JAN KIEPURA

__M_-_-___*__MM_l
6.' FEIRA 6 NO

Cine-Theatro CARLOS GOMES
.Tel. 22.7581

AS VOZES MARAVILHOSAS DE JAN KIEPURA E
MARTHA EGGERTH

I JAN KIEPURA I

NACIONAL
R. V. Pnfrln — 26-0072

HOJE HOJE
Em MATIMSE e SOIRÊE
0 CRIME DO GRANDE

-HOTEL-
por EDMUND LOWE

e VICTOR MC LAGLEN
CORAÇÃO DE APACHE

por CHARLES BOYER
e MADELEINE OZERAT

COHA NOVA
DO

SUPER FUME
o6a_

KIEPURA
«£i<^

C.P.V.C.

Guy de Fontgalland
grande graça

Transfere-se um contrato de empres-
timo de 30:000*000 da C. P. V. C.
a ser contemplado nos.próximos sorteios
pela mesma importância já paga na
companhia, motivo viagem.

Informação i rua de S. Pedro 14,
1° com o sr. Oscar Barreto das, 12 ás
14 horas.

(O 0S451)

De joelhos agradeço
alcançada. Eduardo,

(O 05423)

SELLOS AÉREOS
Vendem-se as vinte series completas

ou sejam as duas folhas inteiras novas,
do Raid do Marechal Bali» aos Esta-
dos Unidos. Para ver e tratar na rua
do Ouvidor n. 114, loja.

(30752)

APARTAMENTOS
NA CINELANDIA

Vendem-se, em edificio de
solida e luxuosa construcção,
confortáveis apartamentos
próprios para escriptorios on
residências de famílias de tra-
tamento e de custo 3 vezes
menor que o valor de qualquer
terreno nesta zona privile-
giada.

Como emprego de capital,
os lucros serão positivos, at-
tendendo-se á valorização Io-
cal sempre crescente. O paga-
mento será em 12 prestações,
durante a construcção.

Plantas e mais informações
na Cia. Construcção Ottino S.
A., á rua do Passeio, 70, 1.*
andar, das 14 ás 18 horas dia-
riamente.

(O 04375)

MEU CORAÇÃO
TE CHAMA*

GRÁTIS
Esti doente? Quer' saber o que

tem? Mande nome, edade, profls-
são, residência, enveloppe sellado
para a resposta, endereço á Caixa
Postal 609 — Rio.

(O 04377)

CABELLEIREIRA
Tlnge-se cabellos em todas ascflres, ondulações permanente,mareei e mlse-en-plie. Corte dccabellos thanlcure, massagens e

calista. Trabalha-se em cabellos,
vendo-se trancas cachos, etc.Mme. Augusta. Largo da Carioca6, sob. Tel. 22-1551.

: ' ••• ' (O 04404)

CINE TABARIS
RUA PEDRO 1.' 23 PRAÇA TIRADENTES

HOJE — Em continuação do grande êxito alcançado
pelo film do gênero "Só para adultos"

CARNE DE TODOS
PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS

2." Feira — Outro grande lançamento do "Programma
Tabaris". — NO TURBILHÃO DAS ORGIAS.

PREDIO NOVO
Vende-se uma confor*

tavel residência á Ladei-
ra do Ascurra n.° 44, á
poucos metros da rua
Cosme Velho, em centro
dte terreno, acabada de
construir e possue dois
pavimentos e garage,
trata-se com Graça Cou*
to & Cia., á rua í. de
Março n.° 51, 3." andar.
Telephone 23-2951.

(O 06059)

POPULAR — HOJE
CLIVB BROOCK em
GALHARDIA DE MULHER
IlICARBO CORTEZ em

A LUVA DA MORTE
BUCK JONES cm
Audácia Recompensada

A VISÃO F-VI!AÍ
11.° e 12.° episódios

Amanhã: Matar pa» Viver
— O Homem dom Dois Man-

dos — Patrulhando a
Fronteira

MASC0TTE — HOJE
HARRY PIEL em

0 REI DO CIRCO
BUCK JONES em

DIVIDA DE JOGO
5.» feira:

O ULTIMO
COMMANDO

— Pérolas Perigosas e Oa A ven*
turelros Heróicos. 13.* • 14.- «PS.

PRIMOR - HOJE
WARNER BAXTER em

MAIS UMA PRIMAVERA
DOUGLAS MONTGOMERY ero

BARONEZA NO NOME
BUCK JONES em

DIVIDA DE JOGO
5.» PEIRA:

O ULTIMO
COMMANDO

Cine Theatro - Hoje
ANGELA SALLOKBR em JOANN A DURO

JANET GATNOR era MAIS DMA PRIMAVERA
No PALCO: ás 18,30 e lt,90i

(0 Imperador do Riso)TATUZINHO
apresenta um novo e formidável acto de variedades com:

SAMBAS - MARCHAS - CANÇÕES e SCTCKS
venham ouvir as mnsicas alluclnantes do próximo carnaval.

I 
Tango Bar e

Heróicos, 1S.°
Os Aventureiro» I

e 14." episódios. I

5.» FEIRA:
CHARLIE CHAN NO EGYPTO
HOMENS SEM NOME e OS AVENTUREIROS HERÓICOS,

8.° • 10." «pisodios.

HADDOCK LOBO-HOJE
WILLT FR1TCH em

TURANDOT
NEIL HAMILTON em

ENCONTRO A'S CEGAS
5.' FEIRA:

O REI DO
CIRCO

AmOr Singelo — òs Aventureiros
Heróicos, li.» «'•12.» episódios.

VARIETE' - HOJE
WILL ROGERS em
RECEITA PARA FELICIDADE
RICHARD ARLEN em

SURPRESAS DE CUPIDO
5.« FEIRA:

SHANGHAI
Maria Galante © Os Aventureiro»

Heróicos 9.° e 10.» episódio!.


